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RESUMO 
 
 
Ex-votos e Poiesis é uma pesquisa que tem como objetivo estudar as plurívocas 
formas de representações simbólicas da religiosidade popular, materializada em ex-
votos, que estão depositadas nas salas de promessas ou milagres. Elegemos para essa 
reflexão os objetos votivos oferecidos à N. S. d’Abadia do Santuário da cidade de 
Romaria, no interior de Minas Gerais. 
O trabalho analisa como os crentes e devotos exteriorizam seu imaginário 
religioso e atribuem significados aos ex-votos retribuídos a entidades divinas como 
cumprimento de seus contratos de fé, ou seja, pagamentos de promessas. 
Por meio dessa coleção de “milagres” pudemos traçar diálogos com o “popular” e 
o “erudito”, observando o imbricamento das nuances do fazer aleatório e intencional. 
Esse museu de fé, ao nosso ver, apresenta uma rica imagética plástica que nos 
inquire a tecer essas teias reflexivas, agregando Religião e Cultura - Arte e Estética. 
No primeiro capítulo visitou-se o território das histórias votivas e suas 
sacralidades. Penetrando em Minas Gerais, contextualizou-se o Santuário de Romaria, 
inscrevendo a história do lugar e do próprio espaço da fé. Do cruzamento dessas 
temporalidades, desvelamos as salas de promessas, cenários de muitas fés, das graças 
recebidas. Da contrapartida do sagrado descortinou-se o profano, a festa, o comércio, o 
lazer e as sociabilidades múltiplas. 
No segundo capítulo procedeu-se análises formais, iconográficas e iconológicas, 
desses objetos sacralizados por graças miraculosas, feitos artesanalmente por artistas 
anônimos ou pelo próprio suplicante. Priorizou-se principalmente as pinturas, os 
desenhos e as esculturas e, de modo mais sucinto, abordou-se também aqueles que 
foram produzidos industrialmente por seriações, quais sejam, as peças de partes do 
corpo humano feitas de parafina e as fotografias/ex-votos. 
Por último, em busca da circularidade cultural, na diversidade, 
complementariedade do erudito/popular, percorremos obras de artistas acadêmicos, 
como Farnese de Andrade, Efrain Almeida e Aninha Duarte, cujos trabalhos permitem 
visualizar o encontro entre arte, estética e religiosidade popular. 
 
 
Palavras-chave: ex-voto – promessa – imaginário – religiosidade – arte – estética.  
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INTRODUÇÃO 
 
 
Os romeiros pedem com os olhos, pedem com a boca, 
pedem com as mãos. 
Jesus já cansado de tantos pedidos 
dorme sonhando com outra humanidade. 
 (Romaria - Carlos D. de Andrade) 
 
O presente trabalho intitulado Ex-votos e Poiesis
1
: olhar estético sobre a 
religiosidade popular em Minas Gerais, funda-se em um estudo das múltiplas 
representações simbólicas da religiosidade popular presente nas “salas de promessas”, 
sobremaneira a da igreja de Nossa Senhora d’Abadia da  cidade de Romaria  - MG 
(antiga Água Suja). A escolha desse santuário se fez por ser considerado o maior centro 
de peregrinação da região do Triangulo Mineiro e Alto Paranaíba em Minas Gerais. 
Esse espaço foi se sacralizando na medida em que as intervenções “milagrosas” de 
Nossa Senhora iam sendo divulgadas. Deparamos nesse local com a rica imagética 
plástica em sua sala de promessas. Tivemos o interesse voltado para a visualidade dos 
ex-votos e também pelas histórias que presentificam, nos faz ver e dimensionar, por 
meio dessas representações sígnicas, as graças concedidas, escudadas na fé. 
O objetivo do trabalho é estudar os ex-votos doados aos santos em favor de uma 
súplica atendida, entendendo-os como parte do universo religioso dos fiéis e romeiros 
que lhes conferem resultados e, por isso, sentido. A partir de então, faremos análises 
formais, iconográficas e iconológicas desses objetos, que lá estão revestidos da aura do 
milagre, mas que, ao nosso ver, apresentam uma estética plástica, desafiando-nos a tecer 
esse estudo, que soma Religião e Cultura, Arte e Estética. 
De princípio, faz-se importante salientar que “ex-voto” em latim significa 
“consoante a uma promessa” ou “extraído de uma promessa”. Devoto é aquele que faz 
um pedido de ajuda ao santo para obter curas impossíveis e contra outros tipos de 
 
1
 O termo poiesis é bastante complexo, o que dificulta uma definição exata do termo. Nesse sentido, 
trazemos como referência a seguinte observação: “Platão viu luminosamente a conexão que existe entre 
as práticas ou técnicas e a metamorfose da realidade: ‘Sabes que o conceito de criação ( poiesis) é muito 
amplo, já que tudo aquilo que é causa de que algo (seja o que for) passe pela mão do ser é a criação, de 
sorte que todas as atividades que entram na esfera de todas as artes são criações; e os artesões dessas são 
criadores ou poetas (poietés)”. BOSI, Alfredo. Reflexões Sobre Arte. São Paulo: Ática, 1999. p. 14.  
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aflições. Caso ele seja contemplado com a graça ou “milagre”, o santo receberá um 
objeto em satisfação da súplica atendida. Dessa maneira, o agraciado oferece ao seu 
intercessor o ex-voto, que é representado através de objetos, pinturas, desenhos, 
esculturas, fotografias, dentre outros.  
Esses objetos são guardados nas salas de promessas (também conhecidas como 
salas de milagres ou salas de ex-votos). Nelas fica reunido um grande número de ex-
votos, dispostos de forma ordenada, e catalogados a partir de uma certa lógica de 
semelhança entre eles, formando verdadeiras composições plásticas, obedecendo a um 
ritmo estético, sob a ótica de quem os organizou. Os objetos lá depositados são, em sua 
maioria, partes do corpo humano, esculpidos em cera, madeira ou parafina; fachos de 
cabelos trançados; aparelhos ortopédicos; volantes de automóveis; réplicas de igrejas, 
existindo ainda outros que chamam mais atenção, tais como: vestido de noiva, roupa de 
papai noel, vasilhame de vidro com pedras de rins, seringa suja de sangue, entre outros. 
Mesmo sabendo que esses objetos expostos nas salas de promessas não foram 
feitos para serem observados como obra de arte e sim como testemunhos de graças 
alcançadas, eles nos possibilitam, no entanto, vê-los como objetos de arte  - 
evidentemente que dentro de um fazer artesanal ingênuo, existindo também os que 
foram feitos de forma industrial, com tiragem em série, mas que dentro dessas salas 
tornam-se únicos, personalizados, pois cada um simboliza uma graça concedida. 
Sabemos ainda que, no fazer artesanal (bidimensional ou tridimensional) o “artista 
ex-voteiro” não está preocupado em abordar teorias de composições artísticas. As 
imagens geralmente são feitas de modo aleatório, alusivo e intuitivo. Faz-se visível 
nelas a pouca preocupação com o estudo da forma, da técnica e das teorias de cores. 
Despreocupações essas que levam esses objetos a serem construídos de maneira 
simplificada, com linhas rígidas e vacilantes, apresentando, no caso da figura humana, 
distorções, desproporções e truncamentos das formas. Quanto às cores, freqüentemente 
usa-se uma paleta reduzida (cores primárias), fazendo matizes de combinações fáceis. 
Mesmo com todas as “dificuldades” construtivas desses objetos, eles ganham uma força 
expressiva, muitas vezes, até mesmo pelo jeito grotesco como são feitos.  
Essas “artes dos milagres” são obras geralmente anônimas, feitas por encomenda a 
artífices, ou pelo próprio interessado (devoto), destinadas a consolidar o pedido 
combinado anteriormente à graça recebida. Essas imagens, ao nosso ver, possuem uma 
grande estesia que dentro de uma análise iconográfica, poder-se-ia compará-las, no caso 
das imagens pictóricas, a tratamentos dados por artistas egípcios em pinturas dos 
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séculos XIII a XV a.c., quando começou a ser introduzido o uso de meios tons (matizes) 
e a representação das personagens geralmente de perfil, desconhecendo-se a 
perspectiva. Já as tridimensionais, apresentam semelhanças com as esculturas da idade 
do bronze, provenientes das ilhas de Creta, Minóica e cidades cicládicas. 
Refletindo sobre os ex-votos feitos industrialmente, podemos ter duas 
modalidades de análise com relação a esse fazer. Há os que são fabricados com fins 
religiosos e os que podem ter atribuições de função de objeto religioso, mas que, na 
verdade, não foram feitos para serem usados dessa maneira. São os objetos utilitários do 
cotidiano rural ou urbano. 
Observando os objetos fabricados para fins religiosos e com tiragem em série, são 
geralmente partes do corpo humano - cabeças (masculinas e femininas) de tamanhos 
variados (de crianças e adultos), braços, mãos, pés, olhos, pernas e corações. O material 
utilizado é a parafina de coloração sépia ou salmão, objetivando imitar a carnação 
humana. Fazendo um contraponto com os objetos feitos artesanalmente, nos quais são 
evidenciadas as desproporções, os industriais primam pela tentativa de perfeição, 
principalmente no caso das cabeças. 
Observando agora os objetos feitos de forma industrial, mas sem o objetivo 
religioso, encontramos dentro dessas salas um volume enorme deles, advindos do 
cotidiano que, retirados de contextos convencionais, também tornam-se provas 
sagradas, testemunhos não verbais dos milagres. Citamos como exemplo: volantes de 
carros, capacetes, fotografias, violões, entre outros. O número excessivo desses objetos, 
independentemente da forma que foram executados, fortalece ainda mais o poder do 
santo, conferindo-lhe ainda o título de milagreiro, o que proporciona um aumento cada 
vez maior de romeiros e objetos nas festas comemorativas do santo. 
Continuando ainda as leituras e análises dessas imagens, percebe-se por meio 
desses objetos e dos materiais de que são feitos, as mudanças advindas da diversificação 
tecnológica no tempo. Exemplificando: os objetos mais antigos que reproduziam partes 
do corpo, eram feitos de cera de abelha ou madeira e em processo artesanal. Foram 
substituídos, em sua maioria, pelos feitos de parafina e em processo industrial. De forma 
semelhante, os desenhos a lápis e fotografias em preto e branco foram substituídos por 
fotografias coloridas. Pode-se ainda citar outras transformações, que se deram em 
função de uma sociedade de consumo. 
Diante da rica variedade de imagens que assolam o nosso tempo, e estando nelas 
impressas os valores culturais de nossa humanidade, imbuídas de suas complexidades, 
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fizemos a escolha de estudar as nuances que permeiam o universo estético dos ex-votos, 
não para profaná-los, mas para observar a expressividade de suas formas, cores, 
materiais de que são construídos, evidenciando sua utilização nesse contexto religioso, 
pois esses mesmos objetos podem também aparecer na arte contemporânea, 
principalmente através das linguagens das instalações, objetos e pintura.  
Essas colocações estão, ao nosso ver, fundadas nos princípios ideológicos do 
pensamento de Marcel Duchamp, um dos principais expoentes do dadaísmo, no que diz 
respeito à descontextualização do objeto. Foram as teorias, principalmente 
duchampianas, que nos levaram a perceber as impermanências espaciais dos ex-votos, 
como também observar que os ex-votos retirados do espaço dos milagres possibilitariam 
outras leituras plásticas, e mais ainda, que qualquer objeto pode tornar-se sacralizado 
em função do espaço, e que é o contexto em que estão inseridos que lhe dão essa 
atribuição. Sendo assim, eles assumem diferentes valores simbólicos no espaço sagrado 
e no profano. 
Dessa forma, diversos questionamentos podem ser suscitados: 
- É possível vermos os ex-votos, além de testemunhos dos “milagres”, como 
objeto estético a ser analisado e compreendido no campo das Artes Plásticas? 
- A descontextualização do ex-voto de seu espaço religioso abre a possibilidade 
para reconhecê-lo também como objeto de arte, escultura, pintura e desenho? 
- Todo objeto votivo, colocado no contexto da arte, ganha o reconhecimento da 
academia pela preeminência da vontade de seu autor? 
- A circularidade cultural apreende a influência dessa religiosidade na obra de 
arte? 
Essas e outras indagações, apontadas a partir da aproximação com o universo 
votivo, possibilitaram-nos a abertura para dissertar sobre alguns aspectos das 
representações sígnicas religiosas e os seus “Não Lugares”, compactuando com a teoria 
de que é o sujeito quem propõe e confere significados aos objetos. Para essa atitude não 
existe uma lógica unívoca, pois o imaginário religioso ou artístico, individual ou 
coletivo, transita num universo permeado de metáforas. 
Observando essa relação de espaço/objeto/significado na Arte e na Religião, seria 
ilusório não perceber também que ocorre a dinamicidade de um movimento meio 
nômade nessa relação. Acreditamos ser legítimo chamarmos atenção para a 
circularidade que existe dentro desse contexto. 
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Nesse sentido, nos servimos das Reflexões de Carlo Ginzburg, que a partir de 
Bakhtin, alerta para a reciprocidade existente entre a cultura da classes “subalternas” e a 
cultura “dominante”
2
, sinalizando que existe uma circularidade mútua entre elas. 
Seguindo essas observações, percebemos que muitos são os artistas que alimentam 
seus repertórios de pesquisas no imaginário da arte e da “cultura popular”. Nessa 
reflexão focalizamos os trabalhos de três artistas brasileiros, que em suas obras 
percorrem esta junção do universo “popular” e “erudito”, fazendo em suas composições 
plásticas apropriações, transposições de uma tradição artesanal e também de conteúdos 
simbólicos permeados da religiosidade católica popular, entre eles os ex-votos. 
O primeiro artista que escolhemos para exemplificar a discussão nessa reflexão é 
Efrain Almeida
3
, que se aproxima da tradição milenar dos ex-votos e constrói 
esculturas, figuras humanas e animais feitos de madeira (cedro). Seus corpos são feitos 
muitas vezes com cicatrizes, cortes, chagas, marcas, que parecem acentuar o desejo do 
artista em falar de forma simbólica das ambigüidades que residem no corpo. São 
imagens miniaturizadas, intimistas, que remetem a sentimentos fugidios, silenciosos, 
talvez de dor, saudade, desejo e sensualidade. 
Maria Alice Milliet, curadora da exposição “Cá entre Nós: recortes do imaginário 
brasileiro” assim recebe as pequenas esculturas de Efrain:  suas peças de caráter 
intimista, bonecos, cabeças, mãos, pedaços de corpo ou recortes de cenas são 
perturbadoras porque a pouca expressividade dos rostos, a gestualidade contida, as 
séries com mínimas variações, tudo isso - que as aproxima do artesanato e da crença 
popular - é negado. E não pelo deslocamento de contexto, mas o vazio deixado pela 
ausência de fé sugere uma realidade talvez mais patética no seu desamparo do que a 
vivida pelos que acreditam nos milagres.
4
 
O segundo artista cuja obra traz o sabor, o cheiro incorporado da aura da religião, 
é Farnese de Andrade
5
. Séries de seus trabalhos mostram imagens de santos, ex-votos, 
ostensórios, oratórios, fragmentos de retábulos e outras. 
Muitas de suas assemblages, a maioria de suas obras, são elaboradas pelas 
associações de objetos feitos de modo artesanal e industrial. Uma cabeça de boneca de 
 
2
 GINZBURG, Carlo. O Queijo e os Vermes: o cotidiano de um moleiro perseguido pela inquisição. São 
Paulo: Editora 34. 1998. p. 17. 
3
 Efrain Almeida, artista plástico contemporâneo (Boa Viagem, CE, 1964). Será apresentado de forma 
ampliada no cap. 3, 3.2. 
4
 Milliet, Maria Alice. Efrain Almeida. In: catálogo de exposição “Cá entre Nós”. São Paulo: Paço das 
Artes, 2000. 
5
 Farnese de Andrade, artista plástico (Araguari – MG, 1929-1996). Será apresentado de forma ampliada 
no cap. 3, 3.2. 
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plástico convive muito bem ao lado de um ex-voto feito em madeira. Ele harmoniza o 
espaço agregando materiais de naturezas distintas, de modo que a opacidade da madeira 
reside junto com a transparência do vidro. Com vários objetos reunidos numa mesma 
imagem, vemos conjuntos organizados, cenas catárticas de episódios humanos, que ora 
remetem ao passado, ora nos traz de volta ao presente. Mas o tempo que ele parece 
querer nos deixar é o passado. 
A opinião de Rodrigues Naves é assim explicitada: Farnese tem aversão ao vazio. 
Tudo que veio ocorrer permanece. E pesa sobre o presente. Nada pode ser esquecido 
ou perdoado. Seus trabalhos, em vez de ser uma montagem de objetos e imagens, são 
na verdade uma colagem de tempos, que no entanto tendem sempre a se instalar numa 
região do passado a que não teremos mais acesso.
6
 
Por último, exponho, minha própria  pesquisa teórica e plástica, que foi se 
construindo a partir dessa ultima década, tendo em vista o interesse por símbolos e 
signos da religião católica popular.  
 O primeiro símbolo inquirido foi o da cruz. Sem dúvida deu ao trabalho a 
estruturação composicional sugada de suas várias formas e formatos. Essas linhas que 
se cruzam (cruzes) permitem-nos pensar sobre espaço, limite e compartimento. Por 
outro lado, é também ponto de interesse deixar de maneira latente a idéia de 
crucificação / crucificado e presença / ausência. 
No decorrer da pesquisa, o trabalho incorporou estudos sobre os atributos dos 
santos negros e brancos e também sobre ex-votos. Essas visualidades tem nos permitido 
reflexionar sobre a fragmentação do corpo na obra de arte enquanto representação e 
também sobre o corpo real (Body Art)
7
, deslocamento e apropriação. 
Atualmente a trajetória deste trabalho plástico tem mostrado simulacros de partes 
do corpo feitos de parafina, que recebem interferência de tinta, simulando lesões ou 
escritas. Essas peças de cera são envolvidas com véus, rendas e “aplicadas” em alguns 
pontos, agulhas de acupuntura, além de outros elementos apropriados pela imagética 
encontrada nas salas de promessas.  
 
6
 ANDRADE, Farnese. Textos de Rodrigo Naves. São Paulo: Cosac & Naify, 2002. p. 18. 
7
 Body Art, tipo de arte, associada ao happening e à arte conceitual, em que o próprio artista é usado 
como meio de expressão. Algumas obras de body art são executadas em particular e divulgadas por meio 
de filmes ou fotografias; outras são executadas em público. Por vezes, a execução é pré-coreografada ; 
por vezes é feita de improviso. A participação do espectador é, em geral, desencorajada. Uma das peças 
mais conhecidas da body art foi Rubbing Piece, encenada em Nova York em 1970, na qual o artista 
italiano Vito Acconci , esfregou seu braço até produzir uma ferida. Dicionário Oxford de Arte. São 
Paulo: Martins Fontes, 1996. p. 67.  
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Os trabalhos desses 03 artistas citados e de outros, mostram claramente seus 
olhares seduzidos por esses objetos e outras imagens que, por uso, pertencimento, fazem 
parte dos atributos inscritos e circunscritos na imagética da religiosidade católica 
“popular”.  
Seus olhares se embrenham na materialidade e na espiritualidade desse 
imaginário. Seus trabalhos vão respondendo de modos diferentes aos estímulos 
externados das memórias desses objetos, depositários de devoções. Essas composições 
poéticas, possivelmente não nos deixa ter uma amnésia dos objetos resultados de 
promessas.  
Não nos deixa também esquecer da dinamicidade dos muitos significados que um 
mesmo objeto pode receber, da importância da circularidade existente entre Arte e 
Cultura, consideradas “popular” e “erudita”. Por isso, não seria viável defini-las num 
sentido puramente classificatório. Seria um olhar reducionista, que indubitavelmente 
minoraria o que nelas há de essencial. 
Nessa direção, Machado argumenta:  Cultura popular e Cultura erudita são 
rótulos que quantificam e qualificam as formas de expressão artística, sem explicitá-las 
ou compreendê-las. Elas são diferentes apenas no que se refere ao conteúdo e à forma 
de representação de uma dada realidade social, sem estar desvinculadas, pois ambas se 
alimentam reciprocamente da reciprocidade existente entre elas.
8
 
 Reciprocidades  e junturas são receptividades, cumplicidades de sentimentos, 
inquietações que não acontecem isoladas. Na arte contemporânea vemos uma 
sobreposição de citacionismos, não havendo preocupação se são “populares” ou 
“eruditos”. Na sua  visualidade podemos observar uma esteira de legados, de muitas 
heranças culturais, assimiladas dos muitos “brasis” onde passado e presente falam da 
realidade atual. 
Por outro lado, processo criativo na arte, ao nosso ver, é um momento “grávido” 
em que o artista vai nutrindo, pesquisando, conforme a necessidade do trabalho. Essa 
gestação pode ser solitária ou necessitar da participação de outras pessoas para que 
ocorra o “rebento”.  
Foi pensando nesse processo, que achamos enriquecedor para o texto fazer 
algumas aproximações. A primeira delas, com os ex-votos, se deu quando fizemos o 
trabalho plástico intitulado Ex-votos/afeto. Percebemos, no decorrer dos embates desse 
 
8
 MACHADO, Maria Clara Tomaz. Cultura Popular e Desenvolvimento em MG: caminhos cruzados 
de um mesmo tempo. São Paulo: USP, 1998. p. 6. (Tese de Doutorado). 
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fazer, que as bonecas usadas na composição assumiam o papel de ex-votos. Marcada 
pela fragmentação e algumas lesões que foram sendo simuladas, motivo pelo qual o 
trabalho recebeu esse nome. A partir de então, observamos que o encantamento por 
essas imagens, originadas de promessas, fazia parte de nosso trabalho e também do de 
vários artistas, mostrados em fotografias, objetos, pinturas, desenhos e instalações. 
Esse primeiro encontro desdobrou-se em muitos outros. Entre eles, o desejo de 
conhecer suas histórias no sentido religioso, pois, como imagem, já as admirávamos 
dentro de algumas igrejas em Minas gerais. O último desdobramento veio como 
objetivo de escrever essa dissertação.  
Na segunda aproximação, já dentro da presente pesquisa, elegemos os Ex-votos 
oferecidos para Nossa Senhora d’Abadia do Santuário de Romaria para fazer a ponte de 
ligação entre Arte e Religião. Essa ligação inicia-se com uma análise esteticamente 
criteriosa sobre os ex-votos feitos artesanalmente. Para tais análises estéticas, houve a 
necessidade de se conhecer outras salas de milagres, não só em Minas Gerais, mas 
também de outros estados.  
Nesse contexto salientamos os ex-votos do Nordeste, pelo fato deles terem 
influenciado de maneira direta os ex-votos de outros estados, principalmente os 
tridimensionais, mais especificamente no caso das cabeças, por possuírem fortes traços 
da arte negra, que podem ser observados pela supervalorização e avantajamento das 
formas.  
Outra questão relevante em se conhecer os ex-votos de localidades diferentes, 
deve-se ao fato de que o meio geográfico geralmente influência no tipo de material 
usado na feitura desses objetos, caracterizando inclusive alguns tipos de promessas. 
Essas acentuações podem ser vistas diretamente em suas imagens, assim como na 
oralidade dos devotos quando relatam suas histórias de graças concedidas. 
Na terceira aproximação, dedicamo-nos a acompanhar as três ultimas romarias de 
N.S.d’Abadia, também mais três outras dedicadas ao culto de N. S. do Rosário no 
Triangulo Mineiro, e suas festas nos seus dias principais. 
Nessas caminhadas de fé, trabalhamos colhendo depoimentos, fotografando, 
filmando, ajudando na distribuição de alimentos em apoio ao romeiro. Peregrinamos por 
mais de 25 km a pé, juntamente com grupos diferentes de peregrinos. Nessa 
experiência, presenciamos diversos gestos de solidariedade e comunhão entre os 
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romeiros. Quem dá e quem recebe ficam unidos
9
, mesmo que essa união tenha a 
duração do período da caminhada, ela aponta o desejo de socializar, de trocar, de 
empates e igualdades. Por isso, provoca outros tipos de sociabilidades vividas 
cotidianamente. 
Nesse sentido Fernandes observa:  O sacrifício da caminhada adquire o seu 
sentido próprio, sacra facere, faz sagradas as coisas e as pessoas ao redor
10
. Essa 
grande “instalação” em movimento sensibiliza o espaço externo da paisagem, 
sacralizando-a. 
Elas parecem nos remeter ao sacrifício de Cristo, ao sofrimento de Maria. Num 
sentido alegre, pode-se comemorar a derrota da morte ou o desejo dela.  
Essas questões ficam claras quando ouvimos muitos romeiros, que generosamente 
dividiram conosco sua experiências religiosas, vendo geralmente no sacrifício o veículo 
de purificação e o merecimento de terem uma vida melhor. Eles não medem as 
conseqüências dos sacrifícios. Se colocam a caminhar em direção ao “espaço sagrado” 
como se fossem “atletas” em provas. Seus corpos são colocados em teste de resistência, 
sendo animados, reanimados pelo desejo de vencer o percurso em nome da fé, e também 
para não tornar-se inadimplente com o prometido anteriormente.  
A fidelidade do devoto mostra a força que possui esse contrato espiritual. Só em 
última instância, o fiel permite alienar para que outro cumpra em seu lugar. Até porque, 
o não cumprimento da promessa significa romper o vínculo com a santidade. E ele pode 
precisar de pedir novamente. 
Falamos com alguns pagadores de promessas, principalmente aqueles que estavam 
carregando objetos pesados, tais como grandes cruzes. Afirmamos a esses “imitadores 
de Cristo”: isso pode te fazer mal pelo excesso de peso. A resposta era imediata: - mas 
eu dei a minha palavra, tenho que conseguir. Acreditamos que essa perseverança seria 
igual se fossem dadas às pessoas maiores condições de externarem a força 
potencializadora que trazem dentro de si, muitas vezes abortadas por não serem 
materializadas, frustradas pelas crises sociais e políticas instaladas no país. Essas 
pessoas referidas se sacrificam mais ainda pagando promessas, por não possuírem 
suprimentos básicos para sua sobrevivência. Melhor seria pedir aos santos aquilo que 
realmente não podemos ter, ao invés daquilo que fomos cerceados de ter, por 
negligências de ordem administrativa terrena. 
 
9
 FERNANDES, Rubem César. Romaria da Paixão. Rio de Janeiro: Record, 1999. p. 29. 
10
 Ibidem. p. 35. 
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Nesse andar peregrino, chegamos à festa. Nela encontramos muitas festas 
“sagradas” e “profanas”, dualidades essas que também se cruzam e se sobrepõem pela 
fusão de vários motivos que levam as pessoas a rezar e festejar. A pequena Romaria, 
nesses dias assume o papel de uma metrópole, pela movimentação de pessoas, do 
comércio, poluição sonora, olfativa e outras situações. A paisagem da festa é uma 
paisagem dinâmica, barroca, com vários pontos de fuga. O olhar se movimenta em todas 
as direções. Capoeiristas jogam e cantam, comerciantes anunciam seus produtos, padres 
celebram missas que podem ser ouvidas pelas caixas de som externas, jornalistas fazem 
entrevistas com padres e devotos, devotos sobem escadarias de joelhos, aviões jogam 
pétalas de flores, grupos de teatro apresentam peças, e ainda outras incontavéis cenas, 
atos que compõem esse cenário, onde todos são protagonistas. Conforme afirma 
Brandão: [...] a festa quando socializa a passagem e comemora a memória, demarca. 
[...] a festa restabelece marcos. [...] Visto em sua desvestida realidade, a celebração 
religiosa ou profana, solenidade ou mascarada, não ilude nem oculta. Não disfarça. Ao 
contrário, ao jogar com a metáfora e romper com o excesso de significante, a ordem 
social da vida e a ordenação lógica do significado, a festa exagera o real
11
. 
Dentro de uma análise, ainda embrionária frente à dimensão da temática, podemos 
dizer que entrar no universo da arte, da cultura popular religiosa é reconhecer realidades 
atuantes no comportamento humano, realidades essas as mais reais e “quiméricas” 
possíveis. Nesse sentido, nos perguntamos: seriam delírios, loucuras, transes religiosos, 
sistema de forças, a fé removendo montanhas ou ainda, como dissera Nieztche, “é o 
medo que gera a fé? - São vários os signos, arquétipos e mitos que permeiam esse 
imaginário religioso, presentes na cultura popular e que são exteriorizados de maneiras 
as mais inusitadas possíveis, principalmente em se tratando de ex-votos. 
Ao fazermos análises estéticas dos ex-votos, abrimos passagens para 
circuncolóquios sobre fé, milagres, atemporalidades das promessas e imaginário 
religioso e artístico. Salientamos a sacralização do espaço e as impermanências 
espaciais dos objetos e suas atribuições. Discurso esse que desembocou para os 
conflitos existentes entre arte “popular” e “erudita”.  
 Sinalizaremos alguns autores que contribuíram de forma expressiva para a 
estruturação dos pontos relevantes que norteiam essa reflexão. Esclarecemos desde já, 
 
11
 BRANDÃO, Carlos Rodrigues. A Cultura na Rua. Campinas: Papirus, 1989. p.1. 
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que maiores diálogos com esses evidenciados, e outros, serão feitos no decorrer do 
texto. 
Sobre religiosidade e cultura popular. Nos servimos principalmente dos 
apontamentos de Mikahail Bakhtin, Carlo Ginzburg, Michel Certeau, Marilena Chauí, 
Garcia Canclini e, por que não, Maria Clara Tomaz Machado, por focalizarem a cultura 
acentuando seus cruzamentos, circularidades e complementaridades contrapondo a 
crítica da ideologia “dominante” que tende comumente a reduzir tudo que é “popular” a 
“lixo social” e alienação. 
Certeau defende:  A cultura popular não é um corpo considerado estranho, 
estraçalhado a fim de ser exposto, tratado e citado por um sistema que reproduz, com 
os objetos, a situação que impõe aos vivos.
12
 Realmente ela não é um corpo estranho, 
não é um micróbio contagioso. Acreditamos que esses desacordos podem ganhar um 
pouco mais, quando percebemos a reciprocidade existente entre “popular” e “erudito”, 
seja na arte, na religião e na cultura. 
Num tom poético ele assim expõe:  [...] cultura de um lado é aquilo que 
‘permanece’; do outro aquilo que se inventa. Há por um lado, as lentidões, as 
latências, os atrasos que acumulam na espessura das mentalidades, certezas e 
ritualizações sociais, via opaca, inflexível, dissimulada nos gestos cotidianos, ao 
mesmo tempo os mais atuais e milenares. Por outro lado, as irrupções, os desvios, 
todas essas margens de uma inventividade de onde as gerações futuras extrairão 
sucessivamente sua ‘cultura erudita’. A cultura é uma noite escura em que dorme as 
revoluções de há pouco, invisíveis, encerradas nas práticas - , mas pirilampos, e por 
vezes grandes pássaros noturnos, atravessam-na; aparecimentos e criações que 
delineiam a chance de um outro dia.
13
 
Ao nosso ver, o mesmo pode ser creditado à religião e a arte, que também 
possuem essa dinâmica, essa organicidade que solicita naturalmente, uma visão 
democrática de seus conceitos, a cada novo dia. 
Por outro lado, no que diz respeito à representação, recorremos a Chartier, que 
observa o movimento pendular entre substituição e “evocação mimética”, a partir da 
definição de representação do dicionário de Furetière. A partir dele mostra o conflito de 
representação, dando a ver uma coisa ausente e também a exibição de uma presença. 
Nessa perspectiva, Chartier considera que:  [...] trabalhando sobre as lutas de 
 
12
 CHETEAU, Michel. A Invenção do Cotidiano. Rio de Janeiro: Vozes, 1994. p. 89.  
13
 Ibidem. p. 239. 
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representações, cujo objetivo é a ordenação da própria estrutura social, a história 
cultural afasta-se sem dúvidas de uma dependência demasiado escrita em relação a 
uma história social fadada apenas ao estudo de lutas econômicas, mas também faz um 
retorno útil sobre o social, já que dedica atenção às estratégias simbólicas que 
determinam posições e que relações constroem, para cada classe, grupo ou meio, um 
“ser percebido” constitutivo de sua identidade.
14
 
Continuando pelo veio do simbólico, para aproximarmos do imaginário religioso 
materializado em símbolos votivos, ancoramos nas observações de Baczko ao afirmar 
que os mais notáveis dos símbolos estão ancorados em necessidades profundas e 
acabam por se tornar uma razão de existir e agir para os indivíduos e para os grupos 
sociais.
15
 
Nesse sentido, os ex-votos são originados de necessidades profundas, intimistas, 
que nasce do imaginário milagroso, mistura de fenômeno, drama e poesia e é 
constituído em nome do real. Sobre o imaginário, Sônia Swain resume: atravessando (e 
interferindo em) toda constituição das formas discursivas, instaurando paradigmas e 
papéis, criando normas valores e verdades, determinando as fronteiras e as margens, 
indicando os níveis de tolerância/absorção, traçando estratégias, projetando cores e 
tons, o imaginário, em sua ambigüidade fundamental, explora os obscuros traçados do 
desejo, do impulso primevo, criador/criatura, construtor/construído, campo 
privilegiado de apreensão social.
16
 
Para dar suporte às leituras e analises das imagens originadas do imaginário 
religioso e dos artistas cujas obras são vetores importantes para compreensão da 
temática, apoiamo-nos em algumas obras de Giulio Carlo Argan
17
 e também nas leituras 
críticas sobre arte feitas por dois jovens estudiosos brasileiros, kátia Canton
18
 e Tadeu 
 
14
 CHARTIER, Roger. A Beira da Falésia: a história entre certezas e inquietudes. In: O mundo como 
representação. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2002. p. 73. 
15
 BACKO, Bronislaw. Imaginação Social. In: Enciclopédia Einaudi. Porto: Einaudi Imprensa Nacional 
– Casa da Moeda, 1985. p. 311. 
16
 SWAIN, Tânia Navarro. Você disse Imaginário? In: História no Plural. Brasília: Editora Universidade 
de Brasília, 1994. p. 66. 
Ver também: 
BESSONE, Tânia Maria Tavares. Et al. América Latina: Imagens, Imaginação e Imaginário. Rio de 
Janeiro: Expressão e Cultura; São Paulo: EDUSP, 1997. 
BACHELARD, Gaston. Direito de Sonhar. Rio de Janeiro: Bertrand. 1991. 
17
 ARGAN, Giulio Carlo. A Arte e a Critica de Arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1988. 
 _______, Guia de História da Arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1994.  
18
 CANTON, Kátia. Novíssima Arte Brasileira: um guia de tendências. São Paulo: Iluminuras. 2000 
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Chiarelli
19
, que fazem análises de obras de artistas contemporâneas, com ousadias 
responsáveis, sem submetê-las a determinismos corriqueiros. 
Na história de construção de imagens, talvez seja importante lembrar os dizeres de 
Argan: a atividade artística é essencialmente atividade da imaginação: mas na 
imaginação incluem-se também as imagens sedimentadas na memória. Os processos da 
memória são diferentes dos da observação e da invenção. Quantas vezes, invocadas 
pelas mais diversas circunstâncias, não ressurgem da memória imagens de que não 
conservamos uma recordação consciente, mas que estavam sedimentadas nas 
profundezas da nossa experiência?[...]
20
 
Dentro desse contexto Santaella e Winfried acrescenta:  o mundo das imagens 
possui duas formas de representação, que por suas peculiaridades, estão ligadas entre 
si. São imagens materiais (desenhos, pinturas, gravuras, fotografias, objetos materiais 
e outros) e as imagens mentais imateriais (fantasias, imaginações, modelos e outras). 
Portanto, não há imagens como representações visuais que não tenham surgido da 
mente daqueles que as produziram, do mesmo modo que não há imagens mentais que 
não tenham alguma origem no mundo concreto dos objetos visuais.
21
 
Ao conversarmos com essas imagens, volta e meia lembramos de Manguel que 
diz: [...] só podemos ver as coisas para as quais já possuímos imagens identificáveis 
[...] Quando lemos imagens - de qualquer tipo, sejam pintadas, fotografadas, edificadas 
ou encenadas - , atribuímos a elas o caráter temporal da narrativa. Ampliamos o que é 
limitado por uma moldura para um antes e um depois e, e por meio da arte de narrar 
histórias (sejam de amor e ódio), conferimos à imagem imutável uma vida infinita e 
inesgotável.
22
 
Não temos dúvida que as imagens são enigmáticas, podem ser infinitamente 
analisadas e, ainda assim possivelmente ficarão ícones a serem decodificados, até 
porque, nesse caso, entram também questões que envolvem a recepção da obra de arte e 
 
19
 CHIARELLI, Tadeu. A Arte Internacional Brasileira. São Paulo: Lemos, 1999. 
20
 ARGAN, Giulio, FAGIOLO, Maurizio. Guia de História da Arte. Lisboa: Editorial Estampa, 1994. 
p. 38. 
21
 SANTAELLA, Lúcia, NÖTH, Winfreid. Imagem: cognição, semiologia, mídia. São Paulo: Iluminuras, 
1999, p. 15.  
22
 MENGUEL, Alberto. Lendo Imagens: uma história de amor e ódio. São Paulo: Companhia das letras, 
2001. p. 21.  
Ver Também sobre análise de imagens: 
COLI, Jorge. A Alegoria da Liberdade. In: Os Sentidos da paixão. São Paulo: Companhia das Letras, 
1987. p. 377- 416. 
_________ Manet o Enigma do Olhar. In: O Olhar. São Paulo: Companhia das Letras, 1988. p. 225 – 
246. 




[image: alt] 
15

 

as senhas. E cada um possui a sua. Nessa perspectiva Paiva diz:  [...] é importante 
sublinhar que a imagem não se esgota em si mesma, isto é, há sempre muito mais a ser 
o apreendido, além daquilo que é, nela, dado a ler ou ver. Para o pesquisador da 
imagem é necessário ir além da dimensão mais visível ou mais explicita dela. Há 
lacunas, silêncios e códigos que precisam ser decifrados, identificados e 
compreendidos. Nessa perspectiva a imagem é uma espécie de ponte entre realidade 
retratada e outras realidades, e outros assuntos, seja no passado, seja no presente.
23
 
Ao fazermos essas leituras de imagens votivas autobiográficas, procuramos ouvir 
suas vozes, choros, alegrias, sabores e desejos. Conversar com as imagens é, em nosso 
entendimento, um trabalho de escavação arqueológica, e, em certo ponto, até mesmo 
genética. É um escarafunchar contínuo, em busca de uma família, de uma árvore 
genealógica para as imagens, com a finalidade de agregá-las, identificá-las e legitimá-
las.  
Vale percorrer pelas ambigüidades e armadilhas das iconografias das imagens. 
Elas não são decalques para ilustrar textos ou para ornamentar espaços de interiores 
domésticos e salas de dentistas. As imagens falam, cabe a nós, decodificarmos de que 
forma elas falam. 
Por último, essas leituras de imagens instigou-nos a apresentar e (re)analisar nossa 
produção plástica e de outros artistas que também recebem subsídios dessa produção 
anônima. Com essa argumentação, acreditamos estar averiguando os pontos relevantes 
sobre a arte dos “milagres”, legitimando o conhecimento cognitivo na formação de 
nossa pesquisa poética, que está instituída na estesia desse imaginário de “profanidades” 
e “sacralidades” da religiosidade popular. 
A somatória das citadas aproximações, possibilitou-nos reuni-las em três 
capítulos: 
O primeiro capítulo intitulamos de Ex-votos: perenidades e universalidades. Faz 
um desenho hachurando algumas conceituações básicas sobres ex-votos, suporte 
necessário para o esclarecimento e desenrolar do texto. Localizamos essa forma de 
prometer antes de Cristo (ex-voto pagão) e depois de Cristo (ex-voto cristão) sendo que, 
nesse último centralizamos as investigações. Procuramos salientar sua presença 
continuada em tempos e espaços distintos, observando suas características, mudanças, 
permanências e variações de suas concepções e estéticas de sua imagem, além das 
 
23
 PAIVA, Eduardo França. História e Imagens. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. p. 19. 
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formas de prometer. Não ficamos surpresos ao constatar, por meio dessas imagens e de 
muitas cartas que as acompanham e também pelo conjunto reunido nas salas de 
promessas, que o conflito social, o sofrimento humano, é uma doença crônica. Essas 
imagens expõem a atemporalidade das múltiplas carências humanas, sejam elas 
materiais ou espirituais.  
No capítulo dois  Ex-votos  - Poiesis e Autopoiesis: leitura estética,  usamos de 
análises formais, iconográficas e iconológicas, procurando compreender os ex-votos 
artesanais, valorizando, dentro do possível, os elementos comumente encontrados nas 
composições bidimensionais e tridimensionais. Essa arte anônima dos milagres mostra a 
expressividade do fazer alusivo do artista ex-voteiro ou devoto, que trabalha a matéria 
com total liberdade, sem se prender a normas construtivas. Os ex-votos feitos 
industrialmente confirmam como o devoto absorveu rapidamente essa forma de 
produção em cera, parafina e outros.  Seriação estetizada dos milagres. Salientamos 
ainda dentro desse fazer, o encantamento que o devoto encontrou na fotografia/ex-voto. 
Ela traz o devoto à cena. Isso significa tirar o devoto do anonimato, para torná-lo 
personagem real da sua própria história. Sendo assim, ele pode ser reconhecido pelas 
suas características fisionômicas. Na sua concepção, a sua fotografia é uma prova maior 
de verdade. Ainda nesse capítulo, traçamos paralelos entre o devoto que expõe seu 
corpo a sacrifícios com o artista plástico, que oferece à arte o seu corpo como suporte. 
Criamos um diálogo comparativo entre esses performers: da arte e da religião. 
O terceiro e último capítulo “Representações Sígnicas Votivas e os Não-lugares” 
 formula perspectivas diferentes dos dois primeiros. Ele analisa os plurais significados 
que um mesmo objeto pode assumir dependendo do espaço em que ele está inserido. 
Isso vai depender da intencionalidade do sujeito apropriador. Nesse caso, as 
descontextualizações são feitas por devotos e artistas plásticos. Discutimos também a 
reciprocidade existente entre arte e cultura “popular” e “erudita”, imaginários, 
influências, apropriações e transposições presentes na arte contemporânea . Para fazer 
essa interlocução, tomamos emprestados algumas obras de Efrain Almeida e Farnese de 
Andrade. Por último, analisamos quatro de meus trabalhos plásticos, que sem sombra de 
dúvida, foram os responsáveis pela existência desta dissertação. 
Terminamos essa abordagem conscientes dos riscos corridos, com a convicção de 
que necessitaremos de nos apropriar novamente da estética dos ex-votos e de suas 
histórias autopoéticas para que o diálogo não cesse, colocando um ponto terminal. 
Afinal, esse diálogo entre história, arte e estética apenas começou. 
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CAPITULO 1 
Ex-votos: perenidade e universalidade 
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1.1  - Histórias Votivas e suas Sacralidades 
 
“Tudo representa ex-votos” (Getúlio César) 
 
Visitando os lugares de memória religiosa, sejam eles mosteiros, igrejas, grutas, 
salas de milagres, é possível observar os mais diversos tipos de objetos que, naquele 
lugar, assumem significado único, representando uma graça obtida por uma promessa 
realizada. Nesse primeiro contato, em busca de definições, chegamos à raiz etnológica 
da palavra ex-votos. Em latim seria: consoante a uma promessa ou extraído de uma 
promessa. E promessa, por sua vez, também do latim pro-missio - cumprir o prometido. 
Promessa, nesse sentido, é o que se promete no momento em que se faz o pedido a 
algum santo ou entidade milagreira qualquer. Em outras palavras, o que se pretende 
fazer ou oferecer em troca de favor solicitado a um ente celeste, que mereça confiança 
do pedinte. Depois do pedido, vem a promessa, o pagamento do que se pretende obter 
ou se obtém.
24
 
Apresentaremos definições de ex-votos, segundo a ótica de alguns pesquisadores 
dessa temática, na medida em que seus modos de ver muito contribuem para a formação 
de nossa opinião. Como dito anteriormente, ex-voto representa uma retribuição às 
intervenções miraculosas buscadas pelos crentes, em estado de aflição, em face de 
doenças, acidentes e outros acontecimentos que perturbam a vida dessas pessoas.
25
 
Compreende-se por ex-voto, tudo que se paga, a um santo ou a uma cruz 
milagreira, por ter se recebido satisfatoriamente o pedido que se fez: velas, flores, 
esculturas de barro, cera e madeira, desenhos, quadros, retratos, pequenos barcos, 
jangadas, vestes. Tudo representa ex-votos.
26
 
Ex-voto é, portanto, um quadro, imagem, desenho, fotografia, peça de roupa, jóia, 
fita, mecha de cabelo, entre outros, que se oferece e se expõe nas capelas, igrejas ou 
salas de milagres, em regozijo a uma graça alcançada.
27
 
 
24
 CÉSAR, Getúlio. Crendices e Suas Classificações. Rio de Janeiro: Edição Patrocinada pelo 
MEC/Departamento Cultural, 1975. p. 138.  
25
 LIMA, Elder Rocha, FEIJÓ, Marcelo. Ex-votos de Trindade: arte popular. Goiânia: Editora UFG, 
1998. p. 11.  
26
 CÉSAR, Getúlio. Op. cit. p. 146.  
27
 MAYNARD, Alceu. Folclore Nacional. vol. III. São Paulo: Melhoramentos, 1964. p. 17. 
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Ex-voto é o nome que, eruditamente, se dá àqueles objetos que, nos centros  
urbanos onde existe a tradição de ofertá-los à divindade  - quase sempre um santo 
católico -, o povo chama de promessas, e, no sertão, de milagres. Etimologicamente, ex-
voto significa “por voto”. Em outras palavras, “por promessa”: objeto com que se 
retribui uma graça alcançada e que, com maior ou menor rigor litúrgico, é depositada 
em local de culto - em igrejas ou simplesmente em cruzeiros do sertão.
28
 
Vemos os ex-votos, como um pedido de emergência, um abrigo religioso em 
favor das dificuldades materiais e espirituais encontradas na vida do crente. Para 
retribuir o benefício concedido, o devoto oferece qualquer objeto que, ao seu ver, esteja 
vinculado ao fato que originou o pedido. Nesse sentido, tudo pode representar ex-voto. 
É dentro dessa visão, que conduziremos as nossas reflexões. 
Partindo dessa premissa - que tudo pode vir a ser e a representar ex-voto, talvez 
seja esclarecedor apresentar, desde já, alguns aspectos do termo representação, conceito 
que gera dúvidas e é de suma importância para o entendimento desses símbolos votivos. 
Tendo sua origem na Idade Média, ele foi usado pelos escolásticos, enquanto conceito 
de conhecimento, como semelhança do objeto. Representar algo, dizia São Tomás de 
Aquino, significa ter a semelhança da coisa 
29
. 
O historiador Roger Chartier propõe que se tome o conceito de representação em 
um sentido mais particular e historicamente mais determinado. As definições antigas do 
termo (por exemplo, a do dicionário de Furetière) manifestam tensão entre duas famílias 
de sentidos: por um lado, a representação como uma coisa ausente, o que supõe uma 
distinção radical àquilo que é representado. Por outro, a representação como exibição 
de uma presença, como apresentação pública de algo ou de alguém. No primeiro 
sentido, é instrumento de um conhecimento mediato,  que faz ver um objeto ausente 
através da sua substituição por uma imagem, capaz de o reconstruir em memória e de 
figurar tal como ele é. Algumas dessas imagens são bem materiais e semelhantes, como 
bonecos de cera, de madeira ou de couro, apelidados justamente de representações 
[...]. Outras, porém, são pensadas em um registro diferente: o da relação simbólica que, 
 
28
 NETO, Mario Cravo. Exvoto. Áries Editora, 1986. (Contra capa). 
Ver também: 
CAMARA, Cascudo. Dicionário de Folclore Brasileiro. Brasília - MEC, 1972.  
29
 HILL, Marcos. In:  O Retrato da Pintura. Texto apresentado na semana de estudos sobre pintura 
conceitos e conservação, na UFMG ( CECOR). 2001. p.1. 
Ver também: 
ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 1998. p. 853.  
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para Furetière, consiste na representação de um pouco de moral através das imagens ou 
da propriedade das coisas naturais [...] O leão é o símbolo do valor; a esfera, a 
inconstância, o pelicano, do valor amor paternal. Uma relação compreensível é, então, 
postulada entre o signo visível e o referente por ele significado - o que não quer dizer 
que seja necessariamente estável e unívoca.
30
 Partindo dessas assertivas e ampliando o 
conceito, para Chartier, as representações são esquemas intelectuais incorporados que 
criam as figuras graças às quais o presente pode adquirir sentido, ou outro pode tornar-
se inteligível e o espaço ser decifrado.
31
 Sendo as representações coletivas fruto da 
própria realidade social, conflituosa e contraditória, elas só tem existência, isto é, só as 
são verdadeiramente a partir do momento em que comandam atos  - que têm como 
objetivo a constatação do mundo social, e como tal a definição contraditória das 
identidades  - tanto a dos outros como a sua.
32
 Nesse sentido, as representações do 
mundo social, à revelia dos atores sociais, traduzem as suas posições e interesses 
objetivamente confrontados e, paralelamente, descrevem a sociedade tal como ela é, ou 
como gostaria que fosse.
33
 
Aqui assume relevância a noção de apropriação entendida como uma prática 
social que inverte a lógica de que aos excluídos sociais cabe apenas o consumo na 
relação entre produção e recepção, possibilitando pensar nas recriações, recusas e 
resistências.
34
 
As representações votivas, em nosso entendimento, transitam dentro dessas 
citadas possibilidades de compreensão. Podem apresentar a semelhança da coisa, ver 
uma coisa ausente como uma exibição de uma presença, ou ainda, ter uma diferença 
radical daquilo que é representado. Neste caso, estamos diante da esfera dos signos e 
símbolos, onde sua decodificação sai do campo do unívoco e entra para o plurívoco. As 
representações, em se tratando de ex-voto, por muitas vezes pode nos parecer as mais 
absurdas possíveis, porém, no imaginário do devoto, tudo é justificável e plausível. 
Desde a formulação da promessa, ao seu pagamento com o objeto simbólico.  
 
30
 CHARTIER, Roger.  A História Cultural: entre práticas e representações. Lisboa e Rio de Janeiro: 
Difel e Editora Bertrond, 1990. p. 20. 
Ver Também:  
____. O Mundo como Representação. In: Estudos Avançados. São Paulo: EDUSP, n. 11, 1991. 
31
 Ibidem. p. 17. 
32
 Ibidem. p. 18. 
33
 Ibidem. p. 19. 
34
 Este conceito apropriado por Chartier já tinha sido desenvolvido por Certau na sua obra A Invenção do 
Cotidiano: artes de fazer. 
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Apresentadas algumas definições e alguns modos de ver essa devoção, 
passaremos para o ritual que norteia suas etapas de fé. 
Pedido, promessa, obtenção da graça, pagamento da promessa. Essa seqüência 
parece lógica e até reduzida. No entanto, cada uma dessas etapas é permeada de valores 
simbólicos, criados conforme o imaginário do devoto, contendo resíduos do coletivo, 
que, na maioria das vezes, fogem de uma lógica pré-estabelecida. 
Inicialmente, o crente ou devoto faz um pedido ao santo de sua devoção, para se 
obter algum tipo de graça, que pode ou não estar vinculado a questões de saúde. Pode 
ser também para atingir metas pessoais, tais como aprovações em vestibulares, 
concursos, formaturas, conseguir a habilitação de trânsito, arrumar casamento e 
inúmeras outras. 
Caso o requerente seja contemplado com a graça, o agraciado oferece ao seu 
intercessor o ex-voto, que geralmente é representado através de objetos, desenhos, 
pinturas, esculturas, fotografias e outros (ex-votos materiais). Existindo ainda danças, 
sacrifícios de não comer determinados alimentos, rezar vários terços, subir escadas de 
joelhos e outros (ex-votos imateriais). 
Desde o momento em que o crente invoca o santo para fazer-lhe o pedido da 
graça, inicia-se entre eles uma espécie de pacto. Um contrato onde ambas as partes 
assumem responsabilidades. O devoto, com muita veemência, explica e dialoga com o 
santo, explicitando seus desejos e se comprometendo a cumprir a promessa que é feita 
no ato do pedido. Assim, o santo ficará ciente de toda a trajetória dos deveres do crente. 
Caso ele seja beneficiado, terá que quitar a dívida, conforme feita a “negociação”. 
É relevante esclarecer que pedido é um termo de origem latina: petitio, que quer 
dizer petição. A primeira manifestação de pedido de que se tem notícia, foi feita por 
Jacó, em Bethel, ao Senhor (Gênesis cap. XXVIII vers. 20, 22).
35
 
Conforme César, os pedidos podem ser feitos de três maneiras: vocal, mental e 
escrito. 
No vocal, o crente vale-se das palavras para conversar com o santo de sua 
confiança e pedir o que deseja. Há nesses pedidos, uma intimidade entre a pessoa que 
implora e o santo escolhido. O suplicante fala com calor, procurando ter fé. Terminado 
o voto, faz sua promessa e confia no atendimento à súplica. 
 
35
 CÉSAR, Getúlio. Op. cit. p.125. 
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No mental, o crente concentra-se e suplica, mentalmente, aos santos forçosos, o 
que deseja. Ocorre um tipo de êxtase. Piedosamente conversa em silêncio com eles, 
contando seus problemas, a fim de serem minorados, em trocas de promessas 
extravagantes e de ex-votos. 
Na terceira maneira, os pedidos são feitos por escrito. São implorados através das 
cartas, correntes votivas, e pedidos em paredes. As cartas correntes apareceram na 
Primeira Guerra Mundial. Estas eram deixadas abandonadas nas igrejas e quem as 
pegasse deveria dar continuidade, para que os benefícios continuassem acontecendo. 
Atualmente elas são enviadas pelo correio e até mesmo por e-mail. Se a corrente for 
quebrada, vários males poderão acontecer. As cartas votivas são antigas, vieram do 
Paganismo, eram colocadas nos altares junto das imagens milagrosas. Nelas, os devotos 
suplicam sigilosamente ao santo o que se deseja, podendo o crendeiro pedir o que deseja 
receber e conversar, na puridade e longamente, com o seu orago, estender-se em 
considerações sem o perigo de ser observado. Os pedidos em paredes são encontrados 
escritos nas paredes, muros, altares e grades de templos onde se eternizam santos 
milagrosos. É uma maneira muito antiga de suplicar favores. Deles temos notícias 
vindas do Egito, que perduram até os nossos dias.
36
 Hoje, em alguns santuários, são 
colocadas placas pedindo aos fiéis para que não escrevam nas paredes. 
O pedido é um momento importante e decisivo em uma promessa. Seja qual for a 
modalidade escolhida, é uma questão de honra para o devoto conseguir pagar tudo 
exatamente conforme o combinado inicialmente com o santo. Citaremos alguns fatos 
que testemunhamos comumente. Durante as romarias, muitos romeiros se 
comprometem a fazer toda a caminhada carregando o ex-voto até colocá-lo aos pés do 
santo devotado. Os mais presentes são cruzes, velas, roupas, sacas de arroz, muletas. 
Existindo também outros rituais que ocorrem nessas peregrinações, mostrando as mais 
variadas atitudes de fé. Exemplificando: fazer todo o percurso sem falar, ou ainda, 
colocar uma moeda dentro da boca e só tirá-la nos pés do altar. Subir longas escadas de 
joelhos carregando velas enormes (chegando a medir a altura do pedinte). Além desses 
citados, existem inumeráveis outros atos de penitências. 
O devoto dificilmente aceita mudar o lugar e a forma do pagamento da promessa 
ou substituí-la por outra, ou ainda, transferi-la para que outro cumpra em seu favor. O 
 
36
 Idem, p. 126. 
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lugar que o santo habita é muito importante no contexto de sua força milagreira. Em 
Uberlândia, Uberaba, Abadia dos Dourados, Ituiutaba e outras cidades do Triângulo 
Mineiro/MG, há igrejas tendo como padroeira Nossa Senhora d’Abadia. No entanto, os 
devotos deixam suas cidades e vão para a cidade de Romaria rezar por Nossa Senhora, 
por acreditar que é a imagem deste lugar que tem força milagrosa, embora a santa seja a 
mesma. Isto explica, segundo Fernandes, porque  os devotos desenham um círculo 
imaginário em torno de um determinado santuário. As romarias qualificam o espaço.
37
 
Sobre o espaço sagrado e a sacralização do mundo, Mircea Eliade escreve em seu 
livro o “Sagrado e o Profano” que, para o homem religioso, o espaço não é homogêneo: 
o espaço apresenta roturas, quebras; há porções de espaço qualitativamente diferentes 
dos outros. Não te aproximes daqui disse o senhor a Moisés; tira as sandálias de teus 
pés, porque o lugar onde te encontras é uma terra santa (Êxodo, 3:5). Há, portanto, um 
espaço sagrado, e, por conseqüência, forte, significativo, e há outros espaços não 
sagrados e, por conseqüência, sem estrutura nem consistência. Em suma: amorfos. 
Mais ainda: para o homem religioso, essa não-homogeneidade espacial traduz-se pela 
experiência de uma oposição entre o sagrado - o único que é real, que existe realmente 
– e todo o resto, a extensão informe, que o cerca.
38
 
A qualificação do espaço geralmente está diretamente ligada à forma que se 
iniciou a devoção. A maneira que o santo apareceu, ou se veio das águas, através de 
clarões, se estava enterrado na terra. A sacralidade atribuída ao lugar fortalece ainda 
mais o poder do santo diante do fiel. 
Os crendeiros criam promessas que são verdadeiros enfrentamentos. O lugar 
específico, como vimos, é ponto determinante no resultado positivo, para ser merecedor 
da graça. Torna-se oportuno evidenciarmos algumas dessas passagens. Como menciona 
César: um senhor percorreu o comércio procurando angariar esmolas para ir à Fátima 
pagar uma promessa que fizera a Nossa Senhora. Teria de ir visitá-la em troca de uma 
cura. 
- O senhor tem dificuldade econômica, não poderá ir à Portugal para quitar a  
 
37
 FERNANDES, Rubem César. Os Cavaleiros do Bom Jesus: uma introdução as religiões populares. 
São Paulo: Brasiliense, 1982. p. 8.  
38
 ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano: a essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 
p. 25. 
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promessa. Por que a fez? - Vá a igreja de Fátima, aqui no Recife, e diante da 
imagem se prosterne, reze e assim pagará o prometido, que estou certo, será bem 
aceito. 
- Não. Prometi de ir até Portugal. 
- Sem meios para fazer isso? 
- Nossa Senhora está vendo o meu sacrifício e perdoará se eu não conseguir viajar; 
mas a promessa só poderá ser paga 
lá, em Fátima, à cova da Iria, em 
Portugal.
39
 
Segundo o devoto, o não 
cumprimento da promessa (quebrar 
promessa) pode trazer grandes males e 
desgraças ao devoto inadimplente. Na 
sua vida, começará a acontecer só coisa 
ruim, até que seja cumprida a promessa. 
Impossibilitado de cumpri-la, ele deverá 
chamar um confessor para isentá-lo do compromisso, substituí-la por outra mais leve, 
ou ainda, para transferi-la à outra pessoa que se disponibilize a fazê-la. Funcionaria 
como um fiador espiritual da promessa. Os devotos vão criando umas espécies de leis 
para garantir seus pedidos, suas petições, assegurando responsabilidades entre as duas 
partes. 
Nesse sentido, a obra de Dias Gomes “O pagador de Promessas”
40
 na versão 
cinematográfica (fig. 1) retrata com muita clareza todo o percurso do compromisso feito 
com o santo. O devoto, para não desfazer nenhum item de sua promessa, sustentou até o 
final os exageros do combinado com Santa Bárbara. 
 
39
 CÉSAR, Getúlio. Op. cit. p. 139. 
40
 Esta é uma história que tem sua origem no sincretismo religioso, tão próprio de nossa gente. Zé do 
Burro (Leonardo Vilar), um caboclo simples, fez duas promessas para salvar o seu burro de estimação, 
ferido por um raio. Uma dessas promessas era para Santa Bárbara (Iansã no ritual afro). Levaria uma cruz 
até sua igreja em Salvador. Foi o que fez. Todavia, depois de peregrinar mais de 40 quilômetros, esbarrou 
nas tiranias do padre Olavo (Dionísio Azevedo), que não permitiu que ele cumprisse o que tinha 
prometido à Santa (ou Iansã?). Começa então uma série de acontecimentos que movimentam a história. 
Seus ingredientes: cafajeste, jornalista inescrupuloso, políticos corruptos, aproveitadores...(resumo 
extraído da capa fita de vídeo). O Pagador de Promessas: Anselmo Duarte. Brasil, 1962. 1 filme (98min), 
son., preto e branco. A imagem faz parte da cena do final do filme. 
 
FIGURA 1 – Cena do Filme O Pagador de Promessas, 1962. 
Baseado na obra literária de Dias Gomes, com direção de Anselmo Duarte, 
narra o esforço do sertanejo Zé do Burro para o cumprimento de uma 
promessa. 
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Para melhor nos situarmos dentro do universo religioso de promessas ex-votivas, 
Maynard afirma que, a grosso modo, poderíamos classificar os ex-votos em elementos 
materiais do ritual mágico protetivo e produtivo. No primeiro, teríamos todos aqueles 
que visam proteção à cura da saúde ameaçada. Seriam representados através das partes 
do corpo em madeira, cera, mechas de cabelos e outros. O segundo se evidenciaria 
através das promessas feitas por ocasião da passagem da Bandeira do Divino, 
angariando óbolo para a grande festa, tal como o autor deixa bem claro, que não poderá 
haver uma linha rígida a dividi-los. 
Ainda, de forma aberta, Maynard segue apontando outras classificações, entre elas 
observando que as promessas visam não apenas a proteção do homem, como também 
dos animais, e até das plantas. Quanto à forma, teríamos ex-votos antropomorfos, 
zoomorfos e especiais ou representativos de valor. 
Antropoformos são aqueles que procuram representar o corpo humano - todo ou 
em parte -, quer na escultura, no desenho, na pintura ou na fotografia. 
Zoomorfos representam animais.  
Especiais ou Representativos de valor são milho, feijão, ovos, e até jóias, que 
seriam convertidos em dinheiro e isto traria benefícios à manutenção do culto. 
O valor referido acima, segundo o autor, tem caráter exclusivo e alusivo ao que 
pode ser transformado em dinheiro, porque uma peça esculturada em madeira, um ex-
voto antropomorfo, tem um valor artístico, que jamais poderá ser comparado ao de uma 
jóia, um alqueire de feijão ou uma quarta de fubá. Em alguns santuários, essas peças de 
valor artístico e peças de valor material são colocadas separadas das demais, ou, às 
vezes, são criados museus dentro do mesmo espaço.
41
 
Através dessas estruturas de classificações podemos observar quais são os tipos de 
ex-votos mais comuns em cada região. O meio geográfico é muito importante e exerce 
influência direta sobre a natureza dos ex-votos. Dependendo do lugar, existe mais de um 
tipo de imagem do que em outros. Ainda dentro dessa estrutura de análise, os ex-votos 
antropomorfos e zoomorfos são, em geral, provenientes do livramento miraculoso de 
desastres e curas de enfermidades. Por isso mesmo, de cunho protetivo.
42
 
Maynard chama atenção ainda para os ex-votos imateriais. Exemplificando: se tal 
fosse possível, seria a dança de São Gonçalo, quando ao festejá-lo, se paga promessas, 
 
41
 MAYNARD, Alceu. Op. cit. p. 19. 
42
 Ibidem. p. 18. 
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inclusive dos mortos, cuja alma não desencarna enquanto tal ato não é cumprido. São 
ex-votos imateriais, por não se tornarem uma escultura de uma cabeça, por exemplo. 
Feitas algumas considerações sobre os ex-votos, enfatizamos que este trabalho 
privilegia os ex-votos materiais, e, mais detidamente, os antropomorfos, conforme a 
definição já citada anteriormente. 
Após esses diálogos, que nos dão uma noção conceitual dos ex-votos, iniciaremos 
agora um rastreamento de sua localização dentro da História. 
A origem dessa tradição religiosa, de agradecer graças recebidas, é milenar. Não 
podemos precisar em datas, mas localizamos sua presença em vários momentos 
históricos. 
Ex-voto era uma prática difundida nas crenças pagãs reinantes no Egito, Pérsia, 
Caldéia, Grécia, China, entre outros. Chegou até nossos dias e continua sendo objeto de 
crença entre cristãos crendeiros, crédulos de várias crenças. Três mil anos antes de 
Cristo, já se praticava o oferecimento dos ex-votos a deuses pagãos.
43
 
Para a deusa Ishtar, cujos ex-votos foram gravados na pedra a 2.500 anos antes de 
Cristo e que foram redescobertos na Babilônia, eram pedidos filhos e riquezas. Ainda na 
Babilônia, cidade mais erudita da antiga Caldéia, além dos ex-votos oferecidos com 
finalidade de proteção à  fecundidade, é homenageada também a deusa da gula, a 
“grande médica”.
44
  
Além de objetos, alguns animais também eram ofertados, simbolizando o 
agradecimento pelo benefício recebido.  Os judeus, quando saravam de determinadas 
moléstias, mostravam seu contentamento oferecendo ao seu senhor rolas e pombos 
(Levítico, XV, 14).
45
 
Os egípcios mumificavam e enterravam seus animais domésticos. Sobretudo em 
uma época relativamente tardia, no decorrer do primeiro milênio a.c. Animais eram 
sacrificados, mumificados e amontoados aos milhares em cemitérios especiais. São 
provavelmente esses ex-votos que os devotos compravam dos padres, para oferecer ao 
seu deus o seu animal preferido.
46
 
 
43
 CÉSAR, Getúlio. Op. cit. p. 147. 
44
 NOYER, Marie-France. O Culto e a Imagem da Virgem. São Paulo: Cosac & Naify Edições, 2000. p. 
26. 
45
 CÉSAR, Getúlio. Op. cit. p. 146. 
46
 Disponível em http://www.geocites.com/times square burk/909/ deus.html 02-10-01. 
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Sócrates, filósofo grego, viveu por volta do ano 400 a.c. Em virtude de combater, 
na sua escola filosófica, a sofística e a falsa retórica, granjeou muitos inimigos, que o 
acusaram de impiedade, sendo ele acusado e condenado a tomar cicuta. Depois de beber 
o veneno mortal, entre inúmeras recomendações aos seus discípulos presentes, estava o 
sacrifício de um galo que ele prometera a Esculápio, o deus a quem se atribuía a cura 
da fadiga e dos males da vida.
47
 
A origem do ex-voto é remotíssima, tendo sido encontrada sob diferentes formas 
de pesquisas arqueológicas de quase todas civilizações arcaicas. Foram muito usados na 
antiguidade greco-romana, principalmente nos tempos de Asclépio ou Esculápio, onde 
Religião e Medicina se mesclavam. Os doentes iam em peregrinação em busca de curas 
milagrosas. Lá deixavam, como agradecimento, lápides com inscrições votivas ou 
pequenas estatuetas antropomorfas em barro ou cera
48
. 
Como vimos, pode-se dizer que a tradição dos ex-votos remonta à antiguidade 
oriental e clássica, remontando à Bíblia.
49
 Vendo-os agora um pouco mais próximos à 
nossa época, podemos dizer que os objetos piedosos (ex-votos cristãos) marcaram de 
forma significativa o século XVII na Europa Meridional e Central. 
Os mais comoventes deles, talvez sejam as tábuas votivas de barcos salvos de 
tempestades ou os milhões de corações
50
, prateados, em imitação de pedra preciosa ou 
feitos em cartolina, que exprimem o amor cândido do crente.  
 
47
 CÉSAR, Getúlio. Op. cit. p. 148. 
48
 CASTRO, Márcia de Moura.  Ex-votos Mineiros: tábuas votivas do ciclo do ouro. Rio de Janeiro: 
Expressão e Cultura, 1994. p. 9. 
49
 BARROS, Souza. Arte, Folclore, Subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Editora Paralelo, em convênio 
com o MEC. 1971. p. 63. No “primeiro livro de Samuel, capítulo II, versículo 6 ” há a referência de que, 
estando os filisteus com a arca santa e tendo caído sobre as suas terras uma praga de ratos e uma endemia 
de tumores (cuja tradução na edição da Bíblia de Jerusalém se diz ser hemorróidas), procuraram os 
príncipes os padres e adivinhos e perguntaram-lhes o que fazer. A reposta foi a de que a arca santa não 
deveria ser devolvida sem reparação. E qual reparação? Seria de mandar fazer em ouro cinco tumores e 
um outro tanto de ratos devoradores que arrasaram o país. Temos ai, assim, referência clara a ex-voto 
praticado entre Israel, cumprindo salientar que, como os tumores não eram representáveis sem a parte do 
corpo atingida pela doença, grande foi a reparação em ouro pelos filisteus.  
CÉSAR, Getúlio. Op. cit. p.145. Mostra outra versão para o fato: 
“Se remeteis a Arca do Deus de Israel - disseram os adivinho - não remeteis vazias, daí-lhe o que deveis 
pelo o pecado, e então sereis curados”. A arca foi devolvida com a oferta benta (cinco ratos de ouro e 
cinco ânus de ouro) e tudo se normalizou. 
50
 Dentre as passagens do Evangelho, Simão faz à Maria essa predileção: Teu filho se verá exposto à 
contradição, uma espada lhe atravessará a alma. A imagem da espada haveria de fazer escola, mas é 
sobretudo o sagrado coração de Jesus que se multiplicou nas representações... Os religiosos dominicanos, 
depois os jesuítas, tomaram a defesa do símbolo e o impõem como emblema da fé cristã. No séc. XVII 
são fixados as sete dores de Maria. Quando Pio XI instituiu em 1856 a festa do sagrado coração, o motivo 
do coração atravessado por uma espada sob uma coroa de rosas é associado ao cristo sangrando sob uma 
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O símbolo do coração de Maria, marca de 
forma significativa, um grande número de ex-
votos. Além da força de sua representação, 
evidencia também a riqueza da beleza estética das 
suas formas e dos materiais de que foram 
produzidos. (figs. 2 e 3) 
A fé Marial intensificou-se principalmente a 
partir do século XVII, perpetuando até a 
atualidade. As promessas à Virgem Maria eram 
principalmente feitas por mulheres grávidas, que 
pediam proteção à fecundação e à prole. A 
mítica, a fé, o culto à Virgem, se encontram 
marcados em várias partes do mundo. Citamos 
algumas delas: 
 
-  N.S. de Lourdes, na França; 
-  N.S. de Kazan, na Rússia; 
-  N.S. de Czestochowa, na Polônia; 
-  N.S. de Halle, na Bélgica; 
-  N.S. de Emsiedelh, na Suíça; 
-  N.S. de Guadalupe, no México; 
-  N.S. de Aparecida, no Brasil. 
 
Pudemos observar que a maioria dos ex-votos mais antigos, feitos por mulheres, 
estava vinculada à maternidade, geralmente para o feto ter uma boa formação e a 
mulher um bom parto. Nesse caso, seriam duas formas de sobrevivência: um parto bem 
sucedido daria garantia à vida da mãe e do filho. Outra questão seria a imposição de que 
os filhos fossem homens, principalmente o primogênito. Caso contrário, o santo não 
 
coroa de espinhos. Atualmente, o coração ex-voto mais corrente, geralmente de ouro ou de prata, é uma 
caixinha em cujo interior se introduz um papel manuscrito no qual se inscreve um pedido. 
BOYER, Marie-France. Culto e Imagem da Virgem. São Paulo: Cosac & Naify, 2000. p. 50. 
 
 
FIGURA 2 – Ex-votos em forma de coração. Século XVII 
, Europa. 
FONTE: Culto e Imagem da Virgem, 2000. p. 50.
 

 
FIGURA 3 – Ex-voto pintado que relata que a Virgem salvou 
marinheiros de um infortúnio (México). 
FONTE: Culto e Imagem da Virgem, 2000. p. 52.
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receberia nada. De certa forma, são promessas vinculadas aos enfretamentos da mulher 
daquela época. De forma mais sutil, elas permanecem até hoje. 
As mulheres ofereciam ainda, rendas e fitas por elas tecidas, que mediam até a sua 
altura. Raríssimo era o ex-voto feminino feito em madeira. Outra preferência eram os 
desenhos feitos com lápis coloridos, em vez de lápis pretos. Uma forma de desenho 
comum era representar as mulheres no leito, com um crucifixo ou um santo de sua 
devoção do lado, e na parte inferior da composição, escrevia-se os dizeres acerca do 
milagre recebido. Infelizmente, poucos desenhos apresentam datas, dificultando a sua 
localização exata. Segundo Maynard, era comum também as mulheres adultas deixarem 
mechas de cabelos, amarrados com fitas brancas, quando virgens, e vermelhas, quando 
casadas ou viúvas.
51
 
Atualmente, encontram-se laços de fitas de várias cores amarrados em tranças. 
Acreditamos que não tenham um significado específico como nos casos citados 
anteriormente. Talvez pela facilidade  de poder escolher todas as cores, além dos 
diferentes tipos hoje fabricados. 
Já os pedidos feitos por homens, tinham, em sua maioria, como alvo, outros 
objetivos. Eram voltados para conquistas de cunho políticos. Em resposta ao benefício, 
os ex-votos tornavam-se um tanto ambiciosos e desafiadores. Gastava-se muito dinheiro 
para executá-los. Seria também uma forma exibicionista de prometer. 
Em um exemplo bem à distância, revela a história que o defensor do reino, mestre 
de Avis, no dia 14 de agosto de 1385, ao travar batalha contra os espanhóis, perto de 
Albujorrota, fez voto de construir ali uma igreja, caso fosse vencedor. A igreja e o real 
mosteiro de Santa Maria Vitória, no Vale da Batalha, são ex-votos de D. João I, O 
Grande. Aquela batalha foi o fecho que pacificou e consolidou a nação. Construiu, pois, 
o monumento medieval, símbolo de Portugal Metropolitano. E dentro desse monumento 
arquitetônico gótico, guardam-se os restos mortais de seu fundador e de sua família.
52
 
Existiam também os ex-votos feitos por homens de camadas sociais mais simples, 
que eram mais rústicos e menos onerosos, tais como as muletas, as tipóias em 
miniaturas, os barcos, as esculturas em madeira, os desenhos e as pinturas sobre 
madeira.  
 
51
 MAYNARD, Alceu. Op. cit. p. 20 
52
 MONTERADO, Lucas de. História da Arte. São Paulo: Copyright, 1978. p. 77. 
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Com o advento da fotografia e as mudanças ocorridas na modernidade e no 
mundo contemporâneo, os ex-votos, tanto de homens quanto de mulheres, sofreram 
várias modificações, tornando-se mais híbridos.  
Atualmente, na Europa, as capelas se esvaziam desses testemunhos. Órgãos do 
patrimônio histórico se apropriam das peças de valor, para doá-las aos museus, além de 
um grande número desses objetos desaparecer, ou ser furtado e não localizado. Vários 
desses ex-votos são motivos de cobiça, tanto pelo seu valor material, quanto por sua 
beleza estética. A grande maioria deles era feita de material nobre; isso se deve ao fato 
de que era bastante comum e até mesmo habitual, as damas européias fazerem 
promessas durante o seu período de gravidez, prometendo que enviariam à igreja ou ao 
santo de sua fé, o peso do bebê em ouro. Isso se o herdeiro fosse do sexo masculino.
53
 
No Brasil, os ex-votos marcam sua presença no período colonial. Vindo de 
Portugal, esse costume teve continuidade aqui, mantendo praticamente as mesmas 
características construtivas no que diz respeito à composição e ao material pictórico, 
como por exemplo, têmpera sobre pequenas tabuinhas de madeira. Conforme relata 
Castro, Minas Gerais foi onde essa tradição melhor se aclimatou, e até hoje pode se ver 
na sala dos milagres de Congonhas do Campo um precioso conjunto de ex-votos 
pictóricos do século XVIII e XIX, muitos deles reintegrados recentemente ao antigo 
habitat, depois de permanecerem dispersos durante muitos anos.
54
  
 Entre os ex-votos pintados, evidenciamos também, as pinturas de milagres feitas 
por Rafael Baiano e José Teófilo entre 1837 e 1840.
55
 Imagens que retratam os milagres 
de Jesus, essas obras compõem o acervo do Museu de ex-votos da igreja do Senhor do 
Bonfim, em Salvador  - BA. O tema ex-voto também está no teto dessa igreja: um 
imenso painel do pintor Franco Velasco
56
 retrata um naufrágio e o agradecimento ao 
Senhor, por ter escapado de uma tempestade. Compõem também esse acervo vários 
objetos litúrgicos e peças esculpidas em madeira. 
 
53
 BOYER, Marie-france. Op. cit. p. 48. 
54
 CASTRO, Márcia de Moura. Op. cit. p. 12.  
55
 Rafael Baiano e José Teófilo de Jesus foram artistas populares que conquistaram reconhecimento de 
seu trabalho através de pinturas (ex-votos) que retratam a vida e os milagres de Cristo. Seus trabalhos 
fazem parte do acervo do Museu do Ex-voto de Salvador. O Museu mostra em exposição permanente 
mais de trinta trabalhos feitos por esses artistas. 
56
 Franco Velasco, pintor popular que conquistou o reconhecimento de seu trabalho pintando ex-votos em 
Salvador.  
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Já os ex-votos tridimensionais ganharam uma grande expressividade, 
principalmente em várias regiões do nordeste do Brasil. Possivelmente é aí onde 
encontramos o maior número de exemplares dessa natureza, feitos com madeira e barro. 
Vindas também de Portugal, desabrocharam em  terra brasilis muitas crenças. 
Gilberto Freyre fala, de forma poética, que o catolicismo foi mesclado pelo colorido e 
misticismo do negro e dos rituais indígenas. Evidencia que o hábito de fazer promessas 
e outras simpatias torna-se uma prática na vida das mulheres naquela época. Os pedidos 
geralmente eram feitos para Nossa Senhora do Bom Parto, do Bom Sucesso, do Ó, da 
Conceição, das Dores, no sentido de terem parto menos doloroso ou de ter um filho 
saudável e bonito. 
Após atendidos esses pedidos, era hora de pagar o que foi recebido de Nossa 
Senhora. O pagamento, muitas vezes consistia em dar o nome da criança de Maria. 
Justifica-se no Brasil o grande número de Marias: das Dores, da Conceição, das Graças. 
Outra forma de pagamento era a criança sair vestida de anjo ou santo nas procissões 
comemorativas, estudar para ser padre ou freira, deixar o cabelo crescer até formar 
longos cachos, que eram cortados e oferecidos à imagem de Bom Jesus dos Passos; em 
vestir de anjo (de branco e azul) até a idade de doze ou treze anos, em homenagem à 
Virgem Maria.
57
 
Asas, auréolas, coroinhas, vestidos de cetim e rendas de vários tons, desfilavam e 
desfilam até hoje crianças vestidas de anjos. Exibindo suas vestimentas, participam das 
procissões, coroações e outros eventos religiosos. As crianças geralmente se divertem 
com essas “fantasias” e os pais, vaidosos, tiram fotografias, e, quando interrogados, 
gostam de contar com orgulho o motivo da graça. Esses meninos, transvestidos de seres 
assexuados, alados, etéreos, aéreos, intermediários de Deus, dão à festa um clima 
celestial e atemporal, como se realmente fossem anjos, que desceram à Terra, na 
qualidade de mensageiros, anunciando a força da proteção divina sobre as necessidades 
de seus filhos.  
Gilberto Freyre registra ainda que, além de vestirem crianças de anjos, oferecer 
seus cabelos e dar-lhes nome de santos, são numerosos os ex-votos de mulheres 
grávidas, em ofertas de meninos de cera ou de madeira às Nossas Senhoras, conhecidas 
 
57
 FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. Rio de Janeiro: Record, 1999. p. 324 - 325. 
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como protetoras da maternidade. Algumas capelas de engenhos  guardam numerosas 
coleções de ex-votos de mulheres.
58
 
Por outro lado, vale lembrar que nessa pesquisa daremos destaque só aos santos 
com boa sorte, os que fazem milagres e estão em vantagens aos olhos dos devotos e são 
presenteados com os ex-votos. Sabemos que nem todos os santos possuem a mesma 
“sorte” quando deixam de contemplar o fiel com a graça. Muitas vezes são duramente 
castigados. 
Os desacatos aos santos e à Virgem Maria se inseriram em tradições comuns às 
populações da Europa Ocidental. Primeiramente, em Portugal, e depois na colônia, 
ganharam traços específicos que acabaram por diferenciá-los de outras partes da 
Europa. Laura de Mello Souza adverte que no velho mundo, as formas afetivizadas da 
religiosidade popular tenderiam a desaparecer no final do século XVIII. Na colônia, 
persistiram até mais tarde, entrando pelo império, conforme atesta Freyre em Casa 
Grande Senzala. O culto à Virgem, e, sobretudo, aos santos é um dos componentes da 
religiosidade popular em que é mais nítida e perceptível esta afetivização. Num 
movimento ambíguo - como ambígua é a cultura popular - afetivização e distração se 
aproximam muitas vezes: o santo que se venera, que se adora, com quem trocara 
confidências, é também aquele, no contexto da economia religiosa, do toma-lá-dá-cá. 
Pode se atirar num canto, xingar em rompantes de cólera ou de insatisfação.
59
 
Exemplificando essa relação de conflito, a autora relata que em1747, em Sabará - 
MG, Nina Rosa Gomes, vendo-se desesperada, certo dia em sua casa, entre quatro 
paredes, solitária, sem ventura, pedia aos santos e eles não davam. Fora de si, partiu 
com facão as imagens de Nossa Senhora, Santo Antônio, inclusive o menino Jesus, 
decepando-lhes a cabeça e arrancando-lhes os braços. Na segunda metade do século 
XVIII, a Inquisição mostrava-se às vezes, mais complacente do que nos dois séculos 
anteriores: Rosa foi asperamente repreendida, mas soltaram-na e lhe restituíram os 
bens.
60
 
Desacatos aos santos, temores e rigores da inquisição, formam o outro lado da 
religiosidade popular no Brasil colonial, persistindo também na atualidade, o costume 
 
58
 Ibidem. p. 325. 
59
 SOUZA, Laura de Mello.  O Diabo na Terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no 
Brasil colonial. São Paulo: Companhia das Letras. p. 115. 
60
 Idem. p. 118. 
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de destratar os santos. Prova disso, o Brasil assistiu por rede televisiva, pela Rede 
Record, o bispo da igreja universal chutar a imagem de Nossa Senhora Aparecida, 
encenando que o culto a santos não faz parte de sua crença religiosa. Aqui encerramos 
essa reflexão, não por ser menos significativa, mas pelo fato de nossa prioridade ser os 
santos que recebem como pagamento de benefícios “ex-votos”. 
Pelo senso comum da fé popular vão sendo eleitos os santos tidos como 
“forçosos” em determinados tipos de curas e outros tipos de aflições. Cada um na sua 
área, torna-se famoso por suas especializações. Assim como temos o médico específico 
para determinados assuntos, existem também os santos especialistas: Santa luzia - 
doenças dos olhos, São Sebastião - feridas, São Lourenço - queimaduras e dos dentes, 
São Bento - picada de cobra, e outros. 
Os santos considerados “peritos” em determinadas curas, geralmente têm sua 
especialidade ligada diretamente com a causa de seu óbito, ou com os sacrifícios que 
sofreram em vida. Após a morte, voltam para livrar as pessoas dos mesmos males que 
os atormentaram em vida, seja físico ou mental. 
Tomamos o caso de São Sebastião como exemplo: tido como um dos maiores 
santos mártires de devoção portuguesa e brasileira, foi condenado à morte por não 
querer renunciar à sua fé cristã. Amarrado numa árvore teve o corpo atravessado por 
flechas. Salvando-se desses ferimentos, foi condenado pela segunda vez: foi morto por 
espancamento. A história de São Sebastião é bastante respeitada na devoção popular, 
sendo também um dos temas preferidos dos pintores do Renascimento. O martírio de 
São Sebastião foi retratado por, entre outros, Bernini, Botticelli, El Greco. Em geral, o 
santo é mostrado como um belo jovem, com o corpo coberto de flechas. Na Religião e 
na Arte, a presença desse santo mantém-se viva, em representações nos desenhos do 
artista contemporâneo como Mário Zavagli e recentemente homenageado na canção 
Sebastian, nas vozes dos cantores Gilberto Gil e Milton Nascimento. 
O transbordamento de crenças que deram o clima da espiritualidade do Brasil 
colonial legou à atualidade, o grande gosto pela religiosidade católica popular, 
conservando como linha norteadora o culto aos santos, criações de ermidas e santuários, 
peregrinações, festas, procissões, promessas e milagres. 
Pesquisas, tais como a de Souza, mostram que as devoções populares no Brasil 
atravessaram os séculos, crescendo e reinventando-se. Devoções introduzidas e 
adaptadas no século XX por diversos motivos, como São Judas e Santa Edwirges, tem 
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feito de alguns lugares comuns, santuários e centros de peregrinação, introduzindo no 
calendário religioso novos momentos de festa durante o ano. A religião popular no 
Brasil tem levado ao reconhecimento de santidade em pessoas, como, por exemplo, Frei 
Damião.
61
 
Porém, as devoções não só conservam como transformam. Acreditamos que elas 
adaptaram suas práticas ao ritmo veloz do anonimato das grandes cidades. A 
secularização foi muito ampla. Preservando recursos como a veneração das imagens, 
elas ganharam representações, com novos sentidos e novas práticas, galgando espaços e 
diversificando seus meios de expressão.
62
 
Dando continuidade a essa tradição religiosa de fazer ofertas votivas, na 
contemporaneidade, tanto os ex-votos artesanais como os industriais, foram 
contaminados por outras possibilidades estéticas, muito em função da era cibernética, da 
reprodutibilidade, dos múltiplos, das seriações. A industrialização possibilitou outras 
formas de representar as aflições do homem do século passado e do novo milênio.  
Ex-votos, riquezas imagéticas que testemunham as histórias de vida de devotos e 
devotados, guardam neles uma fusão de outras histórias e heranças, muitas vezes 
milenares. Esses objetos simbólicos podem conservar, mudar a forma de seu fazer, de 
sua materialidade, de sua representação, mas conservam a atemporalidade da fé popular. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
61
 TORRES-LONDONO, Fernando. Imaginária e Revolução do Catolicismo Brasileiro. Notas de Uma 
Pesquisa. In: Revista projeto História e Imagem, São Paulo: EDUC/PUC, n. 21, 2000. p. 253. 
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1.2 - Minas Gerais, Promessas, Sinos e Reluzir de Velas: o santuário de  
 Romaria 
 
Velejar, velejei 
No mar do Senhor 
Lá eu vi a fé e paixão. 
 (Tavinho Moura e Fernando Brandt) 
 
A força da expressão cultural e a monumentalidade artística e religiosa de Minas 
Gerais não estão documentadas apenas nos museus e santuários históricos. Estão 
também na visualidade da paisagem, na atmosfera, no cheiro, na musicalidade do 
badalar de sinos, nas cantigas peditórias, nas coreografias sinuosas das líricas procissões 
e no jeito mineiro de ser. Como disse o poeta, Minas são muitas. Minas das montanhas, 
de linhas curvas, dos limites naturais, becos sugestivos, ruelas, ladeiras de pedras, 
casarios e sobrados cobertos por deslumbrantes fachadas e telhados, casas com beirais, 
varandas, janelas e sacadas sucessivas. 
Minas das praças, coretos, chafarizes e luminárias. 
Minas das confrarias, irmandades, igrejas, capelas, retábulos, altares, oratórios, 
presépios, missas, procissões e coroações. 
Minas das intensas cerimônias religiosas, cenário de pitorescas semanas santas, 
com composições artísticas que atapetam as ruas nas procissões de  Corpus Christi, 
festas de santos padroeiros, das barraquinhas, dos balões e festas juninas, das fogueiras, 
dos mastros de santos e dos terços. 
Minas das talhas de Aleijadinho, pinturas de Ataíde e Arouca, da literatura de 
Cláudio Manoel da Costa, Tomás Antônio Gonzaga, Alvarenga Peixoto. Além de tantos 
outros no passado e no presente que merecem ser lembrados. 
Minas dos planaltos, dos cerrados, das linhas mais retas, arquitetura baixa, ruas 
menos tortuosas.  
Minas que se modernizou sem perder a caracterização, a ligação histórica que a 
precedeu
63
. 
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 Sobre Minas e a Mineiridade, cf: 
ARRUDA, Maria Arminda do Nascimento. Mitologia da Mineiridade: o imaginário mineiro na vida 
política e cultural do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1990. 
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Minas que guarda no seu ventre a força de sua história, a religiosidade continuada 
em todas as regiões do estado, festas acompanhadas de folguedos tradicionais, tais como 
congadas, as pastorinhas, as folias de reis, e do Divino Espírito Santo. 
Minas dos planaltos, alma peregrina, lugares de memórias e cultos tais como: 
Romaria, Abadia dos Dourados, Monjolinho, Uberaba e outras.  
Enfatizaremos, entre tantas, a Minas do planalto. Olhando de maneira mais detida 
para o santuário de Nossa Senhora d’Abadia, percebe-se que os diálogos religiosos 
envolvendo os devotos aos santuários são muito parecidos, independentemente de qual 
seja o santo oferendado. Nesse sentido, fizemos nossa escolha pelo modelo empírico da 
análise o santuário de Nossa Senhora d’Abadia da cidade de Romaria-MG, por ser 
considerada o maior centro de peregrinações do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, 
servindo como palco das investigações.
64
 
Recorremos às origens desse local com o intuito de traçar um histórico do lugar 
específico da pesquisa.  
A origem do povoado de Água Suja, atual Romaria, se deu por volta de 1867, com 
a descoberta de diamantes e a exploração do garimpo. Nessa mesma data, o Brasil 
estava em guerra com o Paraguai e diversas pessoas, esquivando-se de participar 
daquelas batalhas, refugiavam-se em matas, córregos e rios próximas à região que iria 
se tornar Água Suja, acabando por descobrir ouro e diamantes. O garimpeiro Sebastião 
Silva descobriu  diamante no gorgulho (cascalho brotado) da encosta do córrego de 
 
CALIF, Mirion de Barros. As Minas Gerais. Rio de Janeiro: Agir, 1960. 
MELLO e Souza, Laura. O Diabo na Terra de Santa Cruz: feitiçaria e religiosidade popular no Brasil. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1986. 
VASCONCELLOS, Sylvio. Mineiridade: ensaios de caracterização. Belo Horizonte: Imprensa Oficial, 
1968. 
ABDALA, Mônica Chaves. Receita de Mineiridade: a cozinha e a construção da imagem do mineiro. 
Uberlândia: EDUFU, 1977.  
GROSSI, Ramon Fernandes. A Religiosidade das Minas Setecentistas. Varia História. Belo Horizonte: 
UFMG. n. 24, 2001. 
ZENELLO, Mafalda P. O Abastecimento da Capitania das Minas Gerais no século XVIII. São Paulo: 
Hucitec/ EDUSP, 1990. 
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MACHADO, Maria Clara Tomaz. Cultura Popular e Desenvolvimento em MG: caminhos cruzados de 
um mesmo tempo. São Paulo: USP, 1998. (Tese de doutorado). 
GUIMARÃES, Eduardo Nunes.  Infra-estrutura Pública e o Movimento de Capitais: a inserção do 
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TEIXEIRA, Edelweiss. O Triangulo Mineiro dos Oitocentos (séc. XVII E XIX) Uberaba: Intergraff 
ED, 2001. 




[image: alt] 
 
  37
 

 
 
 
 
 
Água Suja. A partir dessa descoberta, inúmeras famílias foram chegando para a 
exploração do garimpo, formando um pequeno povoado. Os primeiros habitantes eram, 
em sua maioria, descendentes de portugueses e devotos de Nossa Senhora d’Abadia, 
fato esse que justifica o início da devoção à santa no local.
65
 
Esses garimpeiros e suas famílias, com o intuito de dar continuidade ao culto à 
Nossa Senhora de Abadia, anualmente faziam romaria à localidade de Muquém
66
, no 
estado de Goiás, onde havia uma imagem da santa. E Bernardo Guimarães, no seu 
romance “O Ermitão do Muquém” que, ao desenvolver uma “história” explica as 
origens do culto de Nossa Senhora d’Abadia no sertão goiano, Manzan assim sintetiza 
essa obra: 
Gonçalo, um valentão da antiga Vila Boa, em um batuque na casa de seu amigo, o mestre 
Mateus, desafia para uma briga o seu rival em valentia, Reinaldo. Dançando com a 
amante deste, foge a seguir com ela, dentro da noite. Reinaldo vai ao encontro de 
Gonçalo, e no caminho (ambos saíram a cavalo) travaram uma luta tremenda à mão 
armada. Reinaldo foi morto e Gonçalo fugiu. A moça que chamava Maroca, o pivô 
daquela cena de sangue, diante do cadáver do amante, torna-se abobada até o dia que 
reconhece Gonçalo (vinte anos depois) em Muquém como Ermitão. Reconhecido pela 
Maroca, o penitente suplica-lhe perdão pelo crime da estrada. Perpetrado o crime, 
Gonçalo fugiu para longe, andando foragido por vários lugares desconhecidos; primeiro 
entre os índios Coroados, depois entre os Xavantes, conhecidos pelas sua inimizada 
contra os brancos para eles emboabas, e habitando pelas margens do Tocantins. Quando 
Gonçalo aporta aí numa canoa, depois do crime da estrada, trava uma luta contra os 
Xavantes que os repelem. Por fim é acolhido pelos Xavantes, pela demonstração de sua 
bravura passando a ser conhecido como Itagiba, os quais não escondem a intenção de 
imolarem no casamento Guaraciaba, enquanto o noivo da índia  – Inimá, um jovem 
cacique, vive um tanto afastado em tarefas de interesse da tribo.  
Passeando certa vez com Guaraciaba, Itagiba desfere uma flechada sobre um casal de 
pombos pousando numa árvore. Num só golpe, mata um casal de rolas amorosas. 
Guaraciaba fica apreensiva com o sucedido e vê na morte inocente dos pássaros um 
triste presságio. 
A tribo dos Xavantes estava dividida em relação aos pretendentes à mão de Guaraciaba. 
O pajé Indira, responsável como oráculo da tribo e amigo de Tupã, está ao lado de 
Itagiba.  
O cacique reúne então os maiorais da tribo para decidir sobre a sorte de Guaraciaba 
diante dos dois pretendentes. Fica estabelecido que os dois devem submeter-se a 
expedições guerreiras que revelarão pelo heroísmo qual seria o mais digno de receber a 
mão de Guaraciaba. Itagiba vai lutar com os brancos, para afugentá-los até Vila Boa, 
espolindo-os de tudo. Inimá é destinado, afim de subjugá-los. 
Ao fim das pelejas, o bem sucedido é Itagiba, que conquista a mão da formosa 
Guaraciaba. No dia do casamento, aparece o irmão de Guaraciaba, que fora lutar 
contra os Caiapós e era amigo de Itagiba. 
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 DAMASCENO, Maria das Dores. Do Diamante ao Milagre da Fé. Romaria. Editora Vitória, 1997. p. 
25. 
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 RODRIGUES, Jane Fátima Silva.  Literatura e História: um caminho para a compreensão da 
religiosidade popular. Uberlândia: Gráfica da UFU, 2(2). Jan/jun 1990. 
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 Inimá urdiu uma insidiosa trama contra Itagiba: enquanto este estava com Guaraciaba 
na festa de núpcias, aquele enviou à Guaraciaba um mensageiro para solicitar sua 
presença fora do ambiente festivo, uma vez que o irmão dela - Anhambin, que ela tanto 
amava, desejava falar-lhe. Este irmão de Guaraciaba tinha certa semelhança física com 
Inimá. Enquanto os dois irmãos se abraçavam, chega de surpresa Itagiba que fora 
avisado de uma traição amorosa. Sem prestar atenção em Anhambin, que se parecia 
tanto com Inimá, desfere sobre os dois uma rude flechada, vitimando ambos. 
Foge Itagiba numa canoa e na fuga, encontra na barranca do rio o seu rival que o 
desafia para um duelo dentro da canoa. A flecha de ambos seria acionadas a um só 
tempo e os dois morreriam. 
Acontece que a flecha de Inimá incide sobre a medalha de ouro da Senhora d’Abadia 
que Itagiba trazia ao pescoço, desde os tempos da mocidade. Depois do acontecido, 
Itagiba entrega-se ao destino de uma canoa,Tocantins abaixo. Após muito peregrinar vai 
para Muquém e ai se torna Ermitão penitente. O penitente ergue uma capelinha à 
Senhora d’Abadia, constrói ao lado da capela um rancho de folhas de buriti e entrega-se 
dia e noite à oração, vivendo frugalmente de frutas, legumes silvestres, e também da 
caridade pública ...Começa então a crescer, dia a dia, a devoção à Senhora D’Abadia 
naqueles rincões de agrestes, procurados por romeiros de todos lados. O Ermitão dá-se a 
conhecer ao mestre Mateus e à Maroca, que são atraídos à Muquém, pela santidade 
daquele penitente, Maroca, até então enlouquecida, recupera milagrosamente o uso da 
razão. O Ermitão suplica-lhe perdão pelo seu erro, depois de alcançar-lhe o milagre da 
cura. Ao chegar a Muquém, a Virgem Mãe de Deus aparece-lhe em sonho e suplica-lhe a 
conversão. Trata-se de uma visão. Gonçalo ergue-se imediatamente, corre àquele lugar, 
penetra na lapa e ali encontra um nicho de pedra bruta uma grande e bela imagem da 
milagrosa virgem... Assim Bernardo Guimarães arremata o seu romance, com o 
milagroso achado da imagem de N.S. d’Abadia, que atrai os romeiros de todo o interior 
goiano na festa de 15 de agosto.
67
 
 
Contraposto ao discurso literário, a obra de Dom Francisco Prada intitulada “Luz 
de Muquém”
68
 dá outra versão ao culto de Nossa Senhora de Abadia. Segundo Dom 
Prada um colono português garimpeiro, denunciado pela cobrança do quinto, fez uma 
promessa: que, evitando a denúncia, se encontrasse ouro traria da metrópole a imagem 
de Nossa Senhora d’Abadia. O que de fato ocorreu. Conforme Rodrigues, Dom Prada 
esclarece que tudo que se afirma em o ‘O Ermitão do Muquém’ sobre o encontro da 
imagem é pura ficção do autor do romance, mas deixa claro que a descrição do aspecto 
geográfico é verossímil.
69
 
Dessa divergência Rodrigues conclui que o catolicismo leigo foi uma 
característica marcante da sociedade rural brasileira que, opondo ao catolicismo 
romano, permitiu que a religiosidade popular ganhasse força no sertão brasileiro.
70
 E 
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 PRADA, Dom Francisco. Luz de Muquém. In:  História e perspectivas, Uberlândia 2(2): 115 -131, 
jan/jun. 1990. p.124-125. 
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ainda que a versão do clero tem como objetivo  retirar os aspectos simbólicos e até 
mesmo o caráter místico contido na versão de Bernardo Guimarães, higienizando a 
festa do espaço profano no qual ocorria o ‘vil mercantilismo’, bebedeiras, jogatinas, 
sacrifícios, tão característicos das festas populares, entretanto,  condenadas pela 
igreja.
71
 
As peregrinações dos mineiros até Muquém exigiam muito sacrifício, 
principalmente pela distância (Muquém fica a 45 quilômetros ao sudeste de 
Niquelândia, que está a 373 quilômetros ao norte de Goiânia), mas também pelas 
dificuldades de transporte, pelos altos custos, pelo tempo gasto. Assim, em 1870, os 
moradores de Água Suja iniciaram a construção de uma capela provisória. Conseguiram 
uma imagem de Nossa Senhora, vinda de Portugal, por intermédio do então bispo de 
Goiás, Dom Joaquim, e do esforço da população local. Em 1872 inciou-se a construção 
de uma igreja definitiva. Anos depois, em 1930, essa mesma igreja foi derrubada e em 
seu local foi construído o atual santuário, que teve como mentor o padre Eustáquio Van 
Lies Holf, que havia assumido a paróquia em 1926. Segundo Monsenhor Primo: 
 
Padre Eustáquio, no seu ministério sacerdotal em Água-Suja, caracterizou-se por um 
temperamento forte e voluntarioso, animado de um grande zelo apostólico a serviço do 
reino [...]. Foi ele quem derrubou a antiga matriz, acanhada para acolher os numerosos 
romeiros no mês de agosto, e foi ele que praticamente construiu a atual igreja de 
proporções gigantes num gótico moderno, com dois acessos nas laterais para a galeria 
superior que conduz à pequena de Senhora d’Abadia. [...] Chegou à pratica de virtudes 
heróicas, dominando os ímpetos de seu temperamento forte , na convivência com seus 
irmãos de hábitos e com o povo humilde do lugar. Sua caridade não fazia descriminação 
em socorrer necessitados. Já foi introduzida a causa de sua beatificação.
72
 
 
Esse padre, para conseguir elevar essa obra, juntamente com a população, saía 
solicitando donativos. Utilizava também a prática de mutirões, tendo sido destaque o 
maior deles – o mutirão das pedras. Padre Eustáquio foi transferido para outra cidade, e 
os novos vigários deram continuidade às obras do santuário, que caracteriza-se até hoje 
por sua monumentalidade e beleza (chegando a destoar com a imagem arquitetônica da 
cidade). (figs. 4 e 5) 
A cidade localiza-se próxima à rodovia BR 365, entre Uberlândia e Patrocínio, a 
cerca de 70 quilômetros de Uberlândia. (fig. 6) 
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 Ibidem. p.126. 
72
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Interessante destacar que a história dessa cidade se deu pela glória e decadência 
dos diamantes e também pela glória e permanência do culto religioso.
73
 
Com a descoberta do garimpo de Água Suja, 
diversas famílias chegaram ao local e muitas casas 
foram sendo construídas. Os três primeiros anos 
de mineração foram de grande êxito, 
proporcionando aos garimpeiros adquirirem 
fazendas e outras propriedades. Durante esse 
momento de expansão, por volta de 1871, Água 
Suja (como era conhecida) contava com uma população de 
cinco mil habitantes, que viviam principalmente do 
garimpo. O nome Água Suja veio do serviço dos 
garimpeiros que, ao lavarem o cascalho, em busca de 
diamantes, sujavam as águas do córrego. Por esse motivo, o 
povoado ganhou o referido nome.  
Com o progresso dos diamantes, o método de 
garimpagem, que era 
artesanal e rudimentar, 
modificou-se, ganhando 
apoio de outros métodos de 
mineração, através de 
empresas exploradoras como 
a  Thien e Cia e, 
posteriormente, a The Água Suja Mining Company Limited  em 1903. Com novos 
métodos as minas diamantíferas ganharam novo impulso. Em 1909 esta companhia 
desorganizou-se por problemas econômicos e os trabalhos voltaram aos processos 
rudimentares.
74
 
 
73
 Assim como algumas cidades são conhecidas por suas características econômicas, turísticas ou 
históricas (ex: Caldas Novas/Turismo, Uberlândia/Polo Industrial), a cidade de Romaria é conhecida 
como um centro de peregrinações.  
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 DAMACENO, Maria das Dores. Do Diamante ao Milagre da Fé: Romaria Ex-Àgua Suja. Uberaba: 
Vitória, 1997. p. 128-133. 
 
FIGURA 6 - Mapa de Minas Gerais. 
Fonte: Geopédia, 2001. 
 
 
FIGURA 4 - Antiga igreja de Água Suja (atual 
Romaria), 19??. 
Fonte: Do Diamante ao Milagre da Fé – Romaria - ex Água 
Suja.
 

 
FIGURA 5 - Santuário de Romaria, 
2002. 
Fonte: Acervo fotog. Aninha Duarte. 
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Essas empresas foram se desmobilizando e a localidade entrou em decadência. A 
partir daí, o garimpo tornou-se extremamente enfraquecido, deixando de ser o principal 
fator econômico. Parte da população começou a emigrar para outras regiões, em busca 
de sua sobrevivência. 
Por muitos anos o garimpo e o culto religioso andaram juntos. Com a decadência 
do garimpo, a igreja tornou-se mais forte. Essas mudanças já se tornaram visíveis por 
volta de 1916, com o fortalecimento do templo de Nossa Senhora. A função religiosa 
ganhou cada vez mais repercussão e as atividades econômicas passaram a girar em 
torno da vocação religiosa. É o que afirma Souza em seu estudo sobre o município: não 
daria, realmente, para separar a economia do município de sua função religiosa.
75
 
Com a ascendência progressista do culto religioso, e não existindo na cidade 
estrutura para hospedar tantos romeiros e vendedores ambulantes, os moradores da 
cidade passaram a alugar, no período da festa, alpendres, terrenos, quartos, passeios 
públicos em frente às suas casas, para os comerciantes que vivem de festa em festa (não 
só de cunho religioso, mas também as festas de peão, exposições agropecuárias). Os 
quintais de muitas das casas são abertos e transformados em estacionamentos para 
turistas, com taxa de utilização variando de 5 a 10 reais por dia.  
Muitos moradores transformam os alpendres de suas casas em barzinhos e 
restaurantes, servindo comidas caseiras em marmitex e também os chamados pratos 
feitos.  
A população local tem cultivado esse “lucro eventual” dos períodos de festas, 
sendo a principal delas a de Nossa Senhora d’Abadia e outras, tais como grandiosas 
congadas, encontro de folias-de-reis, festa de São Benedito, do Divino Espírito Santo 
(padroeiro da paróquia). Tais festas têm patrocinado um ciclo de comemorações 
religiosas que realimentam economicamente a cidade como centro turístico de 
peregrinação.  
No restante do ano, os moradores se ocupam da agricultura (soja, milho, arroz, 
café) e também da pecuária. O comércio local atende às necessidades básicas da 
 
Ver também: 
VIEIRA, Padre Primo Maria.  Monografia da Paróquia e Santuário Episcopal de Nossa Senhora 
d’Abadia de água Suja. Romaria: Academia de Nossa Senhora de Abadia, 2001. p. 49-67.  
75
 SOUZA, Geovane da Silva. Conhecendo Romaria. Uberlândia: UFU, 1986 (Monografia/Bacharelado 
em Geografia). p. 31.  
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população (farmácias, uma agência bancária, mercearias e algumas pequenas lojas).
76
 
No que diz respeito às atividades agropecuárias, o município conheceu um importante 
incentivo por parte dos governos militares, quando da criação do Pólo Centro em 1975 
(II PND), objetivando transformar os cerrados em terras produtivas para a exportação de 
grãos. Em Minas Gerais, Romaria foi considerada uma área prioritária, recebendo 
significativos financiamentos, concedidos não só a particulares, como à própria 
prefeitura que deveria investir em construção de estradas vicinais, silos armazenadores, 
telefonia, escolas, postos de saúde rurais.
77
 
A pequena Romaria, desde a queda do garimpo, vem explorando atividades em 
torno da fé, o que geralmente é característica comum das cidades nas quais a história se 
fez em torno de um santuário, onde a tradição oral e os depoimentos dos romeiros são o 
que divulgam a cidade e os milagres concedidos por N. S. d’Abadia,
78
 incentivando 
outras pessoas que buscam por necessidades de graças. Além disso, atualmente é 
possível observar que esta festa, constante do calendário religioso regional, já é 
divulgada pela imprensa de forma intensiva: TV, rádios e jornais da região publicam 
matérias sobre o evento, inclusive os problemas de falta de infra-estrutura enfrentados 
pelo poder público:  
 
[...] Nós instituímos a cobrança do pedágio às portas da cidade de cr$5,00 por carro 
mais a título de uma colaboração do fiel de Nossa Senhora de Abadia que ao adquirir o 
selo contribuirá com os gastos que a prefeitura tem de para criar infra- estrutura para os 
romeiros: alojamentos, sanitários públicos, segurança, água potável. Porque essas 
despesas não podem sair dos cofres públicos e a cidade antes alugava os espaços das 
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 Idem. p. 31. 
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 PRESIDÊNCIA DA  REPÚBLICA.  II Plano Nacional de Desenvolvimento.1975/1979, Brasília: 
Distrito Federal, 1975. 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO DO ESTADO DE MINAS GERAIS. Polo Centro – Recursos de 
Área de Ação. Belo Horizonte: SEPLAM, 1980. 
POLOCENTRO. Síntese das Atividades do Programa de Desenvolvimento dos Cerrados. Polo Centro em 
Minas Gerais. (1975/1979). Belo Horizonte: Junho 1984.  
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 A origem da devoção à santa milagrosa Nossa Senhora d’Abadia se deu no ano de 1107, no Mosteiro 
dos Monges, em Portugal. O sinal que levou a se encontrar a imagem foi um “clarão” que começou a 
aparecer todas as noites nos penedos. Com o intuito de se verificar a procedência de tal clarão, Frei 
Lourenço, responsável pelo mosteiro, e Frei Paio Amado, também habitante do mosteiro, foram 
averiguar, e encontraram a imagem de Nossa Senhora esculpida em pedra. Levaram a imagem para o 
mosteiro. No local onde estava a imagem foi construída inicialmente uma pequena ermida e cômodos 
para sua habitação e, mais tarde, uma grande igreja. O nome Abadia deveu-se ao fato de ela ter sido 
encontrada no mosteiro dos monges e, o superior dos monges receber o nome de Abade. 
A notícia do aparecimento da imagem e do culto à santa se espalhou e tornou-se bastante forte, sendo esse 
culto religioso considerado o mais antigo de Portugal. O culto se proliferou por outros continentes, devido 
ao poder colonizador de Portugal. Dessa maneira, pode se entender o motivo do culto a essa santa em 
Romaria, já que seus primeiros habitantes eram portugueses. DAMASCENO, Maria das Dores. Op. cit. p. 
36-37. 
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calçadas para os comerciantes. Eu só estou usando uma lei que é de 1979, o meu 
interesse é dar conforto e não explorar e lucrar com a festa, porque ela é que dá o nome 
e contribuiu para a cidade ser conhecida
79
. 
 
Por outro lado, mesmo considerando que os dois maiores focos irradiadores da 
devoção a Nossa Senhora d’Abadia no Brasil
80
 foram Muquém, pequeno povoado do 
sertão goiano, e Romaria, antiga Água Suja - MG, no Triangulo Mineiro, Nossa 
Senhora é também cultuada de forma fervorosa nas seguintes cidades: (fig. 7) 
 Além dessas onze cidades que 
prestam culto a Nossa senhora de Abadia, 
Romaria tem atraído a cada ano um 
número maior de fieis e romeiros, pois é a 
Nossa Senhora dessa cidade, e o sacrifício 
da comunidade na oralidade da maioria dos 
devotos, que é considerada “forçosa, 
milagrosa”. Nas demais cidades a idéia do 
milagre é manifestada de forma mais sutil, 
porém, as festividades comemorativas são 
grandiosas. Como exemplo, citamos a 
tradicional festa de N. S. d’Abadia da cidade de Uberaba. Assim afirma Mons. Primo 
Vieira: Depois dos santuários de Muquém e Romaria, é o de Uberaba, sem dúvidas, o 
mais conhecido e procurado pelos devotos da Senhora d’Abadia. Sua devoção é 
posterior à de Romaria e tudo leva a crer que foi de Romaria que o culto chegou a 
Uberaba.
81
 
O santuário
82
 de Romaria, no mês agosto, no ano de 2002, segundo os 
organizadores, recebeu uma visitação de mais 500 mil pessoas vindas de várias 
 
79
 Este depoimento foi transcrito de uma entrevista com o prefeito da cidade de Romaria, veiculada pelo 
jornal “Meio Dia” da TV. Triangulo, em 08/08/1995. 
80
 A propagação do culto por todo Brasil, como esta dito dentro do texto, foram Muquém e Romaria os 
dois pólos de referências. Na Bahia, desde 1718 é padroeira de Jandaíra, em São Paulo é padroeira de 
Cristais Paulista, na diocese de Franca, Icem, diocese de Rio Preto. Em Goiás nas dioceses de: Cachoeira 
Alta, Quirinópolis, Jataí, Abadiânia Velha e Abadiânia Nova, Itaberai, Anápolis, Itauçu, Varjão, Goiânia, 
Ivolândia, Jandaia, Montes Belos, Uruaçu, Piracanjuba, Goianésia. Na Arquediocese de Campo Grande é 
Padroeira da Catedral e de Sindolândia talvez por influência do Santuário de Muquém. VEIRA, Mns, 
Primo. Op. cit. p. 52.  
81
 Ibidem. p. 55. 
82
 Os santuários brasileiros podem ser classificados dentro de uma espécie de ordem hierárquica, em 
relação às suas áreas de abrangências, que atraem peregrinos locais ou regionais mais extensas, 
constituindo-se em santuários locais ou regionais. Em seu estudo sobre as peregrinações sobre o mundo 
 

FIGURA 7 - Mapa do Triângulo Mineiro.  
Fonte: Santos do Céu...Santos da Terra...Santos do Povo, 1999. 
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localidades com objetivos diversos: pagadores de promessas, devotos, turistas, 
comerciantes e pedintes, ocupam o mesmo espaço sacralizado pela devoção. 
Nesses 132 anos, Romaria vem mantendo viva a veneração de N. S. d’Abadia, a 
fé continuada na graças intermediadas por Nossa Senhora como forma de sobrevivência 
material e espiritual, não só de seus moradores, mas de todos aqueles que buscam seus 
préstimos. 
A história de Romaria e seu Santuário está paginada com tantas outras histórias: 
de garimpeiros com suas bateias, o intercâmbio de fé e solidariedade buscada em 
Muquém, o carisma renovado de Padre Eustáquio e histórias de milhares de romeiros, 
onde muitas delas estão expostas como testemunhos no acervo votivo das salas de 
milagres. 
Romaria das minas de águas sujas, minas de garimpos, minas de planaltos, um 
santuário em Minas 
Gerais, marca de 
maneira fervorosa a fé 
cerradiana em N. S. 
d’Abadia. (fig. 8)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
católico, Turner & Turner distinguem quatro níveis de abrangências dos santuários: internacional, 
nacional, regional e interaldeão. O critério para defini-los é o âmbito da área de captação dos peregrinos 
FIGURA 8 - Missa no Santuário de Romaria. 
Fonte: Jornal O Correio, 2002. 
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1.3 - O Cenário da Fé: as salas de promessas 
 
Salas de Promessas: uma plástica barroca 
 
O número excessivo de objetos, somado à grande diversidade de conteúdos 
simbólicos que diversas dessas imagens apresentam, permite-nos observar a plasticidade 
do espaço milagroso como um todo (como um conjunto) e compará-lo com alguns 
aspectos - tais como a dramaticidade, a ansiedade, a cenografia, entre outros - da Arte 
Barroca (figs. 9 e 10). 
De maneira sucinta, faremos um pequeno 
perfil da efervescência européia, quando nasceu esse 
estilo artístico chamado Barroco
83
, no final do 
século XVI. 
O estilo Barroco originou-se do 
enfraquecimento de valores renascentistas, advindos 
de lutas religiosas e 
pela decadência 
econômica, em função da falência do comércio com o 
oriente, que pôs fim ao ciclo das navegações. A reforma 
protestante passa a ser combatida com veemência pela 
contra-reforma, que implantou um clima de euforia 
religiosa. Sem dúvida, esse foi o traço predominante 
desse movimento. Seria, por assim dizer, uma reação 
espiritualista ao espírito renascentista, imbuído de 
racionalismo. A religiosidade que se desenvolve na 
estética barroca, está voltada para uma visão aberta de 
mundo, combinando misticismo e sensualidade. 
 
que cada um tem. STEIL, Carlos. Op. cit. p. 24.  
83
 O verdadeiro significado da palavra Barroco ainda não foi totalmente esclarecido. Era usada na 
Ourivesaria para designar um certo tipo de pérola irregular. Mas era também para descrever as linhas 
curvas dos móveis e a dissolução de contornos firmes na pintura. Até o final do século XIX, era de modo 
geral usada como sinônimo de “absurdo grotesco”. Dicionário OXFORD de Arte. Martins Fontes. São 
Paulo. 1996. p. 43 
Ver também: 
ARGAN, Giulio, FAGIOLO, Maurizo. Op. cit. p. 68 -72. 
FIGURA 9 – Sala de Promessas N. S. d’Abadia. 
Romaria – MG, 2001. 
 

FIGURA 10 – Sala de Promessas. 
Museu de Ex-votos. Santuário N.S. Bonfim, 
Salvador – BA, 2002. 
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O homem do seiscentismo vivia num contexto social conturbado, que o levava a 
uma situação de tensão e desequilíbrio. Toda essa instabilidade vinha principalmente 
dos reflexos e conflitos entre o terreno e o celestial, entre o homem e Deus 
(antropocentrismo e teocentrismo), o pecado e o perdão, a religiosidade medieval e o 
paganismo renascentista, o material e o espiritual. Essas questões levaram o homem do 
século XVIII a ser considerado atormentado. 
Todo rebuscamento da Arte Barroca é proveniente dessas situações conflitantes. É 
caracterizada pelo jogo de contrastes, dualidades, arte que cultua o emprego das 
antíteses. 
O barroco abraça tantas ramificações de caráter artístico, aparece em tão diversas 
formas, nos diferentes países e esferas de cultura, que parece duvidoso, à primeira vista, 
ser possível reduzi-lo a um denominador comum.
84
 Pode-se falar de Barroco 
Helenístico, do período medieval tardio. No Brasil, do Barroco Mineiro, do Baiano. São 
tantos e diversos os barrocos. Essa abordagem não privilegia nenhum 
especificadamente, apenas se utiliza de alguns traços estéticos que geralmente 
caracterizam esse estilo, mesmo que em lugares e tempos diferentes. 
Num sentido amplo, o barroco pode ser visto como uma tendência constante e 
cotidiana do espírito humano e, conseqüentemente, da cultura presente nas 
manifestações de nossas civilizações, cada vez mais híbridas, mais rebuscadas. Nesse 
sentido, podemos dizer que o estilo barroco, apesar do distanciamento temporal, 
continua ecoando até a atualidade, seja na Arte, como também em nosso jeito de ser. 
As salas de milagres, conjunto de expressividade religiosa, possui uma visualidade 
marcada pelo exagero da emoção, da crença assumida individualmente e coletivizada 
através de símbolos metafóricos. São objetos os mais diversos possíveis, que vão sendo 
assemblados uns sobre os outros, cobrindo paredes, pilares, tetos, pisos, prateleiras, 
criando uma outra lógica arquitetônica do espaço. 
Os espaços vazios são praticamente inexistentes.  Tudo é muito denso e 
preenchido. Essa afirmativa está bem representada através do drama cinematográfico 
Central do Brasil
85
, na cena em que a personagem Dora, após uma rápida caminhada no 
 
84
 HAUSER, Arnold. História Social da Literatura e da Arte. Editora Mestre Jov. São Paulo,1977. p. 
55 
85
 Central do Brasil, Diretor: Walter Sales. (Ano 1998, BRA)  - Gênero: Drama. Dora (Fernanda 
Montegro), vive de escrever cartas para analfabetos na Estação Central do Brasil, no Rio de Janeiro, ajuda 
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meio de uma romaria, entra na sala de milagres. Ao ver aquela acumulação de objetos, 
começa a transpirar muito e sua visão sofre um embaralhamento, levando-a ao desmaio. 
Os elementos que conduziram a fazer tais comparações partem, inicialmente, da 
dramaticidade atmosférica do próprio espaço, que chega a asfixiar o observador. O 
conflito de tensões entre os objetos tem como fato gerador o antagonismo de seus 
significados ou a luta de um sistema de forças que envolve questões tais como: vida e 
morte, vitória e derrota, sagrado e profano, medo e coragem, enfim, vários contrários 
complementares que concorrem entre si e que transmitem, ao nosso ver, um desespero, 
um apelo emocional pela exaltação da fé. 
Essas imagens ex-votivas, conjunto rebuscado de imagens barroquianas, 
heterogêneas, alegóricas, metafóricas, assumem valores e realidades próprias: mesmo 
apresentando sintomas de patologias, não podemos negar sua transcendentalidade, seu 
valor artístico e religioso, oriundos da religiosidade aberta, vista através de um jogo de 
contrastes e misticismos. 
A riqueza e ecletismo dessa imagética, que representa a fé dos romeiros, levaram-
nos a chamar essas sala de “museu religioso”. Sob uma ótica diferente a essa colocação, 
convém lembrar Rubem César Fernandes, autor de Os Cavaleiros do Bom Jesus, que, 
sem a necessidade de concordar com os ex-votos, preferiu lembrar essas salas de 
promessas como se fossem um depósito de ferro velho, uma barrafunda, um amontoado 
simbólico da miséria humana. O mesmo autor afirma também que a maioria dos ex-
votos advém de ocorrências corriqueiras, que poderiam afinal, ter um encaminhamento 
não religioso. As promessas normalmente não pedem para o rio correr para cima ou 
acabar-se com a morte. Não se dirigem às leis da existência. Ocupam-se de incertezas a 
que estão sujeitos os indivíduos ou grupos específicos em situações concretas. 
Ocupando-se das crises, como doenças, acidentes, passagens perigosas, situações 
sobre as quais pessoas esclarecidas pela ciência é forçada. Deu sorte ou deu azar. É, 
em síntese, uma alternativa à loteria.
86
 César acrescenta ainda que, as salas de milagres 
contam com obrigações assumidas em prol dos vivos e dos mortos, cuidando não só das 
crises terrenas, mas também da passagem crítica que deve ser atravessada pelas almas. 
 
o menino Josué, que fica órfão de mãe, a encontrar seu pai no nordeste. O filme ganhou vários prêmios no 
exterior e concorreu ao Oscar de melhor filme estrangeiro.  
86
 FERNANDES, Rubem César. Os cavaleiros do Bom Jesus: uma introdução às religiões populares. 
São Paulo: Brasiliense, 1982. p. 46. 
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Nesse sentido, aquele salão de entulho de ex-votos, oferece um espelho terrestre que 
deve ser o purgatório  - um amontoado de sofrimentos purificadores que abrem as 
portas para a região já habitada pelos santos.
87
 
Talvez o citado autor esteja tendo uma visão 
um tanto etnocêntrica em relação à sala de 
promessas e, principalmente, sobre os romeiros, 
que lá depositam suas promessas. Para os 
romeiros que doam aos santos os ex-votos, há a 
crença veemente do poder do milagre e da 
concessão da graça. Sem auxílio do santo, não 
seria possível conseguir resolver os problemas, 
nem  com o aval das ciências. Especialmente os 
milagres recebidos em função de curas de 
doenças. Entre os romeiros, existem depoimentos comuns, tais como:  estava 
desenganado pelo médico, daí eu fiz uma promessa para o santo e meu filho sarou. 
Vários são os ex-votos que representam essas curas tidas como impossíveis. (fig. 11) 
Trazemos também outro parecer sobre a sala dos milagres, através do 
entendimento do antropólogo Carlos Alberto Steil. Na sala dos milagres pode-se ver 
alguns ex-votos, dispostos de forma ordenada pelos dirigentes do santuário e 
classificados a partir de uma lógica que busca associá-los aos milagres operados por 
Jesus, de acordo com a narrativa dos evangelhos. Os objetos aí depositados pelos 
romeiros - muletas, cabeças de madeira, partes do corpo em cera, maquetes de casas, 
cabelos, peças de vestuário, fotografias de pessoas, animais e casas, capacetes de 
motos, volantes de automóveis -, evocam experiências vividas, acontecimentos da vida 
familiar, princípios morais e religiosos, que compõem o seu universo cultural. Objetos 
do cotidiano, que se tornam sagrados, quando aparecem fora do seu lugar esperado.
88
 
A sala de promessas descrita por Steil é a de Bom Jesus da Lapa - BA. Merece 
comentários a beleza desse espaço, que se situa dentro da gruta do Bom Jesus. Os ex-
votos são organizados e dependurados diretamente nas paredes irregulares da gruta, 
entre estalactites que dão uma beleza única ao lugar, graças a essa misteriosa arquitetura 
 
87
 Ibidem. p. 49. 
88
 STEIL, Carlos Alberto. O sertão das Romarias: um estudo antropológico sobre o santuário de Bom 
Jesus da Lapa – Bahia. Petrópolis: 1996. p. 52 – 53.  
 
 

FIGURA 11 – Ex-voto feito em têmpera sobre madeira. 
Sant’Anna, 1798. 
FONTE: Ex-votos Mineiros, 1994. p. 47.  
Os dizeres no quadro: “Milagre que fes A Snra Sta Anna 
a franca inocente que estando perigosamente enferma 
sem esperanças de vida; apegou-se com a Dta Snra lLogo 
declinou Aúde ficando livre e inteira. 1798”. 
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natural (fig. 12), contando com uma 
atmosfera meio escura, devido a pouca 
iluminação. Essa sala de promessas 
natural dá passagem ainda para a gruta de 
Santa Luzia, onde a imagem da santa 
surge sobre um estalagmite que se 
levanta junto a uma piscina de águas 
naturais. Muitos romeiros enchem 
garrafas de águas para serem benzidas.  
As salas de promessas, de um modo geral, parecem exercer um papel de 
propaganda dos milagres. De certo modo, funciona como uma contra-reforma, tendo 
como veículo a religiosidade popular, que é divulgada pela oralidade dos crendeiros, 
reforçada pelo número excessivo de objetos votivos. 
O rebuscamento desses espaços dos milagres, forma um auto-retrato que emoldura 
o homem atormentado do século XXI. Essas imagens votivas mostram as convulsões e 
paroxismos do homem contemporâneo, vivendo em estado de andrajos, material e 
espiritual. O conjunto e a diversidade desses objetos evidenciam os conflitos da 
atualidade. Eles nos dizem de êxtases religiosos, medos, amor, da necessidade visceral 
de vencer doenças físicas e mentais, de buscas de sobrevivência econômica, de êxitos 
profissionais, além de outras questões que estão exaltadas nessas imagens. 
Essa imagética permite-nos ainda perceber as mudanças que vão ocorrendo na 
cultura religiosa dos romeiros e as modificações na mentalidade dos dirigentes 
eclesiásticos, refletindo os anseios de uma sociedade de consumo, marcada pelo 
desenvolvimento industrial. 
A visualidade votiva, marcada pelo exagero, pelo excesso e trasbordamento da 
religiosidade, forma um cenário vivo do imaginário dos promesseiros. As salas de 
promessas guardam essa explosão de objetos, dão aos espaços um clima meio 
patológico, vertiginoso, caótico, que em nosso entendimento está conectado a algumas 
características filosóficas dos ecos ampliados do sentido barroco. Por outro lado, de 
forma  antitética, são também imagens buriladas de poesia, de amor, criadas pela 
engenhosidade dos crendeiros. Por fim, esses conjuntos são representações sinestésicas 
que delineiam a férvida fé popular. 
FIGURA 12 - Santuário de Bom Jesus da Lapa – BA. Entrada da Gruta 
Fonte: Acervo fotog. Aninha Duarte.  
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Sala de Promessas de Nossa Senhora da Abadia: fé, votos e milagres 
 
 Senhora d’Abadia, como anônimo romeiro, eu vim de  
 Longe pela primeira vez, para sentir vossa companhia neste alto 
 Silêncio à sombra do gerez 
 (Mons. Primo Vieira) 
 
 
A sala de promessa de N. S. d’Abadia atualmente está situada à praça Nossa 
Senhora d’Abadia, número 131. (fig. 13) Não pudemos averiguar em datas a partir de 
quando, exatamente, essa sala começou a ser 
depositária dos milagres de N.S.d’Abadia. Já os ex-
votos, segundo o Padre Geraldo Magela
89
, acredita-
se que eles começaram a existir desde a chegada da 
Santa em Àgua Suja. 
A monografia da Paróquia e Santuário 
Episcopal de N. S.d’Abadia, trabalho feito por Padre 
Primo Maria Vieira, mostra o número expressivo de ex-votos oferecidos a Nossa 
Senhora por volta de 1920, catalogados da seguinte maneira:  escrevê-los todos seria 
impossível, não só pelo número como também pela magnitude dos mesmos. Os 
milagres-promessas, em cera, depositados aos pés da milagrosa imagem por ocasião 
dos últimos festejos, pesaram 850  Ks e foram assim discriminados: 620 cabeças de 
cera, 580 corpos, 450 peitos, 655 mãos, 535 pés e pernas, 55 corpos de cera colocados 
cada um em seu esquife ou catre, 455 animais (cavalos, burros, bois, capados, etc) e 
mais e mais 225 Ks. de cera em barra. O que porém, mais chamou atenção de todos, 
foi o número elevado de milagres-promessas que representavam curas extraordinárias 
e talvez até ressurreições! 
90
 
 Atualmente a sala de promessas de N. S. d’Abadia é composta de três salas 
contíguas, que somam aproximadamente 60 metros quadrados. Na primeira delas estão 
expostas fotografias, a maioria colorida, de vários formatos, que cobrem todas as 
paredes do piso ao teto. (fig. 14) Na segunda temos uma prateleira cheia de ex-votos, 
 
89
 Padre Geraldo Magela de Faria é o responsável pelo Santuário de Romaria  
90
 VIEIRA, Padre Primo Maria.  Monografia da Paróquia e Santuário Episcopal de Nossa Senhora 
d’Abadia de Água Suja. Romaria: Publicação da Academia Senhora da Abadia do Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia de Água-Suja, 2001. p. 24-25. 
 

FIGURA 13 - Fachada da Sala de Promessas de 
Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha Duarte. 
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pedaços de corpos feitos em cera e madeira, bem como outros objetos tais como: vidros 
com pedras de rins, seringas, vidros de remédios e outros. Suas paredes também estão 
repletas de fotografias. Na terceira sala encontramos 
um grande número de próteses ortopédicas (fig. 15), 
20 muletas, 40 cruzes de tamanhos variados, 06 
pequenas maquetes do santuário e outros objetos. 
Nesse compartimento ficam também uma série de 
fotografias, provavelmente as mais antigas  
 Importante sinalizar desde já, que faremos nesse 
momento pequenas considerações sobre os ex-votos 
artesanais e industrias. Suas análises com maiores 
detalhamentos serão feitas no capitulo 2, itens 2.1 e 
2.2. 
 Os ex-votos de N.S.d’Abadia feitos 
industrialmente são, em sua maioria, cabeças e pernas de cera, várias bonecas, troféus, 
caminhãozinho de plástico, fotografias e vários outros objetos. 
As fotografias-ex-votos formam a maior parte dessa coleção de graças. Coladas 
justapostas, elas cobrem totalmente as cinco das 
paredes dessa sala. Em sua maioria, vemos cenas 
de crianças nesses cenário: festa de aniversario, 
brincando, junto com os pais, deitadas mostrando 
algum problema de saúde. Os bebês geralmente 
estão com roupinhas bonitas, deitados, 
provavelmente na cama dos pais. As demais 
fotografias de adultos mostram-los inseridos em 
várias circunstancias que remetem à alegria ou tristeza. 
Os objetos-milagres feitos artesanalmente são pequenas esculturas, cabeças, 
pernas, mãos, pés, corações, feitas em madeira e cera de abelha (figs. 16 e 17), existindo 
também várias caminhas, casinhas, carros de boi feitos em madeira, réplicas do 
santuário feitos de papelão, madeira, palito de picolé e de pedrinhas. Existem também 
poucos desenhos feitos sobre papel e grafite.  
Dentro desse procedimento do fazer, o que chamou-nos muita atenção foi a beleza 
das camas miniaturas. Pelo seguinte motivo: porque a cama é, possivelmente, o móvel 
FIGURA 14 - Interior da Sala de Promessas de 
Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico de Aninha Duarte, 2000. 
 

 
 

FIGURA 15 - Interior da Sala de Promessas de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico de Aninha Duarte, 2000. 
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mais representado nas pinturas/ex-votos dos séculos XVII e XIX, mostrando o enfermo 
no “leito de morte”. Atualmente essa cena é mostrada de forma acentuada por meio da 
fotografia. E, nesse caso, essas caminhas são 
tridimensionais, trazendo em  algumas delas, o 
doente “substituído” por bonecas, muletas e outros 
objetos. (figs. 18, 19 e 20) 
 Devido a grande quantidade de objetos 
recebidos anualmente, seria quase impossível 
guardar todos eles. Segundo o Padre Magela, são 
assim destinados: as fotografias são queimadas de três em 
três anos e substituídas por outras. A grande quantidade de 
roupas é doada às pessoas que estão precisando de 
vestimentas. No caso das cruzes, quando uma pessoa está 
precisando de uma, para pôr no cemitério, nós damos.
91
 
Outro fato curioso é sobre a quantidade de 
cabelos/ex-votos. Este ano, a quantidade de cabelos 
recebida pesaria aproximadamente uns vinte quilos. Tivemos a oportunidades de ver 
caixas cheias deles, que serão organizados e vendidos. Esse também é o caso das jóias, 
relógios e outros objetos de valor e o lucro é utilizado para outras necessidades. 
Sobre esse imaginário milagroso, materializado em ex-votos, achamos 
enriquecedor ouvir a opinião de Padre Geraldo Magela, que acompanha por mais de 20 
anos esse santuário. Perguntamos: Qual é a sua visão sobre os objetos votivos? Com 
serenidade ele assim avaliou: 
M
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91
 PADRE, FARIA, Geraldo Magela. (60 anos) Entrevista, Romaria, 06 out. 2002. Padre Geraldo, esta 
vinculado aos trabalhos religiosos de Romaria nos últimos 22 anos. 
 
 
FIGURA 16 - Ex-voto de Romaria.  
Fonte: Acervo de Aninha Duarte, 2000. 
 
FIGURA 17 - Ex-voto de Romaria. 
Fonte: Acervo de Aninha Duarte, 2000. 
 

 
FIGURA 18 - Ex-voto da Sala de 
Promessas de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico de Aninha 
Duarte. 
 

 
 

FIGURA 19 - Ex-voto da Sala de Promessas de 
Romaria. 
Fonte: Acervo fotg. de Aninha Duarte 
 

 
FIGURA 20 - Ex-voto da Sala 
de Promessas de Romaria. 
Fonte: Acervo f. Aninha Duarte. 
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Minha filha, primeiro nós somos seres sensíveis, tanto que temos vários sentidos, tanto 
que nos expressamos com nossos sentidos: nós falamos, nós ouvimos, nós tocamos. 
Quanto ao sobrenatural que, às vezes nós não percebemos com nossos sentidos, nós 
expressamos isso também através de coisa visíveis. Nós usamos em nossas celebrações os 
gestos, as palavras e, cada um, de acordo com sua visão religiosa, expressa a sua 
religião ou sua religiosidade e a sua fé, a seu modo. Você pode rezar de olhos fechados, 
eu posso rezar de joelhos, posso rezar de pé, posso levantar as mãos clamando, pedindo. 
E eu posso representar também aquilo que eu penso, aquilo que sinto por objetos. Então 
os ex-votos se colocam aí, nessa perspectiva. Com coisa sensíveis nós manifestamos 
aquilo que nós sentimos no coração e não temos jeito de expressar. São Paulo fala que: 
‘aquilo que nós não vemos, nós expressamos ao nosso modo, com nosso corpo com 
nossos gestos’. As pessoas que se expressam através de ex-votos, eu não sei dizer se é 
mais gente de posse ou se é gente mais pobre, porque eu acho que no tocante da religião, 
da religiosidade, talvez nos nivelamos. Talvez não haja distinção aí nesse sentido. Não 
precisaríamos ficar presos a isso. Agora, aonde a gente ficaria preso nisso, porque as 
pessoas recorrem a isso, pode ser em um gesto de ação de graças, pode ser (como você 
falou) por um momento de desespero, no sufoco de uma doença, mas pode ser também 
uma expressão muito profunda de carinho, de dedicação, nós nos expressamos assim. 
Nós estendemos a mão para o outro, nós damos uma rosa expressando carinho por uma 
pessoa amiga, nós damos presentes, porque não podemos manifestar isso para Deus, 
como sinal de gratidão, de reconhecimento, de carinho, podemos nos expressar desse 
modo? Não podemos julgar o ser humano. A mesma coisa de vir a pé para Romaria. 
Precisa disso? Talvez não precisa, mas eu quero me expressar desse jeito. Outro aspecto 
interessante, fazendo há muito tempo um curso sobre modernidade, um bispo disse para 
nós o seguinte: ‘na situação de neoliberalismo, essa situação de capitalismo violento, 
nessa situação incrível entre rico e pobre, às vezes, a única medicina do povo é Deus’. 
Nós podemos manifestar aí nosso agradecimento e também nosso pedido também a Deus. 
A própria medicina, tudo que ela faz vem de onde também? Quem criou o ser humano, a 
parte da criação? A medicina, a ciência simplesmente descobre coisas, mas ela não 
cria.
92
 
 
Por meio desses testemunhos de fé que compõem essa sala de promessas, 
podemos perceber que os milagres de Nossa Senhora estão, em sua maioria, diretamente 
ligados a questões de saúde, a curas de enfermidades, que podem ser vistos pelas 
fotografias de pessoas deitadas em leitos de hospitais ou em suas casas. Pelas próteses e 
aparelhos ortopédicos, frascos de remédios, radiografias, além de outros de natureza 
diferente. 
Observamos, por outro lado, que realmente a localização geográfica do santuário 
reflete nas promessas, determinam alguns tipos de graças assim como a forma de 
trabalhar, sobreviver, relacionar-se socialmente. Exemplificando: na sala de promessa 
de Nosso Senhor do Bonfim, em Salvador, muitos de seus ex-votos são cenas marinhas, 
afundamentos de barcos, afogamentos e também uma coleção de quepes e berimbaus. 
Objetos esses que não temos em Romaria. Aqui, encontramos desenhos envolvendo 
 
92
 Idem. 
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acidentes com carros de bois e também pequenas peças deles entalhados em madeira. 
(fig. 21) Os objetos que geralmente são comuns a todas as salas as quais visitamos são o 
número excessivo de partes do corpo feitos de cera em modo industrial e um grande 
acervo de fotografias. 
 A localização geográfica pode direcionar 
também para alguns tipos de traços e do material a 
ser usado, mais especificamente no caso dos ex-
votos artesanais tridimensional. Em Romaria, por 
exemplo, os traços são mais híbridos, não 
definindo um estilo específico. Quanto ao 
material, lá encontramos várias peças modeladas com cera de abelha, (figs. 22 e 23) o 
que em outras salas, geralmente, não encontramos mais. Fazendo uma comparação: os 
ex-votos do Nordeste mostram comumente um corte mais anguloso e avantajado, 
devido a influência da arte negra e o material usado quase sempre, é a madeira e o 
barro.  
 As graças e milagres de N. S. d’Abadia, desde sua 
chegada em Água Suja até a atual Romaria, têm sido 
renovadas através dos mais diversos gestos de gratidão 
retribuídos por seus devotos. Os ex-votos ajudam a 
escrever as histórias de sua devoção. Faremos a 
transcrição de algumas graças providenciadas por Nossa 
Senhora. Respeitaremos a 
forma coloquial das 
legendas e das cartas que 
acompanham os objetos ou que estão sem eles. 
 Inicialmente faremos a transcrição de dois fatos 
pitorescos que fazem parte dos mistérios que envolvem 
esse santuário. Na seqüência, mostraremos algumas 
imagens com os testemunhos, que compõem hoje esse acervo de fé. Conforme 
Damasceno, memorialista local: 
 
Os Animais Virão Adorá-lo. 
Dona Abigail da Motta Leite, esposa de José Domingos da Motta Leite, era fervorosa 
devota de Nossa Senhora d’Abadia e do santíssimo sacramento. Mulher bondosa, 
 
 
FIGURA 21 - Ex-voto da Sala de Promessas de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico de Aninha Duarte. 
 

 

 
FIGURA 22 - Ex-voto da Sala de Promessas 
de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico de Aninha Duarte  
 
 

FIGURA 23 - Ex-voto da Sala de 
Promessas de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico de Aninha Duarte  
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paciente, é ainda lembrada pelos que a conheceram, pelos seus sábios conselhos, 
dedicação e amor às crianças. Estava sempre presente nos cultos religiosos. Contava 
ela: Todas as primeiras quintas-feiras do mês, às 3 horas da tarde, o santíssimo 
sacramento era exposto aos fiéis. Poucas pessoas estavam participando da adoração. Pe. 
Eustáquio, no sermão de domingo, disse: ‘Os fieis não estão fazendo conta do santíssimo 
sacramento, Mas os animais virão adorá-lo’. 
Na próxima quinta-feira, às 3 horas da tarde, o santíssimo sacramento foi exposto a 
oração.  
Alguns fiéis estavam orando. Uma hora depois um tropel de animais chamou-lhes 
atenção. Um cavalo que pastava na praça dirigiu-se para o interior da igreja, parando 
bem no meio do corredor, diante do santíssimo por mais de 15 minutos o animal 
permaneceu imóvel dando tempo de alguns fiéis chamarem os amigos para ver o que 
estava acontecendo. 
Muita gente viu! O cavalo saiu mansamente e voltou para a praça ... Quem ouviu o 
sermão de Pe. Eustáquio naquele domingo compreendeu o que aconteceu. 
93
 
 
 
N. S. D’Abadia devolve a visão de seu filho Sebastião. Há mais de 40 anos, o jovem 
Sebastião Rodrigues, ao completar 21 anos, escolheu a profissão de sacerdócio. No 
seminário de Uberaba, já se preparava para ser ministro de Deus. Foi numa manhã de 
domingo ao ler o evangelho notou suas vistas escuras. [...] ficara cego. 
Angustiado passava as manhãs orando a Deus que o ajudasse. Sua Família não sabia o 
que fazer. A medicina lhe havia desenganado. [...] E assim, falando com a família, 
manifestou o desejo de ir à Água Suja visitar N. S. d’Abadia. Sua mãe, suas irmãs, no 
domingo, estavam prontas para ir realizar seu desejo [...] Ajudado por elas, o jovem 
Sebastião subiu as escadarias do Santuário, até o altar da Santíssima Virgem. Estavam 
todos emocionados, e juntos ajoelharam diante do trono da mãe de Deus. Oraram 
durante algum tempo! De repente Sebastião começou a ver o vulto da imagem! 
Inacreditável! Fixou o olhar naquela que tudo pode e exclamou: - N. S. d’Abadia, eu 
estou vendo a sua imagem! E olhando os seus familiares, também exclamou entre 
lágrimas. Vejo vocês também
94
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05-04-2001 Graça alcançada por intermédio de N.S.d’Abadia da 
Água Suja 
João Batista dos Reis 
Araguari – MG.  
(fig. 24) 
 
 
 
 
Depois de um período sério de alergia por todo corpo, pedi a N. 
S. d’Abadia que me curasse em agradecimento deixaria meu 
cabelo crescer durante 7 anos. Um mês após ter pedido recebi a 
graça de ser curada E hoje deixo o cabelo prometido nos pés de 
Nossa Senhora e que Deus lhe dê mais luz para que possa curar 
a todos de todas enfermidades. 
 Elizana Pacheco 
Araxá 19-01-1996 (fig. 25) 
 
 
93
 DAMASCENO, Maria das Dores. Op. cit. p. 161. 
94
 Ibidem. p. 158-159. 
 
 
FIGURA 24 
Fonte: Acervofotográfico de 
Aninha Duarte  
 

 
FIGURA 25 
Fonte: Acervo fot. Aninha Duarte
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Ulisses R. Barbosa 
End. Rua Tancredo Neves  
Cidade Carmo do Paranaíba  
Idade – 5 anos 
Agradecimento de Nossa Senhora d’Abadia por graça recebida 
por ocasião de uma cirurgia feita na cabeça no dia 31-03-1987 
(fig. 26) 
 
 
 
 
“O milagre, esse fato aconteceu no dia 20 de junho 
na Fazenda Sobrado, município de Rio Paranaíba, 
com Geralda Marta da Costa com três anos de 
idade. O carro era carga de quarenta balaio 
conduzindo várias pessoas e 60 arrobas de feijão ela 
cai enfrente os bois e a roda passou em sua cabeça 
deixando toda quebrada, naquele momento todos 
gritaram por Nossa Senhora de Abadia o carro 
andou mais de 100centimentos sem encostar a roda 
no chão a criança sarou sem ficar sem problema 
algum. Hoje ela esta com sessenta e um anos e dá a testemunha deste milagre.” (fig. 27) 
 
 
  “Agradecimento, agradeço de todo coração a nossa 
Senhora d’Abadia a graça  alcançada em favor de 
meu filho que sofreu um acidente de carro que 
atingiu o olho. Levei ao hospital e ao chegar o 
medico disse seu filho vai ficar cego olhei para ele e 
disse: você disse isso, mas tenho fé em Deus e Nossa 
Senhora d’Abadia que ele vai ficar bom. Ficou doze 
dias hospitalizado. No quarto dia os médicos 
surpreenderá e disseram: foi um milagre que seu 
filho está enxergando normal. Relatando com 
detalhe essa cura, faço não somente um agradecimento essa cura, mas pra incentivar os 
outros a fé no poder de Nossa Senhora. Obrigada Mãezinha meu filho perfeito”.  
Maria José Ramos. Goiás. 
Filho – Moacir Junior. (fig. 28) 
 
No ano de 1993, dia 15 de agosto, dia da festa de Nossa 
Senhora de Abadia, com um ano e dois meses de vida 
Micaela Luise de Almeida Modesto Carneiro foi internada 
no hospital com gripe forte. Pouco depois a medica 
suspeita de meningite, logo ao fazer o exame a 
confirmação ela estava mesmo com meningite o mais 
perigoso a medica disse que ela poderia morrer dentro de 
duas horas ou ficar com alguns problema sério para o 
resto de sua vida e ao mesmo tempo, a transfere para um 
hospital em Belo Horizonte, acompanhada até pela a 
enfermeira. No desespero sem ter a quem recorrer, busquei 
refúgio em Nossa Senhora de Abadia que não deixasse 
 
 
FIGURA 26 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha 
Duarte 
 

FIGURA 27 
Fonte: Acervo fotográfico de Aninha Duarte  
 

 
FIGURA 28 
Fonte: Acervo fotográfico de Aninha Duarte  
 

 
FIGURA 29 
Fonte: Acervo fotográfico de Aninha Duarte  
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nada daquilo acontecer, que com seu manto a envolvesse e tirasse dela aquele vírus. No 
outro dia a noticia de que ela já estava medicada, mas ainda corria risco. Três dias 
depois ela já estava em casa viva e sem nenhum problema. Essa foto é de Micaela hoje 
com quatro anos, menina sadia, alegre e inteligente isso graças a Nossa Senhora de 
Abadia que me concedeu essa graça. 
Maria das Dores Carneiro. 
Carmo do Paranaíba – MG. 21-09-96.  
(fig. 29) 
 
Quero comunicar para todas pessoas terem mais fé, e sentir que nós temos uma mãe que 
olha por todo mundo. Mas preciso ter humildade ir aos pés dela em qualquer lugar e 
chamar por ela. Meu filho Ednaldo há dois anos não procurava trabalho e não estudava, 
assistia televisão o dia todo, deixando o seu pai nervoso. Diante disso eu e meu marido 
fomos aos pés de Nossa Senhora de Abadia e pedimos para ela que nosso filho 
conseguisse um emprego e voltasse a estudar. Chegando em casa eu encontrei no mesmo 
lugar, na televisão. Ele levantou e falou: mãe, eu vou tomar banho e sair e distribuir meu 
currículo. Eu fiquei quase chorando de felicidade. Passando alguns dias ele falou que ia 
prestar vestibular, eu fiquei arrepiada, porque eu não contei a ele que havia pedido a 
Nossa Senhora de Abadia. Em Uberlândia ele não passou, mas ele dizia que queria 
estudar. Ele passou para Direito em Catalão. Ele trabalhava e ia todas as noites de 
Uberlândia até Catalão durante 04 anos. Em dezembro de 97 ele formou e vai continuar 
estudando aqui em Uberlândia fazendo pós-graduação. Graças a Nossa Senhora de 
Abadia ele é gerente de uma loja de moveis tubulares, tem um apartamento que está 
sendo pago a prestação, um carro e uma pequena chácara. Ele se casou e tem uma linda 
filhinha de 01 ano. Isso tudo que Nossa Senhora de Abadia deu para ele, que ele continue 
olhando por ele e sua família e sua futura carreira de advogado. 
Obrigada mãe santa por a senhora existir e que todos te ame como nós te amamos. Seus 
filhos que te agradece Maria Terezinha Mendes Baessi, Edmundo Mundim Baessi. 
Bairro Tabajaras, 231. Uberlândia.22 de abril de 98.(carta votiva) 
 
 As imagens abaixo também fazem parte da coleção de imagem da sala de promessas de 
Romaria e não possuem legendas. (figs. 30, 31, 32 e 33) 
 
 Esses testemunhos mostram uma pequena 
fração dos mistérios que envolvem as graças concedidas por Nossa Senhora. Cada um 
pede, recebe e paga de maneira muito particular. Histórias de acidentes, êxitos 
 
 
FIGURA 30 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha Duarte 
 
 

 
 
FIGURA 31 
Fonte: Acervo de Aninha Duarte 
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profissionais, curas/milagres, são verdades, convicções, gratidão eterna na vida de quem 
as recebeu. 
 Os agraciados recebem com o coração 
esses benefícios sem resistências. Eles não 
precisam de provas, exames, perícias para 
averiguar a veracidade lógica dos fatos. Sua 
relação com a graça é intangível. Essa é uma 
experiência religiosa muito profunda, ela própria 
formula seus valores e sua lógica. O devoto não 
precisa empatar a relação: explicar e entender, 
todos os itens que envolvem a graça. O que importa é que ele foi  eleito, recebeu o 
beneficio e a sua história é verdadeira para ele próprio. Ao nosso ver, um dos aspectos 
que mais nos emociona nesses testemunhos tácitos, verbais ou imagéticos é a poesia da 
fé. Ela é um laço de amor, confiança, sem desconfiança.  
A sala de promessas do Santuário de Romaria, emoldura a iconografia religiosa 
das graças e milagres intermediados por N. S. d’Abadia, que tem zelado pelas 
necessidades daqueles que por ela invoca.  
 
 
 
 
 
FIGURA 32 – Prateleira com ex-votos na Sala de Promessas 
de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha Duarte. 
 

 
FIGURA 33 – Prateleira com ex-votos na Sala de Promessas de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico de Aninha Duarte. 
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1.4 - A Festa: o rezar e o festejar - uma disputa de espaço 
 
Não é errado, portanto, dizer-se que a festa 
é justamente essa bricolagem de ritos, folguedos 
e festejos de devoção e de pura e simples diversão 
(Carlos Rodrigues Brandão – Festas e Civilizações) 
  
 
A Festa é no “plural”. São 15 dias de festividades, comemorações litúrgicas, 
missas, procissões, coroações, novenas, batizados. Esses são os ritos que fazem parte da 
organização cronogramada pela programação clerical. De outro lado, seguem 
independentes, sem os avales do catolicismo “oficial”, caminhadas peditórias, romarias, 
penitentes, pagadores de promessas, devotos que buscam graças guiados pela fé nos 
milagres. Sem finalidade religiosa, participam também da festa os comerciantes e 
muitas pessoas que procuram outros entretenimentos, diversões e folias. 
No início do mês de agosto já podem ser encontrados romeiros de várias cidades 
fazendo peregrinação a pé com destino à cidade de Romaria. O percurso caminhado 
pelos “andarilhantes”, geralmente tem como ponto de partida a cidade de Uberlândia. 
São crianças, adultos, idosos, reunidos em grupos. Vão tentando reduzir a distância dos 
92 km feitos pela BR-365, que dura, a pé, entre 17 e 20 horas, nessa peregrinação que 
os levarão à imagem de Nossa Senhora. Daí então se “destituirão” de suas promessas, 
cumprindo aquelas que foram pedidas em seu nome e fazendo novas dívidas, tendo em 
vista voltar novamente para quitá-las. (fig. 34) 
Importante salientar que não faremos uma 
descrição detalhada sobre a romaria, por isso o 
objetivo não é fazer um estudo sobre elas. No 
nosso caso, a romaria será citada de forma 
breve, embora seja uma passagem importante 
que antecede e compõe o cenário da festa. 
Sendo assim, serão levantados alguns 
fragmentos que presenciamos nos anos de 1999 
a 2002 os quais chamaram-nos à atenção. 
Durante o decorrer, nessas caminhadas santas, um ponto notável que percebemos foi os 
 
FIGURA 34- Romeiros à caminho de Romaria, no acostamento 
da rodovia que liga Uberlândia a Romaria.  
Fonte: Jornal O Correio, 2002. 
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mais diversos gestos de solidariedade entre os caminhantes. O fato de estarem juntos 
rumo ao lugar sacrossanto faz com que parecem formar uma corrente de fé, igualdade e 
ajuda ao próximo, laços que podem ser vistos por pessoas dividindo alimentos, pilhas de 
lanternas, velas, remédios e outros. 
Ainda nessa direção, são também solicitudes quando muitos devotos prometem ou 
se comprometem voluntariamente de 
trabalharem nas barracas montadas em pontos 
fixos, à beira da rodovia, para prestar assistência 
aos romeiros, fornecer 
comida e outras 
modalidades de 
apoios.  
 Salientamos o 
trabalho feito há 28 anos pela equipe da Barraca da Antena 
(fig. 35), situada às margens do asfalto, aproximadamente no 
meio do caminho entre Uberlândia e Romaria. Funciona 
como principal ponto de descanso para as pessoas em 
peregrinação, oferecendo comida, assistência médica, banho 
de água morna nos pés (fig. 36), espaço para dormir. Todo serviço é feito por 
voluntários de diversas paróquias de Uberlândia 
 
De acordo com a coordenadora da barraca da antena Rosaria Martins, o que incentiva 
esse trabalho é a fé é o grande desejo que N. S. d’Abadia conceda graças aos 
necessitados. Desde que começamos esse trabalho ainda nada nos desestimulou a parar, 
ao contrário a cada ano que passa vemos mais alegria e devoção no rosto dos peregrinos 
[...] isso me incentiva a continuar esse serviço que é muito solidário
95
.  
 
95
 ROMARIA recebe devotos. Correio, Uberlândia. 15.ago. 2001. Revista, p. 4 
Chamamos atenção também para a romaria feita de Campina verde-MG. a Monjolinho distrito da cidade 
de prata-MG. A romaria é feita durante três dias (10,11,12) de outubro em louvor a N. S. do Rosário. A 
maioria dos romeiros são das cidades de Campina Verde, Prata, Itapagipe, São Francisco de Sales, 
Iturama e outras. Há mais de 15 anos a prefeitura de Campina Verde monta quatro barracas para dar 
ajuda aos Romeiros, oferecendo sopa, leite, pão, água, café. Com serviço médico voluntário, prestam 
ajuda fornecendo analgésicos, álcool manipulado com arnica e outros primeiros socorros. 
Essa forma de participação de apoio e solidariedade aos romeiros em peregrinações é também mostrada 
na romaria acompanhada por Rubens César Fernandes numa peregrinação feita de Varsóvia a Jasna Góra 
(“Monte Claro”), local do santuário de Nossa Senhora de Czestochowa, rainha e padroeira da nação 
Polonesa. “(ao menos nessa romaria), são oferecidos como oferendas (frutas para comer, água para 
beber), à beira da estrada, nas ruas da cidade, nas casas dos camponeses onde dormem ao redor. Os 
romeiros nada dão em troca; recebem de bom grado e continuam a caminhar. Prometem a todos apenas 
 
FIGURA 35 – Barraca da Antena. 
Fonte: Acervo fotográfico de Aninha Duarte.
 

 
FIGURA 36 – Romeiros lavando 
pés. 
Fonte: Jornal O Correio, 2001.
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Os recursos e mantimentos são provenientes de doações da Prefeitura Municipal 
de Uberlândia, donativos angariados pela igreja e outras pessoas que se disponibilizam a 
ajudar. A iluminação é fornecida, na maioria das vezes, pela CTBC Telecom e a água 
pelo DMAE. (fig. 37) Segundo dona Rosária Martins coordenadora da barraca, 
terminada a festa eles já começam pensar como melhor organizar a próxima.
96
 
 Podemos perceber a presença da 
solidariedade também através dos grupos 
formados por afinidades para peregrinar. 
Geralmente são pessoas da mesma família, 
vizinhos, amigos, estudantes e outros. A maioria 
das promessa é de uma das pessoas que compõe o 
grupo, as outras vão para ajudar e acabam por 
voltarem outras vezes em causa própria ou pela 
sedução que incita esse caminhar para o espaço sagrado. Esse é o caso da família do Sr. 
Laerte Francisco da Silva que, mesmo depois de ter cumprido a promessa feita a N. S. 
d’Abadia, diz o seguinte: 
 
Esse ano nóis num tá vinu pagá nada não, há já tem uns treis ano, né fia ? que a gente 
vem porque se a gente num vem, fica fartano uma coisa. Quando a gente vem, dá uma 
coisa boa dento da gente. A mué esse ano num veio porque tá duente, aí veio só eu e os 
meninos, mas os outro ano ela vei
97
. 
 
 Em um contexto diferente do Sr. Laerte vimos dois grupos distintos que tinham 
como objetivo participar da romaria como lazer. O 
primeiro grupo era formado de garotos de 
aproximadamente 16 anos, que iam de bicicleta, 
paravam, descansavam e continuavam sem pressa de 
chegar. A outra turma era formada por um grupo de 
uns 20 motoqueiros bem equipados. (fig. 38) Com 
 
rezas.” FERNANDES, Rubens César. Romarias da Paixão: uma introdução às religiões populares. Rio 
de Janeiro: Rocco, 1994. p. 24. 
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 Estávamos presentes no dia da desmontagem dessa Barraca, e vimos a grande fartura de alimentos que 
não foram consumidos durante esses 15 dias e seriam revertidos em cestas básicas para comunidades das 
igrejas de Uberlândia. 
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 Laerte Francisco da silva, (56 anos), residente em Uberlândia. Rua Elim n. 1312. Bairro Canaã. 
Participava da Romaria junto com seus três filhos, sendo que sua filha de 18 anos caminhava devagar 
com a perna enfaixada devido ao “inchaço” provocado pela peregrinação.  
 
 

FIGURA 37 – Reservatório do Departamento de Água de 
Uberlândia para fornecimento de água à Barrca da Antena. 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha Duarte. 
 

 
 
FIGURA 38 – Romeiros com motos a caminho de 
Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha Duarte.  
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máquinas potentes e vestimentas apropriadas seguiam devagar desfilando pela rodovia e 
fazendo paradas. Tivemos a oportunidade de conversar com eles e José Ricardo assim 
afirmou: 
 
Essa é a quarta vez que nós fazemos esse percurso de moto. A gente tem moto, aproveita 
para comemorar a festa e passear, é bom que tira essa má impressão que as pessoas têm 
contra motoqueiro. A viagem é feita devagar e com muito respeito à Romaria de N. S. 
d’Abadia.
98
 
 
 Pessoas a pé, bicicletas, motos, carros particulares, ônibus, vans, em caravanas, 
misturam-se e mudam a atmosfera do espaço, diferenciando de seu ritmo cotidiano a 
geografia do lugar, modificada pelo colorido dos viandantes. Em seu livro “Romaria da 
Paixão”, assim reflete Fernandes:  A romaria é a mística do espaço, transformação da 
paisagem. Leva-nos do profano ao sagrado por caminhos rotineiros que mudam de 
figura à medida do percurso.
99
 Nessa mesma linha de pensamento, ele amplia a reflexão 
em “Os Cavaleiros do Bom Jesus” e assim continua: [....] Em outros termos, a romaria 
faz no espaço o que a mística faz no tempo, ultrapassando ambas os limites do profano 
e aproximando o devoto do domínio do sagrado. Enquanto a viagem mística se  
manifesta por uma série de transformações psicológicas, a romaria expressa o mistério 
de uma forma objetiva, conduzindo as pessoas por uma viagem no sentido lateral, onde 
a paisagem se transforma. Tem por isso as atrações de uma aventura, cujo fim, no 
entanto, é predefinido, fechado ao viajante da estrada e impondo-lhe o reconhecimento 
de um destino que tem para ele uma significação interior.
100
 
A paisagem externa é modificada à medida em que toda a estrada vai se tornando 
sacralizada pelo som das cantorias, pelo jogral de terços tirados por grupos de romeiros 
orantes, através do cheiro de comidas feitas nos acostamentos, pelas performances de 
pagadores de promessa com cruzes, vestidos de Cristo e outras alegorias. Com outro 
propósito, jovens com “som bem alto” e consumindo algum tipo de bebida, vão 
festejando. Carros parados com pessoas jogando baralho, enquanto esperam algum 
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romeiro que está dando guarida. Alguns animais passam correndo desnorteados. O 
inchaço da estrada é uma mistura eclética de sobreposições de desejos, dor e alegria, 
que se entrelaçam. 
Nas romarias a festa começa antes da festa. De certa forma, ela é uma festa a céu 
aberto, em movimento contínuo, que leva o caminhante à grande festa. Através dela já 
podemos perceber antecipadamente a dualidade da festa.  
Essas são pequenas considerações que antecedem o espaço “oficial” da festa 
demarcada pelo eixo da igreja. O vértice da abordagem se fixa, a partir de então, na 
festa comemorada na cidade em seu principal dia (15 de agosto). A observação se 
orienta a partir dos três últimos anos, nos quais tivemos a oportunidade de participar. 
Pode-se verificar a semelhança do evento com os existentes em outras cidades que 
também vivem do culto religioso. Essas semelhanças advêm de sua origem, ou seja, 
continuam preservando as ressonâncias que embalaram as festas religiosas no Brasil 
colonial, que têm sua referência no perfil europeu, visto que deu à festa uma função 
comemorativa. 
Mary Del Priori, assim orienta: As festas nasceram de formas de culto externo, 
tributado geralmente a uma divindade protetora das plantações, realizadas em 
determinados locais. Mas com o advento do cristianismo, tais solenidades receberam 
novas roupagens: a igreja determinou dias que fossem dedicados ao culto divino, 
considerados dias de festas, os quais formavam um conjunto eclesiástico. Essa festas 
foram distribuídas em dois grupos: as festas do senhor (Paixão de Cristo e demais 
episódios de sua vida) e os dias comemorativos dos Santos. Nos intervalos das grandes 
festas, eram realizadas outras menores.
101
 
A cultura brasileira preservou em suas festas, segundo Del Priori: a alegria, pois 
ajuda a população a suportar o trabalho, o perigo da exploração. Reafirma igualmente 
os laços de solidariedade ou permite aos indivíduos marcar suas especificidades e 
diferenças.
102
 
Nessa mesma linha de entendimento, Machado assim acrescenta: a festa como um 
ritual religioso constitui-se em um interregno na labuta diária, dias que fogem do 
trivial singularizado à renovação de forças para o recomeçar efetivo. Alinhavam o 
sagrado e profano, a fé e o festejar, o calor da oração coletiva e o riso, a música e o 
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dançar/solidariedade, (re)encontros que, simultaneamente, compõem um cenário de 
esperança por dádivas divinas e o reconhecimento pelas graças recebidas.
103
 
A festa é um dos espaços, momentos de encontros, convivências de variados 
segmentos sociais. Apesar das diferenças, tem oportunidade de intercambiar risos, 
momentos, movimentos, ritmos, danças diferentes e o experimentar algo novo.
104
 
Vale voltar a dizer que as festividades ritualísticas da festa de N. S. d’Abadia têm 
sua programação presidida pelo “eixo oficial” de padres, religiosos da comunidade local 
e vizinhas, juntamente com algum apoio político. Fora das inscrições litúrgicas, os 
romeiros criam uma outra dinâmica comemorativa. Em nome do sagrado podemos ver 
essa bifurcação, de um lado está o clero divulgando a religião católica “oficial”, e de 
outro os romeiros, espargindo, propagando o milagre e curas miraculosas. Em uma 
terceira assemblage na estrutura do sagrado ocorre o lado profano da festa que é feito 
sem o consentimento da igreja. Muito bem lembrado por Souza como:  [...] um 
movimento que teoricamente está alheio a toda esta programação, mas, na prática se o 
ocorre é em função exatamente das atividades desenvolvidas em torno da fé, da 
religião.
105
 
Na Festa sagrada, subsidiada pela organização do clero, podemos observar o que a 
cultura brasileira conservou em suas festas, mantendo vários rituais tais como 
procissões, batizados, confissões, missas celebradas por vários padres convidados e 
outras alegorias como teatro organizado pela igreja, mastros comemorativos, 
bandeirinhas, queimas de fogos e vários outros símbolos. O povo tem necessidade de 
rezar, cantar, beijar a fita do santo, carregar o andor no desfile das procissões. Os 
crentes buscam participar das atividades da festa interagindo e homenageando Nossa 
Senhora d’Abadia. 
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Para Jean Duvignaud,  a festa é uma cerimônia social fundamental na vida 
coletiva, porque exprime com intensidade as dimensões dos papéis sociais e o confronto 
dos símbolos que eles significam. Não é um simples teatro, pois as cerimônias são 
referenciais no dinamismo da vida social. A festa produz um resgate histórico nos 
bolsões encobertos das sociedades, oferecendo explicações de atos sem finalidade e o 
valor das coisas sem preço.
106
 Realmente, para o homem crente, os sacrifícios não 
possuem preço. Vale o tempo de espera. No santuário de Romaria os devotos ficam 
horas e horas nas filas para ver por segundos, rapidamente, a imagem de Nossa Senhora, 
e deixar, se for o caso, um ex-voto, beijar a fita da 
santa, tocá-la e ir embora depressa, para dar 
continuidade à fila. (fig. 39) 
Por outro lado, sobreposta à festa sagrada, 
corre, à revelia do controle clerical, a festa vista como 
um acontecimento profano. Por exemplo: o número 
excessivo de comerciantes que praticamente ocupam 
quase todo o espaço físico da festa (sobre os passeios, 
alpendres, no meio da rua). Esses comerciantes 
ambulantes sobrevivem do comércio das festas, sejam 
as religiosas (“especialistas em festas de igrejas”), 
bem como de festas do peão e exposições agropecuárias. Os produtos vendidos em suas 
bancas, segundo alguns deles, variam conforme a festa. Outros preferem manter um só 
tipo de mercadoria para evitar prejuízos. Nesse contexto, caminhando pelas “barracas” 
ouvimos essa queixa de um “barraqueiro” que muito  chamou-nos atenção: puta que 
pariu, mandei fazer mais de mil fitinhas de N. S. d’Abadia, não vendi quase nada, e 
daqui tô indo para Aparecida do Norte, e o que vou fazer com isso? Essa queixa foi 
feita por um comerciante nessa festa de 2002 , na cidade de Romaria . 
Nas “bancas” desses comerciantes encontram-se os mais diversos produtos 
artesanais e industriais, criando-se situações curiosas e às vezes paradoxais: na mesma 
banca que se vende imagens de santos, encontra-se à venda panelas e “maçãs do amor”. 
Há também diversos serviços vendidos, como, por exemplo, o videokê, montado na rua, 
com taxa de 1 real por cada música cantada. 
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FIGURA 39 – Devotos junto à imagem de N. S. 
Aparecida em Romaria. 
Fonte: Jornal O Correio, 2001.  
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Sobre a imagem desse tipo de festa, Machado resume:  fora do espaço sagrado, 
forma-se um verdadeiro mercado persa de bugigangas.
107
 (fig. 40) 
A festa é formada dentro de um “todo orgânico”, no qual encontra-se o ecletismo 
de sons, cheiros, formas, imagens: é um 
verdadeiro colapso de uma sociedade de 
consumo, presente no comercio dos 
itinerantes e no comportamento social das 
pessoas, exteriorizado de várias maneiras: 
no falar, vestir, comer, rezar. São misturas 
de sobrevivências espiritual e material. 
 A festa se sustenta também pela 
efervescência que aguça a visão, paladar, audição e tato. Ela fala de todos esses 
sentidos, através de imagens, sons e sabores. Esse todo orgânico provoca no espectador 
a sedução e o encantamento.
108
 
O espaço torna-se um verdadeiro “formigueiro humano” de devotos  performer 
pagando graças, crianças vestidas de anjos, velas queimando, procissões ritmadas de 
bailados humanos, misturados com cheiros de cocada, churrasquinhos e pipocas. Sons 
de cantos de igreja justapostos a ritmos de capoeira (fig. 41) e toques de violas de 
repentistas, uma mistura de sagrado e profano, “popular” e “erudito”.  Flashes de 
fotografias instantâneas misturam-se com o reluzir das chamas de velas. 
O hibridismo dos festejos torna-se claro em várias situações que transitam entre o 
sagrado e o profano, o popular e o erudito. Pode ser notada também a mistura de corpos: 
homens, mulheres, crianças de diferentes segmentos sociais, se esbarrando e procurando 
uma vaga no espaço para rezar e festejar. 
Um dos perigos desse “esbarra-esbarra” é 
que a cada ano, tem aumentado de forma 
expressiva o número de  furtos de bolsas, 
carteiras e telefones celulares. 
 Desvirtua-se o objetivo da festa 
religiosa. Geralmente são os bailes que, 
muitas vezes, levam à prostituição, outras 
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FIGURA 40 – Barracas de ambulantes na festa de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha Duarte. 
 

 
FIGURA 41 – Grupo de capoeiristas na festa de Romaria, 2002. 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha Duarte. 
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vezes mulheres e homossexuais ficam transitando na praça da igreja angariando 
pretendentes. 
Outra questão que podemos sinalizar como problema social e também como 
estado de necessidade é o caso de mendigos pedintes e dos hansenianos. No caso dos 
mendigos, muitos deles pedem por 
necessidade, outros pedem por profissão, 
saem acompanhando festas religiosas e 
vivem da caridade dos devotos 
sensibilizados. (fig. 42) Por último, 
existem os que estão vinculados à “máfia 
de pedir esmolas”, isto é, são pessoas que 
custeiam as despesas de viagem dos 
mendigos sob o seguinte pacto: em troca, 
recebem 25 a 30 por cento do valor arrecadado.
109
 
No caso dos hansenianos, eles geralmente vêm de lotações da região de Belo 
Horizonte, Anápolis, Goiânia e Senador Canedo-GO, montando acampamentos ao lado 
do cemitério de Romaria. Geralmente são pensionistas e, por serem portadores da 
doença, aproveitam da festa para mendigar, rezar e também, como comemoração por 
todos os anos se realizar um encontro anual para confraternização dos hansenianos.
110
 
Segundo Jaime de Almeida,  o fato social da festa é pensado em oposição 
sagrado/ profano e da dialética do sacrifício. O tempo profano caracterizado pelas 
rotinas de trabalho e pela vigência da ordem, alterna-se, necessariamente, como tempo 
sagrado, marcado pelo desenfreamento coletivo e pelo excesso. Esta invariância 
poderia ser constatada em qualquer coletividade humana. A festa seria um paroxismo à 
vida, a contrastar violentamente com as preocupações da vida cotidiana: um tempo 
especial durante o qual o indivíduo se sente sustentado e transformado por forças que o 
rebaixam. O homem suportaria as obrigações do tempo profano, apenas pela 
recordação da festa passada e pela expectativa da próxima. 
111
 
Nessa mesma perspectiva, Gaeta sublinha que essa relação entre fé e diversão, 
festa e religiosidade, profano e sagrado, é traço visível da religiosidade portuguesa 
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FIGURA 42 – Pedintes na festa de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha Duarte. 
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trazida pelos colonizadores que, com características medievais, se enunciava por atos 
externos de cultos aos santos, por meio de ritualismo festivo.
112
 
Essas festividades em santuários que carregam a aura do milagre, evidenciam, de 
forma explícita, as várias concepções de vida, o modo de cada um ser e estar no mundo. 
As festas emolduram o vale tudo pela sobrevivência, tonificando o almejar por dias 
melhores. 
Refletindo sobre a religiosidade popular, a partir da cultuação e da festa de N. S. 
d’Abadia, acreditamos que o clero oficial dá ao evento uma estrutura ortodoxa de 
pregações, que giram em torno do sacrifício de Cristo na crucificação. Em 
contrapartida, os romeiros seguem reinventando e assemblando os símbolos das 
“estórias” dos milagres.  
Dentro do universo da religiosidade popular, sabemos que a divulgação dos 
milagres, curas, aparições, sinais, funcionam como uma divulgação panfletária da força 
milagrosa do santo. Ao nosso ver, a oralidade dos romeiros, sua emoção fervida, as 
promessas e a busca do milagre, que incrementam, cada vez mais, o número de pessoas 
que participam das festas. 
O discurso dos milagres possui geralmente uma sedução maior do que a do 
sofrimento da cruz. O Cristianismo primitivo, herdado do judaísmo, conservou a fé nos 
milagres. A vida de Jesus é uma sucessão de fatos miraculosos, segundo o testemunho 
dos evangelhos: concepção e nascimento; os milagres realizados na Galiléia e em 
Jerusalém; a ressurreição de Lázaro; a morte e a ressurreição de Jesus. São mistérios 
que formam o imaginário cristão. 
Durante a Idade Média, multiplicaram-se os acontecimentos milagrosos, que a 
tradição atribui aos santos e às relíquias. No século XVII, na época da contra-reforma, 
intensificou-se a fé nos milagres, mas, posteriormente, com as conquistas das ciências 
modernas, modificou-se a atitude da igreja católica. Embora mantenha a fé nos milagres 
realizados pelos santos, passou a se exigir maior rigor na comprovação da veracidade e 
da origem natural dos milagres, especialmente com as curas milagrosas. De lá para cá, a 
fé nos milagres tem crescido consideravelmente.
113
 
Del Priori faz a seguinte reflexão sobre o milagre:  o milagre une o povo, as 
“gentes” a Deus, por meio do encanto e do maravilhamento. Essas situações insólitas 
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ficavam marcadamente registradas na memória popular, como algo parecido com uma 
aliança entre Deus e o povo
114
 
Marilena Chauí assim acrescenta:  o milagre é a pedra de toque das religiões 
populares, é de estonteante simplicidade para a alma religiosa e, jure, inaceitável pelas 
teologias e de fato por ela tolerado, pois rompe a ordem predeterminada do mundo por 
um esforço da imaginação. Arrimo da religião popular, o milagre é a verdadeira 
profanação para as religiões purificadas ou internalizadas. Naquelas, Deus é vontade, 
nestas, razão, primeiro passo para dessacralização do real. O milagre manifesta uma 
relação estritamente pessoal entre o poder supremo e o suplicante - único momento que 
se tem certeza de que o grito abafado explodiu e foi ouvido
115
 
Para Certeau as histórias de milagres garantem ao oprimido a vitória de um 
espaço maravilhoso, utópico. Este espaço protege as armas do fraco contra a realidade 
da ordem estabelecida. Oculta-se as categorias sociais que “fazem história”, pois a 
dominam. E onde a historiografia narra no passado as estratégias de poderes 
instituídos, essas histórias “maravilhosas” oferecem ao seu público (ao bom 
entendedor, um cumprimento) um possível de táticas disponíveis para o futuro.
116
  
Por mais que os padres queiram desconstruir a crença nos milagres dos santos, os 
romeiros pouco dão créditos a seus discursos. Suas relações com eles são muito 
intimistas, não carecem de mediadores e nem dos pareceres da igreja. Por outro lado, 
sem a crença nos milagres e outras graças menores, a festa, sem dúvidas, reduziria, de 
forma significativa, os números de participantes. A igreja, nesse caso, precisa dessa 
movimentação para se auto-afirmar que tudo está correndo com sucesso na religião 
católica, principalmente na atualidade que em cada esquina abre-se um novo local de 
culto. É o tempo de concorrência com as igrejas pentecostais. 
Torna-se praticamente impossível desvincular a religiosidade da religião “oficial”, 
a festa “sagrada” e “profana” da folia, do reconhecimento das graças alcançadas pelas 
promessas e milagres. As estórias de votos e milagres feitos por N. S. d’Abadia em 
Romaria continuam sendo lembradas e continuadas por seus devotos. Acreditamos que 
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são as suas graças que levam as pessoas a continuarem a fazer promessas à santa, 
peregrinar, se reunirem ininterruptamente durante esses 132 anos para rezar e festejar no 
Santuário de Romaria. O milagre e a festa, ou melhor, as festas, terminam por destacar o 
culto à N. S. d’Abadia. São carências, necessidades de milagres que atraem o número 
excessivo de romeiros ao santuário de Romaria, visto que o culto a Nossa Senhora 
existe em várias outras cidades já citadas, porém, os deslocamentos são necessários 
quando se almeja conseguir graças difíceis, principalmente em casos de doenças. 
Dessa maneira, a festa sagrada/profana continua de forma monumental no 
santuário de Romaria. O romeiro que paga ou vem para pedir promessas, transita 
tranqüilamente entre as duas festas, ele deixa seu ex-voto na sala de milagres ou nos pés 
de Nossa Senhora, assiste missas, procissões, compra objetos dos barraqueiros, leva 
imagens de lembrança da festa, leva as crianças no parque de diversões instalado nas 
proximidades, participa de “jogos de argolas”, na expectativa de “laçar” um santo como 
prêmio. Vai embora satisfeito, porque a festa cada ano está melhor. 
Os devotos têm muito apreço pela festa que atrai muita gente. Suas preocupações 
parecem não residir nas desigualdades sociais, no ecletismo da festa: a fé na santa basta. 
No ano seguinte, eles voltam novamente para não rescindir seu contrato de fé e receber 
novamente outras graças. 
A Festa reúne várias formas de discursos: dicotômicos, contraditórios, nutridos de 
diversidades das diversas formas de rezar e festejar. É uma mistura de sofrimento e 
alegria, uma bricolagem de badaladas de sinos, bênçãos, flores, arcos, guirlandas, 
mastros, estandartes, a magnitude da descida do “céu” de N. S. d’Abadia presa por um 
cabo de aço numa coreografia embalada pela canção “Maria de Nazaré”, enquanto um 
avião bimotor sobrevoa o santuário provocando uma chuva de pétalas de flores sobre os 
participantes. Ao mesmo tempo, vários devotos externam comoções em lágrimas que 
evidenciam a crença e o desamparo do povo, retrata o perfil do romeiro, que expõe seu 
corpo a agressivas penitencias, martirizando-o diante do doador, para ser merecedor de 
um benefício. (figs. 43 e 44) E os comerciantes, por sua vez, sobrevivem ao cansaço de 
mais de quinze dias de labuta, concorrendo com vários outros barraqueiros. 
As festas mostram, sem filtros, a fotografia das complexidades que ocorrem na 
vida real, as dificuldades, carências materiais e imateriais, que permeiam o cotidiano da 
grande maioria da população brasileira. Nelas ficam ora latente, ora bem visível, o 
quanto estamos descobertos das responsabilidades governamentais, sejam municipais, 
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estaduais e federais. São penitentes que oram para pleitear empregos, ingressar em 
universidades, recuperar-se de doenças domésticas e outras. 
Assim é o mês de agosto em Romaria. A cidade transborda de festejos, casas 
enfeitadas, portas com imagens de Nossa Senhora, janelas forradas com forros de 
crochê, com vasos de flores virando verdadeiros altares. Cada um a seu modo marca 
presença na festa, seja como morador, visitante, romeiro, orante, peregrino, ambulante, 
pedinte. Num sentido ampliado, podemos dizer que a festa é uma verdadeira 
“instalação” barroca, que sensibiliza o espaço terrestre e celeste da bucólica cidade de 
Romaria, mexendo de maneira incisiva com nossa espiritualidade, roubando e 
inebriando nossos órgãos dos sentidos. Talvez o segredo dessa mágica consista nesses 
entrelaçamentos, nas inter-relações que se cruzam, fazendo a simbiose, o elo entre o 
sagrado e o profano, que alimentam e alentam a fé, a confiança e a coragem de esperar 
no porvir, uma vida menos sofrida. 
 
 
  
  
 
 
FIGURA 43 – Pagadores de promessas em Romaria, 2002. 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha Duarte. 
 

FIGURA 44 – Pagadores de promessas em Romaria, 
2002. 
Fonte: Jornal O Correio. 2002. 
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CAPÍTULO 2 
Ex-votos – Poiesis e Autopoiesis: leitura estética 
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2.1 - Artesanais 
 
Considerando que ex-votos são símbolos da religiosidade popular e neles estão 
incorporadas “estórias miraculosas”, frutos de pedidos de devotistas, ao serem 
analisados, o melhor é não observá-los de forma reducionista. Cada uma dessas imagens 
envolve diferentes experiências religiosas, estruturadas em sua lógica própria, 
prescindindo de normas pré-estabelecidas e do julgamento por uma verdade unívoca. 
O foco desta análise está direcionado às imagens votivas que estão tuteladas pelas 
salas de milagres. Dentro desses espaços sacralizados, todos os objetos, todas as 
imagens, são aceitas e justificáveis dentro do imaginário dos devotos. Servem ainda de 
estímulos visuais para invenções de novas promessas. 
A partir de então, faremos análises formais, iconográficas e iconológicas desses 
objetos, que lá estão revestidos da aura do milagre, mas que ao nosso ver apresentam 
uma estética plástica que nos desafiam a tecer esse estudo, que soma Religião, Arte e 
Estética. 
Ao planejar esse exame de idéias voltadas para a estética plástica desses objetos, 
não só nos guiamos pelo interesse acadêmico ou histórico, como também nos 
referenciamos para os conceitos de arte contemporânea, por eles se apresentarem de 
forma bastante alargada, diluindo o perfil de beleza vinculada a um determinado modelo 
e à idéia de belo perfeito. As leituras contemporâneas abrem essa discussão, apontando 
outras possibilidades a serem analisadas, como, por exemplo, ver beleza na estranheza, 
na catarse, no Kitch
117
, entre outras. Essa abertura permite sairmos da contemplação e 
nos convida a interagir com a obra de arte ou com o objeto observado e tirar deles 
indagações plurais de acordo com a cosmovisão do intérprete. 
Mesmo sabendo que os objetos expostos nas salas de promessa não foram feitos 
para serem vistos como obras de arte, e sim como testemunhos de graça alcançadas, eles 
nos possibilitam, no entanto, vê-los como objetos de arte. Evidentemente que dentro de 
um fazer artesanal, ingênuo (reportando à Arte Naif),
118
 existindo também os que foram 
 
117
 Kitsch, termo alemão, significando “objeto vulgar ou sem valor”, que entrou em voga em princípios do 
século XX. Designava desde atrocidades comerciais, como lembranças para turistas, até pretensas obras 
de arte, consideradas pouco honestas ou vigorosas. Dicionário Oxford de Artes. Martins Fontes: São 
Paulo, 1996. p. 285. 
118
 Naif são classificações para aqueles que criam obras de arte independentemente de escolas ou 
influências. Junto com o desenvolvimento da pintura em distintas épocas estilísticas, se encontra a 
atividade criadora dos artistas naifs, livre de influências tanto de disciplinas acadêmicas como da tradição 
e dos acontecimentos do mundo artístico do mundo atual. Criações de demonstração ilustrativa - processo 
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feitos de forma industrial, com tiragem em série, que dentro dessas salas tornam-se 
únicos, personalizados, pois cada um representa uma graça recebida. 
As imagens votivas podem ser feitas de modo artesanal, industrial e híbrido. 
Analisaremos a seguir as peculiaridades dentro desses três “fazeres”. 
Talvez seja esclarecedor, desde logo, evidenciar alguns aspectos sobre o 
artesanato, os procedimentos artesanais e a arte popular. 
O vocábulo artesanato tem a sua raiz em arte e corresponde ao neologismo francês 
Artisanat, empregando pela primeira vez por Julião Fontegne, em artigo publicado em 
La Gazette dês Métiers (Estraburgo -1920) e logo se tornou corrente em  toda a França, 
na terminologia jurídica e na linguagem literária.
119
 
O artesanato pode ser entendido como uma atividade do tipo industrial, 
predominantemente manufatureira, executada em oficina (doméstica ou não) de 
equipamento primário e acentuado manualismo, em que indivíduos de ocupação 
qualificada se encarregam, pessoalmente ou mediante auxiliares sem relações 
empregatícias, de todas ou quase todas as fases de transformação da matéria-prima em 
produtos acabados, os quais se destinam à comercialização e devem, conforme o caso, 
se caracterizar por um maior ou menor grau de originalidade ou de tipicidade.
120
 
Existem várias definições, análises e leis que regulamentam a produção artesanal 
no Brasil. Polêmicos são os questionamentos que envolvem esse meio de produção. De 
antemão, alertaremos que não é o nosso objetivo discutir questões como: indústria 
artesanal (industrianato), mercado de trabalho, capacitação de mão-de-obra, economia, 
dentre outras. Apresentaremos alguns elementos básicos desse meio de produção, 
priorizando a discussão sobre o fazer artístico, manifestações estéticas presentes na 
artesania dos ex-votos. 
O artesanato geralmente está organizado dentro de algumas categorias de 
classificação. Sua operacionalidade pode ser por finalidade: terapêutica,  lúdica, 
utilitária, religiosa, entre outras. 
A escolha da tipicidade do artesanato, comumente possui uma ligação direta ao 
que o meio ambiente produz naturalmente em termos de matéria-prima, material esse 
que o artesão poderá usar sem gerar muitos custos, por ser nativo do local. 
  
pictórico - de identidade individual da vivência, como ocorre também com as crianças e com os povos 
primitivos; uma espontaneidade inconsciente. Diccionario Del Arte Actual. Rio de Janeiro: Editorial 
Labor.1982. p. 141. 
119
 PEREIRA, Carlos José da Costa. Artesanato - Definições, Evolução e Ação do Ministério do 
Trabalho. Programa Nacional de Desenvolvimento do Artesanato. Brasília. 1979. p. 77. 
120
 Ibidem. p. 79. 
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Outros fatores importantes determinados pela geografia do lugar serão os tipos de 
imagens a serem feitas. Se a cidade for conhecida através de turismo religioso, o 
material nativo da região será empregado no feitio de santos, terços, figas, rosários, 
conhecidos como artesanato religioso. Trazemos como ilustração dessa afirmativa, o 
Vale do Jequitinhonha, em Minas Gerais. Também na região nordeste do Brasil, se 
evidencia o sertão do Ceará, de Pernambuco e da Bahia, que são conhecidos por 
produzirem grande número de peças de função mágica e devocional, sendo que nesse 
caso os ex-votos são feitos de madeira e de barro. Além disso, há o destaque nas 
cestarias, rendas, cerâmicas e outros congêneres. 
Essa produção de materiais e usos diversificados marca, personaliza, cria perfis da 
arte popular local e regional, que vai ganhando reconhecimento por todo país. Com as 
mãos e simples instrumentos de trabalho, o artesão toca a matéria, dialoga com ela, 
entende a natureza de sua materialidade e explora seus recursos plásticos, cria obras de 
arte. É importante lembrar que é dessa artesania que na maioria dos casos o artesão 
consegue os recursos econômicos para sua sobrevivência e de seu grupo familiar. 
Por outro lado, o trabalho artístico popular  tem atraído a atenção não só de 
historiadores folcloristas. Sua força expressiva tem seduzido historiadores de arte, 
críticos e artistas plásticos. Deixando de lado preconceitos anteriores, tem se dado o 
devido valor à existência da arte popular, propondo-se estudos e análises dessas 
imagens. Hoje parece terminado o tempo em que se negava totalmente a existência de 
uma arte popular: alguns historiadores da arte propõem novas análises (por exemplo, 
G.C. Argan classifica experimentalmente os instrumentos, a ornamentação e a 
figuração. Um texto genérico é: G. Cocchiara, Storia Del Folklore in Europa, Einaudi, 
Gurim, 1955. Mais específico é o texto de P. Toshi, Arte Populare Italiana, Bestetti, 
Milão, 1960. Analisa toda casuística da produção: instrumentos agrícolas móveis, 
gravuras e tecidos, ourivesaria e bordados, cerâmicas e vidros, emblemas e máscaras 
teatrais, trajes e festas. As motivações e os princípios são diversos: o sintetismo (todos 
os elementos acessórios são abolidos), a simplificação formal, o exagero psicológico, a 
necessidade de materializar, a estilização e a repetição formal ou iconográfica.
121
 
Na atualidade, vimos no Brasil o glamour dado à arte popular, representada na 
Mostra do Redescobrimento (Exposição Comemorativa Brasil 500 anos) exibida no 
pavilhão Manuel da Nóbrega do parque do Ibirapuera em São Paulo, onde pudemos 
 
121
 ARGAN, Giulio Carlo, MAURIZIO, Fagiolo. Guia de História da Arte. Lisboa: Editorial Estampa, 
1994. p. 123.  
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apreciar os bonequinhos singelos de Mestre Vitalino, engenhosas esculturas do Nino 
Cearense, os bichos recortados em papelão de Otaviano Sapateiro e outras obras 
importantes como as de Alcides Pereira, Carlos Lousadas e Antônio Poteiro. Muito bem 
apresentada estava a religiosidade popular através dos ex-votos esculpidos em madeira e 
cera, que ganharam uma monumentalidade junto com o tocante da mostra. 
Outra mostra que não poderíamos deixar de citar é o 26
o
 Salão Nacional de Arte 
de Belo Horizonte (Museu da Pampulha) onde arte contemporânea e arte popular 
ocuparam o mesmo espaço. Buscando diálogos, as obras selecionadas falaram de “O 
Brasil de amanhã” (com artistas contemporâneos) e “O Brasil na visualidade popular” 
(com artistas populares). 
O 26
o
 Salão Nacional de Arte foi uma oportunidade de conhecermos muitas 
formas de enxergar o Brasil e os brasileiros. Vanguarda e tradição, a intencionalidade da 
arte e a espontaneidade de expressão popular se ofereceram para conceber mais uma 
parte do mosaico de nossa nacionalidade. Mosaico de tantas culturas que formam uma 
só.
122
  Além das citadas exposições, mais à distância merece ser citada a arquiteta Lina 
Bo Bardi que nos incentivou a ver a riqueza da artesania através de peças do cotidiano 
popular. Ela exibiu em mostras antológicas no Museu de Arte Moderna da Bahia e no 
Museu de Arte de São Paulo, a partir dos anos 60, a riqueza de nossa arte popular. 
A arte popular é contenedora de uma expressividade ímpar, talvez até por estar 
liberta das amarras e adestramentos ditados e impostos por uma crítica que está 
desnorteada dentro do grande boom de possibilidades plásticas e da dificuldade de se 
dialogar com a arte hoje. Um dia essa crítica anuncia que a pintura, a arte “está morta”. 
Em outras, a ressuscita. Perdidos no meio da interdisciplinaridade das linguagens 
visuais, arriscam palpites contraditórios e paradoxais. O prejuízo se reflete na arte, nos 
artistas que ainda não iniciaram suas pesquisas visuais, nos estudantes de artes, que 
ficam vulneráveis sem entender qual diretriz escolher, tendo que ter a paciência e 
perspicácia de acompanhar os desdobramentos de suas pesquisas visuais para tirar suas 
cognições sobre a arte.  
As “artes dos milagres” são obras geralmente anônimas, feitas por encomendas a 
artífices, ou pelo próprio interessado destinado a consolidar o pedido feito anteriormente 
à graça recebida. Muitas das vezes o fazedor de ex-votos inicia esse trabalho por 
 
122
 O Brasil na Visualidade Popular, texto de apresentação feito pela secretária de Cultura Mariza 
Resende Afonso. 26.º Salão Nacional de Arte de Belo Horizonte. 2000. 
Ver também: CALHABÉU, R. Et al. O Brasil Amanhã. 26.º salão de Arte de Belo Horizonte: Museu de 
Arte da Pampulha, 2000. Catálogo de exposição. 
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curiosidade e porque possui habilidade manual. A partir da participação em romarias e 
visitas a salas de promessas, acabam ficando conhecidos, recebendo outras encomendas. 
Os artífices dessa artesania são conhecidos como artistas santeiros, milagreiros ou 
imaginários. Esse tipo de profissão vigora mais nas regiões onde exista algum centro de 
peregrinação religiosa. A clientela dessa produção são os pagadores de promessas, que 
fazem a encomenda das peças. No ato da encomenda, o devoto descreve de forma 
minuciosa todos os detalhes da promessa e atribui ao seu fazedor o encargo de 
representá-la com a maior veracidade possível. 
Exemplificando: o devoto recebeu a graça porque estava 
com uma ferida no braço. O fazedor de ex-voto terá que 
esculpir, pintar ou desenhar essa parte afetada pela doença, 
enfatizando bem o ferimento. (fig. 45) O devoto não 
costuma exigir do encomendante grande aprimoramento 
técnico ou artístico. Sua preocupação reside se a causa do 
milagre vai ficar bem explicitada na imagem representada. 
Nas salas de milagres, os ex-votos artesanais talvez 
sejam os que mais atraem atenção dos visitantes. Devotos e 
fiéis olham embevecidos tais produções. Sejam eles 
bidimensionais ou tridimensionais. Nota-se nessa visualidade da religiosidade popular 
uma fusão de tentativas de sobrevivência, onde afloram cicatrizes, feridas, dores 
internas e externas, desejos, anseios, medos, e a simultaneidade de buscas de 
reconstrução da vida material e espiritual, contadas nestas histórias salvíficas de 
milagres. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 45 – Ex-voto de Madeira. 
FONTE: Ex-voto, 1986. p. 43. 
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Artesanais Bidimensionais 
 
São os ex-votos representados através de pinturas, desenhos e gravuras. 
Lamentável que essas ofertas de fé, na maioria das vezes foram feitas com materiais 
frágeis e não receberam os cuidados necessários para sua preservação. Os melhores 
conservados foram os que tornaram-se peças de museus de ex-votos, arte sacra e arte 
popular, podendo ainda ser encontrados nas mãos de colecionadores e marchands. 
Muitas salas de promessas também guardam essa produção com cuidado. Devido ao 
número excessivo dessas peças que chegam às salas durante todo o ano, na época de 
festas, faltando espaço para guarda-las, muitas igrejas criaram o hábito de queimar ex-
votos. Fazem uma seleção e queimam. Por outro lado, eventualmente algumas peças são 
roubadas ou ainda jogadas fora ou vendidas a colecionadores, ao invés de se restaurá-
las. No Brasil, colecionadores chegam a possuir mais de 1.500 ex-votos. Entre eles, 
séries de 50 peças pintadas sobre madeira, dos séculos XVII e XVIII, que são 
procedentes de Minas Gerais, principalmente da região do milagroso Bom Jesus de 
Matozinhos. Esse é o caso do marchand Franco Terranova, do Rio de Janeiro, que em 
abril de 1978 organizou um dos maiores leilões de ex-votos
123
. Lamentável que obras 
dessa natureza terminem nos gritos de “quem dá mais” dos leiloeiros. 
Os ex-votos pintados bidimensionalmente no Brasil datam dos séculos XVII e 
XVIII, e são provenientes da tradição européia adotada no Brasil desde os tempos de 
colônia. De certa forma, poderíamos dizer que eles representam autênticos exemplos de 
uma pintura popular brasileira. A partir de então, faremos reflexões formais, 
iconográficas e iconológicas dessas imagens não-verbais das histórias e milagres. 
Entendendo que essas imagens visuais podem ser percebidas e contadas de forma 
polifônica dentro de analogias abertas. 
Observando os aspectos formais do conjunto de imagens desse período e 
comparando-as com as atuais, não foram muitas as modificações. Poderíamos até ousar 
dizer que só se mudou o conteúdo das imagens, mantendo-se os mesmos aspectos 
construtivos formais. São trabalhos executados em pequenos formatos de 30/40 
centímetros, ou seja, medidas quase sempre inferiores a 1 metro. Os suportes variam 
entre madeira, papel e tecidos, geralmente retangulares. Alguns possuem formato 
recortado diferenciado. (fig. 46) 
 
123
 Memória à Venda. Veja, São Paulo. p. 98-100, mai. 1978.  
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A tipologia das imagens 
presentes nessas composições é 
figurativa. Geralmente compostas 
por figuras humanas, usadas como 
personagens para compor e 
recompor a cena que originou o 
milagre e o perigo que o devoto 
estava vivendo antes de receber a 
graça, seja por acidentes, doenças 
ou outros tormentos. Podemos arriscar a 
dizer que são composições figurativas-
narrativas, pois quase todas as imagens são 
feitas para relatar histórias de mercês 
recebidas, tendo como meta retratá-la com a 
maior verossimilhança, não só nos aspectos 
formais e técnicos como também pela 
narrativa do fato ocorrido. Ilustrando o que 
foi dito: se o devoto caiu com um cavalo na 
ribanceira, a imagem será representada por um homem caindo com cavalo e tudo  na 
ribanceira. (fig. 47) Além do acidente ou outras enfermidades, aparecem nessas 
composições a figuração de Santo, da Virgem Maria ou do Senhor, enfim, quem tenha 
sido o providenciador do milagre. 
Geralmente essas imagens são retratadas em espaços abertos, tendo a natureza 
como cenário, ou então as cenas são de interiores de casas, em geral um quarto ou só 
uma cama com o enfermo deitado, mostrando seu abatimento em função da 
enfermidade. À sua volta podem ser retratados familiares com expressões preocupadas, 
médicos desanimados e padres piedosos fazendo extremas-unções. Todos parecem estar 
à espera do milagre. 
Esses ex-votos pintados podem ganhar a dimensão de documento histórico.  A 
configuração do mobiliário é uma imagem fiel das estruturas familiares e sociais de 
 
FIGURA 47 – Ex-voto pintado que relata que a Virgem salvou 
marinheiros de um infortúnio (México). 
FONTE: Culto e Imagem da Virgem, 2000. p. 52 
 
FIGURA 46 – Senhor Bom Jesus. Ex-voto em óleo sobre tela. 1
a
 metade do Século 
XIX. 
FONTE: Ex-votos Mineiros: as tábuas votivas, 1994. p. 50
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uma época.
124
 Através dessas tabuinhas, podemos analisar a casa, o mobiliário e outros 
objetos que preenchem o espaço doméstico, 
tais como armários, guarda-louças, mesas e 
cadeiras. Desde os bem simples até os muito 
nobres, remetendo aos estilos Joanino, Luis 
XV, entre outros. A cama, que é o móvel mais 
ilustrado nessas imagens, podem ser bem 
singelas, sem cabeceiras, às vezes só uma 
estrutura colocada no chão, outras vezes 
parecem pequenos catres rústicos. Retratadas 
de forma luxuosa são as camas-baldaquim, com sobrecéu, toda cobertura de cortinados 
brilhantes, com franzidos, babados, laços e fitas. (fig. 48) 
Não sabemos ao certo se esses quartos correspondem à semelhança do quarto 
usado pelo enfermo ou se foram valorizados pela criação do artista. Para o devoto, o 
importante é que a imagem contenha uma cama com um corpo enfermo, sinistrado. 
Naquele momento, o essencial é evidenciar a doença, mais do que mostrar a etnografia 
dos modos de habitar, embora tudo nos leve a crer que essas imagens representam a 
condição social do devoto. 
Essas representações advindas de narrações miraculosas apresentam algumas 
tendências devido à localização geográfica que habita o devoto. Na região litorânea, há 
uma profusão de ex-votos pintados, mostrando naufrágios, afundamentos, afogamentos 
de pessoas. Nas regiões voltadas para a produção agrícola, temos um número 
considerável de pessoas caindo de cavalos, tombamentos de carro de boi, picadas de 
cobra. Nas que possuem datas mais próximas da atualidade, vemos também as imagens 
de trens, carros, motos, aviões.  
Observamos alguns traços de convencionalidade encontrados na construção 
estrutural dessas composições votivas bidimensionais. A imagem central situada na 
parte inferior é a representação do acidente ou de outro fato que motivou o ex-voto. A 
parte superior (plano celeste) é geralmente reservada ao intercessor da graça, podendo 
ainda todos ocuparem o mesmo plano espacial, que comumente será o terrestre. A 
imagem da santidade intercessora do milagre será retratada de forma majestática, 
cercada por nuvens, luzes, clarões, raios luminosos, criando ao seu redor uma auréola, 
 
124
 BAUDRILLARD, Jean. O Sistema dos Objetos: semiologia. São Paulo: Perspectiva, 1997. p. 21. 
 
FIGURA 48 – Ex-voto pintado em óleo sobre madeira, 1798. 
FONTE: Ex-votos Mineiros: as tábuas votivas, 1994. p. 48. 
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um invólucro luminoso. A 
resplandecência desses clarões 
luminosos iludem a idéia de aparição 
e milagres. Ao nosso ver, é uma 
forma de mirificar a cena e dar a 
conotação de que algo fenomenal 
aconteceu. (fig. 49) 
 
A auréola é um procedimento 
de uso universal, para 
valorizar um personagem  
naquilo que ele tem de mais nobre: a cabeça. Graças à auréola, a cabeça é, por  
assim dizer, engrandecida, ela irradia. No homem, a parte superior-celeste e  
espiritual - assumiu a preponderância: é o homem realizado, unificado pelo  
alto.
125
 
 
Essa irradiação, de origem solar, que envolve não só a cabeça, podendo circular o 
corpo todo, indica o sagrado, a santidade, o divino. Materializa a aura de forma 
específica
126
. 
Por oportuno, vale evidenciar que a atitude de usar auréolas, clarões de luzes, 
salientados pelos contornos rígidos dos mosaicos para indicar sinais divinos, 
sacralizações e hierarquias entre as figuras, foi um recurso muito usado na arte bizantina 
no século V. Também estão presentes nos frescos
127
 expressivos de Giotto di Bondone, 
no século XIII. Não podemos deixar de citar as maravilhosas auréolas de Fra Angélico 
(1395-1455), artista que viveu numa época em que a Idade Média estava começando a 
dar lugar à Renascença. Esses círculos comumente luminosos se estenderam às imagens 
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FIGURA 49 – Santíssima Trindade. Ex-voto pintado em têmpera sobre madeira, 
1779. 
FONTE: Ex-votos Mineiros: as tábuas votivas, 1994. p. 44. 
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do Renascimento e do Barroco. Nos estilos seguintes aparecem ocasionalmente com 
pouca força expressiva, possivelmente porque são adotadas outras temáticas. 
Outro elemento que chama atenção é a presença de nuvens enroladas e 
espiraladas, que suportam e envolvem as imagens sagradas. A nuvem é considerada um 
símbolo de metamorfose. Sua natureza é indefinida, possuindo qualidades de apoteoses 
e epifanias. Eis que virei a ti na escuridão de uma nuvem, diz Jeová a Moises, para 
que... o povo sempre creia em ti
128
 (Êxodo, 19,9). 
Na arte do século XVI, os pintores da Renascença encheram suas pinturas de 
nuvens volumosas, envolvendo imagens sagradas. Citamos as obras dos seguintes 
artistas: Albrecht Dürer (1471-1528)  - Adoração da Trindade, Rafael Sanzio (1483  -
1520) - A Transfiguração, Michelangelo Buonarroti (1475 -1564) - Juízo Final. Mais 
tarde, por volta de 1700, as nuvens, na representação pictórica, deixam, em parte, de ser 
suporte para a manifestação do sagrado, iniciando um olhar sobre a natureza. Nesse 
período elas ganham expressividade dramática nas obras do pintor romântico Joseph 
Tuner (1775-1851) e também na fidelidade à natureza de John Constable (1776-1837). 
A força das imagens da Renascença, possivelmente foi a que persuadiu o imaginário da 
pintura votiva, numa versão mais popular. Nesses ex-votos, que representam a figura 
humana através do plano, nota-se que os “artistas ex-voteiros” não estão preocupados 
em abordar teorias de construção de formas. Desconhecem o estudo do desenho de 
figura humana, fogem-lhes a idéia racionalista de observar as proporções de equilíbrio 
relativo entre as partes do corpo, o que facilita a construção homogênea da figura para 
ser vista como um todo. Tendem a ampliar o tamanho da cabeça, valorizam os olhos, 
salientando-os. Comumente reduzem as 
dimensões dos membros superiores e 
inferiores, além de outras distorções mais 
sutis. A falta de relação de 
proporcionalidade entre o conjunto 
construtivo é inevitavelmente percebida. 
(fig. 50) 
A liberdade da construção 
figurativa, menos esquemática, livre, 
flexível, movida pela invenção, pode provocar em nosso olhar, inicialmente, 
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FIGURA 50 – Cabeça de Santo Inácio. Ex-voto em óleo sobre madeira. 
FONTE: Ex-votos Mineiros, as tábuas votivas, 1994. p. 55.
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desconforto e estranhamento, no entanto, essas  imagens são contenedoras de rica 
linguagem própria menos tocada, produzida espontaneamente, despreocupada de rigores 
estéticos pré-estabelecidos.  
Outro elemento analisado nessas imagens é a policromia. O primeiro caráter do 
simbolismo das cores é a sua universalidade. Não só geográfica, mas também em todos 
os níveis do ser e do conhecimento cosmológico, psicológico, místico. As interpretações 
podem variar. O vermelho, por exemplo, recebe diversas significações, conforme cada 
cultura. As cores permanecem, no entanto, sempre e sobretudo, como fundamentos do 
simbólico
129
. A cor, numa composição, é um dos elementos que viabiliza a averiguação 
e a aferição de significados às obras. Seja pela estrutura formal ou pelo seu aspecto 
simbólico. Elas estão impregnadas de diferentes valores simbólicos. Cobrem 
universalmente todas as superfícies da natureza. Estamos rodeados por um mundo 
colorido. Percebemos essas sensações visuais da luz, de maneiras diversificadas e 
atribuímos a cada cor significado individualizado e coletivizado. Tais sensações são 
influenciadas por códigos criados dentro de cada cultura e pelo meio geográfico ao qual 
comungamos e criamos vínculos de pertencimento. A “cor do milagre” tende a se 
materializar dentro de duas possibilidades: através de uma paleta reduzida, optando 
pelas cores terrosas, trabalhadas de forma monocromática, ou também, fazendo o uso da 
policromia, valorizando principalmente as cores primárias.  
Na primeira observação, elas se 
apresentam com pequenas variações 
cromáticas e limitadas gradações. O 
tratamento pictórico se exterioriza por 
pinceladas curtas, alisadas, podendo ser 
chapadas ou não. Ocorre também, em 
algumas imagens, a busca de tímidos 
volumes sombreados, que iludem a uma 
contida tridimensionalidade. A tinta é 
manipulada  de maneira uniforme na 
superfície, evitando-se o uso de empastes e marcas de pinceladas. (fig. 51) 
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PEDROSA, Israel. Da Cor à Cor Inexistente. Rio de Janeiro: Léo Cristiano Editorial, 1979. p. 107-119. 
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FIGURA 51 – Ex-voto pintado que relata a Virgem protegendo um 
camponês. 
FONTE: Culto e Imagem da Virgem, 2000.  
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Como já foi dito, as imagens geralmente são representações de figuras humanas. 
São usadas as cores sépia, marrom, ocre, vermelho, branco e preto. Essas cores, no 
contexto dessas imagens, criam uma atmosfera silenciosa, de angústia, perigo e adeus. 
Assumem também a conotação de um perigo real, que está prestes a tornar-se tragédia, 
se por acaso, no último instante, não ocorra a concessão do milagre.  
Segundo o estudioso da cor Israel Pedrosa, o marrom e as cores terrosas 
significam penitência, sofrimento, traição e humildade. Observa-se também que essas 
cores foram muito usadas durante todo o período 
conhecido como Pós-Renascimento. Os terrosos foram 
sabiamente empregados na coloração geral dos 
quadros. As mais belas carnações dos pintores 
venezianos partiram dos marrons sombrios para os 
castanhos mais iluminados. Mas tal maneira de fazer 
foi abastardada, a tal ponto que o academicismo em 
pintura encontrou nas colorações terrosas e sombrias uma de suas mais fortes 
características.
130
 
As figuras são marcadas geralmente com o auxílio de contornos, nas cores pretas 
e marrons. Com linhas rígidas, criam muitos arabescos decorativos (fig. 52), fazendo 
alusões artísticas ao rococó. Estilo que se caracterizou pelo uso abundante de elementos 
decorativos, tais como conchas, laços, flores, formas, curvas e pela profusão de outros 
elementos decorativos. 
Na segunda observação, quando os ex-votos são policromáticos, notamos a 
singeleza na utilização das tintas. São pequenas misturas feitas com cores primárias, 
acrescentadas de branco e preto, para clarear ou escurecer a cor.  
O tratamento pictórico dessa policromia oscila entre mesclados ou chapados. Nos 
mesclados a execução é feita buscando-se a tridimensionalidade, apresentando as 
mesmas características já citadas anteriormente para os monocromáticos. Nos chapados 
as cores são comumente usadas preenchendo os limites dos contornos, sugerindo a 
planificação da imagem, reduzindo a  idéia de profundidade, tudo remetendo a estar 
acontecendo no primeiro plano do espaço. 
Nos ex-votos bidimensionais, tanto monocromáticos como policromáticos, 
chamamos atenção para esse ponto relevante: a descrição do milagre deverá ser bem 
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FIGURA 52 - Ex-voto com alusão ao estilo 
Rococó. 
Fonte: Ex-voto Mineiro, as tábuas votivas, 1994. p . 
41. 
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evidenciada na imagem. Se, por exemplo, a graça alcançada for procedente de 
queimaduras, feridas ou cortes, geralmente o ex-voto será representado por uma figura 
humana que tenha sofrido tal doença na pele. Elas terão alterações na dermatose ou 
qualquer dano na epiderme.  É uma exigência do devoto que essa lesão seja feita no 
mesmo lugar que ele sofreu a doença. Nesses casos, o vermelho é largamente usado 
para evidenciar a lesão. A cor é utilizada de maneira exagerada, para chamar muita 
atenção para o mal que estava sucumbindo o devoto antes de ser atendida sua promessa. 
Conforme Maynard Nota-se nestes, a preferência pelo emprego da cor vermelha que, 
na interpretação do caipira, representa a doença, a dor, etc. Como herança medieval, o 
Satanás é sempre representado em trajes vermelhos, e para o homem simples da roça, a 
doença é, em geral, causada por arte do diabo, normalmente quando se trata de um 
desastre. As doencinhas mais comuns são doenças que Deus lhe deu.
131
 
Outro dado que reforça e complementa o que foi dito acima, é a presença do 
depoimento feito por escrito na composição. O agraciado faz questão de escrever num 
canto da imagem toda a história que lhe aconteceu e que motivou o recebimento do 
milagre. Eles escrevem diretamente sobre a imagem ou criam uma espécie de tarja ou 
fita, escrevendo sobre elas, podendo ter formatos retos ou ondulados, ocupando o 
espaço superior ou inferior da composição.  
Acreditamos que essa é uma forma de explicitar que o crente foi merecedor do 
milagre. O depoimento tácito ajuda a reforçar o entendimento da imagem, caso ocorra 
alguma lacuna, além de fazer a “propaganda do milagre”. Essas legendas de fé ajudam 
na leitura e análise das imagens, não só pelo retorno da graça, mas também por lá 
constar o nome do devoto. Em alguns casos consta ainda a data que foram produzidas 
tais imagens.  
A vontade de afirmar a graça, de reconhecer e anunciar o milagre, a cura 
extraordinária pela intervenção do santo, move o devoto. Porém, essa vontade o leva 
também a utilizar dentro de sua cultura os recursos plásticos de que dispõe para 
comunicar a graça do objeto. Assim, em determinados ex-votos, evoca-se a memória do 
feito miraculoso através de sua representação. Não ficando contente com isto, o devoto, 
segundo o costume, redige um texto na parte de baixo do próprio quadro, no qual se 
identifica, menciona o santo e descreve a graça. De acordo com Torres Os ex-votos, 
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assim denotados, deveriam ser eficientes na comunicação do testemunho que se 
pretendia.
132
 
A ausência dessas legendas impossibilita saber de forma mais precisa qual foi o 
tipo de doença, acidentes e outros feitos. O texto é importante para elucidar o que o 
registro iconográfico da pintura não caracterizou. A representação através das imagens 
tem sido um veículo de comunicação e expressão desde as pinturas pré-históricas das 
cavernas. Com o aparecimento das palavras pelas escrituras, vimos ocorrer a fusão da 
palavra com a imagem. Essa atitude tornou-se comum na comunicação. Uma reforçando 
a outra. São dois códigos visuais usados pelos devotos para divulgarem suas histórias. 
Para o devoto é importante que a imagem tenha uma decodificação unívoca, ela 
deverá retratar apenas a sua história, o seu milagre específico. Por outro lado, sabemos 
que a imagem tem um caráter de mensagem aberta, podendo ter múltiplas 
interpretações. No entanto, essa abertura de significados não agrada o devoto, uma vez 
que para ele o que interessa é caracterizar a versão única de sua promessa. Daí a 
importância de fazer a conexão entre o texto escrito e a imagem. Dessa maneira a 
informação torna-se dirigida, mais fechada na história individual de cada graça. 
 Contudo, para Santaella,  o texto e a imagem se encontram numa relação 
complementar. As palavras, assim como as imagens, são fragmentos de um sintagma 
mais geral e a unidade da mensagem se realiza em nível mais avançado.
133
 
A utilização de anotações, mensagens escritas nas imagens, sempre esteve 
presente na Arte. Inúmeros artistas escrevem em suas obras, ora participando como 
elemento de composição, ora como texto informativo de imagem  referente aos estudos. 
Nesses casos, podemos citar os estudos do renascentista Leonardo da Vinci, as 
aquarelas feitas pelos viajantes portugueses ao Brasil (como por exemplo a do 
aquarelista Rugendas), os trabalhos do grafiteiro nova-iorquino Jean-Michel Basquiat 
(1960-1986). E tendo uma influência direta com as imagens votivas, na forma de 
construir e escrever nas imagens, temos o trabalho da artista mexicana, da primeira 
metade do século XX, Frida Kahlo (1907-1957), (fig. 53) além de diversos outros 
artistas, de nacionalidades e períodos distintos, inclusive os da contemporaneidade. A 
escrita tem se tornado cada vez mais parte constituinte da obra. As escritas podem ser 
pintadas ou desenhadas, bordadas, com letreiros de néons, entre outras. 
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Desenhando, pintando, os promesseiros exteriorizam passagens importantes de 
suas vidas espirituais, que nos possibilitam tomar conhecimento da larga sensibilidade 
estética sob a influência religiosa, de onde provém esses mais fortes estímulos de 
criatividade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 53 – Pintura de Frida Kahlo 
The Suicide of Dorothy Hale, 1938-1939. 
FONTE: Frida Kahlo: The Brush of Aguish, 1990. p. 60. 
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Artesanais Tridimensionais  
 
São ex-votos esculpidos em madeira, modelados com barro, cera, papel marchê e 
outros. Com esses materiais, os ex-voteiros reproduzem cabeças, pernas, mãos e outras 
partes do corpo. Dentro desse fazer, existe ainda as réplicas de santuários feitos de 
papelão, madeira, palitos de picolé, pedrinhas coloridas e ainda estatuetas de animais, 
miniaturas de carro-de-boi e outros. Salientamos que o vértice de nossa análise se detém 
nas peças que representam o corpo humano, enfatizado principalmente a cabeça. Para as 
demais partes do corpo faremos análises menores. Essa escolha se justifica pelo fato de 
que o devoto tem muito apreço pela cabeça, pelo fato de responsabilizá-la por ser o 
centro de todas as doenças. Devido a esse fato, o número de cabeças com estilos 
diferentes é bem grande. 
Vale evidenciar desde já, que a necessidade do homem representar 
tridimensionalmente é milenar. A questão da primazia do tempo tem somente uma 
importância relativa, e assim mesmo, deve-se precisá-la. Para isso, atenta Antón,  de 
fato, uma das obras de arte mais antigas que conhecemos é precisamente chamada 
Vênus de Willendorf (Áustria), cuja data ainda é discutida pelos especialistas, mas, de 
qualquer forma, é anterior a uns 10.000 anos à das pinturas de Altamira ou Lascaux , 
além de ser a primeira ou uma das primeiras representações plásticas do corpo 
humano. Se lembrarmos, além disso, da inegável maturidade técnica desta pequena 
estatueta, concluímos forçosamente que a tradição escultórica remonta a tempos muito 
anteriores ao da pintura.
134
 
Surgida de forma mais expressiva desde os tempos da pré-história, a escultura teve 
papel de destaque em todas as civilizações. Podemos citar o antigo Egito, Grécia, Roma, 
China, Índia e América Pré-Colombiana, antes de desenvolver-se no ocidente a partir da 
época romântica. 
Inicialmente, as figuras foram representações femininas e de animais. Em um 
primeiro momento, sua finalidade era mágica (arte funerária, fonte importante da 
pequena estatuária e do  retrato). Depois, a escultura passou a ser essencialmente 
religiosa. Só tempos depois surgiu a escultura profana, com fins puramente estéticos, 
desenvolvendo durante o Renascimento. Os materiais utilizados para sua feitura eram: 
barro, cera, gesso, madeira, pedra, mármore, ferro, bronze, prata e ouro. A partir do 
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período renascentista, a escultura teve grande expansão, chegando à atualidade 
assumindo outras formas de expressão, criando outros critérios para sua especificidade. 
Hoje, os materiais utilizados são os mais diversos possíveis. Seus volumes deixam de 
ser tão rígidos, podendo até ser penetráveis, sentidos e manipulados pelo público. 
Podem ainda ter dobradiças e assumirem diversas formas, a partir do desejo do 
espectador, além de muitas outras interatividades. 
Observamos que os ex-votos artesanais tridimensionais não foram contaminados 
pela estética da escultura contemporânea. Seus valores expressivos herdam bem mais 
semelhanças dos estilemas da estatuária pré-histórica egípcia e grega, sem, contudo, 
agregar a dimensão temporal daquelas. 
 
Vejamos, por exemplo, algumas semelhanças dos ex-votos tridimensionais com as 
esculturas da Idade do Bronze, provenientes das ilhas de Creta, Minoica e cidades 
cicládicas. 
A cultura cicládica floresceu a partir do ano 2.600 a.c. Seus artistas realizavam 
belos ídolos de mármore, polidos e policromados, aos 
quais, se forem mantidos basicamente os modelos 
tradicionais do neolítico, dá-se uma depuração dos mesmos 
que elimina detalhes em áreas do desenvolvimento 
geométrico das formas. A abstração já não se encontra em 
função do contraste realista de certos rasgos, mas de todo o 
conjunto da peça, que cobra assim, um mágico ar de 
espiritualidade.
135
 Nos rostos, por exemplo, acentuadamente 
ovalados, destaca-se o nariz reto e saliente, a boca 
apresentando um corte sutil, contornada por finos lábios. As 
demais partes do rosto são só indicadas levemente. (fig. 54) Nesse momento, os traços 
fisionômicos que caracterizam os indivíduos tendem a desaparecer. São apenas alguns 
esquemas, uma indicação anatômica do corpo. São imagens que aludem mistérios 
próprios de uma religião mítica e, talvez, dada à magia.  
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FIGURA 54 – Cabeça de Ídolo, 2.000 
a.c.. Cultura Cicládica. 
Museu Nacional de Atenas 
FONTE: História Geral da Arte, Escultura 
I, 1995. p. 24.
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Comparativamente, no caso de ex-votos (partes do corpo  - cabeças), há um 
grande número onde há apenas o mapeamento da forma da cabeça, com os traços do 
rosto levemente acentuados ou abstraídos, dando às peças um enigmático anonimato 
(figs. 55 e 56). 
 
 
Outra imagem na qual vimos 
semelhanças com ex-votos, agora de corpo inteiro, é a estátua intitulada “Ídolo 
Cicládico”. (fig.57) Notamos nela, e também em outras figurações, a forte influência da 
Arte Egípcia sobre a Arte Cicládica e Minóica, além de outras, por 
serem marcadas pela forte rigidez, sem sinal 
de articulação entre as formas. Quando muito, 
o pé esquerdo se adianta, figurando o andar. 
No entanto, a estátua é bastante estática. Os 
braços pouco mudam de posições, podem 
estar simetricamente apoiados na cintura, ou 
um braço estendido e outro recolhido sobre o 
peito e uma das mãos usada para manter os 
braços bem firmes ao lado do corpo. Diversos 
ex-votos, quando estão de corpo inteiro, apresentam características semelhantes às 
apontadas anteriormente. (fig 58) 
Outras afinidades com os ex-votos são também percebidas nas esculturas etruscas 
dos séculos VI e V a.c. A imagem em evidência é intitulada “cabeça de um jovem”. (fig. 
59) Ao contrário do rosto das esculturas cicládicas, a fisionomia é bem marcante, o 
rosto é mais retangular, com olhos bem grandes, boca, nariz, sobrancelhas bem 
definidas e com acabamento simplificado e mais grosseiro. Há ainda, em alguns casos 
 
FIGURA 55 – Ex-voto de Madeira do Nordeste. 
Coleção Carybé. 
FONTE: Ex-voto, 1986. p. 35.
 

 
FIGURA 56 – Ex-voto de Madeira. Fund. Gregório de Matos. 
FONTE: Ex-voto, 1986. p. 83. 
 
FIGURA 58 – Ex-voto. 
FONTE: Revista VEJA, 1978. 
p. 99 
 
FIGURA 57 – Ídolo 
Ciclático, Terceiro 
Milênio a.c.  
FONTE: 
ENCICLOPÉDIA O 
Mundo da Arte. p. 8. 
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da Arte Etrusca, entalhamentos - em baixo ou alto relevo - que 
representam o cabelo, o que ocorre também em grande número 
de ex-votos. (fig. 60) 
Por último, citamos as esculturas 
ibéricas, por volta do século V a.c. Essas 
criações apontam para uma influência bem 
forte da estatuária arcaica grega, sobretudo 
em seu início. Elas são divididas em dois 
grupos: de pedras em grandes proporções e outras estatuetas em 
bronze e terra cozida, majoritariamente ex-votos.  As primeiras 
aparecem na zona meridional no levante ao sul do Júcar e no 
território Turdentanos. Essas esculturas de caráter monumental perdem-se quase 
completamente no século II a.c., enquanto que as segundas, que são as estatuetas ex-
votos, seguem acumulando-se ao longo dos séculos nos principais santuários: a Nossa 
Senhora de Luz e o Cigarralejo em Murcia; a Serrata Del Acoy, em Alicante e outros. 
Trata-se de obras basicamente populares. Há entre elas grandes diferenças de 
qualidade, devido a, mais do que problemas  de estilo, perícia maior ou menor das 
oficinas em que se realizam.
136
 
Encontramos similaridades na imagem escultórica dos ex-votos com as estatuária 
da pré-história. Priorizamos observar principalmente os aspectos formais e buscar 
rasgos de identificações entre elas. Nesse caso, achamos pouco relevante estender sobre 
os tipos de materiais que foram construídos, variações de dimensões, técnicas e 
finalidades ideológicas e outras teorizações. Nos filiamos aos aspectos construtivos da 
imagem, pelo fato de percebermos que dentro da artesania do fazer, muitas 
características se repetem, sejam por tradição, pela própria força que as imagens 
sistematizam em outras imagens, somadas a outros imaginários do artista.  
 
Gostaríamos de deixar aberto, que existem outras possíveis comparações com a 
escultura de outras localizações e períodos diferentes que não foram mencionados. 
Nossa escolha intencionou em buscar o momento que a escultura valorizou mais a 
forma e deixou os traços fisionômicos em incógnita e as que exageraram na 
representação desses traços. Observando a estatuária dos ex-votos, podemos perceber 
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 ANTON, Pedro. Et al. Op. cit. p. 36. 
 
FIGURA 59 - Cabeça de um 
Jovem. 
FONTE: ENCICLOPÉDIA O 
Mundo da Arte 
 

 
FIGURA 60 – Ex-voto. 
FONTE: Ex-votos de 
Trindade: arte popular, 1998. 
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que elas parecem transitar entre esses dois pólos ou ainda estar entre eles: no limiar das 
duas características. (figs. 61 e 62) 
Analisando de perto os ex-
votos tridimensionais no Brasil, 
podemos afirmar que eles apresentam 
as mesmas características dos 
bidimensionais, no que diz respeito 
ao pedido, à promessa e ao milagre. 
Porém, modifica-se apenas em seus 
aspectos formais. Para efeito da 
elucidação, preferimos exemplificar: assim como nos 
bidimensionais, se o devoto teve uma ferida na dermatose 
do pé, o ex-voto será de um pé esculpido na madeira ou 
cera. Nele também constará a marca da lesão, podendo 
ser entalhada na própria madeira ou feita com tinta 
vermelha no mesmo local que estava lesado. O mesmo se 
repetirá caso seja em qualquer outra parte do corpo. 
(fig.63) 
Encontramos também nessas peças, escritas com as 
iniciais do nome do agraciado, frases, fotografias 
pregadas sobre elas (fig. 64), além de cartas e bilhetes que são amarrados com fitinhas. 
Ocorre também quando a escultura for aberta ou oca, de o devoto colocar dentro dela 
cartas relatando a história de seu milagre, hábito muito comum 
encontrado nos ex-votos europeus do século XVII, onde milhares 
de corações dourados e prateados eram oferecidos aos santos, 
contendo dentro deles cartinhas piedosas de fatos miraculosos. (fig. 
65) Costume que ocorre até hoje, porém são feitos de materiais 
simples. 
Essas esculturas votivas podem também ser feitas pelo 
devoto ou  alguém que se especialize dentro de algumas 
comunidades em esculpi-las. Esse trabalho, na maioria dos casos, é 
herdado de pai para filho, por ser geralmente feito pelo próprio grupo familiar. Ou pode 
ainda ser ensinado em oficinas de escultura em madeira, resgatando e difundindo a arte-
ofício do artesanato religioso.  
 
FIGURA 61 – Ex-voto. 
FONTE: Ex-votos de Trindade: 
arte popular, 1998. p. 41. 
FIGURA 62 – Ex-voto. 
FONTE: Ex-votos de Trindade: arte popular, 
1998. p. 72. 
 
FIGURA 63 – Ex-voto de Madeira da Sala de 
Promessas de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha Duarte. 
 
 
FIGURA 64 - Ex-voto de 
madeira da Sala de 
Promessas de Romaria. 
Fonte: Acervo 
fotográfico Aninha 
Duarte. 




[image: alt] 
93

 

Os imaginários ou imagineiros, no decorrer de suas experiências, vão criando 
modos específicos de esculpir, talhar, acabando por criar estilos próprios. Alguns deles 
chegam a conseguir reconhecimento dentro do Artesanato, da Arte Sacra brasileira, 
embora a maioria continua anônima, sem projeção na arte popular. 
Voltamos a lembrar que o meio geográfico é participante e acaba por influenciar e 
determinar o tipo e o estilo das peças. Através desse estilo geográfico, podemos 
identificar pelas características formais, a região de onde 
procedem. 
Tomemos como exemplo os ex-votos de imaginários 
nordestinos. Nota-se, sem sombra de dúvida, a marca do 
corte africano mais acentuada. O prolongamento do 
pescoço apresenta forma cônica, trazendo a memória de 
esculturas afro-negras, onde o pescoço em muitas imagens 
é tomado como base das peças em forma de pedestal 
(conforme figs. 55 e 56). 
A imensa variedade de estilos da produção artística africana e a necessidade de 
descobrir traços ligados àqueles grupos que participaram da emigração de negros para o 
Brasil, apresentam sérias dificuldades, exigindo uma busca cuidadosa através de objetos 
de arte das práticas Folk.
137
 Permaneceram, todavia, os rituais mágicos ligados às suas 
culturas, como no caso daquelas imposições para se prevenirem dos ódios dos mortos 
com peças talismânicas que os protejam, e também outras marcas tradicionais 
vinculadas ao seu social. Este sentido mágico está presente em toda a Arte Negra.
138
 
Os ex-votos do nordeste, a grande maioria deles, por tradição, carrega a tenacidade 
do corte africano, apresentando uma tendência à geometrização das formas, linhas retas 
e rígidas e o mapeamento triangular da figura humana (mais a cabeça). Além de 
trazerem em si qualidades mágicas. 
 
137
 Folk, termo inglês cujo significado é: popular; folclórico. 
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 BARROS, Souza. Arte, Folclore, Subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Editora Paralelo em 
convênio com o MEC, 1971. p. 60. 
Ver também:  
RODRIGUES, Nina. As Belas Artes nos Colonos Pretos do Brasil – A Escultura. In: A Mão Afro-
Brasileira: significado da contribuição artística e histórica / Emanoel Araújo (org) – São Paulo: Tenenge, 
1988. p. 177-180.  
BARATA, Mário. A Escultura de Origem Negra no Brasil. In: A Mão Afro-brasileira: significado da 
contribuição artística e histórica / Emanoel Araújo (org) – São Paulo: Tenenge, 1988. p. 183-189. 
ENCICLOPÉDIA. O Mundo da Arte. São Paulo: Editora Expressão e Cultura, 1996. v. 1. p. 162-169.  
ARAUJO, Emanoel: Os Herdeiros da Noite: Fragmentos do Imaginário Negro – 300 anos de Zumbi / 
Texos de Emanoel Araújo, Et al. Pinacoteca do Estado de São Paulo, 1995.  
 
FIGURA 65 – Ex-votos em forma 
de coração. Século XVII , Europa. 
FONTE: Culto e Imagem da Virgem, 
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Seria inevitável que essas contaminações da arte mágica negra não refletisse 
diretamente na estatuária dos ex-votos nordestinos. A partir deles esse estilo africano 
proliferou para os demais estados, e foi diluindo em parte sua força original. Há razão 
suficiente para que ocorresse essa persuasão estética. Basta lembrarmos que no período 
colonial os negros escravos produziam fetiches e ex-votos, além de copiarem pequenas 
esculturas barrocas, trazidas pelos portugueses, iniciando também nessa época a 
produção de imagens de santos católicos de inspiração ibérica. É notável o hibridismo 
estetizado contido nessas imagens, ora proporcionado pelo meio geográfico da origem 
do artesão, ora imposto pela ideologia dominante, no caso, os portugueses e seus 
modelos. Dessa maneira, podemos salientar que o ex-voto de madeira de linha 
escultural africana não conseguiu driblar o sincretismo religioso afro-católico. Eles não 
eram uma simples oferta ao santo. Trazia também dotes mágicos, com o sentido de 
interdição, de tabuização. 
Até o ponto que conseguimos averiguar a temática, o ex-voto não perdurou na 
magia do negro. Seu sincretismo teria representatividade apenas no período de 
perseguições aos ritos africanos. Passado esses momentos, são extintos os ex-votos 
tabuizados. No entanto, a força expressiva desse imaginário, traços, cortes e estilos, 
perduram até hoje, recriadas no entalhamento de escultores do milagre. 
Toda imagem depende de convenções as mais diversas, que se dividem 
basicamente em convenções de composição e de representação. De acordo com 
Santaella, tomando como referência o universo da Arte, no capítulo sobre Verdade e 
Estereótipo, de Arte e Ilusão, Gombrich em 1979 teorizou largamente sobre a função do 
esquema como categoria pré-existente sem a qual nenhuma nova forma seria possível, 
pois esta é sempre resultado de uma adaptação a esquemas que o artista recebeu da 
tradição e aprendeu a manejar. A necessária escolha de um esquema inicial, que é 
adaptado e corrigido de acordo com os novos desafios que se apresentam ao artista, é 
um indicador do caminho para compreensão dos enigmas do estilo. Aquilo que o artista 
recebe da tradição e o modo como ele readapta o usual ao não-familiar, imprimem à 
obra sinal de estilo. É em função disso que todo estilo já nasce inevitavelmente marcado 
pelo tempo.
139
 
As imagens são depositárias fiéis dos tempos, principalmente as figurativas, que 
apresentam similaridade com o mundo preexistente, facilitando a decodificação, o 
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reconhecimento da historicidade de épocas distintas. No caso dos ex-votos, que são 
provenientes do artesanato, torna-se visível a transmissão da tipologia pelo 
armazenamento e conservação do estilo, de certa forma, pouco modificado. Dentro das 
convenções da artesania, quando o artista recebeu da tradição uma forma de fazer e 
aprendeu a manejar o material, ele pouco modifica, dificilmente se coloca em embates 
de criação e inovações. Normalmente, o que ocorre dentro dessa produção, é a repetição 
do modelo. No entanto, os ex-votos trazem, dentro  da produção artesanal, uma 
característica que difere cada um dos demais, em função de sua peculiaridade, por 
representar a história particular de cada promesseiro. Por isso, cada um traz um 
detalhamento provocativo de surpresa e indagação.  
Retomando a análise sobre o corte africano, a Arte Negra dá muita importância à 
imagem da cabeça, salientando-a e colocando-a em evidência na peça. Para Barros, os 
ex-votos, muitas vezes, consistem na representação da cabeça, mesmo que a doença 
não tenha sido nessa parte do corpo, é sobre ela que se projeta a fixação tabuista, pois 
a linha cultural africana, como de quase todos os povos primitivos, tem na cabeça, 
como é fácil de aprender, a parte representativa da pessoa, a de melhor sensibilização, 
de imantação e de grande correspondência mágica para os efeitos cabalísticos.
140
 
Por outro lado, dentro de inúmeras culturas, a cabeça simboliza várias práticas e 
crenças. O costume de cortar cabeças dos inimigos durante a guerra adquire o 
significado de triunfo, força e valor guerreiro do adversário, hábito comum dos povos 
celtas, gauleses, irlandeses. A representação da cabeça é freqüente na numismática e na 
plástica galo-romana. Também na Mitologia localizamos o costume de cortar cabeças e 
oferecê-las: Perseu cortou a cabeça de Medusa e ofereceu à Minerva, que passou a 
trazê-la na égide. Outra supervalorização da Mitologia é o de comumente fazer alusão a 
seres policéfalos: animais, homens, gênios, deuses e deusas. Encerramos aqui, essa linha 
de exemplificação. 
Voltando aos ex-votos, além do avantajamento da cabeça, observado no corte 
africano, cremos também ser sua tendência natural, que geralmente ocorre no fazer dos 
artesãos leigos e até mesmo de estudantes de arte quando começam a desenhar a figura 
humana. Tendem a fazer a cabeça maior do que o corpo.  
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Observando essas esculturas, independente dos resíduos formais e simbólicos 
transmitidos através de várias culturas e suas tradições no contexto da catolicidade, 
levantaremos traços de semelhanças continuadas nessa estatuária de fé. 
Como já foi dito no início, nosso interesse privilegia os ex-votos que representam 
o corpo humano, sobremaneira a cabeça, sobre a qual já iniciamos algumas reflexões. 
As outras partes do corpo humano são consideradas marginalmente. 
Os ex-votos artesanais que figuram a cabeça, assim como todas peças votivas, 
apresentam “problemas” formais primários, justificados pelo fato de serem feitos 
empiricamente. Demonstram ausência de conhecimento estrutural e técnico. A carência 
destes quesitos levam, sem dúvida, à simplificação da forma, dando às peças soluções 
muitas vezes consideradas grosseiras e toscas. Embora não seja esse o nosso ponto de 
vista. A estranheza causada por esse conjunto de desproporções e distorções, somadas à 
sua finalidade, dão a essas peças miraculosas uma pluralidade de sentidos, de beleza 
estética ímpar. Em nosso parecer, superam os meios, as dificuldades construtivas. 
Esses rostos anônimos, metafóricos, provocam no olhar observador um certo 
desconforto, causado pela agressividade dos traços, 
marcados por cicatrizes, feridas e 
manchas, que indicam o local das 
enfermidades. Por mais 
grotescas, primitivas, inusitadas 
que sejam, essas representações 
não perdem similaridades da 
fisionomia humana. (figs. 66 e 
67) São também nossos rostos. 
Talvez seja por essas retratações, 
por estarem no limiar dos seres primordiais e dos humanizados, que geram, muitas 
vezes, o confronto, a provocação, o desafio de não recusá-las numa primeira 
aproximação, que pode ir da estética ao medo.  
Os traços avantajados dessas imagens, na maioria das vezes, escapam dos vínculos 
com a realidade. As bocas são retratadas com lábios grossos e grandes, outras vezes são 
finos e alongados, com um corte mais incisivo, abrindo, em reta, rasas cavidades 
(pequenas ou grandes). Geralmente estão fechadas, bem sérias. Poucas estão sorrindo. 
Em menor quantidade podem estar com cigarros presos entre os lábios (quando o ex-
voto consegue abandonar o vício, pode trazer esse tipo de oferta). As figuras masculinas 
 

FIGURA 66 – Ex-voto de Madeira do 
Nordeste. Coleção Mário Cravo Neto. 
FONTE: Ex-voto, 1986. p. 59.
 

FIGURA 67 – Ex-voto. 
FONTE: Ex-votos de Trindade: arte 
popular, 1998. p. 72. 
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com bigode e barba são encontradas com certa freqüência. Essas são feitas respeitando a 
imagem do devotado. 
Os narizes são feitos de forma reta, com poucos detalhamentos. Embora seja um 
órgão voltado para a tridimensão, eles são representados, quase sempre, mais 
planificados, achatados. Em algumas esculturas, o bloquinho do nariz é feito separado e 
depois colado sobre a peça de bloco inteiro. Outras partes que chamam a atenção são as 
orelhas, pela forma e a localização. São colocadas bem abaixo da linha inferior dos 
olhos, em alto ou baixo relevo, e em muitas peças ocorre a ausência delas. 
Os olhos, quando presentes nas imagens, são os órgãos mais salientes e 
expressivos nessas imagens. São para eles que acabamos por voltar a atenção. 
Construídos de várias formas e formatos, têm, porém, como característica principal, o 
fato de estarem arregalados e ampliados. Podem ser trabalhados diretamente na madeira 
em baixo relevo (meia cova funda) ou alto relevo (estereotipada), podem ser pintados 
sobre a madeira com tinta branca e preta e, em menor número, encontramos olhos de 
vidros incrustados de fora para dentro da peça. (figs. 68, 69 e 
70) 
 
Os formatos variam entre os bem redondos e os elípticos informais. Muitas vezes 
são olhos sem pálpebras inferiores e superiores e, freqüentemente faltando também os 
cílios, que em algumas peças podem vir pintados de preto, estilo cílios de boneca. 
O olho - órgão da percepção visual, é, de modo quase universal, o símbolo da 
percepção intelectual, além de possuir outros atributos. No caso desses ex-votos, além 
da beleza das formas desajeitadas, a sedução reside no olhar, nos olhos expressivos 
dessas peças piedosas. Eles são carregados de ardente pulsão, parecem vivos, gritando e 
denunciando as catarses humanas. 
 

FIGURA 68 – Ex-voto de 
Madeira. 
FONTE: Ex-voto, 1986. p. 69.
 

 

FIGURA 69 – Ex-voto. 
FONTE: Ex-votos de Trindade: arte popular, 1998. p. 74. 
 
 
FIGURA 70 – Ex-voto. 
FONTE: Ex-votos de Trindade: arte 
popular, 1998. p. 49. 
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Na perspectiva de Chevalier, o olhar é carregado de um poder mágico, que lhe 
confere uma terrível eficácia. O olhar é o instrumento das ordens interiores: ele mata, 
fascina, fulmina, seduz, assim como exprime.
141
 
O olhar fixo dessas peças é questionador, pode intimidar o olhar do espectador, 
que também passa a ser observado pelas imagens. Remete a um jogo de espelhos, que 
reflete duas imagens, é um revelador recíproco de quem é olhado. Essas possíveis trocas 
de lugares transgridem e deixam o olhar do observador vulnerável diante dessas cabeças 
marcadas pela dramaticidade. 
Continuando pelos veios das análises, as sobrancelhas marcam também a 
expressividade facial dos rostos, juntamente com os olhos e a boca. Nessas imagens as 
encontramos das seguintes formas: arcadas/retas, finas/grossas, separadas/emendadas, 
entalhadas ou pintadas com tinta preta. Vimos também muitas imagens com a ausência 
total delas. 
Passando agora para os cabelos, o corte, a forma como eles são repartidos, 
penteados, são elementos determinantes na personalidade das pessoas, envolvendo 
questões sociais, religiosas, individuais ou coletivas. Inúmeras são as significações 
simbólicas atribuídas às formas de se usar os cabelos: curtos, longos, desgrenhados, 
penteados, presos, trançados, entre outras. Cada um desses modos de usá-los recebem 
cargas de significados diferentes, dependendo do tempo e do espaço circundante. 
Nas esculturas dos ex-votos, os cabelos são mostrados de maneiras diversas, 
repartidos ao meio, mais ao lado, meio carecas, lisos, anelados, com pouco ou muito 
volume, entalhados ou pintados de preto. Em quantidade equivalente às citadas 
anteriormente, temos as que não possuem cabelos. Nessas, ocorre de ser colocado 
chapéu, boné, toca, carapuça, peruca de cabelo humano. (figs. 71 e 72)  
O hábito de vestir roupas, 
colocar perucas em esculturas de 
madeira ou de barro foi muito usado 
para os santos, “os santos de vestir”, 
principalmente em dias de festas e 
procissões. Por oportuno, vale 
lembrar também que as roupas de 
santos, capas bordadas com pedrarias, 
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 CHEVALIER, Jean. Op. cit. p. 53.  
 

FIGURA 71 - Ex-voto de madeira. 
Fonte: Arte, Folclore e 
Subdesenvolvimento (introdução) 
 

 

FIGURA 72 - Ex-voto de 
madeira. 
Fonte: Arte, Folclore e 
Subdesenvolvimento (introdução) 
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muitas das vezes são ofertas de ex-votos artesanais. O devoto pedia permissão para a 
igreja para trocar a capa do santo. Se permitido, ele ofertava a vestimenta. Caso 
contrário, ele doava o valor que custaria para fazê-lo, à igreja. 
A cor nessas imagens é a natural, do tipo de cada madeira utilizada ou podem 
receber algumas camadas de tinta. O tratamento pictórico geralmente é muito simples. 
(fig. 73) Somente em pouquíssimas peças temos a policromia trabalhada com técnicas 
de punção e esgrafiados.
142
. As imagens são revestidas de cores sóbrias de variações de 
cinza, ocre e marrom. Diferentemente dos coloridos vibrantes e alegres de outros tipos 
de artesanato. 
Por outro lado, nas cabeças feitas 
artesanalmente, observamos que a maioria delas são 
masculinas. Esse resultado justifica-se porque além 
das promessas terem sido feitas por eles, muitas 
mulheres as faziam também, em seus nomes, 
principalmente quando o pai, marido ou irmão 
enfrentava algum tipo de problema. Seja de dinheiro ou de saúde. Atitude normal dentro 
da solidariedade feminina. 
Como dissemos no início, marginalmente serão analisados ex-votos 
tridimensionais que não só as cabeças. De forma breve, colocamos essa imagem em 
evidência. (fig. 74) O motivo de estarmos elegendo essa 
imagem de corpo inteiro, deve-se ao fato que ela traz outros 
questionamentos para além da desproporção e 
expressividade. Percebemos nesse caso uma situação meio 
atípica em relação às demais até então vistas mais 
cuidadosamente. Ao nosso ver, ela possui a cabeça 
essencialmente masculina pela dimensão, formato e traços, 
porém o restante do corpo parece ser de mulher pelos 
volumes, torneamento das pernas e formato dos quadris. 
 
142
 Punção e esgrafiado são Técnicas de ornamentação usadas para esculturas policromadas.  
Punção, são carimbos metálicos golpeados sobre o douramento já executado. Através do puncionamento 
vão formando desenhos em baixo relevo na policromia da escultura em forma de pontos. 
Esgrafiado, a folha metálica e recoberta por uma camada de tinta e antes da secagem completa, retira a 
mesma com um estilete em algumas partes para que a superfície metálica subjacente apareça. O desenho 
com ligeiro relevo e contraste entre as superfícies pintadas e metálicas produz grande variedade de 
efeitos. É típico da América Latina, Portugal e Espanha. QUITES, Maria Regina Emery. Introdução à 
Conservação e Restauração de Pinturas. Belo Horizonte: CECOR, 1992. p. 5. Apostila. 
 
FIGURA 73 – Ex-voto de madeira policromada 
FONTE: Arte Popular Latino Americana, 1975. p. 
10.
 

 
FIGURA 74 – Ex-voto de madeira 
policromada 
FONTE: Arte Popular Latino 
Americana, 1975. p. 9. 
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Mesmo com a ausência da forma fálica, o espaço vazio alude ao corpo feminino. O 
mapeamento do tronco, a simulação sutil dos seios, nos levam a fazer tais 
considerações. Dessa maneira estamos diante de um ex-voto que, arriscamos dizer, 
andrógeno. Apesar dessa identidade meio paradoxal, a peça possui tamanha 
sensualidade primitiva. Para efeito de comparação, trazemos outra escultura também de 
corpo inteiro (ver fig. 58) para facilitar a compreensão da análise.  
A partir da peça em questão, passamos a pensar sobre a assexualidade presente 
nesses ex-votos, através dos milhares de pés, braços, mãos e outros órgãos internos e 
externos, que não fornecem referências, pistas, subsídios, para afirmarmos se são partes 
do corpo masculino ou feminino. Podemos apenas afirmar, até certo ponto, que são 
réplicas do corpo humano, de adultos ou de crianças. 
A não identidade dessas imagens nos remete à dualidade, à sexualidade ambígua, 
mensagens enigmáticas que transmutam as formas orgânicas do homem e da mulher. 
Em outra direção, temos ainda os ex-votos artesanais, que são valiosíssimos 
objetos que datam dos séculos XVIII e XIX. Temos um requintado mobiliário, 
composto de mesas, cadeiras e armários de vários estilos. Peças litúrgicas, ostensórios, 
cruzes de ouro, além de uma grande variedade de alfaias (jóias sacras). Geralmente 
tornam-se peças de museus. (fig 75 e 76) 
Após fazermos reflexões mais 
detidas sobre os ex-votos artesanais, 
bidimensionais e tridimensionais, podemos afirmar 
que tivemos acréscimos ímpares ao transitarmos 
por terrenos movediços e florestas cheias de 
cipoais. É assim que lemos a geografia do universo 
votivo. Mesmo sabendo que esses objetos foram 
 
FIGURA 75 – Jóias votivas em ouro e prata. Séculos XVIII e XIX. 
Museu de Ex-votos. Santuário N.S. Bonfim, Salvador – BA, 2002. 
 
FIGURA 76 – Ostensórios e Cruzes em ouro e prata. 
Séculos XVIII e XIX. 
Museu de Ex-votos. Santuário N.S. Bonfim, Salvador – 
BA, 2002.
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criados com a finalidade de pagar-se promessas, que não foram feitos para serem 
analisados artisticamente, no entanto, eles estão imbricados de questões tais como: 
Artesanato, Arte Popular, Cultura Popular, Folclore, Religião, Kitsch, Estética e outras. 
Essas imagens, ao nosso ver, estão engendradas de conteúdos polêmicos, 
divergentes e conflitantes. Vemos, de um lado, defensores da Arte e da Cultura Popular. 
De outro, os defensores da Arte e Cultura Erudita. E de outro lado ainda, pelo veio da 
Religião, temos os crentes e não crentes. 
Dessa maneira, abrem-se os debates. A crítica culta cobra da arte popular a sua 
miséria por não oferecerem desafio estético. É considerada, dentro desse contexto, como 
Arte Inestética. Em contrapartida, recebem como resposta que o termo Estética originou 
dentro de um discurso intelectual. Por isso, acham que o seu uso adequado é 
exclusivamente para as “artes maiores” e a nação de Estética Popular seria apenas uma 
contradição ao termo. Em outra direção, os crentes (devotos) não estão preocupados 
com Estética, os objetos são para eles ilustrações, provas materiais de que ocorrem os 
milagres, as graças. Enquanto isso, os não-crentes, tentam a desmaterialização dos 
objetos, das imagens, que apresentam sinais de sacralidades. 
As colocações feitas acima são um tanto iniciais em relação à atenção que 
necessita a problemática mencionada de forma ampliada. Voltaremos a essas questões 
no capítulo 3. 
Pretendemos evidenciar que, ao analisarmos essas imagens, não estamos negando 
os valores estéticos específicos da “arte culta” e a erudição da academia. Ao contrário, 
procura-se perceber as peculiaridades que transitam dentro de cada universo. A “arte 
culta” lida com princípios que visam a busca do conhecimento cognitivo teórico e 
plástico, parte dos princípios da intencionalidade e legitimidade para atingir o alvo: a 
poética individual do artista. Enquanto que, na Arte Popular inexistem tais exigências 
críticas. Ela pode ser produzida por qualquer sujeito criativo, que tenha “boa mão” para 
desenhar, pintar e esculpir. É uma criação espontânea que, ao nosso ver, não 
desqualifica o trabalho, que também tem sua poética, inquietudes e mistérios. 
O contexto no qual se insere, ou as formas como são produzidas as imagens, 
podem determinar, direcionar e influenciar a sua hermenêutica interpretativa. Olhando 
para os ex-votos artesanais, tentamos driblar os estatutos, normas e esquematismos que 
tendem a direcionar o olhar. Deixamos fluir o lado perceptivo, afetivo, intuitivo e 
também o cognitivo. 
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Isto posto, exporemos algumas decodificações. São objetos que, muitas vezes, se 
repetem formalmente por alguns traços de convencionalidade. Podem até ser idênticas, 
no entanto, são imagens únicas, monádicas. Essa afirmação pretende dizer que estamos 
diante de uma relação conteúdo e forma. A forma pode ser igual, porém o conteúdo é 
diferente. No caso dos ex-votos, todas as imagens podem até ser as mesmas, mas os 
conteúdos, as histórias de cada promessa, são diferentes. E podem ser identificadas por 
cartas e legendas ou permanecerem subentendidas. 
Do ponto de vista iconológico, são imagens metafóricas, heterogêneas, 
emblemáticas, carregadas de mensagens. São histórias de fé, desejos, dores, silêncios e 
de gritos, conformistas e inconformistas, diante da transitoriedade da vida. 
Em suma, gostaríamos de atrair os olhares para a expressão “estetizada” existente 
na visualidade da produção de ex-votos artesanais, feitos por artistas populares e 
devotos. O abandono da teorização desenvolve nessa produção o sentimento criativo, a 
liberdade de incorporar signos alusivos aos pré-existentes, promovendo, dessa maneira, 
a recriação simbólica, que sai da estética individual para buscar a solidariedade da 
estética coletiva. 
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2.2 - Industriais 
 
Após a era industrial e seus avanços tecnológicos, vivemos em um mundo de 
múltiplos, das séries, da reprodutibilidade e dos modelos. Nesse sentido, presenciamos 
uma verdadeira epopéia no mundo dos objetos e das imagens fabricadas 
industrialmente. 
Meio a esse frêmito do desenvolvimento urbano, com suas transições tecnicistas 
de difusões seriais e automotismos, os ex-votos, que até então eram produzidos 
artesanalmente, são contaminados pelos encantos dessa produção. Nesse âmbito, ocorre, 
talvez, a primeira abertura no conceito, na atitude do devoto, e no modo de fazer os ex-
votos. 
Dessa compreensão, ex-votos industriais podem ser feitos industrialmente, 
independentemente de suas funções ou finalidades. Nesse caso, quem dá ao objeto 
significado ao objeto é o devoto, é a sua atitude em relação a ele. Aqui, o mesmo perde 
a sua função convencional e torna-se um signo. O qual é usado conforme o imaginário 
do agraciado. É ele quem personaliza o objeto.  
Essa exposição sublinha inicialmente os ex-votos feitos de cera. Na seqüência, os 
objetos industriais, que podem assumir essa função. Por último, a fotografia. 
As ceras são de origem animal, vegetal, mineral ou sintética. Primeiramente, o 
nome foi utilizado para designar a única cera então conhecida, a da abelha. Depois 
passou a denominar qualquer produto que se assemelha quimicamente. 
O uso da cera de modo artesanal foi utilizado no fabrico de máscaras e pequenas 
estatuetas votivas usadas em ritos funerais. Temos notícias que, os gregos também 
pintaram suas esculturas com cera. No período medieval, a cera foi bastante usada para 
pinturas de retratos pelo processo técnico da encáustica.
143
 
Havia crenças de que os ex-votos de cera aparecem depois que a química clareou a 
cera, há poucos anos atrás. Mas vemos no Il Decamerone, de Boccaccio, que viveu de 
1313 a 1375, cerca de setecentos anos antes de nossa época, referências a pagamentos 
de promessas com ex-votos de cera
144
. 
Vimos que a utilização da cera de modo artesanal confirma sua presença através 
da pintura e da escultura, em tempos bem distantes. O uso da cera de forma industrial 
 
143
 Encáustica, Técnica de pintura em que os pigmentos são misturados com cera quente. Encáustica foi 
uma das principais técnicas de pintura usada no mundo antigo. Dicionário Oxford de Arte. p.174. 
144
 CESAR, Getúlio. Crendices Suas Origens e Classificações. Rio de Janeiro: Edição patrocinada pelo 
MEC / Departamentos Culturais. 1975. p. 249. 
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surge com as indústrias de médio porte para comercializar produtos religiosos, 
cosméticos além de outros produtos. No Brasil, inicia-se o período de seriação dessas 
peças por volta de 1950. São produzidas até hoje por processo ainda “rudimentar”. O 
que não descaracteriza a idéia de manufatura industrializada. 
De forma breve, essas peças são feitas através de formas de metal, com o formato 
de todas as partes do corpo humano, interno e 
externo. (fig. 77) Também são feitas formas do 
corpo inteiro, no caso de bebês ou bonecos 
pequenos, masculino ou feminino. São colocadas 
nessas formas, cera ou parafina (líquida) aquecida 
a até 100º C. Deixa-se esfriar totalmente e a 
“desenforma”. Dá-se o retoque nas rebarbas e as 
peças estão prontas. Elas podem ser ocas ou 
maciças, isso dependerá do tamanho e da finalidade especifica.  
As indústrias que confeccionam essas peças, geralmente fabricam outros produtos, 
também em cera, para outras funções. Em entrevistas feitas com alguns empresários 
145
, 
eles afirmam que somente da produção dessas peças a firma não sobreviveria. Embora 
venda bem, são necessários outros produtos que tenham maior consumo durante o ano 
todo, que é o caso das velas, por exemplo. A venda de ex-votos de cera fica mais 
vinculada às romarias e às festas nos santuários que possuem datas fixas. 
Os devotos ofertam também o seu próprio peso em cera. Antigamente, compravam 
nas casas (que se especializavam na venda de artigos religiosos e que exploravam esse 
comércio intenso, realizado ao redor dos santuários) a cera e levavam para a sala de 
milagres. Hoje, simplificaram as coisas: pesam-se, multiplicam o número de quilos pelo 
preço de um e a importância total é ofertada à igreja.
146
 Outras vezes, montam velas que 
tenham a altura do devoto para oferecê-la ao santo. O motivo de comumente, nessas 
salas, encontrarmos velas enormes, deve-se a este fato. 
Ainda sobre o comércio, atualmente esses materiais de cera são vendidos em casas 
de artigos religiosos. Essas lojas geralmente trabalham com uma mistura de produtos de 
todos os tipos de cultos, de um lado estátuas de pai de santo, de outros, oratórios com a 
 
145
 FENICIA, D. Via Venetom n. 77. Curitiba, PR. Entrevista concedida por telefone, em 07 mar. 2002. 
- Entrevista com o proprietário da loja de artigos religiosos Arca de Sangó, Adalberto de Oliveira de 
Carvalho. Av. Fernando Vilela, n. 439, Uberlândia, MG. Em 29 mar. 2002. 
- Casa das Velas. Av. João Naves de Ávila, 65, Uberlândia, MG. Entrevistada, Sandra Moura, em 26 mar. 
2002. 
146
 MAYNARD, Alceu. Folclore Nacional. v. III. São Paulo: Melhoramentos, 1964. p. 23. 
 

FIGURA 77 - Ex-votos de parafina da Sala de 
Promessas de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha Duarte. 
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imagem de Nossa Senhora da Aparecida e ainda outros objetos. Segundo esses 
comerciantes, também não daria para subsistir se trabalhassem com produtos 
específicos de uma só religião. Até porque, um mesmo produto pode ter funções 
diferentes dentro da lógica de cada religião. 
A comercialização desses produtos de cera acontece também, com freqüência, em 
frente a santuários, em feirinhas. Algumas barraquinhas vendem essas imagens, 
juntamente com terços, fitinhas, camisetas com estampas de vários santos e outras 
lembrancinhas, para atrair turistas.  
Outras formas de vendas que nos chamou a atenção, são as pessoas ambulantes 
vendendo essas peças, carregando-as em grandes bacias de alumínio. Nesse caso, 
predominam as de tamanhos menores e bem mal acabadas, meio tortas, com formas mal 
resolvidas, dificultando até a identificação de qual parte estaria representando. Essas são 
feitas de modo bem caseiro, em fundo de quintal. O que faz a diferença, é que essas são 
vendidas por valores irrisórios, menos da metade do preço das feitas por pequenas 
indústrias. 
Em se tratando dos custos dessas estatuetas de cera, atualmente, em função de se 
ter aumentado a produção e se tornando acessível sua aquisição, o seu valor de venda 
abaixou, facilitando para o devoto adquiri-las. Houve tempos em que era inacessível 
para o devoto do meio rural poder comprá-la, devido à localização e custo. Em 1964, 
Alceu Maynard fez a seguinte afirmativa sobre os ex-votos de cera:  os feitos de cera, 
pelo fato de serem peças industrializadas, deixamos de estudá-las. Porém, constatamos 
que seus preços são bem elevados, dificilmente um romeiro poderá adquiri-las.
147
 
O que presenciamos em anos mais recentes, é que essas imagens de parafina e de 
cera cobriram as prateleiras, os tetos das salas 
de promessas de pés, mãos, cabeças, braços, 
estômagos e outros. As peças que 
encontramos em maior volume são cabeças, 
pernas com pés e mãos. (fig. 78) 
Segundo os vendedores desse tipo de 
comércio, as peças que vendem o ano todo, 
independente de datas comemorativas, são as 
cabeças e a mão direita. No caso das cabeças, 
 
147
 MAYNARD, Alceu. Op. cit. p. 24. 
FIGURA 78 – Sala de Promessas. 
Museu de Ex

-

votos. Santuário 

N.S. Bonfim, Salvador 

–

 BA, 2002.
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justificam-se pelas questões citadas anteriormente e também nos casos de febres altas: 
costumam representar o corpo todo ou apenas a cabeça. Outras questões também 
representadas por elas são: depressão, angústia, estresse, “fraqueza da cabeça”. Esses 
males da contemporaneidade têm aumentado muito a procura. Elas são usadas ainda 
para fins não votivos, para cultos diversos além do catolicismo popular. O mesmo 
ocorre no caso da mão direita
148
. Nessa mesma direção, temos as peças de cera que 
representam a genitália masculina e feminina, que são usadas como ex-votos ou 
“amarrações”.
149
 (fig. 79)  
Os objetos em cera são feitos de vários tamanhos, tendo como referência as 
dimensões naturais das partes do corpo do adulto e da criança, do homem e da mulher. 
As partes externas são facilmente encontradas nas lojas. 
Já os órgãos internos, são menos acessíveis. Porém 
existem quase todas, tais como rins, pulmões, estômago, 
coração, bexiga e outros. O coração, por exemplo, é 
fabricado de diversas maneiras, moldado, buscando a 
semelhança real com órgão vital. Muitas vezes também 
são feitos através de estereotipias, desde aquela mais 
convencional, até às que remetem ao coração de Maria, 
às chagas de Cristo ou ainda com as inscrições “jns”. 
Quanto às cores, nessas estatuarias de cera, elas são em sua maioria bege-claro ou 
um pouco mais escuras. No entanto, pode ocorrer de algumas serem coloridas. A 
simbologia das cores, que delineiam essas histórias, são: o verde  - significa cura, o 
amarelo - dinheiro, o branco e bege - paz, o roxo - espiritualidade, o vermelho - para 
assuntos urgentes, o azul - saúde e o rosa - amor. 
Algumas indústrias produzem peças melhor elaboradas do que outras. Essa é uma 
questão que vai depender do trabalho do funileiro que faz a forma. A forma é a resposta 
 
148
 As cabeças e as mãos podem ser utilizadas para outras finalidades não votivas. São também usadas 
para fazer feitiços e amarrações. Quando a cabeça da estatua for oca, geralmente põem cabelos, 
fotografias, pólvora e outros, prendem um pavio com fogo e estouram. A finalidade tanto pode ser para 
uma conquista do bem ou do mal. Esse ritual é conhecido por “estora cabeça”. Dessa maneira a mesma 
cabeça que pode ser ex-voto pode ser usada para outro tipo de crença depende da intenção da pessoa. No 
caso da mão direita é usada para fazer trabalho de união, quando um casal esta separando acredita-se que 
é só fazer uma amarração com as mãos que eles reorganizam o casamento. Depoimento feito por 
Adalberto Oliveira de Carvalho, proprietário da casa de produtos religiosos Arca D’Sangó. Av. Fernando 
Vilela, 439, Uberlândia, MG. 
149
 São geralmente feitas amarrações com essas partes do corpo quando o homem ou mulher estão 
“pulando cerca” pega essa peça e amarra para eles deixarem de praticas tais aventuras. Segundo esse 
mesmo vendedor é mais comum as mulheres fazerem para os homens dar uma “brochada e sossegar”. 
 
FIGURA 79 - Peça de parafina. 
Fonte: Acervo Aninha Duarte 
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do bom resultado da imagem. Nesse sentido, temos estatuetas muito bem elaboradas no 
aspecto formal. (fig. 80) Poderíamos até dizer quase perfeitas, principalmente no caso 
da cabeça e do corpo dos bebês. Há cabeças que apresentam detalhamento nos cabelos, 
os traços finos e harmônicos no conjunto que, de maneira simplista, nos remete à 
imagem da cabeça de uma Vênus de Millo e um Davi.  
Os ex-votos que não são de cera, podem ser de qualquer objeto industrializado. Ao 
observá-los, não pensamos em uma análise estética. Achamos incoerente a idéia de 
estética da tecnologia (se é que podemos  assim dizer). 
Preferimos encaminhar a reflexão para a conduta de 
significados e mensagens, visto que, desde os materiais de 
que são feitos, dimensões, funcionalidades, já implicam em 
um sistema de significações. Além de outros detalhamentos 
que podem ser percebidos, tais como: objetos de uso 
público, pessoal ou indiferente. São nobres, precários, 
tradicionais, modernos, anacrônicos. Cada ser humano lida 
e atribui significados aos objetos de forma muito particular. 
Conforme Baudrillard o objeto é assim, no seu sentido estrito, realmente um 
espelho: as imagens que devolve podem apenas se suceder sem se contradizer. É um 
espelho perfeito, já que não emite imagens reais, mas aquelas desejadas.
150
 
É nesse sentido que vemos os objetos oferendados. Neles residem várias 
mensagens e informações. A decodificação de possíveis significados vão depender do 
repertório receptor e até mesmo de sua aceitação espiritual. São objetos extremamente 
heterogêneos, transgredidos de suas funções e unificados e socializados pela fé. Não há 
dúvida de que, por muitas vezes, dentro dessas salas, ficamos surpreendidos com 
algumas representações e perguntamos: o que foi atribuído a elas?  - Essas questões 
surgem diante da estranheza da presença de alguns objetos, tais como: sandália de salto 
alto dourada (estilo clássico), roupa de papai Noel, vidro de perfume e outros. São 
objetos incógnitos. Podemos apenas levantar hipóteses e suposições do que eles podem 
estar simbolizando para o agraciado. 
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 BAUDRILLARD, Jean. O Sistema dos Objetos: semiologia. São Paulo: Perspectiva, 1997. p. 28. 
 

FIGURA 80 - Peça de parafina. 
Fonte: Acervo Aninha Duarte . 
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Industriais Bidimensionais 
 
Com o advento da fotografia no século XIX, surge uma nova maneira de olhar o 
mundo. Sem contestação, a fotografia provoca uma reviravolta na representação das 
imagens, que até então eram acalentadas por desenhos, gravuras, e, principalmente pela 
pintura.  
Essa arte de escrever com a luz dá a essas citadas disciplinas uma carta de alforria, 
promovendo o encontro com suas verdadeiras expressividades, sem as amarras de 
representar, de forma verossímil, o mundo em sua volta e os fatos históricos. Diríamos 
que ocorre uma autonomia das linguagens. Reservadas as proporções, o desenho deixa 
de ter função de projeto para a pintura. A pintura, por sua vez, deixou de ser fotografia. 
E a fotografia inaugura imagens técnicas produzidas por máquinas, com tiragem em 
serie, contribuindo também para o avanço do cinema. 
Para Santaella,  talvez o traço mais revolucionário que marcou o salto de 
transformação da fotografia em relação às imagens produzidas manualmente, não se 
encontra tanto na medição do aparelho, interpondo-se entre o fotógrafo e a realidade a 
ser registrada, nem na automatização que o aparelho permitiu, mas na possibilidade de 
multiplicação infinita de fotos a partir de uma matriz reprodutora, o negativo. Foi essa 
característica inaudita que veio trazer como conseqüência o advento de um novo 
processo para as imagens
151
. 
Desde seu surgimento, o processo fotográfico foi marcado por grandes 
desdobramentos técnicos. A imagem em preto e branco ganhou a opção de cores, o 
pequeno formato pôde ser redimensionado, além das revelações automáticas, das 
fotografias coloridas instantâneas, dentre outras. 
A contaminação da era da reprodutibilidade fotográfica ganhou também espaço 
dentro das salas de milagre. A medida em que a fotografia foi se tornando acessível a 
todos, a profissão de fotógrafo se espalhou por quase todas as cidades, inclusive na 
figura dos ambulantes. Os devotos observaram rapidamente a imagem fotográfica. Em 
função dessa aceitação, ocorreu, de forma visível, uma redução de ex-votos artesanais, 
pintados ou desenhados, bem como os industriais de cera. O que podemos observar 
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KASSOY, Boris. Fotografia e História. São Paulo: Ática, 1989. 
DE PAULO, Jeziel. Imagens Construindo História. Campinas / Piracicaba: Ed. UNICAMP. 1988. 
SAMAIN, Etienne. O fotógrafo. São Paulo: Hucitec, 1998. 
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hoje, nas salas de milagres, é uma profusão de ex-votos, representadas por fotografias. 
(figs. 81 e 82) 
O número excessivo de fotografias nessas salas chega a cobrir paredes, pilares, 
painéis. A partir dessa exposição de fotos, podemos perceber as etapas de 
desenvolvimento do processo fotográfico, seus estilos, modas e possibilidades. A 
começar, pelo enquadramento, efeitos de revelação e cores. 
As imagens mais 
antigas, em sua 
maioria, são em preto e 
branco. Muitas delas 
estão com molduras 
largas, com gesso ou 
ornamentos dourados, o 
mesmo ocorrendo com 
as mais recentes, 
coloridas. As 
dimensões são 
variadas. Pode ser 
desde uma foto 3x4, até os chamados pôsteres emoldurados ou plastificados. 
Atualmente, a maioria das fotografias oferecidas aos santos é colorida. Muito, em 
função da facilidade, já que elas dominam esse tipo de reprodução. Outra questão é que 
a revelação em preto e branco demora mais, e tem o custo mais alto.Vale lembrar, desde 
já, que o devoto não está interessado na qualidade técnica ou artística da fotografia. Para 
ele, basta a nitidez e se está representando bem a cena da graça. 
Outro fato importante que exteriorizamos, está vinculado ao fato dessas imagens 
poderem ser infinitamente reproduzíveis. Dessa maneira, a mesma imagem pode estar 
inserida em contextos extremamente diferentes. Pode estar sacralizada dentro da sala de 
milagres, servindo para fazer documentos, ser presente para alguém, e ainda outras 
possibilidades. Percebemos que elas podem ter a finalidade que o representado quiser. 
Em outra direção, vemos que o ecletismo dessas imagens absorve o olhar do 
espectador, por ser geralmente muito forte e provocativa. No caso da fotografia votiva, 
temos um excesso de imagens, as mais díspares possíveis, não possuindo diálogo entre 
si, nem linearidade. Tudo pode ser representado ao mesmo tempo, por personagens 
FIGURA 81 – Sala de Promessas N.S. 
Abadia. 
Romaria – MG, 2001. 
 

FIGURA 82 – Sala de Promessas N.S. Abadia. 
Romaria – MG, 2001. 
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distintas. Esses pequenos quadrinhos de cliques de luz trazem fragmentos, cenários 
miniaturizados de passagens da vida humana, de momentos felizes ou infelizes. 
Neste sentido Santaella, as fotografias não são meros espelhos mudos e inocentes 
que flagram, nem são habitantes de um reino paralelo à realidade. Embora tenham de 
fato um curto poder de duplicar o real, essa duplicação é geradora de ambigüidades 
insolúveis. O fato de funcionarem como réplicas, não significa que as fotografias 
deixam de ser parte, habitantes legítimos da realidade. Mesmo que replicam. 
Fotografias, assim como quaisquer outros tipos de signos, imagéticos ou não, agregam-
se à realidade, aumentando sua complexidade e tornando-a mais densa
152
. 
Essas imagens armazenam, em sua diversidade, conteúdos, mensagens implícitas, 
explícitas, abstratas, da religiosidade popular. São fotografias de pessoas, animais, 
objetos, cidades, hospitais, clubes, eventos comemorativos, acidentes e milhares de 
outros motivos, onde todos referendam o milagre e a graça recebida. 
Através de fotografias, o devoto procura relatar a cena do milagre. Por exemplo, 
se o agraciado sofreu um acidente de carro e conseguiu se salvar, ele procura ser 
retratado junto com o carro sinistrado. Em um outro caso, se o devoto fez o pedido para 
obter êxito escolar, sua foto será de uma festa de formatura ou dele sozinho segurando 
um diploma. Nessa direção, seguem todas as outras imagens, sempre inseridas naquilo 
que motivou a história miraculosa. 
Segundo Alceu Maynard, em seu livro Folclore Nacional, muitos fotógrafos 
profissionais, conhecidos como “lambe-lambe”, aprontam, em poucos minutos, uma 
foto que servirá de ex-voto. Eles montam cenários. Por exemplo: alguns homens deixam 
se fotografar deitados em um banco de jardim, tirando a camisa ou paletó, pendurando 
em uma árvore, deitando em decúbito dorsal, amarrando depois um pano, que o próprio 
fotógrafo lhe empresta, no lugar em  que foi curado (no rosto, no pescoço, na cabeça, 
etc.). Desse modo, são fotografados. As mulheres arranjam uma cama que colocam na 
calçada, deitam-se vestidas, cobrem-se e são fotografadas. Às vezes, a família toda tira 
fotografia e os beneficiados com o milagre tomam a posição devida: se estiveram de 
cama, deitam-se. Vendam a vista com as mãos, se a doença foi nos olhos. Colocam duas 
mãos na cabeça quando tiveram febre e assim por diante. 
Durante nossas visitas a santuários, nos períodos de festas, pudemos presenciar 
muitas cenas nessa direção, devotos fotografados por profissionais lambe-lambe, que 
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vivem desse comércio religioso ou pelos seus familiares. Muitas pessoas já levam suas 
fotos prontas. Outras, precisam ser de tiradas no local, devido ao tipo de promessa feita 
anteriormente. Ele faz a intenção de ser fotografado no dia da festa, na porta do 
santuário, no altar junto com o santo ou ainda subindo escadas de joelhos em sinal de 
sacrifício. Por isso, vão atribuindo possibilidades de trabalho aos fotógrafos ambulantes. 
Existe ainda o fato de nem todo devoto possuir câmara fotográfica ou saber manuseá-la. 
Quando ofertam as fotografias, escrevem em seu 
verso, descrevendo o milagre, ou fazem um pequeno texto 
(manuscritos, os mais antigos e digitados, os  mais 
recentes), colocando-o junto com a foto, que normalmente 
é emoldurada. Nessas imagens, encontramos setas, feitas 
com tintas, indicando o local da enfermidade. Encontramos 
também fotos só da parte lesada ou já cicatrizada. Nas de 
tamanho 3x4, muitas vezes são escritos o nome e a data. 
(fig. 83) E outras não apresentam nenhum tipo de 
identificação. 
O ex-voto-fotografia deu outra dimensão para o 
imaginário votivo. Trouxe para boca da cena a imagem do devoto, que antes era 
representado, mas não podia ser reconhecido, como já mencionamos, devido às 
dificuldades que o artesão tinha de buscar traços de semelhanças fisionômicas. A 
fotografia dá um duplo respaldo na prova do milagre. É um documento. Ela registrou, 
na visão do promesseiro, um fato incontestável. O devoto está ali, presente-ausente, para 
garantir a legitimidade do fato. Nesse caso, não é uma foto casual, é habitada pelo 
próprio beneficiado. 
A fotografia provocou no devoto uma certa vaidade e narcisismo. Presenciamos, 
diante dessas paredes cobertas de fotografias, pessoas eufóricas, localizando suas fotos e 
apontando para outras dizendo: esse é meu conhecido. Frente a esse volume imagético, 
ficamos também contaminados pelo desejo de reconhecer alguém. As imagens 
geralmente possuem esse poder de provocar no espectador a vontade de buscar algum 
tipo de identificação e reconhecimento. Além de, comumente, compará-las com outras e 
buscar semelhanças. 
O imaginário identificatório é, sem dúvida, o registro que mais proximamente 
localiza os problemas da imagem. Por isso Santaella analisa que, esse é, basicamente, o 
registro psíquico correspondente ao ego (ao eu) do sujeito, cujo investimento libidinal 
FIGURA 83 - Ex-votos/Fotografias da 
Sala de Promessas de Romaria. 
Fonte: Acervo fotográfico Aninha
 

Duarte.

 





[image: alt] 
112

 

foi denominado por Freud de narcisismo. O eu é como Narciso: ama a si mesmo, ama a 
imagem de si mesmo [...] que ele vê no outro. Essa imagem que ele projetou no outro e 
no mundo é a fonte do amor, da paixão, do desejo de reconhecimento, mas também de 
agressividade e da competição.
153
 
Essas imagens mostram a presentificação de fragmentos de êxitos e derrotas 
vividas pelo homem em várias épocas (pós-fotográficas). Na condição de seres humanos 
que somos, nos colocamos no lugar de outro. Seja por fraternidade, religião, amor, 
medo, masoquismo ou cobiça. Existem nesses olhares cumplicidades ambíguas, 
conscientes e inconscientes, oriundas de desejos. A transposição de lugares e 
substituição do outro faz-se visível diante de tais colocações: poderia ser eu ou você, 
estar aí na foto do acidente, pode acontecer com qualquer um. Ou ainda, diante de uma 
foto de motivo alegre, termos reações semelhantes. 
Nesses quadrinhos de vidas iguais às nossas, é comum nos colocarmos em 
situações de empatismos. No jogo de espelhos que formam esse conjunto de imagens, 
temos a presença de forças antagônicas: o bem e o mal. O bem, simbolizando a 
conquista de sonhos e o mal, derrotado pelo poder da promessa. Essas imagens sugerem 
a reavaliação da vida. São auto-retratos individualizados e coletivizados de “flashes” do 
milagre, assinados pelos devotos. 
A fotografia aceita como ex-voto, trouxe o discurso da imagem votiva. Reflexões 
como: perda do anonimato do devoto, reprodutividade do milagre, documentação do 
milagre, simulacro do milagre, dentre outras. Graças a uma máquina, prolongamento 
de nosso sistema ótico, graças a efeitos físicos e reações químicas, são pedaços do 
mundo-mundo existente, real, material, físico, concreto - que a câmera tornou capaz de 
aprisionar, congelar, multiplicar ao infinito e guardar para sempre. Para toda a 
eternidade.
154
 
Nesse sentido, o instante que seria substituído por outro, pode ser capturado, 
fixado e repetir para sempre o milagre daquele momento específico. As fotografias-ex-
votos podem ser recentes, antigas, em preto e branco, coloridas, sépias, amareladas, 
porém testemunham e inventariam o tempo. Guardando pequenas frações da vida. 
Enfim, são eternizadoras dos milagres. 
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2.3 - Simulacros do Corpo 
 
Sabemos que o homem tem o corpo como o principal responsável pela existência 
da vida espiritual e material. Um de seus maiores embates é buscar o equilíbrio e o 
sincronismo entre as duas partes ou, mais ainda, o que desejamos é livrarmo-nos dos 
males que podem afetá-los. O grande alvo é conquistar a salutariedade da vida. 
As salas de promessas são, ao nosso ver, um testemunho verídico do desejo 
humano de se obter um corpo são. É através da fé, que os crentes pedem a sanidade do 
corpo, e recebem curas que, através de medicamentos e remédios, não obtiveram êxito. 
Para essa afirmativa, são necessárias várias questões. Entre elas, observa-se o aspecto 
econômico em que se insere cada caso evidenciado. Para os crentes, assistidos ou não 
pela medicina, a maior crença dentro desse contexto, é que a cura “vem do céu”. Vale 
salientar que o crente possui um diálogo muito íntimo com a auto-avaliação. 
Exemplificando: terei o merecimento da graça porque sou bom ou, se não sou, também 
serei agraciado pela misericórdia da providência divina. 
Antes de avançarmos nessa discussão, deparamo-nos com a necessidade de abrir 
espaço para um questionamento: o que é o corpo?  – entre as várias definições 
existentes, nos filiamos à resposta que melhor alinhava a continuidade de nossa 
reflexão. Assim responde o professor George Vigarello:
155
 
 G.V  - Sim, pois, na verdade, o corpo não é algo unificado; de onde vem a 
dificuldade de responder à questão “o que é o corpo”?. - O corpo é um objeto múltiplo, 
que pode representar dimensões bastante diferentes da vida, tais como a sensibilidade, 
a expressão ou uma verdadeira mecânica ligada ao trabalho. Ele evoca numerosas 
imagens, sugere múltiplas possibilidades de conhecimento. Além disso, o corpo é 
sempre algo inacabável. Todavia pois, em muitos casos, é por meio dele que nós 
revelamos como o mundo é constituído
156
 
Observamos que o corpo possui vários conteúdos. Inúmeras disciplinas que usam 
de sua imagem e comportamentos reais para estudar as teias de complexidades nas quais 
está envolvido o homem. Para Canton, Na construção desse jogo de sentidos, o corpo 
passa a materializar comentários sobre sexo, morte, religião, decadência e 
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espiritualidade, replicando um campo ilimitado, de experimentações muitas vezes 
catárticas e autobiográficas
157
. 
A partir dos dizeres mencionados até então, caminharemos observando o corpo 
visto pelo olhar da Arte e da Religião. Ele é considerado uma espécie de arquivo de toda 
uma sociedade e de várias culturas. Localizamos, dentro desse arquivo, a presença do 
corpo representado por fragmentações de partes ou de formas inteiras, os ex-votos. 
Essas imagens, simulacros de corpos humanos, evidenciam a constante preocupação do 
homem diante das doenças e demais fragilidades a que estão submetidos. Explicitam 
ainda, o corpo anteriormente doente, que foi curado por intermédio da função 
terapêutica que os crentes atribuem à religião. 
A História sempre evidenciou a presença de doenças opressoras. Talvez o pior 
marco tenha sido a peste negra, doença infecciosa do século XIV, além de outras menos 
catastróficas como a sífilis, a tuberculose e outras. Na atualidade, convivemos com os 
fantasmas do câncer e da aids. Lamentável ainda são as doenças chamadas cotidianas, 
tais como gripe, diarréia infecciosa, pneumonias que, em alguns países como o Brasil, 
continuam fazendo vítimas. 
A doença é considerada o lado negro da vida. A partir dela, é desencadeado um 
processo de descompensação física e mental no enfermo,  com reflexos também nas 
pessoas de sua convivência. O corpo fica vulnerável, colocando em prova sua 
resistência. É uma experiência de limite, é o estar “entre a vida e morte”. 
O doente, habitado no limiar do fio da navalha, muitas vezes busca na religião o 
poder da cura. Creio ser esse um primeiro impasse, já que há uma contraposição com a 
racionalidade científica: como ficam os créditos da medicina? – Ou ainda: as religiões 
têm o poder de curar? 
As duas áreas do conhecimento sempre estão sendo colocadas frente a frente, uma 
à outra. Creio que, muito em função de seus laços de familiaridade, de trocas e 
empréstimos ocorridos no curso de suas histórias. Para Terrin,  a partir da medicina 
antiga, podemos demonstrar que qualquer prática terapêutica antiga tinha seu ponto de 
apoio e de força no mundo religioso. É fácil constatar, por exemplo, que as medicinas 
tibetana, chinesa, ayurvédica não tinham princípios diferentes daqueles das respectivas 
religiões e confundiam-se muitas vezes com a religião à qual pertenciam. Mais ainda: 
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podemos, por meio da história, chegar a reconhecer que a Medicina não passa de uma 
especialização da Religião ou até constitui a verdadeira praxe religiosa original
158
. 
Portanto, essa relação Religião e Saúde, que inicialmente parecia intocável, foi 
sendo dissolvida diante do mundo tecnizado e científico. Este mesmo autor questiona, o 
que podemos esperar hoje da Religião e especialmente da Religião Cristã em relação 
às doenças? - Geralmente não existem mais expectativas de cura religiosa, porque 
não mais se reconhece uma ligação íntima entre Religião e Saúde / Bem Estar. Aquilo 
que era atribuído ao mundo religioso, hoje é atribuído a outros âmbitos e os problemas 
parecem simplificar-se e resolver-se facilmente. Ao menos é isso o que acontece  a 
partir do Iluminismo e depois das primeiras descobertas de caráter microbiológico, 
feitas na era positivista, no final do século XIX, quando se começou a relacionar uma 
causa específica , como uma bactéria ou um micróbio, com o aparecimento de um 
doença infecciosa particular.
159
 
A ciência da Medicina tem avançado cada vez mais rumo a pesquisas inovadoras. 
Aparelhos computadorizados têm apoiado a execução de exames minuciosos, como 
tomografias, ressonâncias magnéticas. Passou-se a externizar a interioridade. O corpo, 
que até então era tão incógnito, passou a ser visto através dos simulacros resultantes 
desses exames. 
O corpo, que era mudo, exterioriza seus estímulos através de registros em beras, 
audiometrias, encefalogramas e outros. Quase tudo pode ser pesquisado à luz da ciência, 
aliada a um positivismo mecanicista, com a fé incondicionada na razão. 
Nessa era da Medicina, das seringas e luvas descartáveis, os doentes, na maioria 
das vezes, não sentem ao menos o tato da mão dos médicos como estímulo de 
credibilidade e confiança na relação médico e paciente. É uma medicina acéptica, tão 
branca e fundamentalmente mercenária, que descarta, muitas vezes, até seu objeto de 
existência: a saúde dos doentes. Esse geralmente é o tratamento recebido nos prontos 
atendimentos. Essa é a assistência que cobrem os descobertos de planos de saúde 
elitizados, que cobram mensalidades exorbitantes, principalmente para aquelas pessoas 
que possuem idades mais avançadas. 
Atualmente, mesmo a Medicina estando mais apta, seus resultados científicos 
ainda não são suficientes para resolver todos os problemas da saúde. Os problemas 
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residem desde a sua aplicação básica, a maiores conquistas científicas, esbarrando ainda 
em problemas políticos, o descaso da administração da saúde pública. Talvez por essas 
questões e outras de gêneros diversos, temos presenciado um novo retorno à visão 
religiosa - terapêutica. Várias religiões têm trabalhado de portas abertas, com plantões 
vinte e quatro horas, com ofertas e promessas de curas. 
Prandi comenta com acerto e precisão que a religião supre aquilo que o mundo 
profano não dá.  O Catolicismo há muito se recusa a curar, preferindo entregar à 
ciência a competência de tratar dos males físicos e emocionais. É nesse momento, 
quando a Medicina falha, o racionalismo econômico frustra, a certeza das propostas 
rui, que as alternativas religiosas se mostram como respostas. É no momento de crise 
existencial que a conversão se dá, quando manifesta a cura, quando o problema se 
resolve, quando a vida recupera o sentido. E a religião se repõe como conjunto de 
símbolos capazes não  somente de redefinir o mundo mas, sobretudo, de transferir a 
eficácia da religião do exterior da pluralidade religiosa para o interior do próprio eu 
converso.
160
 
A maioria dos devotos que oferecem ex-votos ou fazem depoimentos de outras 
experiências religiosas, se enquadram em uma dessas circunstancias levantadas por 
Prandi.  
Mesmo a religião católica não entrando no páreo das religiões que trabalham com 
o discurso da cura, parece ser contraditório ela fazer vistas grossas às salas de 
promessas, que geralmente ocupam o mesmo espaço da igreja. Lá os ex-votos, os 
pagadores de promessas nas romarias, todas as atitudes de fé na oralidade do crendeiros, 
são na maioria dos casos, respostas a resultados de curas. Intitulada como religiosidade 
popular, ela caminha em via paralela ao catolicismo oficial, nesse caso funcionando 
também como religião terapêutica. Acreditamos que o clero não desconstrói totalmente 
esse discurso de curas e milagres, pois através deles aumenta-se o número de fiéis. 
Diante da tradicional pergunta: “qual é a sua religião?”, não lembramos ter ouvido como 
resposta: “sou católico popular”. 
Enquanto as religiões na contemporaneidade reformulam seus discursos e 
disputam espaço entre si, acrescidos dos desenganos das ciências medicas, os devotos 
seguem recuperando a idéia dos milagres, reinventando rezas, benções e promessas. 
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Tudo é motivo para pedir e prometer, desde uma simples dor na mão até as consideradas 
doenças graves. 
Em função da divulgação das curas, graças e milagres, multiplicam-se em 
milhares as imagens que confirmam a recuperação de doenças. Paredes de salas de 
promessas foram cobertas de exames de laboratórios médicos, muletas, cadeiras de 
rodas e muitos outros aparelhos ortopédicos, além de milhares de simulacros de corpos 
humanos expostos nus, simbolizando alguma parte afetada por doenças. Nudez que 
evidencia, esconde, grita emudece, diante dos aspectos conflitivos da política da saúde 
do poderio econômico, das fragilidades do homem diante do mundo e das preocupações 
com as doenças de todos os tempos e da obscuridade da morte.  
O corpo encontra-se no limite, onde tropeça e se detém o saber. Onde tropeça 
igualmente todo o discurso.  O corpo, uma palavra. Porém indizível. Escutamo-la 
certamente. Mas ninguém pode submetê-la a um eu – não pode apoderar-se dela; nem 
dizer, nem redizer. Por que a linguagem, nascida dos desejos com os quais infla o 
corpo, só existe para criar distancia, que permite, em compensação, expressá-los[...] Se 
o sofrimento, este, vai até o extremo de si mesmo, sem poder escapar, do mesmo modo 
não tem palavras para exprimir. É a palavra do corpo, cujo menor murmúrio faz 
tremer a ordem do mundo, vinda de nossa boca é um silêncio, se bem que cheios de 
rumores, murmúrios, lamentações, palavras de amor e estertores de agonizantes  – 
palavras porém inomináveis. Quando, no sofrimento da doença, aquele que sente seu 
corpo infinitamente mortal e cada vez mais se apagando, tenta dizê-lo, não pode senão 
ter a medida da distância que separa daquilo que vive – a morte. Aquela dos outros, 
que lemos nos arquivos como a nossa – é o inverso da linguagem.
161
 
Partindo dessa reflexão de Revel e Peter, continuamos a pensar nas 
incognocibilidades dos “homens doentes e suas histórias”. Algumas doenças e a morte 
residem num ponto de interrogação, no ponto cego surdo e mudo de várias disciplinas 
que aspiram desvendá-las.  
Os devotos, diante desses fatos, não vendo soluções, tentam traduzir em 
promessas os sinais e estímulos emitidos pelo seu próprio corpo material e espiritual. A 
partir desses sinais, eles criam discursos, circunlóquios e linguagens para conversar com 
o que é natural dentro da religião e também com conteúdos sobrenaturais, para obter 
curas e revelações, através de coisas não evidentes. Para sanar as patologias, o crente se 
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fortalece no vale-tudo da fé. Se coloca no ringue, no corpo a corpo com a doença, para 
obter de volta a saúde. A fé, nesse contexto, é um anticorpo, um veículo de 
autodefesa.
162
 
A Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu a saúde não como uma ausência 
de doenças, mas como um estado completo de bem estar físico, espiritual e social. 
Lamentavelmente, parece um tanto utópico tal conceito. O homem contemporâneo 
poderia gozar de tal saúde? - Seria possível atingir esse bem estar? - Somos obrigados a 
concordar com o professor Aldo Terrin, quando faz a afirmação: de fato, todos nós 
somos mais ou menos doentes, uma vez que somos submetidos, na sociedade e no 
ambiente em que vivemos, a conflitos sociais, a desgastes psicológicos, a perturbações 
profundas que nos impedem, por um motivo ou por outro, de atingir uma situação de 
bem estar, que seja, ao mesmo tempo, física, espiritual e social. Ainda nessa direção, 
vale lembrar a frase de James Willian: o homem moderno se crê doente porque se sente 
infeliz.
163
 
Corpo, que casa é essa que nos habita? - Espaço tão cheio de dobras e de tantas 
dualidades, um lado é material, figurativo, frágil, perecível e mortal, o outro é imaterial, 
abstrato, e considerado imortal pela religião. Tomando como exemplo o corpo material, 
está claro que ele vive em constante modificação, desde o nascimento até a morte, 
quantas fisionomias temos? - A imagem de nosso corpo, que é vista por nós todos os 
dias, ainda nos provoca desconhecimentos. Com o tempo, vamos perdendo a memória 
física de nós mesmos. Lembramos de nossa imagem mais através de fotografias antigas 
do que através de nossa imagem atual. 
O corpo mental reside dentro do material, recebendo seus sabores e dissabores. 
Estão literalmente enfronhados um ao outro. Tentando o equilíbrio desses dois pólos de 
funções, o homem caminha em busca do bem estar físico e mental: “corpo são, mente 
sã”. 
Ainda sobre as complexidades do corpo, eles podem ser modificados por cirurgias 
plásticas, feitos nas provetas de laboratórios e, atualmente, discute-se também as 
possibilidades lícitas de sua clonagem. Corpo, espaço que hospeda tantas narrativas. 
Talvez uma das mais complexas delas seja o de ser visto como símbolo religioso. Ele 
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pode morrer, ressuscitar e transubstanciar.  É a presença real concreta corpórea de 
Cristo no sacramento.
164
 É uma representação abstrata que desmaterializa o corpo e ao 
mesmo tempo materializa-o e presentifica-o. Inserido nesse contexto, fomos levados a 
pensar que o crente, ao receber a comunhão, está participando simbolicamente de um 
canibalismo religioso.  
Em todas as direções, os questionamentos continuam. Os corpos permanecem 
abertos nas salas do conhecimento científico da medicina, deitados em divãs, de joelhos 
nas escadarias de santuários, dependurados em réplicas nas salas de promessas. Todos 
esses segmentos se olham e se estranham, mas não podem defini-los ou conhecê-los na 
sua totalidade.  
O homem contemporâneo tem caminhado por essa incessante esteira de dúvidas e 
incertezas que habitam seu próprio corpo. Território tão íntimo e concomitantemente de 
topografia tão desconhecida. Que espaço é esse, não objetivável? 
Finalizando, geneticamente somos formados de vários corpos. Somos corpos 
corporificados. Para o homem religioso, nossos corpos são simbolicamente à imagem e 
semelhança de Deus. Nesse sentido, podemos afirmar que como imagens, somos 
simulacros da imagem do Pai. Sendo assim, podemos imaginar que também somos 
imortais, não podemos ser excluídos dessa igualdade.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
164
 GINZBURG, Carlo. Olhos de Madeira: nove reflexões a distancia. São Paulo: Companhia das Letras, 
2001. p. 103. 




[image: alt] 
120

 

Na Arte 
 
Numa ótica realista e também ficcional, o artista já representou o corpo a partir de 
plurívocas formas de expressão. O recorte contido nesse texto privilegia alguns 
momentos da Pintura e da  Body Art, em tempos e espaços diferentes, buscando a 
interlocução entre esses dois fazeres. 
Inicialmente, o corpo foi apresentado dentro de uma arte figurativa elaborada, 
primando pela destreza do academicismo rigoroso, que inicia com a exímia construção 
da forma, se estendendo até ao tratamento pictórico. Nesse sentido, o corpo é idealizado 
como uma fonte de beleza e perfeição. A carnação cheira à ordem apolínea, as formas 
são organizadas e compostas para buscar a imagem e semelhança de Deus. Nesse 
sentido, o corpo torna-se corporificado, celestial, eterno, protegido e imortalizado. Esse 
era o corpo encomendado pelos clérigos e pela nobreza na Renascença Européia, 
enquanto imagem e ideal. O conflito dessa idealização apolínea recebe, possivelmente, 
as primeiras trincas, mostrando o corpo mais dionisíaco, ainda dentro desse mesmo 
período, através do trabalho de Michelangelo. 
No sentido oposto a isso, a representação da figura humana, a partir do período 
Barroco, e até chegar à contemporaneidade, foi sofrendo visíveis modificações, partindo 
da libertação linear da forma e também do tratamento pictórico. 
Dessa maneira, o corpo foi perdendo as auréolas, assumindo uma versão terrestre, 
humanizada, visceral, orgânica, degenerativa, coisificada, perecível, sujeita à morte. Ele 
é também representado, vítima de todos os desatinos da Religião, da Política e das 
transformações sociais. De tal forma se apresenta: esquartejado, auto-flagelado, 
crucificado, queimado, torturado, devorado. 
Nessa mistura entre o real e o imaginário, vale lembrar que a Arte não inaugura 
essas dores do corpo. Ela apenas imprime em sua pele o retrato que o homem tira, 
revela e amplia de suas relações individuais e coletivas de seu tempo. Sem amenizar a 
realidade, pode-se exemplificar:  antes que toda pintura religiosa que nos apresenta 
corpos sangrentos, fragmentos de corpos mutilados, antes que a religião que encheu 
nossos tempos de ex-votos, existia o corpo real, que é cortado e mutilado de verdade, 
fragmento de verdade.
165
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Dando continuidade à reflexão, não vimos necessidade de analisar a imagem do 
corpo em todos os movimentos pelos quais eles serviram como representação. Por isso, 
dividimos tal análise em dois momentos que achamos fundamentais. No primeiro, o 
corpo é representado através da  Pintura, onde ele vai recebendo os reflexos de uma 
crueldade lenta, até ser brutalmente fragmentado. O segundo momento é dedicado à 
Body Art, através da qual o artista usa o próprio corpo como suporte de sua pesquisa e 
de seu fazer plástico. Dentro dessas duas linguagens distintas, faz-se necessário um 
outro recorte. Na Pintura, o foco da abordagem está voltado para a pesquisa plástica de 
Francis Bacon (Dublin, 1909-1992), artista plástico da linha pós-informal da chamada 
Nova Figuração. E na  Body Art priorizamos as performances de Orlan, artista 
contemporânea francesa. O que se pretende evidenciar é o corpo representado, em 
contraponto com o corpo real. 
Na obra de Francis Bacon, observa-se que a maior parte de suas imagens 
pictóricas tem o corpo humano como referência (de forma marginal, aparecem também 
alguns animais). São corpos terrestres, humanizados, viscerais, que podem ser vistos por 
dentro e por fora, pois o artista, em muitas composições, exterioriza algumas partes 
internas do corpo, numa espécie de raio-x que reslumbra os tormentos carnais e 
espirituais das dores humanas. 
Bacon extrai essas imagens através de seu próprio corpo e do corpo dos outros, ou 
ainda de cenas observadas de filmes de Serguei Eisentein (principalmente  O 
Encouraçado Potemkim), da Pintura Barroca, do artista Velásquez (Papa Inocêncio X) e 
de Nicolas Poussin (O Massacre dos Inocentes), entre outros. 
Muitos aspectos cruciais da pintura de Bacon podem ser relacionados à 
antropofagia: o fator físico do corpo humano; a realidade da carne e a violência das 
sensações que ele seguidamente retrabalha por meio da Pintura; a fragmentação dos 
corpos; a fusão de corpos no ardor do desejo; sua tensão no auge das sensações; corpos 
revelados pelos raios-x ou despidos para o sacrifício.
166
 
São imagens sombrias e requintadas, onde a dor é mostrada de modo sofisticado e 
elegante. São figuras violentadas, destroçadas e escarnificadas, com total brutalidade. 
Ao nosso ver, Bacon não as mutila por sarcasmo, ironia ou para vitimizar a dor como 
um ato romântico do martírio lírico. Pode-se dizer que essa é sua maneira realista de 
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interpretar a vida através das “Fronteiras do corpo”.
167
 É uma visão lúcida de emoldurar 
o lado caótico e catártico da biografia humana (fig. 84). 
Seus corpos são representados como se fossem uma espécie de dicionário de 
múltiplas palavras, que tem como significância a dor física e mental. São músculos 
contraídos, peles com hematomas e escoriadas por secas pinceladas, fisionomias que 
agonizam com maior dramaticidade diante das mazelas da vida. 
Numa entrevista com Francis Bacon, o crítico inglês David Sylvester fez-lhe a 
seguinte pergunta: você parece gostar de assuntos com uma carga dramática? Resposta 
do artista:  sempre me tocaram muito os quadros que mostram matadouros e carnes. 
Para mim eles fazem parte de todo esse negócio de 
crucificação. Existem excelentes fotografias animais, 
que foram tomadas um instante antes de os bichos 
serem abatidos; e também me toca o cheiro de morte. 
Nós não sabemos, é claro, mas, por essas fotografias, 
parece que os animais têm consciência do que vai 
acontecer com eles e fazem de tudo para conseguirem 
escapar. Acho que esses quadros foram baseados 
nesse fato, que para mim está muito perto, muito 
perto de todo esse negócio de crucificação. Sei que, 
para pessoas religiosas, para cristãos, a crucificação 
tem um significado 
totalmente diferente. Mas para um ateu, ela não passa de um 
ato de comportamento humano, uma forma de comportar-se 
em relação ao outro
168
. 
Crucificação é um tema que o artista pintou e repintou 
por mais de trinta anos. Outro motivo explorado inúmeras 
vezes foi o retrato do papa Inocêncio X (fig. 85), a partir da 
pintura de Velásquez, e através de fotografias, três pinturas 
do papa Pio XII. Bacon afirma que essa obsessão não está 
ligada à Religião e sim pela pintura do artista barroco. Mesmo ele afirmando ao 
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FIGURA 84 - Pintura em óleo sobre tela, 
FRANCIS BACON. 
FONTE: Revista Guia das Artes, s/d. p. 62.  
 

FIGURA 85 - Estudo segundo 
Velazquez, pintado por Francis 
Bacon em 1950. Destruído pelo 
próprio artista em 1951.  
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contrário, a crítica sempre sinaliza que suas pinturas fazem alusões literárias, ao 
cotidiano e à Religião, um tema recorrente: em cinqüenta e cinco anos de pintura, criou 
papas de cabeças ovais e várias versões de homens-macacos, aos berros, pendurados 
em cruzes rodeadas de arame farpado, como no fragmento para uma crucificação
169
. 
Essas imagens baconianas estão inseridas em ambientes de interiores quase vazios, 
parecendo quartos fechados levemente escuros. Bacon cria sub-espaços dentro dessas 
composições, que remetem a caixas e celas. São dentro desses espaços claustrofóbicos, 
que ele aprisiona esses corpos torturados. 
Nessas jaulas de clausuras, as figuras mostram seus rostos transfigurados em 
expressão de horror, introspecção e taciturnidade. Suas bocas parecem emudecer ou 
gritar. Gritos doridos de figuras humanas profundamente consternadas. 
O artista diz que sempre foi muito impressionado com os movimentos da boca, 
com a forma dos dentes e afirma também que nunca conseguiu pintar uma boca 
sorrindo: nunca consegui pintar o riso
170
. Ao contrário, por exemplo, do pintor retratista 
Holandês Franz Hals (1582-1666) que fez do riso a característica principal de suas 
imagens. 
Bacon não aborda o lado alegre do corpo. Prefere a aniquilação e os tormentos de 
corpos lesados e carnes transfiguradas. Imagens que parecem procurar antídotos para 
sobreviverem. São cenas que gritam por misericórdias e ficam congeladas a esperar por 
providência salvífica. Essas imagens, que parecem se congelar em momentos decisivos, 
permitem-nos compará-las com as pinturas votivas, que mostram as pessoas doentes em 
estado de desespero, na clausura de interiores de quartos fechados e molestadas em seus 
leitos, representado a cena a partir da qual levaram a pedir e a receber o milagre. As 
figuras humanas pintadas por Bacon parecem também rogarem pela mesma sorte. 
A continuidade da análise dar-se-á, tendo como interlocutora a francesa Orlan. Ela 
faz parte daqueles artistas da contemporaneidade que têm se utilizado do corpo no 
território do real, cortando-o e mutilando-o para construir suas poéticas. Essas 
performances, têm gerado vários questionamentos que, tais artistas, em suas 
irreverências, indagam sobre as fragilidades do corpo e as relações que os envolvem, 
sejam políticas, sociais, religiosas ou afetivas. De certa maneira, é o meio encontrado 
para provocar, convidar o espectador a refletir sobre tais questões. 
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Diante da necessidade real de fazer uma cirurgia de urgência, Orlan tirou partido 
da situação e filmou sua primeira performance, como se fosse uma atitude planejada. A 
partir de então, ela afirma ter a certeza de que pretendia trabalhar a cirurgia outras 
vezes. 
A artista já se submeteu a doze cirurgias plásticas performáticas, que normalmente 
são transmitidas ao vivo por redes de vídeos, instalados em pontos determinados. São 
gravados, servindo como documentação, posteriormente trabalhados pela artista. Trata-
se de um poderoso material de denúncia.
171
 
A Body Art é também uma maneira de desfetichar o corpo humano. Uma forma de 
dizer não a toda exaltação da beleza que a pintura, a escultura e a literatura passaram 
séculos cultuando. Discurso que engendrou fortemente no imaginário do homem. Seus 
resquícios vigoram até hoje, provocando um estranhamento em muitos espectadores, 
limitando-os de receber a arte contemporânea. 
Quebrando tabus, desalienando o corpo da distancia de si mesmo, reensinando um 
corpo quase mudo a falar, provocando suas complexidades semióticas, o “performer 
agride o corpo” como se fosse uma tortura, para extrair desse momento de limite, uma 
confissão guardada em seu inconsciente. Seria 
também uma forma de exteriorização, de 
medir resistências, de desvelar pudores, de 
desalienar o corpo de si próprio. Descobrir 
possíveis identidades (fig. 86). 
Nesse sentido, Orlan conta-nos uma 
pequena fração de processo criativo: foi numa 
leitura do texto de Eugenie Lemoine-Luccioni, 
uma psicanalista lacaniana, que surgiu a idéia de colocarmos isso em ação. No 
começo de toda nossa operação performática , líamos esse trecho do livro La   Robe: 
[...] Há uma má troca nas relações humanas porque, um nunca é o que um tem [...]. Eu 
tenho a pele de um anjo, mas sou um chacal... a pele de um crocodilo, mas sou um 
cachorrinho, a pele de um negro, mas sou uma branca, a pele de uma mulher, mas sou 
homem. Eu nunca tenho a pele do que sou. Não há exceção para a regra porque eu 
nunca sou o que eu tenho.
172
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FIGURA 86 - Performance da artista Orlan  
FONTE: 

www.ci

cv.fr/creation

, 2002.
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Dentro dessas possíveis somatórias de tantas identidades, é que reside o corpo. 
Orlan vai criando outras fisionomias para sua face. São auto-
retratos feitos de carne. Para essas mudanças em seu rosto, a 
artista já se inspirou nas imagens de Diana, Psiché, Vernére, 
Gioconda, Santa Tereza. Em 1971, a artista se batizou como 
“Santa Orlan” (fig. 87), em uma atitude de ironia contra a 
sociedade que divide a figura feminina entre madona e 
prostituta. De forma iconoclasta, ela foge de tudo que é 
imposto por algum tipo de padrão. 
Orlan parte do princípio que o corpo é obsoleto. Isto é o 
pressuposto de seu trabalho artístico, que se põe contra o 
programado, contra Deus, contra o DNA. A Religião e a Psicanálise concordam que o 
corpo é absolutamente intocável [...] meu sonho é superar esta intangibilidade do 
corpo que o separa da ética comum.
173
 (fig. 88) 
Entre embates envolvendo a Religião e a 
Psicanálise, com a padronização de beleza imposta pela 
sociedade, em nosso 
entendimento, a artista, passa 
por um processo de 
zoomorficação. Em seu corpo 
foi aplicado duas protuberâncias do lado esquerdo e direito da 
fronte, como se fossem pequenos “chifres”. Essa é sua imagem 
atual (fig. 89). 
Depois de tantas metamorfoses faciais, a artista vem 
criando outras identidades fisionômicas para seu corpo. Corpo que parece já estar em 
processo de analgesia. E nós, como espectadores e receptores de suas performances, 
ficamos esperando, indagando: qual será o próximo auto-retrato de Orlan? 
O uso do corpo como suporte de expressão artística, nos remete a práticas que 
remontam aos tempos antigos, usadas pelo homem em seu curso histórico-cultural. Essa 
arte, recebe reflexos pendulares que batem em histórias de oferendas religiosas, rituais, 
sacrifícios, orgias canibalísticas, além de infinitas outras práticas primitivas. Sabemos 
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FIGURA 87 - Performance da 
artista Orlan  
FONTE: www.cicv.fr/creation, 
2002
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FIGURA 88 - Performance da artista Orlan  
FONTE: 

www.cicv.fr/creation

, 2002. 

 

FIGURA 82 – Foto de Orlan, 
2002. 
FONTE: www.cicv.fr/creation, 
2002. 
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que nesse contexto, o corpo humano, e também os de animais, já foram oferecidos aos 
deuses com objetivos e finalidades diversas. 
Traçando pontos de semelhanças com a arte contemporânea, o artista da Body Art 
também oferece seu corpo à Arte, que aponta para estilemas e citacionismos presentes 
nesses rituais. Porém, não vemos na Arte a idéia de sacrilégio, mas sim a de usar o 
corpo como uma maneira de conversar, redescobri-lo e desvendá-lo. O que interessa não 
é o corpo em si, mas sim o seu discurso, suas metalinguagens e significâncias. Sobre 
essa forma de pesquisa plástica Merleau-Ponty faz a seguinte afirmação: Em se tratando 
do meu próprio corpo ou de algum outro, não tenho nenhum outro modo de conhecer o 
corpo humano senão vivendo-o. Isso significa assumir total responsabilidade do drama 
que flui através de mim e fundir-me com ele.
174
 
Até então, reflexionamos sobre o corpo oferecido como suporte para a Arte. Nesse 
instante, achamos conveniente darmos atenção para algumas práticas revitalizadas pela 
religiosidade popular. Nos períodos de romarias e festas nos santuários, com freqüência, 
assistimos variadas “performances religiosas” que nos remetem, enquanto imagens, a 
alguns diálogos com a Body Art. 
Crendeiros em cena real, expondo seus corpos ainda convalescentes a esforços 
físicos e descabidos. São pessoas se arrastando em escadarias com os joelhos sangrando, 
com os  pés inchados, enrolados em faixas. Outros caminham vários quilômetros se 
curvando sob o peso de imensas cruzes ou 
também carregando sacas cheias de 
mantimentos.  Fala-se de romeiros que 
morreram no caminho, tamanho o esforço 
realizado. Talvez seja exagero da imaginação, 
mas essa penitência deve ser, com efeito, 
dolorosa, pois (existem) cruzes que  medem 
sete metros, feitas de caibros grossos, de 
dezesseis por oito centímetros.
175
 (figs. 90 e 91) 
Getulio César, em seu livro Crendices e suas Origens e Classificações, nos 
apresenta o seguinte relato:  Amaro José Ferreira, residente em Santo Amaro, pagou 
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FIGURA 90 – Romeiros em Peregrinação ao Monjolinho, 
Prata –MG.  
Rodovia que liga Prata a Campina Verde-MG, 2001. 
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caro sua promessa. Subiu o morro nas seguintes condições: de joelhos, cinco passos 
para frente e três para trás. Começou às 4:15 da manhã, chegou ao altar às 5:10 da 
tarde, com os joelhos sangrando. Sem tugir nem mugir.
176
 
O mesmo autor comenta ainda:  O estoicismo 
desses crendeiros é precedido de orgulho, porque 
se aventuram a praticar tão perigosa façanha.
177
 
Nessa mesma direção de exibição de fé, 
Fernandes observa: Em ritos como a romaria, a 
dor é integrada a um longo ato sacrificial, que 
por princípio, justamente, ultrapassa a lógica 
estreita do cálculo e da utilidade. Com o 
sacrifício, a dor da passagem ao valor, o lamento se transforma em afirmação de fé, 
restos e rastros iluminam relações preciosas. A romaria, na verdade, enriquece a 
sociologia com atos intencionais que escandalizam a mentalidade utilitária. Subir a 
ladeira com uma pedra na cabeça, por exemplo, ou, mais perto do mito original neste 
caso, deixa-se crucificar.
178
 
Ainda dentro desse contexto das performances religiosas, vale contar um fato 
ocorrido na festa de Nossa Senhora de Abadia, na cidade de Romaria – MG. No dia 14 
de agosto de 2001, segundo o seminarista que estava trabalhando na sala de promessas, 
ele presenciou a seguinte cena:  
um senhor de aproximadamente oitenta anos, acompanhado de sua família, entrou na 
sala de promessas, tirou toda sua roupa, ficando completamente nu. Tirou inclusive o 
relógio, deixou todos os seus pertences na sala, agradeceu à Nossa Senhora de Abadia e 
foi embora enrolado em um lençol. 
Nessa direção seguem várias outras promessas, todas pitorescas, algumas 
apresentam até um certo tipo de sadismo, expondo o corpo do devoto a exagerados 
sacrifícios.  
Essas também têm sido as críticas feitas aos artistas da  Body Art, acrescidas de 
outras expressões tais como sadomasoquismos, neuroses, psicoses e narcisismos. Na 
busca frenética de usar o corpo na Arte, já levaram alguns artistas ao óbito.
179
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FIGURA 91 – Romeiro carrega cruz, em peregrinação ao 
Monjolinho, Prata –MG. 
Rodovia que liga Prata a Campina Verde-MG, 2001. 
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Sem entrarmos no julgamento sobre essas questões de imaginários artísticos e 
religiosos, nesse momento o nosso interesse caminha para salientar semelhanças que 
ocorrem nos dois casos. 
O pagador de promessas e o  performer da  Body Art oferecem seus corpos a 
sacrifícios físicos, cada um a seu modo, e por motivos e ideologias diferentes se expõem 
a algum tipo de martírio. Seja para agradecer a recuperação de curas mentais e físicas, 
ou para externar reflexões plásticas sobre os discursos das obscuridades, mimetismos, 
escombros da arquitetura do próprio corpo. Vemos nesses performers alguns veios de 
complementaridade, não só de suas imagéticas de expor o corpo no desfile do sacrifício, 
como também pelo veio do desejo da salutariedade e completude do corpo, que são 
peças fundamentais nesse grande mosaico que se chama vida. 
Após traçarmos esses diálogos, ditos por vozes e abordagens diferenciadas, 
poderíamos dizer, ainda, de forma embrionária, que um dos maiores conflitos do 
homem é lidar com as fragilidades do corpo. Pois é ele que define a vida e a morte. Ele 
é o atestado de vida ou de óbito. 
Nessa luta para vivência e sobrevivência, vemos nos ex-votos, principalmente nas 
próteses religiosas, simulacros de nossos corpos, o desejo visível de superar as 
patologias que afetam a carne. Esses objetos que inicialmente podem provocar um certo 
estranhamento nas pessoas, são testemunhos não verbais que dizem que a morte foi 
prorrogada e a vida continuou por força da religiosidade, da fé e do milagre. 
Também os artistas, em embates para dialogar com as dialéticas do corpo, têm 
usado esse território do avesso e do direito, a fim de descobrir os mistérios de sua 
dualidade. A Arte tem apresentado-os fragmentados, como se fossem ex-votos, abertos 
a essas escavações. Nesse sentido Rosa Olivares define,  Fragmentação é, então, um 
método, é a apresentação do corpo mutilado, cortado, ferido, destroçado, fragmentado, 
o tema. Sua presença na Arte, na História da Arte, remonta às próprias origens. Assim 
como a origem da própria humanidade, o corpo representa a força da alma,  do 
espírito, está nesse corpo e se identifica com ele ou com fragmentos dele. Mas é na Arte 
Contemporânea que esta pratica feroz parece alcançar seu máximo esplendor. Porque 
na ação de ferir, de cortar, de mutilar, no ato canibal, na submissão total que impõe o 
vampiro, no ato de domação, no trabalho intelectual, está implícita a força, o desejo, 
  
de Orgia e Mistério, Organizava performances rituais, envolvendo sacrifício de animais, que terminavam 
com um abundante derramamento de sangue. Estes eventos provocariam sua prisão na Áustria e na Grã-
Betanha. 
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essa ânsia ancestral que continua perseguindo o homem, essa necessidade de saber, de 
poder, de ter, de ser, essa angústia de explicar, de demonstrar. Contudo, o problema é 
que, a partir de sucessivas mutilações, o indivíduo busca a totalidade.
180
 
Nesse sentido, nos filiamos à reflexão de Olivares. O indivíduo pode percorrer por 
inúmeras veredas, a seu modo. A busca é pela totalidade, inteireza física e mental. 
Vemos nessa ilimitada obsessão de transgredir o corpo, com excessiva necessidade da 
fragmentação, a qual estamos assistindo na Arte Contemporânea, com artistas fazendo 
de seus corpos pedaços de “ex-votos vivos”, uma maneira de enfrentamento de seu 
auto-retrato, uma denuncia à vida, às doenças, aos conflitos de final e início de século e 
também como uma forma de exorcizar o medo da morte. Entre os desejos do homem, 
reside o de ser imortal. Na busca da imortalidade, ele se arrima na Religião, oferecendo 
simulacros de corpos curados / ex-votos. Na Arte, seja na pintura de Bacon ou nos 
“auto-retratos” de Orlan e de outros artistas, são corpos que, embora sacrificados, fazem 
um tributo à vida. A obra do artista pode ser também uma forma de sobrevivência, uma 
maneira de dar continuidade à vida, pelo veio de suas poéticas. 
Arriscamos dizer, nesse pequeno balanço final, que essa imagética, simulacros de 
corpos, “pedaços de mim” e “pedaços de nós mesmos” rogam para que a vida não seja 
uma aparência, um mimetismo, um arremedo. Que ela seja real e eternificada. 
 
 
180
 OLIVARES, Rosa . In: Catálogo da XXIV Bienal de São Paulo, Op. cit. p. 510. 
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CAPÍTULO 3 
REPRESENTAÇÕES SÍGNICAS VOTIVAS E OS “NÃO LUGARES” 
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3.1 - Descontextualização do Objeto e Suas Impermanênciais Espaciais 
 
“Nada é fixo para aquele que altamente pensa e sonha”. Gaston Bachelard  
 
O presente Capítulo tem intenção, diferentemente dos primeiros, de encontrar na 
arte uma religiosidade imanente, em cujos artistas é possível perceber, pela 
circularidade cultural
181
 a apropriação da crença popular que, instigando a criação, 
convida-os a penetrarem no mundo da fé, onde é impossível racionalizar a vida, na qual 
o caos só é capaz de ser administrado pelo sonho, pela fé. Dessa perspectiva interagem 
artistas e devotos ao recriarem, a partir do real sofrido, um imaginário capaz, inclusive, 
de transformar essa própria realidade em um mundo melhor, no mínimo, diferente. 
Para nos aproximarmos da descontextualização do objeto e suas relações 
espaciais, necessitamos de algumas reflexões direcionadas sobre objeto, espaço e 
imaginário, uma vez que suas conceituações são amplas e não podemos abarcá-las em 
seu todo. Para análise pretendida, que tem como mediação a arte e a religião, é de suma 
importância observar a interconexão simbólica existente entre eles. 
O objeto como reflexão artística tem seu momento de maiores questionamentos 
quando o artista francês Marcel Duchamp (1887-1968) cria os chamados “ready-made” 
em 1912, denominação introduzida por Duchamp para os objetos de consumo 
fabricados e produzidos industrialmente, que o artista declara como arte. Os objetos são 
tirados de seus contextos originais para serem vistos como estéticos.  
Segundo Frederico Morais, existe o objeto categoria artística, e os demais objetos 
que compõem o nosso cotidiano. Nada existe mais banal que o objeto. Ele está em todos 
os lugares, assume variadas feições e cumpre diversas funções, do inútil ao sensível. 
Etimologicamente, objeto (do latim, objectum) significa lançar contra, é coisa 
inexistente, fora de nós, com caráter material. Significa, portanto, resistência ao 
sujeito. Entretanto, como ensina Henri Lefrevre, a característica principal do objeto é a 
sua relatividade. Objeto, em si, não é nada. Ele não é bom nem ruim. É o sujeito que faz 
do objeto signo ou símbolo.
182
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 GINZBURG, Carlo. O Queijo e os Vermes: o cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela 
inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. p. 11- 33 
182
 FREDERICO, Morais. Farnese de Andrade. Galeria, Revista de Arte. São Paulo. v. 7. n. 29. jun. 
1992. p. 54 
Ver Também: 
CLARK, Lygia. “Objetos Relacionais” e “Objetos Sensoriais”. Através desses objetos Lygia torna óbvia, 
então, a noção de um relacionamento participatório e multissensorial, assim como dispositivo para 
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O homem, as sociedades, conforme suas necessidades, vão criando para os objetos 
categorias de significados. Nesse sentido, eles podem ser: objetos domésticos, barrocos, 
folclóricos, exóticos, religiosos, masculinos, femininos, dentre outros. Podem ainda, 
com intenção menos funcional, serem motivos de lembranças, saudades, subterfúgios.  
Os objetos guardam uma série de significações que aludem a modelos e estilos. 
Através de suas cores, materiais,  designers, podem, também remeter-nos à idéia de 
tempo. Sobre essa relação com o tempo, Baudrillard nos esclarece que não se trata, é 
claro, de tempo real, são os signos ou indícios culturais do tempo.
183
 Dessa maneira, 
comumente catalogamos os objetos como antigos, modernos, contemporâneos. 
Lembrando que essa cronologia tem como referente o tempo no qual nos situamos. Por 
isso, deve-se observar que atualmente existe uma prescrição muito rápida entre esses 
tempos, podendo ocorrer uma inversão de lugares: o que é contemporâneo hoje, amanhã 
é tido como antigo e obsoleto e com o passar do tempo podem voltar novamente a ser 
contemporâneos, “a ficarem na moda”. Dentro desse tempo circular, pode-se observar 
as sincronias e diacronias dos objetos. 
Os objetos encontram-se situados dentro de várias possibilidades taxonômicas e 
questões que os envolvem, tais como: objetos únicos, seriados,  funcionais, não-
funcionais, privados, coletivos, artesanais, industriais, de publicidade, de consumo, de 
circulação e economia. Diferenças sociais, coleções, relíquias, dentre infinitas outras, 
influenciam na forma do objeto. Cada uma dessas decomposições em subsistemas 
mereceria estudos prolongados. Porém, o que nos interessa sobre o objeto nesse estudo 
é a sua presença em alguns momentos da arte e da religião, suas descontextualizões 
espaciais e ressignificâncias. 
Esboçaremos, a partir de agora, algumas concepções formuladas a respeito do 
termo espaço. Diante de tantos significados dessa palavra, tomaremos como ponto de 
partida as conceituações filosóficas que, por sua vez, têm suas raízes na Antiguidade 
Clássica, quando os filósofos gregos instituíram embates entre o “cheio” e o “vazio”.  
Na visão de Platão (427-345 a.c.) o espaço seria recipiente, receptáculo de tudo 
que existe. O lugar da matéria enquanto simples possibilidade do corpóreo. 
Considerava-o como a instância do devir,  “gênesis”, uma espécie de recipiente 
“dechómenon” vazio onde a água, o ar, o fogo e a terra (mais os corpos macroscópicos 
  
interconexão entre espaço interno e externo, corpo e cosmo. WANDERLEY, Lula. O Dragão Pousou no 
Espaço: arte contemporânea, sofrimento psíquico de Lygia Clark. Rio de Janeiro: Rocco, 2002. p. 10. 
TUCKER, William. A linguagem da Escultura. São Paulo: Cosac & Naif, 1999. p. 107-127. 
183
 BAUDRILLARD, Jean. O Sistema dos Objetos. São Paulo: Perspectiva, 1967. p. 82.  
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compostos a partir desses quatro elementos primordiais) mudariam ininterruptamente de 
estado. A tendência platônica a associar o espaço com a matéria (além de concebê-lo 
como o lugar de geração das coisas sensíveis) acabaria por exercer uma influência sobre 
o pensamento científico medieval até meados do século XII, quando foi substituído pela 
física aristotélica.
184
 
Em Aristóteles (384-322 a.c.), a rigor, não podemos localizar uma teoria 
propriamente dita. Suas idéias se inserem no contexto de grandezas espaciais. Quando 
trata de quantidade “discreta ou descontínua” ou “contínua”, dizendo que assim como o 
tempo, o espaço é contínuo: as partes confluem para um limite comum.
185
 E, em outra 
ocasião, distingue infinito “adicionado” de infinito “dividido”, afirmando ser o número 
no primeiro, o espaço no segundo e o tempo em ambos.  
Por outro lado, são freqüentes as noções de lugar. O próprio espaço é concebido 
como soma global dos lugares ocupados pelos corpos. Para Aristóteles, o lugar seria 
aquela parte do espaço cujos limites coincidem com os limites do corpo que o ocupa. 
Mas onde o corpo é, um outro também pode ser, de tal maneira que o lugar será algo 
diferente do corpo que o ocupa. Cada coisa é um “ninho” de lugares contidos uns nos 
outros.
186
 
A compreensão de espaço modificou-se muito através dos séculos. No mundo 
medieval, conforme mostra a autora Margaret Wertheim, que toma como exemplo 
paradigmático a descrição do cosmo apresentada pelo poeta florentino Dante Alighieri 
(1265-1321) descrita em sua obra Divina Comédia, o espaço físico do corpo e o espaço 
imaterial da alma formavam um todo integrado. Para os cristãos medievais havia um 
imbricamento inevitável entre o cosmo físico e o espiritual  - o espaço do corpo e o 
espaço da alma. Importante lembrar que Deus era o princípio organizador do espaço: 
sua presença indicava as direções espaciais. Por exemplo: o paraíso deveria estar no 
“topo” do universo acima da terra, bem longe, fora do caos criado pelo homem.
187
 
Outro momento em que a história da arte mostra inicialmente uma nova visão de 
espaço é anterior ao Renascimento, através das obras de Giotto de Bondone (1267-
1337) e também das feitas dentro desse citado período, conforme indicam as pinturas, 
 
184
 CAMPOS, Jorge Lúcio. Do Virtual ao Simbólico. São Paulo: Perspectiva, 1990. p. 47.  
185
 Ibidem. p. 49 
186
 Ibidem. p. 48. 
187
 WERTHEIM, Margaret. Uma Historia de Espaço de Dante a Internet. Rio de Janeiro: Jorge Zarah, 
2001. p. 34. 
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desenhos e estudos de perspectiva dessa época, prefigurando outra concepção de espaço 
físico. 
Giotto, em muitos de seus trabalhos, faz uma 
simulação do espaço físico. Ele revoluciona a 
pintura ao criar a noção de tridimensionalidade, ou 
seja, uma noção de representação do espaço e das 
formas tridimensionais em um suporte 
bidimensional. A imagem deixa de parecer 
flutuante e ganha uma ilusão de peso. (fig. 92) Suas 
composições passam-nos uma impressão de espaço 
desarticulado, isto é, muitas vezes os objetos 
parecem isolados em seu próprio espaço. 
No século XVII os objetos parecem usar um espaço tridimensional homogêneo, as 
imagens sugerem ter sido construídas a partir do mesmo ponto de vista e na mesma 
escala, o que podemos conferir através dos estudos de perspectiva de Leonardo da 
Vince (1452-1519) e outros artistas renascentistas. (fig. 93) Essa concepção de espaço 
muito contribuiu para os estudos sobre a integridade e continuidade de espaço.  
Talvez sob influência, em parte 
desse estilo visual, os astrônomos 
começaram a investigar uma outra 
visão de cosmo. Segundo Wertheim: 
durante o século XVII, enquanto os 
‘matemáticos se apropriavam do 
espaço’ (para usar a pertinente 
descrição do filósofo Henri Lefrevre), 
as concepções ocidentais de espaço tanto terrestre quanto celeste passavam por uma 
revolução. A conseqüência dessa revolução seria a nova cosmologia newtoniana. Nela 
o espaço celeste era concebido em termos não de uma ordem metafísica, mas de forças 
físicas e leis matemáticas terrenas.
188
 
Wertheim alerta ainda que, em nosso século, a descrição matemática do espaço 
tornou-se algo extremamente complexo, conduzindo em primeiro lugar à concepção 
relativista do espaço famosamente articulado por Albert Einstein. Espaço e tempo se 
 
188
 Ibidem. p. 28. 
 

FIGURA 92 - Anjo Descendo, GIOTTO 
Fonte: Os Grandes Artistas, n. 25. 
 

 

FIGURA 93 - Estudo de Perspectiva, DA VINCE 
Fonte: Os Grandes Artistas, m. 16. 
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entretecem num múltiplo quadrimensional, com o tempo se tornando, pelo fato, mais 
uma dimensão do espaço. Na segunda metade do século XX, uma transição ainda mais 
radical teve lugar, com físicos inventando a noção fantasticamente bela de um 
hiperespaço de onze dimensões. Segundo essa maneira de ver, em última análise não há 
nada senão o espaço, até mesmo a matéria não passa de espaço enroscado na forma de 
padrões minúsculos. O espaço se torna a totalidade do real, a ‘substância’ subjacente 
última que existe.
189
 Por último, na era digital, essa mesma autora chama atenção ainda 
para o conceito de ciberespaço.
190
 
Cientistas contemporâneos consideram uma série de espaços não-físicos. 
Químicos falam sobre espaços moleculares, biólogos de espaços evolutivos de 
organismos potenciais, matemáticos de espaços algébricos e espaços métricos. O 
conceito de espaço tornou-se extremamente amplo, possuindo, talvez, mais de “onze” 
dimensões.  
Atualmente recorremos à palavra espaço para falarmos de vários conteúdos físicos 
e também além do mundo físico. Falamos de espaço “pessoal”, usamos expressões 
como “espaço mental”, “espaço onírico”.
191
 Os psicanalistas lacanianos (seguindo 
Freud) acreditam que a própria mente tem uma estrutura espacial.
192
 Teóricos da 
literatura discutem o espaço literário, artistas plásticos discutem espaço bidimensional, 
tridimensional, virtual, sensibilizam os espaços através das instalações e ambiências e 
outras interações espaciais. Religiosos, crentes e não crentes, dividem e atribuem ao 
espaço a idéia de “sagrado” e “profano”. 
 
189
 Ibidem. p. 29 
190
 Ciberespaço seria o espaço digital por via “internet”, é um lugar fora do espaço físico. Alguns podem 
objetar que não se trata em absoluto de um lugar ou de um espaço. Por outro lado, o corpo pode 
permanecer em repouso na cadeira, mas algum aspecto da pessoa “viaja” para outra esfera. Para muitas 
pessoas, o ciberespaço tem sido apregoado como um novo espaço espiritual. Seria a fusão da tecnologia 
com ideais e sonhos religiosos. Eles criam cidades imaginárias que iludem uma idéia de paraíso. 
WERTHEIM, Magaret. Op. cit. p. 163-225. 
Ver também: 
FEATHERSTONE, Mike. A globalização da Complexidade Pós Modernismo e Cultura de Consumo. 
in RBCS. n. 32. out. de 1996.  
191
 Bachelard, faz as seguintes indagações: Em que espaço vivi nossos sonhos? Qual o dinamismo de 
nossa vida noturna? O espaço de nosso sonho é verdadeiramente um espaço de repouso? Sobre todos 
esse problemas temos pouca luz porque não reencontramos, ao chegar o dia, senão fragmentos de espaços 
onírico nós os justapomos depois nos quadros geométricos do espaço claro. Fazemos, assim, do sonho 
uma anatomia com peças mortas. Perdemos a possibilidade de estudar todas as funções da fisiologia do 
repouso. Das transformações oníricas retemos somente estações. E, no entanto, é a transformação, são as 
transformações que fazem do espaço onírico o lugar mesmo dos movimentos imaginados. [...] o espaço é 
então deiscente, abre-se todos os lados é preciso entendê-lo nessa “abertura” que é pura possibilidade de 
todas formas a serem criadas. BACHELARD, Gaston.  Direito de Sonhar. Rio de Janeiro: Bertrand. 
1991. p. 159-163.  
192
 WERTHEIM, Margaret. Op. cit. p.169. 
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Percorremos algumas observações sobre o espaço em alguns momentos da 
história, que transitaram pela física, filosofia, literatura e arte. No objeto, focamos 
principalmente no período moderno e contemporâneo, pois são principalmente nesses 
dois momentos que acreditamos residir os fundamentos para essa análise. 
Introduziremos a problemática que levou-nos a fazer essa reflexão. 
A contextualização, descontextualização, permanência e impermanência espacial 
do objeto e suas atribuições simbólicas do espaço neste trabalho estão fundadas, ao 
nosso ver, em princípios dadaístas, mais especificamente no pensamento duchampiano. 
O dadaísmo foi um movimento que se deu por volta de 1913 em Zurique, aparecendo 
como uma reação violenta contra o esnobismo e o tradicionalismo da arte estabelecida, 
seus conceitos, funções e técnicas. Citamos, como exemplo, o artista plástico Marcel 
Duchamp, que escolhia um objeto qualquer (um escorredor de garrafas, um mictório 
(fig. 94), uma roda de bicicleta) e apresentava como se fosse arte. A obra típica do 
“dada” é o “ready made”,
193
 essencialmente um objeto industrial comum tirado de seu 
contexto original para ser exposto como arte. Essas afirmações pretendem dizer, em 
síntese, que o valor estético de um objeto não era a técnica, mas a atitude do artista ao 
eleger e descontextualizar o objeto. Tal proposta se consolida pela apropriação de 
objetos não artísticos para compor um discurso plástico permeado de metáforas. Assim 
define Duchamp: 
O objeto não tinha um valor artístico em si, mas assumia-o 
a partir do juízo formulado pelo sujeito. Tirando a 
utilidade do objeto tudo pode ser estético. Assim, o que 
determina o valor estético já não é o procedimento técnico, 
num trabalho, mas um puro ato mental, uma atitude 
diferente da realidade. 
194
 
A ressonância das reflexões duchampianas foi o que 
levou-nos a ver que os ex-votos retirados do espaço 
milagroso possibilitam outras leituras plásticas, assim 
 
193
 Ready-made, nome dado por Marcel Duchamp a um tipo de obra que inventou, onde qualquer objeto, 
isolado de seu significado funcional torna-se um ready-made, com ou sem mais tratamento. A escolha do 
“ready-made” depende, em geral, do objeto. É necessário resistir à aparência. É muito difícil escolher um 
objeto, porque depois de uma ou duas semanas, a gente começa a gostar dele, ou odiá-lo. Temos que 
alcançar um estado de tamanha diferença, que se torne impossível sentir emoções estéticas; a escolha de 
um “ready-made” baseia-se sempre na indiferença visual, assim como numa total ausência de bom gosto 
ou mau gosto. MORAIS, Frederico. Arte é o Que Eu e Você Chamamos Arte. Rio de Janeiro: Record, 
1998. p. 126. 
194
 ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. p. 358. 
 

FIGURA 94 - Urino de Porcelana, 
DUCHAMP. 
Fonte: Por que Duchamp?, 1999. 
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como qualquer objeto do cotidiano pode vir a ser ex-voto, tornando-se sacralizado em 
função do espaço (salas de milagres). É o espaço e o contexto em que estão inseridos 
que lhes dão atribuições. No caso dos ex-votos, é o crente que escolhe ou cria o objeto e 
o decontextualiza. Importante lembrar que, para Duchamp, pouco importava qual fosse 
o objeto escolhido, ao contrário do crente que escolhe o objeto “específico”, aquele que 
no seu imaginário simboliza a verossimilitude do fato que instituiu sua promessa. Nesse 
sentido, de forma figurada, até certo ponto o ex-voto seria um “objeto trouvé”. 
195
 
Parodiando o pensamento de Duchamp, poderíamos assim dizer: O objeto não 
tinha um valor religioso em si, mas assumia-o a partir do juízo formulado pelo devoto. 
O que determina a sacralização do objeto é a atitude do promesseiro de escolhê-lo, criar 
associações com sua promessa, retirá-lo de sua função primeira ou confeccioná-lo 
imitando uma função análoga à situação por ele vivida e oferecê-lo como ex-voto para 
compor os espaços sagrados das salas de milagres.  
Importante pontuar nesse momento que, para o homem religioso, todo espaço 
sagrado implica uma hierofania, uma irrupção do sagrado. Um sinal qualquer basta para 
iniciar a sacralidade do lugar. Caso ele não ocorra naturalmente, o homem provoca-o, 
faz evocações, usa de plantas e animais para determinar a consagração em lugares nos 
quais serão construídos ermidas, capelas e santuários. Geralmente o crente vê o espaço 
heterogêneo, dividido entre o “sagrado” e “profano”, ele só consegue (sobre)viver 
numa atmosfera impregnada do sagrado. Eliade  observa muito bem que os homens 
crentes não são livres para escolher o terreno sagrado, o que eles fazem é procurá-lo, 
descobri-lo com ajuda de sinais misteriosos. Em contrapartida, o não crente geralmente 
vê o espaço como homogêneo, neutro.
196
 
 Para o religioso, o espaço apresenta “pontos fixos”, lugares específicos ganham 
sacralidades através de algumas atribuições bem abstratas, o mesmo ocorrendo com os 
muitos objetos ofertados, como já dissemos anteriormente, muitas vezes tidos como 
enigmáticos, estranháveis. Essa esquivança geralmente advém da dificuldade em não 
 
195
 Objeto trouvé, é o objeto encontrado pelo artista e exposto como obra de arte, após sofrer pouca ou 
nenhuma alteração. Pode-se tratar de um objeto natural, como pedra, uma concha, um objeto artificial, 
como uma cerâmica ou antigas peças de ferro e outros. A essência do objeto trouvé esta em que o artista 
reconhece no achado um “objeto estético”. O objeto não é escolhido pela indiferença mas sim pela 
afinidade e gosto de quem escolhe. Esta pratica teve início com os e surrealistas e foi cultivada na 
Inglaterra por algum tempo, principalmente, por Paul Nash. Dicionário Oxford de Arte. p. 383.  
196
 ELIADE, Mircea. O Profano e Sagrado: a essência das religiões. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 
p. 25-52. 
Ver também: 
VERTHEIM, Margaret. Op. cit. p. 187. 
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perceber o que é previsível dentro do que comumente chamamos de “real”, por isso 
achamos esclarecedor tecermos algumas observações sobre o imaginário na arte e 
religião.  
Por mais extravagantes que sejam as santificações dos espaços e dos objetos 
selecionados em nome da fé, é essencial advertir que o imaginário religioso popular 
nutre-se de fenômenos misteriosos. Ele veicula-se pelos caminhos da subjetividade 
procurando estabelecer liames entre o real e o ilusório, o concreto e o abstrato, o 
material e o imaterial. 
A simbologia religiosa dos objetos e dos espaços acaba sendo para muitos uma 
“ultrapassagem do real”. Porém, em nosso entendimento, ela está inscrita dentro do 
“real” formulado pela convicção do homem crente, beneficiário da interferência divina. 
Para o religioso que recebeu algum sinal, graça ou milagre o imaginário, adquire o 
estatuto de realidade. 
Dificilmente um discurso positivista, científico, cartesiano
197
 descristalizará sua fé 
no feito ocorrido. O devoto não compactua com o senso crítico que tenta impor ou 
perceber o religioso como algo inventivo, quimérico e fantasioso, porque não é 
científico.  
Segundo Tânia Navarro, o imaginário trabalha um horizonte psíquico habitado 
por representações e imagens canalizadoras de afetos, desejos, emoções, esperanças, 
emulações: o próprio tecido social urdido pelo imaginário  - suas cores, matizes, 
desenhos, reproduzem a trama do fio condutor que os engendrou. O imaginário seria 
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 Para Descartes, a imaginação era fruto do erro da falsidade, cabendo-lhe no máximo o designativo de 
um estágio inferior ao conhecimento. Após Descartes,o saber racional separou se do imaginário, numa 
postura que se estenderia até Comte que opunha o cientifismo, como um critério de verdade, ao ilusório 
da ficção. O racionalismo cartesiano instituiu-se como método universal de uma pedagogia do saber 
científico, podendo mesmo ser dito que os renomados estágios evolutivos positivistas são etapas de 
extinção do simbólico. 
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Segundo Gilberto Durand, as duas vertentes, apesar de romperem com a coerção contra o imaginário. 
Instauraram uma hermenêutica redutiva: Freud, ao estabelecer o determinismo da libido sobre o psíquico, 
e a psicologia com Malinowski, Dumezil, Lévi-Strauss, ao cingir os símbolos com a estrutura social. 
Apesar de suas contribuições elas não tiveram forças nas passagens do século XIX para o século XX, 
para abalar certezas normativas da razão. O que se quer chamar atenção é que dialeticamente, os 
caminhos contraditórios da razão levaram ao resgate de dimensões não propriamente racionais.[...] As 
análises de Bachelard, na década de 40, representam uma “grande virada” epistemológica em direção ao 
imaginário. Coube ao autor a iniciativa de reconciliar a ciência com o sonho, entendendo que, na própria 
inovação tecnológica, está presente a potencia criadora da imaginação. PESAVENTO, Sandra Jatary. 
“Em busca de uma outra História: imaginando o imaginário” In: Revista Brasileira de História. São 
Paulo: ANPUH/ Maceió, v.15, 29, 1995. p. 9-25. 




[image: alt] 
139

 

condição de possibilidade da realidade instituída, solo sobre o qual se instaura o 
instrumento de sua transformação.
198
 
 Navarro, se apoiando em Baczko, acredita que o imaginário tem força suficiente 
para fundamentar o real.
199
 Para ela  o imaginário religioso fundamenta, instiga, 
corrobora ordens instituídas, sob o signo do natural e do verdadeiro. 
200
 É acreditando 
nesse signo do verdadeiro que o devoto escolhe os objetos votivos e sacraliza os 
espaços. Essas são suas verdades mesmo que para muitos não passem de loucuras, 
psicoses, exdruxularias. 
Não existem verdades únicas, a vida implica uma infinidade de interpretações. 
Enriquecedor talvez seria levarmos em consideração os “juízos” e “valores” de pontos 
de vista diversificáveis. Nesse sentido, Umberto Eco, na sua posição de homem laico, 
presta-nos um valioso depoimento pessoal em seu livro “Em Que Crêem os Que Não 
Crêem?”, quando assim declara: Creio poder dizer em que fundamentos se baseia, hoje, 
minha ‘religiosidade laica’  - Porque acredito firmemente que existem formas de 
religiosidade, e logo sentido do sagrado, do limite da interrogação e da espera, da 
comunhão com algo que nos supera, mesmo na ausência da fé em divindade pessoal e 
providente.
201
  Acrescenta ainda dentro de uma conduta ética que: [...] devemos, antes 
de tudo, respeitar o direito de corporalidade do outro, entre os quais de falar e de 
pensar. Se nossos semelhantes tivessem respeitado esses “direitos do corpo”, não 
teríamos tido o massacre dos inocentes, os cristãos no circo, a noite de são Bartolomeu, 
a fogueira para os hereges, os campos de extermínios, censura [...].
202
 
Esse sábio fragmento da carta escrita por Eco para o Cardeal Carlo Maria Martini, 
que compõe a citada obra está intitulado no texto: “Quando o outro entra em cena nasce 
a Ética”. É nessa ética  de estarmos situados no limite do pensamento do outro, que 
buscamos estudar interlinearmente o imaginário na religiosidade católica “popular”, 
fazendo sim, indagações, interpelações. Porém, considerá-lo como debilidade, como 
muitos fazem, seria talvez um tanto leviano e reducionista. O imaginário entremostra 
verdades ou o desejo urdido a cada dia em conformidade com as nossas realidades 
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cotidiânicas e hermenêuticas internas, próprias para cada história de vida, 
individualizada ou coletivizada.  
O imaginário na arte possivelmente atravessa valores, verdades que possuem 
semelhanças e correspondências com o religioso.  A  priori, por mais quiméricos que 
possam parecer, não são desordens, crises de esquizofrenia. As criações artísticas, 
mesmo em suas complexidades não lineares, inscrevem-se dentro da lógica de 
racionalidade e intencionalidade do artista que as propõe.  
As obras de arte obviamente nascem do imaginário poético do artista e o 
espectador ao recebê-las as “refazem”, interagindo-as com seu imaginário, buscando 
ressignificações. Desse modo, o emissor e o intérprete descobrem infinitas mensagens 
emitidas pelos estímulos de seus imaginários. A obra de arte permite imaginar, por meio 
do imaginário representado e presentificado do outro, podendo ou não corresponder 
com a do autor. As obras de arte visuais são imagens/imaginárias/imagináveis.  
Nessa relação que envolve uma dimensão simbólica de significantes e 
significados, Julia Kristeva certifica:  O que justamente nos atrai no estudo do 
imaginário é a ambivalência, a mélange entre o subjetivo e objetivo, esse quiasma entre 
força do ser e a espiritualidade da idéia. É próprio do imaginário passar do simbólico 
ao físico e ser as duas coisa ao mesmo tempo, processo esse que, indo da sensação à 
idéia, é a força de sua sedução.
203
 A dimensão criadora do imaginário aglutina a 
dialética do racional/ irracional, real/ irreal, possível/impossível. 
Por outro lado, podemos observar que cada vez mais artistas contemporâneos têm 
se interessado pela iconografia religiosa, uma proliferação de obras que foram 
construídas através de apropriações de ícones advindos do imaginário religioso católico 
“popular”, tais como: anjos, santos, hóstias, cruzes, velas, vestimentas, ex-votos e tantos 
outros. 
Esses objetos já não possuem moradias fixas. A cada lugar e maneira que são 
representados, apresentados, presentificados, imaginados, ganham diferentes 
significados, conforme a proposta e atitude do sujeito. As atribuições de valores 
simbólicos dos objetos e das imagens se relacionam com contexto que eles estão 
inseridos, fora ou dentro do espaço estritamente religioso. 
Os artistas interagem, desafiam, transgridem os espaços real e ilusório. Em função 
de suas pesquisas, se necessário, saem dos espaços fechados das galerias, museus, usam 
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de lugares abertos, praças, desertos, florestas, mares, campos de neves. Espaços 
misturam-se com obras, obras viram espaços. Partindo dessas fusões o artista plástico 
Felix Bressan indaga:  Onde terminaria uma escultura se o espaço que a circunda faz 
parte dela?
204
 
Artistas iconoclastas interagem, desafiam, apropriam e transgridem os objetos, 
importando ou não com seus estatutos e funções anteriores, convencionalmente 
estabelecidas. Requalificam-nos conforme suas inquietações poéticas. Com o propósito 
e motivação diferente, o mesmo ocorre com os devotos ao apropriarem-se dos objetos 
em suas inquietações espirituais.  
O espaço em que serão recolocados esses objetos somados à intencionalidade de 
seus apropriadores é de suma importância para caracterizá-los como objeto ex-voto ou 
artístico, um vez que o objeto seqüestrado pode ser o mesmo ou similar a ele. (figs. 95 e 
96) É nesse sentido, que pensamos o valor simbólico dos objetos, seus não-lugares,
205
 
suas agregações e atribuições em relação ao espaço que pode se dividido em “sagrado” 
ou “profano”. 
Nesse contexto de análise, podemos concluir que estamos frente à dialetização do 
objeto e do espaço. Se qualquer objeto pode vir a ser ex-voto ou arte, isso permite-nos 
então pensar que estamos rodeados de objetos votivos e obras de arte. Depende da 
atitude do sujeito ao fazer sua apropriação/desapropriação e da caução dada ao espaço.  
 . 
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FIGURA 95 - Ex-voto da Sala de 
Promessas de Romaria – MG. 
 

 

FIGURA 96 - Estádio, FARNESE DE 
ANDRADE. 
Fonte: Farnese de Andrade, 2002. 
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3.2 - Efrain Almeida e Farnese de Andrade: presença votiva na arte e 
suas influências poéticas 
 
“A arte constrói, com elementos extraídos do mundo sensível, um 
outro mundo, fecundo em ambigüidades”. 
 (Jorge Coli – O Que é Arte) 
 
Essa abordagem lida com alguns aspectos da circularidade cultural. Arte e cultura 
possuem plurissignificações que são, muitas vezes, divergentes relativamente à 
conceituação. A arte, bem como a cultura, tem como características a dicotomia 
histórica, que geralmente costuma dividi-las numa bipolaridade entre os pares de 
oposição erudita e popular. 
Levando-se em consideração a abrangência dessas temáticas, sinalizaremos 
algumas teorias, as quais aderimos, e, tomaremos como exemplos mediadores para essa 
análise, o trabalho dos artistas plásticos Efrain Almeida e Farnese de Andrade. De modo 
menos detalhado serão citados outros artistas.  
Preliminarmente, pensando nas dezenas de definições de Cultura, proliferadas 
principalmente a partir de “O Todo Mais Complexo” de Edward Tylor,
206
 faremos nossa 
escolha do conceito de Cultura pelo viés da Semiótica. De forma sucinta, vale lembrar 
que Semiótica é uma ciência que estuda signos e as leis que regem sua geração, 
transmissão e interpretação. Seu objeto compreende todos os sistemas de comunicação 
animal ou humana e, neste, tanto a linguagem verbal, os gestos, como qualquer 
atividade comunicativa.
207
 
Nessa direção, faz-se importante citar Clifford Geertz, quando defende que seu 
conceito de Cultura é essencialmente semiótico. Acreditando como Max Weber, que o 
homem é um animal amarrado a teias de significados que ele teceu, diz que assume a 
cultura como sendo essas teias e suas análises; portanto, não como uma ciência 
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 VELHO, Gilberto e Viveiros de Castro, E. B.  O Conceito da Cultura e o Estudo de Sociedades 
Complexas. 1(1) 4-9. 
Ver também: 
A primeira definição de Cultura foi formulada do ponto de vista antropológico em 1871, por E. Tylor em 
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experimental em busca de leis, mas como uma ciência interpretativa, à procura de 
significados.
208
 
Nossa opção de estar em conformidade aos partidários a considerá-la como um 
sistema de símbolos, se prende ao fato de acreditarmos que ex-votos são símbolos 
religiosos que os devotos “inventam” para externar sua fé, pagar suas promessas, 
testemunhar milagres e proclamar o juízo que fazem de si mesmos. 
No panorama das artes plásticas não é diferente. Historiadores, críticos, artistas e 
outros estudiosos desenham opiniões e indagações a respeito de suas conceituações e 
nenhuma parece contemplar satisfatoriamente toda sua abrangência. Recentemente, 
Frederico Morais, respeitado crítico brasileiro, reuniu em um livro oitocentas e uma 
definições sobre arte e o sistema da arte, e as indagações ficaram ainda em aberto. Por 
fim, o próprio autor confessa: “depois de exercer quarenta anos a Crítica da Arte, devo 
dizer que eu também não sei mais o que é Arte”.
209
 
Morais dá a esse livro o inquietante título: “Arte é o que Eu e Você Chamamos 
Arte”. 
Percebemos nessa intitulação uma possível definição de arte, principalmente em 
nossa contemporaneidade, na qual não temos um perfil formatado a respeito da arte, 
haja vista a enorme gama de possibilidades em que a arte se insere, não sendo possível 
defini-la de forma objetiva.  
Também de forma subjetiva apresentamos a conceituação  sintética da filósofa 
Suzanne Langer, que assim define:  A arte é a criação simbólica do sentimento 
humano.
210
 
A definição de Langer é um tanto quanto aberta, por englobar a idéia de arte como 
símbolo, formas significantes que vêm da consciência humana através de imagens 
metafóricas que são capazes de penetrar em todas fases da vida e da mente. Talvez seja 
esse um dos valores cognitivos das artes, a simultaneidade dos sentidos que se revela. 
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Por meio dos préstimos oferecidos por Morais, Langer e diversos outros 
estudiosos, seguimos observando a subjetividade e a natureza simbólica da arte, 
entendendo que sua magnificável magia foge a toda e qualquer definição que possa 
enclausurá-la ou entravá-la a um só ponto de vista. Nós recebemos as obras de arte na 
medida em que nos reconhecemos nelas e desvelamos o que temos de intimidades 
comuns. A recepção ocorre quando fazemos essa troca. Nesse contexto, Jorge Coli 
assim alerta: [...] o importante é termos em mente que o estatuto da arte não parte de 
uma definição abstrata, lógica ou teórica, do conceito, mas de atribuições feitas por 
instrumentos de nossa cultura, dignificando os objetos sobre os quais recai.
211
 
Essas duas grandes linhas de estudos, arte e cultura, que de certa forma se 
imbricam, pois a arte também escreve de forma simbólica a história cultural do homem 
em seus nichos sociais em tempos e espaços diferentes, assim como a cultura contribui 
na formação do imaginário artístico. Apontamos, de forma breve, as conceituações as 
quais optamos diante da diversidade dessas duas temáticas. Na seqüência, focalizaremos 
a dicotomia costumeira feita ao popular-erudito como termos opostos, excluindo deles a 
possibilidade de complementaridade. No entanto, quando essas diferenças hegemônicas 
diluem-se e se fundem, o resultado é frutescente.  
É de natureza da sociedade fazer distinções entre arte popular e arte erudita, o 
mesmo ocorrendo em relação à cultura
212
. Essa dicotomia por muitas vezes privilegiou a 
erudição, rebaixando de forma hierárquica e com desdém a existência do popular. Nosso 
interesse no assunto não é ficar realçando esses impasses. Maiores benefícios 
encontramos pelas vias da circularidade, reforçando a interligação existente entre as 
classes dominantes e as subalternas. 
Carlo Ginzburg propõe o conceito de circularidade cultural, diluindo a força dessa 
linha rígida que demarca fronteiras incomunicáveis entre o popular e o erudito. A 
cultura popular se define, antes de tudo, pela sua oposição à cultura letrada ou oficial 
das classes dominantes, o que confirma a preocupação do autor em recuperar o conflito 
de classes numa dimensão sócio-cultural globalizante. Contudo, a cultura popular se 
define também, de outro lado, pelas relações que mantém com a cultura dominante, 
 
211
 COLI, Jorge. O Que é Arte. São Paulo: Brasiliense, 1981. p. 11. 
212
 VER: 
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filtrada pelas classes subalternas, de acordo com seus próprios valores e condições de 
vida. É o propósito desta dinâmica entre os níveis culturais popular e erudito - já que 
também a cultura letrada filtra, à sua moda, os elementos da cultura popular. 
213
 
Reforçando a interligação existente entre as classes dominantes e as subalternas, 
temos a frutífera hipótese formulada por Mikhail Bakhtin:  Há uma influência recíproca 
entre a cultura das classes subalternas e a cultura dominante.
214
 
A reciprocidade existente dentro desses dois conceitos não anula suas 
peculiaridades. Ao contrário, as evidenciam, sem a necessidade de subestimá-las ou 
reduzi-las a uma só opinião. Interessante é perceber que diferenças existem, se cruzam e 
podem resultar em benefícios mútuos. 
A força dessa divisão, muitas vezes preconceituosa, inicia com a própria forma em 
que tais expressões culturais são catalogadas pelo jogo das palavras: maior/menor, 
superior/inferior, popular/letrado, erudito/elite.
215
 Esses termos aludem, na maioria das 
vezes, conforme são usados, um eco de hierarquia pejorativa na qual o que é popular é 
resultado inculto e inestético. 
Arriscado fazer tais afirmativas. A própria história nos mostra claramente que o 
divertimento popular de uma cultura (o teatro grego ou mesmo o elisabetano, por 
exemplo) pode tornar-se o grande clássico de outra época. Na verdade, até mesmo 
dentro do próprio período cultural, uma mesma obra pode funcionar como arte popular 
tanto quanto uma arte “maior”, depende da maneira que ela é interpretada e apropriada 
pelo público. Na América do Norte do século XIX, Shaskespeare fazia parte do teatro 
nobre assim como do vaudeville.
216
 
Inúmeras obras de arte e estilos já foram, em um tempo, tidos como populares. Em 
outros, assumiram outras categorias, variando o discurso acerca deles. Muitos filmes, 
músicas, trabalhos plásticos, por exemplo, aparentemente, podem se enquadrar nas duas 
classificações, se assim desejar. Por essas razões, podemos notar que a linha que separa 
esses dois pólos não é tão reta e nem tênue, implica em análises menos padronizadas. 
Um bom exemplo para tais afirmativas podemos encontrar no texto “O Barroco: 
olhar e vertigem” de Ferreira Gullar, que assim expõe: Então o Barroco surge no século 
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XVII sem ninguém saber, surge sem ser chamado de Barroco[...] Mas é só no século 
XVIII, é só na outra parte, no outro século, quando a maior parte do Barroco já tinha 
acontecido, é que se começa a conceituá-lo, quer dizer, a considerá-lo como um estilo, 
mas a conceituá-lo de maneira depreciativa. O Barroco era para alguns críticos e 
historiadores da arte, o extremo do ridículo e do absurdo, ele 
era apresentado assim. Para outros o Barroco era ‘uma coisa 
desorganizada, a irregularidade, o exibicionismo, o não saber 
fazer, o mau gosto’. Ele era sinônimo de tudo  que se 
considerava antiartístico, que não era estético. E é no século 
XIX que de fato há uma valorização do Barroco, que ele é 
resgatado como uma expressão estética válida e como um 
fenômeno estético de alta significação, porque até aí ele não 
tinha esse valor [...]
217
 
Na visualidade das artes plásticas, infinitas imagens mostram claramente a alma 
popular impregnada da erudita. Vários foram os artistas que tiveram suas produções 
plásticas influídas pelo olhar sobre a arte popular. O interesse por esse fazer geralmente 
advém da sedução que ela incita, pelo vigor de suas expressões, emocionalismos e 
maravilhamentos, e também pelo aspecto pouco convencional de representar. Não 
temos como ocultar que a arte popular tem fornecido empréstimos laudáveis aos artistas 
da academia. 
Críticos e historiadores, na sua maioria, admitem 
que dois fatores importantes contribuíram para o 
nascimento do Cubismo,
218
 entre eles, de um lado a 
influência de Cézanne sobre Braque, e de outro, a 
descoberta da escultura negra por Picasso. 
Para confirmar tal afirmativa, podemos citar 
algumas obras de Pablo Picasso (1881-1973)
219
 que 
tiveram influência direta das esculturas primitivas 
(máscaras africanas) (fig. 97) e da estatuaria votiva 
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FIGURA 97 – Máscara 
africana. 
Fonte: Os Grandes 
Artistas, n.

 

46. 

 

 

FIGURA 98 - Demoiselles d'Avignon, 
PICASSO. 
Fonte: Grandes Artistas, n. 46.  
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ibérica. Nos primeiros anos do século XX o artista passou a pintar figuras totêmicas e 
máscaras, possivelmente estimulado pela força e o aspecto pouco padronizado dessa 
arte. Na obra “Lês Domoiselles d’Avignon” (1907) (fig. 98) a pintura é notável por 
combinar estilos diferentes dentro de uma mesma imagem: as três mulheres da esquerda 
têm os rostos mapeados de forma a remeter às antigas esculturas ibéricas, enquanto que 
os traços das outras parecem provir de máscaras tribais africanas. Outro trabalho para o 
qual chamamos atenção é para a escultura intitulada “A cabra” (1950) feita em bronze, 
que evidencia certa semelhança com a escultura votiva ibérica sendo parte da coleção 
do artista. (figs. 99 e 100) 
Além desse artista, podemos citar outros que participaram de movimentos 
diferentes, mas tiveram também o fascínio pela arte popular: Brancusi, Modigliani, 
Léger, Klee, Miró e tantos outros. 
Importante evidenciar que nos dizeres de Elder Rocha Quando o artista erudito se 
relaciona com a arte popular e se baseia nela não faz com o mesmo ‘modus faciende’ 
que o artista popular. A arte Hoje está bastante longe do conceito instrumentalista e 
utilitário que a cercava em tempos anteriores ao século XX, embora a arte popular de 
hoje continue comprometida com o instrumentalismo, 
inclusive de caráter religioso, como é o caso  dos ex-
votos.
220
 
O artista da academia que se apropria da arte popular 
e absorve dessa produção alguns elementos plásticos, 
ideológicos ou filosóficos e se baseia neles, geralmente 
soma-os às suas investigações 
poéticas, traduzindo-os para outras ressignificâncias estéticas. 
Normalmente fica registrada nessa visualidade os resíduos 
identificatórios da referência que os originou. 
Jean Dubuffet (1901-1985), conceituado artista plástico 
francês, faz uma defesa emocionada da arte e aos artistas 
populares, afirmando que:  Essas obras serão muitas vezes 
rudimentares, ainda que não sejam tanto quanto parecem, 
alcançando em muitos casos uma tenacidade extremada, pois 
em lugar de recorrer à técnicas alheias, inventam outras específicas e imprevistas. Mas 
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 LIMA, Elder Rocha. Op. cit. p. 28. 
FIGURA 99 - A Cabra, PICASSO.  
Fonte: Os Grandes Artistas, n. 46). 
 

 

FIGURA 100 - Escultura votiva 
ibérica.. Coleção particular da 
família Picasso. 
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estão mais carregadas talvez que algumas obras de artistas famosos do quanto se exige 
de uma obra de arte: ardente tensão mental, inventiva, desenfreada, alta embriaguês, 
liberdade total.
221
 
Outra defesa da arte popular, menos efusiva do que a de Dubuffet, encontra-se no 
depoimento do professor e artista plástico José Alberto Nemer, que reflete a dignidade e 
a dimensão simbólica da arte popular:  Produzida sob o signo da alienação imposta 
desde sempre à maioria do povo, a arte popular existe como uma cultura de resistência. 
Há sempre um rompante criativo para responder às pressões sociais tais como elas 
configuram no Brasil. A arte popular tem demonstrado uma capacidade intrínseca de 
se renovar e de inventar caminhos. Mais do que isso: a obra que nesse segmento se 
produz consegue vir ao encontro dos ideais das elites cultas, afirmando-se como uma 
força viva e mola propulsora na construção de uma identidade cultural. Enquanto as 
elites buscam uma forma de expressão artística genuína, eis que a cultura popular 
sustenta o aparente paradoxo de possui-la no cerne.
222
 
Dentre os inumeráveis artistas que abastecem seus repertórios de pesquisas no 
imaginário da arte e da cultura popular, focalizamos nossa reflexão no trabalho de dois 
artistas brasileiros que percorrem a junção do universo popular e erudito. Ao nosso ver, 
eles mediam e clarificam parte de nossas esquadrinhações.  
O artista que abre esta reflexão é Efrain Almeida (1964)
223
, Nascido em Boa 
Viagem, no sertão do Ceará. Tem sua obra marcada de forma contundente pela 
apropriação do imaginário católico popular através da tradição dos ex-votos artesanais 
tridimensionais.  
Atraído pela imagética votiva, seus trabalhos têm se desenvolvido numa pesquisa 
plástica representada por esculturas pequenas, entalhadas e cavadas no cedro. Lisette 
Lagnado registra essa passagem sobre o procedimento do fazer desse artista: [...] de 
posse de um simples estilete, cava e entalha a madeira num ritmo difícil, expondo suas 
 
221
 Ibidem. p. 26. 
222
 NEMER, José Alberto. In. O Brasil na Visualidade Popular. Texto de apresentação do 26
o
 salão 
Nacional de Arte de Belo Horizonte, 2000. p. 11-12.  
223
 Efrain, Almeida. Estudou na Escola de Artes do Parque Lage (1986-1990). Inicia pesquisa de materiais 
e acaba privilegiando a madeira. Sua obra baseia-se na apropriação do imaginário da religiosidade 
popular. Seus trabalhos tem sido premiado e destacadas no cenário da Arte. No Brasil tem participado de 
mostras no MAM-RJ, SP, BA, MAC/ Curitiba e Porto Alegre. E vários espaços de arte em Minas Gerais. 
I Bienal do Mercosul, Antarctica Artes com a Folha de São Paulo e outras. No exterior, New Museum of 
Contemporary Art-NY, Centro Galego de Arte Contemporânea – Santiago de Compostela - Espanha., 
Galeria Cavas - Portugal, James Harris Gallery – Seattle –USA e outros. Ver: Barros, Stella Teixeira. Et 
al. Perfil da coleção Itaú. São Paulo: Itaú Cultural, 1988. p. 34. 
ALMEIDA, Efrain. Disponível em: http://www.fundaj.gov.br/efrao1.html. Acesso em: 15 out. 2002 
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mãos aos ferimentos do ofício, como se pudesse oferecer um pouco de si em sacrifício, e 
assim juntar-se ao outro em sua expiação. A tatilidade tem aqui um sentido íntimo. Não 
seria possível o material se render à forma, a não ser à custa de muito manuseio. Para 
extrair a espiritualidade da madeira, a mão toma posse dos mínimos secretos  da 
superfície  - trabalho executado numa devoção fervorosa, mesclando aspectos 
ritualísticos e fetichistas. Os veios da madeira são aproveitados para insinuar em 
poucas linhas um certo páthos que paira numa 
homogeneidade de rostos e posições repetidas em séries 
sutis.[...] Efrain optou pelo recato do santuário, onde santos 
e heróis podem conferir um sentido à existência. Seu 
percurso, embora aluda aos ex-votos dominantes na cultura 
nordestina, desafia a irracionalidade inerente à superstição 
e à magia”.
224
 
De maneira artesanal, o artista arranca do suporte essas 
imagens miniaturizadas. São corpos inteiros (geralmente 
masculinos), despidos ou vestidos com poucas peças de 
roupas. (fig. 101) Em outras, vêem-se presença de pés e 
mãos, cabeças e algumas aves. Presentes em seus trabalhos também estão alguns objetos 
tais como: sacolas, vestidos, camisas que, apartados de corpos, são índices de sua 
ausência.
225
 (fig. 102) 
Apesar da pequena dimensão dessas imagens, elas nos falam da monumentalidade 
da vida espiritual e  material do homem, numa mistura de 
religiosidade e erotismo. Seus corpos possuem fisionomias 
sinceras, rígidas, não abrindo brechas para sandices. Com o 
olhar firme e fixo, ora parecem crédulos em promessas, 
milagres, oferendas e no sacrifício como redenção, ora 
mostram-se céticos, introspectivos, com o semblante de 
conflitos permeados de questionamentos morais, religiosos, 
éticos, sagrados e profanos.  
Nesse sentido, Moacir dos Anjos diz o seguinte: é desse lugar impreciso – nem de 
contradição nem heresia – que os homenzinhos que Efrain Almeida extrai à estilete de 
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 LAGNADO, Lisette. O Momento da Verdade: sobre o trabalho de Efrain. In: Efrain Almeida. Texto 
de Lisette Lagnado. São Paulo: Galeria Camargo Vilaça. 1997. P. 22. 
225
 MOACIR, Dos Anjos. In: Do que no corpo é falta, pedaço ou desaparecimento. Disponível em: 03 
jun. 02. http://www.fundaj.gov.br/pav/efra02.html 
 

FIGURA 101 - O Apaixonado, 
EFRAIN ALMEIDA. (31cm X 
11cm). 
Fonte: http://www,fundaj.gov.br 
 

 

FIGURA 102 - O Menino, EFRAIN 
ALMEIDA. (23cm x 30cm x 20cm). 
Fonte: http://www,fundaj.gov.br 
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blocos de madeira acusam, em rostos graves e corpos rígidos, a melancolia que os 
atormenta e define. São figuras dúbias, não se sabe se pecadores ou santos, se bestas 
ou anjos. Assemelhados aos ex-votos encontráveis nas igrejas católicas brasileiras, eles 
também se apropriam da vontade de cura de que aqueles objetos estão imbuídos.
226
 
Cada uma de suas obras mostra a espiritualidade de oferendas da fé popular. São 
imagens persuasivas, que intimam o  espectador a 
observá-las de perto. O requinte dado ao tratamento da 
madeira, sua cor, o acaso de seus nós, algumas vezes 
remetem a feridas, tudo é aproveitado, tornando parte 
constituinte da obra como se fosse uma escolha desejada 
pelo artista. Tudo em seu trabalho mostra a presença da 
intencionalidade. Cada detalhe registrado na imagem 
desses “homenzinhos” está carregado de mensagens. (fig. 
103) 
Confissões, insinuadas nos olhares e corpos 
laconizados desses “bonecos articulados” que, ao invés de falar, gritar, observam e 
silenciam. Silêncio que desafia as intempestividades dos conflitos humanos. 
Suas esculturas dispensam pedestais, são colocadas de modo esparso sobre 
paredes, como se estivessem nascendo delas. Outras vezes, são mãos de madeira 
servindo de aparato para sustentar as esculturas as quais, ao mesmo tempo em que 
seguram o trabalho, parecem estar entregando a obra ao 
espectador. (fig. 104)  
Uma entrega no sentido de confiar ao outro seu 
pedido de ajuda, para dividir com ele o peso dos conflitos 
que são mostrados nessas pequenas imagens, meio 
autistas, profundamente introspectivas, meditativas e que, 
parecem não mais agüentar estar nesse mundo isolado. 
Esses pequenos simulacros de corpos humanos, que 
possuem a ressonância na espiritualidade dos ex-votos, 
parecem trazer em cada entalhe de sua epiderme um 
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 Ibidem. p. 4. 
Ver também: 
CANTON, Kátia. Op. cit. p. 70-86-171. 
ALMEIDA, Efrain. Et al. Cá Entre Nós. São Paulo: Paço das Artes, 2000. Catálogo de exposição. 
 
FIGURA 103 - Homem com Vieiras, EFRAIN 
ALMEIDA (28cm x 10cm x 8cm) 
Fonte:
 

http://www,fundaj.gov.br
 

 

 
FIGURA 104 - O Merecedor, EFRAIN 
ALMEIDA (24cm x 11cm x 12cm). 
Fonte: Catálogo da Exposição “Cá entre Nós”. 
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pedido de alívio para amenizar o drama que naturalmente reside no corpo material e 
imaterial. 
Cada trabalho de Efrain, ao nosso ver, é como se revertesse em um “ex-voto”, 
numa benção, numa promessa de vida. Vida cheia de passagens íngremes e estreitas que 
nós, homens conscientes de nossa pequenez, buscamos atravessar incólume às suas 
agruras. 
O segundo artista, cujas obras remetem à tradição milenar de objetos votivos, é 
Farnese de Andadre (1926-1996).
227
 Nascido em Araguari, a partir de 1959 tornou-se 
participante ativo do cenário da arte. A fase escolhida como referência para esse texto 
são as representações em escultura datadas de 1966 em diante. Suas esculturas têm 
como componentes objetos do relicário barroco e religioso brasileiro. Utilizando ex-
votos, imagens de santos, oratórios e outras peças do cotidiano ancestral e popular, 
constrói formas que interrogam sobre as relações fundamentais entre a vida e a morte.
228
 
Sobre sua obra, Farnese nos revela  o seguinte:  [...] eu sei, por exemplo, que 
minhas obras, através das quais insinuo uma constante entre a vida e a morte, causam 
em muitas pessoas uma certa repulsão, muito embora elas reconheçam o seu teor 
estético e a originalidade de sua criação. Por isso, ao criar minhas obras, procuro para 
mim mesmo, antes de mais nada, aquele impacto que já me proporcionaram as obras 
de alguns artistas. Acredito que todo artista criador tem essa intenção: sofrer o 
impacto que causa sua obra - o resultado final de seu ato de criação. Porque somente 
no momento que lhe causa o impacto é que se sente a obra de arte concluída. Ademais, 
criação artística é um fenômeno altamente pessoal, razão por que admiro os colegas 
que conseguem unir sensibilidade à cultura. Em arte não existem regras ou dogmas 
definidos [...] o objeto estético independe da natureza e da origem dos materiais, desde 
que seja revestido de dignidade.
229
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 ANRADE, Farnese de. Muitas de suas obras integram o acervo de museus, fundações e institutos, 
quais sejam: Museu de Arte Moderna de Nova York; Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro; Museu 
de Nacional de Belas-Artes do Rio de Janeiro; Museu de Arte Contemporânea da Prefeitura de Niterói; 
Museu de Arte Moderna de São Paulo; Pinacoteca do Estado de São Paulo; Instituto de Arte 
Contemporânea de Londres; Coleção de Arte Latino-Americana da Universidade de Essex, e outros. O 
artista participou de bienais no Brasil, Chile, Veneza. Recebeu vários prêmios, entre eles “viagem ao 
estrangeiro” pelo MEC. Realizou exposições, Espanha, Chile, França, Cuba, Nigéria e por vários estados 
brasileiros.  
228
 ANDRADE, farnese de. Et al. Além da Caprabana. Rio de Janeiro: Museu de Arte Moderna do Rio 
de Janeiro, 1995. p. 12. Catálogo de exposição.  
229
 KOSSOVITCH, Leon. Et al. Gravura: arte brasileira do século XX. São Paulo: Itaú Cultural: Cosac 
& Naif, 2000. p. 124. 
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Farnese, por meio de objetos encontrados aleatoriamente, devolvidos pelas marés 
vazantes, deixados nas ruas, no lixo e também adquiridos por várias outras fontes: 
demolições, coleções de ex-votos, antiquários, fotografias antigas, dentre outras, vai 
criando um diálogo entre esses objetos, elevando-os à 
arte, estetizando-os e criando cenários para reabitá-los. 
(fig. 105) 
No mais das vezes, Farnese constrói um mundo 
com objeto e para os objetos. Seus trabalhos são 
construídos dentro de caixas, oratórios, gamelas, cubetas 
e outros espaços fechados, semi-fechados ou abertos. A 
opinião que temos, é que o artista cria casas para guardar 
esses objetos que, inicialmente são distintos. (figs. 106 e 107) Contudo, criam 
afinidades, à medida em que coabitam dentro de um mesmo espaço. Essas composições, 
que misturam objetos heterogêneos, nos remetem a ofertas 
votivas ou fragmentos de salas de ex-votos. Não só por 
aparecerem cabeças, pés, mãos, corpos de madeiras com 
fotografias anexadas sobre eles, como também pela forma 
que esses objetos ocupam o espaço no suporte e também 
pela atmosfera meio morbífica que nos dificulta discernir se 
a vida foi interrompida ou continuada, onde vida e morte 
parecem ter uma passagem só. 
Escudado no que foi dito, podemos afirmar que os 
objetos apropriados por 
Farnese não são um objeto 
qualquer, um ready-made duchampiano, e sim mais 
próximo, de um  objet-trouvé. Pois o artista, mesmo que 
encontrando-os ao acaso, seleciona-os e os escolhe em 
conformidade com a sua preferência. Geralmente Farnese 
direcionou seu interesse por objetos carcomidos pelo 
tempo, permeados de memórias e identidades, que já 
pertenceram a um outro lugar que, mesmo retirados dele, 
guardam a alma, o pertencimento desses lugares. 
 
FIGURA 105 - Casal com Filhos, 
FARNESE DE ANDRADE (37,5 x 56,5 x 
21 cm). 1983. 
Fonte: Farnese de Andrade, 2002.

 

 

FIGURA 106 – Natureza Morta, 
FARNESE DE ANDRADE (59 x 33 x 
22 cm). 1993. 
 
FIGURA 107 – Sem Título, FARNESE 
DE ANDRADE (63 x 29 cm). 1995. 
 
Fonte: FARNESE DE ANDRADE, 
2002. 
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Sobre o aspecto envelhecido da grande maioria de suas peças que apontam para 
ação do tempo, Rodrigues Naves diz o seguinte: Conheço pouca coisa mais triste que os 
trabalhos de Farnese de Andrade. As madeiras gastas de seu trabalho guardam um 
tempo esponjo, que se acumula sobre os ombros e nos paralisa os movimentos. As 
fotografias e imagens presas nos blocos de poliéster falam de um passado que nos 
inquieta, mas não podemos remover ou processar, já que não mais nos pertence.
230
 
Seus trabalhos são retratos, auto-retratos feitos de pedaços de ex-votos de madeira, 
bonecas e vários outros objetos entranhados de signos que evocam uma introspecção 
religiosa, mistura de amor, sofrimento e castigo. São assemblagens, montagens 
calculadas, espaços dramáticos, histórias à espera de narradores, narradores labirínticos. 
É assim que recebemos os objetos de Farnese
231
, mesmo aludindo estarem em estado de 
vice-morte não se abstêm da coragem de viver. (figs. 108 e 109) 
Ao aproximarmos das obras de Efrain 
Almeida e Farnese de Andrade, reforçamos ainda 
mais os laços de comunicação da circularidade 
cultural existente na poesia de suas reflexões 
plásticas. Frente à maturidade e elaboração de seus 
trabalhos, parece inevitável endossarmos a frutífera 
participação do imaginário da arte considerada 
“popular” no repertório de artistas contemplados 
pelos estudos da 
academia com acesso 
aos museus, galerias e 
outros espaços de 
exposições. 
O mesmo poderá ocorrer quando artesãos, de alguma 
maneira e por motivos diversos, tomarem conhecimento da 
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 ANDRADE, Farnese de. Texto de Rodrigues Naves. São Paulo: Cosac & Naify, 2002. p. 13. 
231
 Ver também: 
ANDRADE, Farnese de.  Objetos e Esculturas. Texto de Frederico Morais. Rio de Janeiro: AM. 
Niemeyer Artinteriores, 1986. [16] p.,il. Color. 
ARTE no Brasil. Prefácio Pietro Maria Bardi. introdução Pedro Manoel. São Paulo: Abril Cultural, 1979. 
BRASILIDADE: Coletânea de Artista Brasileiros. Apresentação Nancy Betts. Goiânia: Galeria de Arte 
Marina Patrich, 1997. 
GRAVURA: Arte Brasileira do Século XX. Apresentação Ricardo Ribenboim; Leon Kossovitch, Mayra 
Laudanna, Ricardo Resende. São Paulo: Itaú Cultural: Cosac & Naify, 2000. 
LEITE, José Roberto Teixeira. 500 anos da pintura brasileira. [s.l.]: Log On Informática, 1 CD-ROM 
Multimídia. 
 

FIGURA 108 - Sem Título, FARNESE DE 
ANDRADE (44 x 42 x 42 cm). S.d.. 
 
Fonte: Farnese de Andrade, 2002. 
 

FIGURA 109 - Anunicação. FARNESE 
DE ANDRADE (49 x 59 x 10 cm). 
1995. 
 
Fonte: Farnese de

 

Andrade,

 

2002.
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arte privilegiada pela academia. Nessa direção, Garcia Canclini, em seu livro “Culturas 
Híbridas”, expõe tanto as questões sobre o saber e hábitos tradicionais, dominantes, 
cosmopolitas, como também sobre as duras condições de sobrevivência de artesões que 
vão adaptando o seu fazer à uma aprendizagem comercial e pragmática. O autor nos 
alerta que os cruzamentos culturais incluem uma reestruturação nos vínculos entre o 
tradicional e o moderno, o culto e o popular, o local e o estrangeiro. Basta prestar 
atenção ao crescente lugar em que imagens da arte contemporânea aparecem e dos 
meios massivos têm em desenhos artesanais.
232
 
Canclini, a esse respeito faz o seguinte depoimento: 
permitam-me contar que, quando comecei a estudar essas transformações, minha reação 
era lamentar a subordinação dos produtores ao gosto de produtores de consumidores 
urbanos e turistas. Até que, há oito anos, entrei em uma loja de Teotilán Del Valle - um 
povoado oaxaquenho dedicado à tecelagem  - onde um homem de cinqüenta anos via 
televisão com seu pai enquanto trocava algumas palavras em zapoteco. Quando lhes 
perguntei sobre as tapeçarias com imagens de Picasso, Klee e Miró que exibia, 
respondeu que começaram a fazê-los em 1968, quando foram visitados por alguns 
turistas que trabalhavam no Museu de Arte Moderna em Nova Iorque e que lhes 
propuseram renovar os motivos. Mostrou um álbum com fotos e recortes de jornais em 
inglês, em que eram analisadas as exposições que esse artesão realizou na Califórnia. 
Em meia hora, vi aquele homem mover-se com fluência do zapoteco ao espanhol e ao 
inglês, da arte ao artesanato, de sua etnia à informação e aos entretenimentos da cultura 
massiva, passando pela crítica da arte de uma metrópole. Compreendi que minha 
preocupação com a perda de tradições não era partilhada por esse homem que se movia 
sem conflitos entre três sistemas culturais.
233
 
Em outra época, a história do tecelão de Teotitlàn Del Vale teria sido uma 
exceção; pessoas como ele eram artesãos que, por uma peculiar necessidade criativa, 
produziam suas obras, afastando-se do próprio grupo, sem nem aos menos ter acesso ao 
mundo da arte “culta”. Pintavam ou gravavam com alto valor estético, apesar de 
desconhecer a linguagem técnica para explicá-las. Seu estilo pessoal coincidia, às vezes, 
com buscas da arte contemporânea e isso os tornava atraentes em museus e galerias.
234
  
Hoje, as relações de artesãos com a cultura das “elites” nacional e internacional 
têm tornado “normal” a veiculação que seus membros fazem da arte visual moderna e 
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 CANCLINI, Nestor Garcia. Culturas Híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São 
Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1997. p. 241. 
233
 Ibidem. p. 243 
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 Ibidem. P. 244. 
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contemporânea, mesmo que seja uma minoria que consiga sair do anonimato e 
conquistar o reconhecimento, de que também existem méritos fora dos museus
235
. 
Difícil seria ignorar que não existe valor artístico nos ex-votos, artes artesanais, 
criatividade plástica em muitas cerâmicas, esculturas, pinturas, tecidos, oratórios, 
retábulos populares. 
Talvez uma das maiores dificuldades vinculadas a essa produção artística por 
muitos criticada, é de “não” ter aspirações estéticas, por não buscarem renovar suas 
formas e significações e de serem seriadas. Possivelmente esses fatores devem-se ao 
fato de que a maioria dos artesões produzem para sobreviver. São os casos dos paises 
latinos americanos mais ricos em artesanato - Peru, Equador, Guatemala, México. E no 
Brasil conhecemos de perto a arte popular do Nordeste, Vale do Jequitinhonha em 
Minas Gerais e de outros locais com menor expressividade. Nesses exemplos, podemos 
perceber que obstáculos maiores talvez sejam mais de ordem política do que artística. 
Importante lembrar que no caso dos ex-votos artesanais essa crítica cai por terra, pois 
como já dissemos anteriormente, no capítulo dois, eles são peças únicas, com 
detalhamentos específicos, feitos em conformidade com cada promessa. Esse aspecto 
evidencia com clareza a ambigüidade do conceito de “arte popular”, daí a importância 
de análises particularizadas, respeitando as peculiaridades de cada caso, o uso perigoso 
de generalizações. 
Em uma comparação com as estações do ano, possivelmente estaríamos entrando 
no outono, momento propício para, se obter os frutos fomentados por trabalhos 
precursores de Barkhtin, Ernesto de Marino, Ginzburg, Chartier que foram dedicados, 
de forma eloqüente, ao que se costuma denominar “cultura das classes subalternas” ou 
“cultura popular”. Vemos também à inquietude de outros escritores, folcloristas, críticos 
de arte, artistas plásticos e vários outros segmentos desconstruirem o discurso rotineiro 
 
235
 No Brasil, somente em 1922, através do movimento cultural da semana de Arte Moderna, foi possível 
olhar com respeito a nossa arte popular e incorpora-la ao nosso fazer artístico. Na pintura, Tarsila do 
Amaral “inspirou-se” na pintura caipira e Mário de Andrade produziu a rapsódia brasileira Macunaíma. 
De lá para cá, nossa arte não permaneceu infensa à cultura popular. Artistas primitivos, como Heitor, 
Cardozinho, José Antônio da Silva, Poteiro e tantos outros, adquiriram status para figurarem nas paredes 
das galerias e museus. LIMA, Elder Rocha. Op. cit. p. 28. 
Ver também: 
BARDI, P. M. História da Arte Brasileira: pintura. escultura. arquitetura. Outras Artes. São Paulo: 
Melhoramentos. 1975. p. 185-221. 
NEMER, José Alberto. O Brasil Na Visualidade Popular. Catálogo do 26
o
 Salão Nacional de Arte de 
Belo Horizonte. 2000. 
ARAÚJO, Emanoel. Herdeiros da Noite “Fragmentos do Imaginário Negro”. Catálogo Promovido 
pelo Ministério da Cultura. Pinacoteca do Estado de São Paulo. 2000. 
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no qual cultura e arte popular são rebaixadas a lixo social, medíocres, padronizadas, 
palco da gratuidade e inestética. 
Os ex-votos/bonecas/bonecos de Andrade e Almeida, além de tantos outros, 
exprimem, sem preconceitos, a reciprocidade da alma popular/erudita. Suas obras nos 
inquirem a redimensionar, de forma menos rasa, periférica, a crítica, auto-crítica de 
nossos modos de ver e sentir. 
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3.3 - Aninha Duarte: teoria e plástica nos símbolos religiosos 
 
 “Os Símbolos revelam velando e velam revelando” 
 (Georges Gurvitch) 
 
Seja qual for a trajetória poética do artista, faz-se necessário a busca de uma 
experiência estética. Tal percurso, como se sabe, é complexo, repleto de diversos 
perigos, catarses, mistérios, inquietudes, quietudes, impasses, incapazes de anularem 
uns aos outros. 
Os sentimentos no trabalho do artista não são disfarces, muito menos 
artificialidades. São momentos grávidos, cheios, em que o artista está se organizando 
espiritualmente para gestação de sua investigação poética. A obra é a exteriorização de 
interioridades encharcadas pela presença do artista: o trabalho é a sua habitação. 
Não acredito que a arte possa ser criada à revelia da proposição do artista, mas sim 
por meio de sua presença, do corpo a corpo, o ato visceral, o estar dentro da obra. Os 
caminhos certamente se encurtam rumo aos encontros da criação e da 
compreensibilidade de propor e discutir a pesquisa plástica. Conseguir parcerias de 
buscas e encontros com o trabalho é entender a arte como conhecimento, é aceitar os 
buscantes desafios que ela impele.  
Venho encontrando na subjetividade da arte, objetividades para elucidar meu 
trabalho. Com o intuito de fazer junturas teóricas e plásticas, essa reflexão privilegia a 
presença de símbolos da religiosidade católica “popular” como principal agenciador 
construtivo de minha pesquisa, seja na pintura, desenho, objeto ou instalação. 
Proponho inicialmente conversar sobre quatro trabalhos: Ex-votos/Afeto, 
Limiares, Atributos, Ex-votos e Poiesis. Desenvolvidos em tempos diferentes, mas que 
estão interligados pelos desdobramentos de uma mesma pesquisa plástica. 
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Ex-voto/Afeto:
236
 Esse trabalho compõe-se de um conjunto de caixinhas que 
fazem alusões às aflições mostradas em muitas promessas feitas na catolicidade 
popular. Dentro delas estão objetos que remetem às oblações feitas em nome da fé 
marial, do senhor e dos santos.  
No interior destas pequenas caixinhas, estão guardados bonecas vestidas de bebês, 
tranças de cabelos, dentes, fotografias, terços e 
outros. (figs. 110 e 111) Crio uma espécie de ninhos 
para habitar esses objetos. Considero-os como se 
fossem pequenos cenários narrativos  de historias de 
vidas, vividas, vivenciadas, sedentas de pão e água. 
São fragmentos de cenas de incluídos e/ou 
“excluídos” sociais, pois, suas condições econômicas 
no contexto da fé não nos diferencia. Em estado de 
andrajos espirituais, os seres humanos tendem a perder as distinções dos sinais “maior 
que” e “menor que”, e optam pelo sinal de igualdade. 
Todos objetos são escolhidos intencionalmente, sejam por afetividades, 
pertencimentos, recusas, fragmentos, que podem ter vozes de medos, saudades, desejos. 
Nesse sentido, a Professora/orientadora dessa fase da pesquisa, Mariza Trancoso, assim 
traduziu o meu trabalho:  Seus Símbolos, selecionados pela arqueologia da alma, lá 
estão. Às vezes bem visíveis e de difícil apreensão ou camuflados timidamente com o 
pudor de um guardador de mistérios[...] o processo de sua imagem plástica compõe-se 
de ensaios, questionamentos, e sobretudo de uma tensão propulsora interna, até chegar 
à etapa preliminar de ordem  intelectual, onde formas  - ou o que resultou delas  - 
surgem no universo mental da artista[...] 
237
. 
Trancoso percebe nas entrelinhas o meu desejo de 
 
236
 DUARTE, Aninha.  Ex-voto/Afeto. 1994. Conjunto seriado de 150 caixinhas/objetos. Materiais 
expressivos: tecidos, rendas, bonecas e outros [2,5 cm x 5cm]. Exposição coletiva intitulada “Resíduos”. 
Centro Cultural da UFMG. Belo Horizonte. MG. Curadoria de Marcos Hill. Professor de História da 
Arte/UFMG. 
A mostra “Resíduos” é o resultado de minha pesquisa como bolsista PAD ( Programa de Aprimoramento 
Discente) na UFMG. Intitulada “Símbolos e Signos” Orientação de Mariza Trancoso, Coordenação da 
pesquisa, Marcos Hill. 
237
 TRANCOSO, Mariza. In: A Arte Simbólica de Aninha Duarte. O Minas Gerais, Belo Horizonte, 09 
mar. 1994.  
Ver Também:  
 SEBASTIÃO, Walter. Processo de Criação. Estado de Minas, Belo Horizonte, 08 mar. 1994. Segunda 
seção.  
 

FIGURA 110 - Ex-votos/Afeto, ANINHA 
DUARTE.  
 
 

FIGURA 111 - Ex-votos/Afeto (detalhe), ANINHA 
DUARTE. 
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velar e revelar os mistérios que acredito serem necessários na gestação dessa pesquisa. 
Modificar a forma dos objetos, interferir em sua imagem primeira, cortando, 
derretendo, vestindo, mutilando, enfim, provocando suas materialidades, me permite 
perceber os limites e as reações dos materiais de que são feitos. Invadir a intimidade da 
matéria, sugar seus recursos plásticos, é o desvelar que estou intencionada em adquirir 
na feitura do trabalho. Importante dizer que, nesse processo do fazer, o acaso é bem 
vindo, entretanto não é a intenção primeira, caso ele ocorra redireciono-o a uma outra 
situação pensada e planejada. 
 
“Ex-votos/Afeto” se constrói pela mistura de materiais naturais, artesanais e 
industriais pré-fabricados. Assumo a necessidade de apropriar dos objetos prontos, 
feitos industrialmente e também de sentir o sabor da artesania, costurando, bordando, 
parafinando e fazendo outras interferências. Esse é um momento solitário individual 
próprio para ouvir as pulsações escondidas, internalizadas, remover escombros, resgatar 
com vida desejos soterrados. 
Dentre todos os objetos presentes nessa composição, saliento a presença das 
bonecas. (fig. 112) Elas não são 
brinquedos. São retratos, auto-retratos 
miniaturizados, transvestidos de 
personagens humanas, para falar de 
fragilidades, fronteiras da materialidade 
do corpo e da imaterialidade do espírito. 
Aproveito da estrutura das 
bonecas/bonecos para externar o bem e o 
mal que pode residir no corpo. 
Caixinhas/caixas depositárias de reminiscências, objetos de personagens 
batizados, personalizados, fragmentações desordenadas de desejos ambíguos, encontros 
e desencontros de experiências, no limite, comprimidas dentro desses pequenos espaços 
selados, cárceres simbólicos dos sentimentos humanos. 
 
Limiares
238
 Compõe-se de cem pinturas matéricas  - pinturas e objetos. Essa 
composição tem como linhas de estrutura composicional uma cruz latina, na contra 
 
238
DUARTE, Aninha.  Limiares, 1997. Série de cem pinturas matéricas objetuais. Materiais: Parafina, 
boneca, prego, arame, flor e vários outros [ 220 cm x 180cm]. Mostra “Daqui há um Século”. Centro 
 

FIGURA 112 – Ex-votos/Afeto (fragmento). 
Fonte: Acervo Aninha Duarte.
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forma ou nos espaços vazios, entre cada pintura, forma-se outras cruzes gregas. 
Necessário dizer que o formato da cruz oscilou conforme a época e a região em que foi 
usada, variando também os diversos tipos de material usados para sua feitura. Na era 
pré-cristã, as mais comuns eram a ansada 
239
 e gamada ou (suástica)
240
. Na cristã, várias 
foram as cruzes que tornaram-se conhecidas, principalmente a grega
241
 e latina
242
 por 
existir o conflito entre elas (dizem que foi numa delas que ocorreu a crucificação de 
Cristo, fato que ainda não temos um resultado consensual). Devido a essa questão, 
estruturei essa composição privilegiando as duas. (fig. 113) 
Importante dizer também que foi possivelmente 
no século VI que surgiram as primeiras imagens de 
crucificações feitas por artistas, sendo que o Cristo 
era representado de olhos abertos, sem nenhuma 
expressão de dor, que é o Cristo vivo. Já no século IX 
a arte bizantina mostra-o com os olhos fechados, 
numa versão adotada no ocidente à partir do século 
XIII. A religiosidade da arte medieval exteriorizou o 
padecimento de Cristo, sendo um dos seus objetivos 
transmitir medo e piedade, o Cristo da paixão. No 
Renascimento se retratou a idealização da imagem, 
numa ampla iconografia que engendrou elementos históricos e simbólicos à cena. 
Desenvolveu-se lado a lado as representações de Cristo. Ganharam espaço os dois 
  
Cultural UFMG. Exposição comemorativa dos cem anos de Belo Horizonte. Curadoria de Marcos Hill, 
Marco Túlio Resende e Ranan Couto. 
Ver Também: 
PAULO, Campos. “Recado Para Daqui a um Século”. Estado de Minas, 22 de nov. 1997.  
SEBASTIÃO, Walter. “Uma Provação Para o Futuro”. Estado de Minas, 27 de nov. 1997. 
CD-ROM, Com imagens e depoimentos de todos artistas da coletiva. Acervo Centro Cultural UFMG. 
 LIMIARES, trabalho premiado na categoria pintura instalada no projeto Panorama-1998,  produção 
plástica/ visual do Triangulo Mineiro e Alto Paranaíba, realizado pela Secretaria Municipal de Cultura de 
Uberlândia.  
239
 Cruz ansada, usada pelos egípcios em suas escritas hieroglífica. Ela é muitas vezes relacionada com o 
nó de Íris, como símbolo da eternidade. O símbolo é formado por uma argola redonda ou oval , na qual se 
prende uma espécie de Tau ( figura heráldica em forma de “T” ) CHEVALIER, Jean. Op. cit. p. 312. 
240
 Cruz gamada, recebeu essa denominação por ser composta de quatro gamas (letra do alfabeto grego). 
Pelo seu próprio grafismo, sugerindo um movimento de rotação em torno do centro, é um símbolo de 
ação, de manifestação e de perpétua regeneração. Significa também o desenvolvimento da força da 
realidade ou do universo. Tempos depois, no século XX, a cruz gamada foi também chamada de cruz 
ansada, tendo sido adotada como símbolo da Alemanha Nazista. Chevalier, Jean. Op. cit. p. 313.  
241
 Cruz Grega, conhecida também como cruz quadrada, é a que possui os quatro braços do mesmo 
tamanho. 
242
 Cruz Latina, tem a travessa acima da metade da haste. Remete simbolicamente a um homem de pé 
com os braços abertos. CHEVALIER, Jean. Op. cit. p.314 
 

FIGURA 113 – Limiares (300 x 260 cm). 
Fonte: Acervo Aninha Duarte.
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ladrões, a virgem Maria, São João, Maria Madalena e outras personagens. No decorrer 
dos séculos, e principalmente no final do século XIX, o contexto que envolveu o 
símbolo da cruz foi amplamente diferenciado em conteúdo e forma
243
. Nessa mesma 
vertente de ousadia, no século XX, e agora na contemporaneidade, o símbolo da cruz é 
usado de uma maneira bastante alargada, seja nos rumos de sacralidades e das 
dessacralizações e em outras discussões ausentes do sentido religioso.
244
 
Em “Limiares” duas linhas verticais e horizontais se cruzam e estruturam a 
composição, dividindo-a em planos. A parte inferior considerei como plano terrestre e a 
superior como celeste.  
No celeste mostramos bonecas vestidas de anjos ou 
desnudas para sacrifícios. Elas estão incrustadas em 
massas densas de parafinas, amarradas com arame, 
envolvidas por pelúcia e outros materiais. (fig. 114) As 
asas, uma das características principais nas imagens 
desses seres alados, muitas vezes sofreram interferência 
de danificações, que se presos possivelmente não 
poderiam voar. (fig. 115) 
São alusões a serafins, querubins, anjos, arcanjos, 
Miguel, Rafael, Gabriel e todos nós: Marias e Josés. São 
também homenagens aos anjos da Guarda, que guarda-nos dos perigos, mas não saem 
incólumes das mazelas humanas. Eles podem parecer estar em estado de graça como 
também de infortúnio pelas 
contaminações iníquas, perversas, 
derivadas do comportamento humano. 
Ainda nesse mesmo espaço temos 
algumas escadas “inteiras” e outras 
quebradas. Formadas de linhas 
 
243
 Para dar força a afirmativa podemos citar o pintor Paul Gauguin (1848-1903) em sua obra “O Cristo 
Amarelo” Nessa pintura, camponesas se ajoelham diante da cruz, à margem da estrada, nos campos 
Bretanha. O cristo não transmite medo nem piedade, o que se observa principalmente e o arrojo das cores 
como característica principal do período Fauvista. Revista os Grandes Artistas. São Paulo: Nova Cultural, 
Semanal. n. 8. 
244
 Ver: 
DUARTE, Aninha. Cruzes e Poiésis: o símbolo da cruz como poética visual, 1996. 110 f. Monografia de 
(especialização) Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, 1997. p. 30. Discute o símbolo da cruz 
na obra dos artistas Francis Bacon ( 1909–1992) obra: “Fragmentos de uma crucificação” pintura tripitica. 
Karin Lambrecht (1958 -) obra: “Forma Deitada” Pintura instalada. 
 
 

FIGURA 114 - Limiares (detalhe), 
ANINHA DUARTE. 
 

FIGURA 115 – Limiares (fragemnto). 
Fonte: Acervo A

ninha Duarte.
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verticais e horizontais, nessa composição elas foram propostas no sentido de ascensão 
espiritual, espaço de trânsito, pontes de idas e vindas, de subidas e descidas entre a terra 
e o céu.  
No espaço inferior, considerado como lugar terreno, estão embrechados, tauxiados 
em parafinas, vários objetos como cabeças de bonecas, fotografias, pregos, pás, coroas 
de arame farpado, espinhos, espetos e vários outros. As cores que compõem esse espaço 
de limiares fazem variações tonais de vermelhos, marrons, azuis, pretos e cinzas. 
São praticamente objetos pontiagudos que formam esse compartimento, eles 
podem assumir a conotação simbólica de sacrifício, dor, torturas, além de evocar outros 
tipos de obstáculos. Esses objetos, geralmente quando usados por nós, exigem mais 
atenção. Se negligenciados em seu manuseio, podem provocar em nosso corpo algum 
tipo de ferimento. O simbolismo geral de objetos cortantes, que furam, ferem, mostram 
que os materiais e as matérias não são só passivas. Nesse trabalho valorizo 
principalmente os que ficaram memorizados fortemente através das cenas da 
crucificação de Cristo. 
“Limiares” são pinturas, “fotografias” objetuais, congeladas por parafinas que 
indagam sobre o inferno, céu e a cruz nossa de cada dia. É o eterno conflito antitético de 
habitarmos entre o bem e o a mal. “Limiares” é composta de intervalos, fragmentações, 
é o estar entre tantos sítios. 
Atributos
245
 é uma instalação que presentifica iconografias, signos, símbolos, 
emblemas, atributos, originados da religião católica 
“oficial” e da religiosidade popular. 
O trabalho é composto de quatro momentos que se 
interligam, o que me permite chamar essa instalação de 
quatríptica ou quaterna. 
Na primeira parte da composição, trabalho com os 
atributos  de dez santos, que são mostrados 
individualmente dentro de caixas, feitos de parafina e 
materiais diversos. Na história da iconografia dos 
santos
246
, cada um deles carrega geralmente nas mãos ou marcados no corpo os 
atributos da história que o santificou. Escolhi os atributos dos santos (figs. 116,117 e  
 
245
DUARTE, Aninha.  Atributos, 2000. Instalação, Taças com vinho e água, vestidos de anjos, cruz, 
aquário, cabeças de parafina e outros. Oficina Cultural de Uberlândia, Uberlândia-MG. Espaço oferecido 
como premiação do trabalho Limiares (1998) pelos curadores: Marcos Hill (EBA/UFMG), Heliana 
Nardin, ( Deart/UFU), Maria Alice Milliet (MAM/SP), Marco Andrade (Deart/ UFU). 
 
FIGURA 116 - Santa Helena, ANINHA 
DUARTE (40 x 25 cm).  
Fonte: Acervo Aninha Duarte  
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118) e assim escrevi:  
 
[...] Votos, ex-votos 
Para Terezinha, flores 
Para Francisco, estigmas 
Para Sebastião, as flechas 
Para Bárbara, as Torres 
Para Pedro, as chaves  
Para Clara, o ostensório 
Para Paulo, livros e espadas 
Para Tomás de Aquino, estrelas 
Para Anas, as Marias 
Para Helena, as cruzes. 
Para todos água e vinho.
247
 
 
Os atributos desses santos foram escolhidos pela 
sedução de suas historias de vidas, por seus 
pensamentos escritos, pela plasticidade de sua 
imagética, mostrados através de obras de vários artistas 
e também por graças alcançadas. Esse primeiro 
momento considero-o como de homenagens e pedidos. 
A segunda parte, mostra a forma de uma cruz 
grega feita de flores 
pretas e vermelhas 
marcadas com 
alguns números que remetem a um calendário, 
montado diretamente na parede. Essa composição é 
velada pela sobreposição de um grande voil branco 
e sobre o tecido desce um frasco com tinta 
avermelhada que fica gotejando dentro de um 
  
246
CONTI, Dom Servílio. O Santo do Dia. Petrópolis: Vozes, 1986.  
247
 DUARTE, Aninha. Texto elaborado para a instalação atributos exposto na Oficina Cultural de 
Uberlândia. 1997. 
 
FIGURA 117 - Santa Terezinha, ANINHA 
DUARTE (50 x 25 cm).  
Fonte: Acervo Aninha Duarte . 
 
 

FIGURA 118 - São Paulo, ANINHA DUARTE 
(50 x 25 cm) 
Fonte: Acervo Aninha Duarte.  
 

FIGURA 119 - Atributos (fragmentos), ANINHA 
DUARTE.  
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aquário com água que ocupa o espaço do chão. (fig. 119) 
Esse momento do trabalho faz uma alusão ao tempo, tempo de esperar, tempo para 
curar. O gotejamento lento de cada gota que se forma e pinga, vai turvando lentamente a 
água do aquário, inicialmente cristalina. Em cada pingo, lembranças rápidas, fugidias. 
Também tempo de reflexões, tempo para impaciências, esperanças extenuadas e 
alentadas.  
A terceira parte, constrói-se mostrando uma grande prateleira/cruz ou 
cruz/prateleira em formato da cruz grega, 
com vários objetos “ex-votos”. (fig. 120) No 
linguajar da fé popular “cada um tem sua 
cruz”. É aconselhável não pedir para trocar 
de cruz, pois pode vir uma mais pesada. Essa 
é minha cruz, cheia de promessas, graças 
que pedi para familiares, amigos e para mim. 
Graças recebidas de  todos santos, ex-votos 
anônimos de devotos que nunca vi. Minha cruz votiva é coletivizada, fragmentada com 
intervalos para respirar os mistérios das relações humanas. Intervalos de formas, 
completos pela incompletude material e espiritual, inventariados pela alma do homem 
na contemporaneidade. 
A quarta parte da composição, consta de um mil e quatrocentas taças cheias de 
água e cem de vinho tinto, colocados 
sobre o piso. Na parte superior, estão 
dependurados três vestidos de anjos. As 
taças fazem uma menção ao primeiro 
milagre de Cristo
248
 ao transformar água 
em vinho, observando o processo magia 
da fé que transforma e transubstancia a 
matéria. (fig. 121) 
Com relação aos vestidos, um deles é todo espetado de espinhos, o outro vem 
acompanhado de asa e auréolas. O último vestido é rosa, visivelmente usado, vem 
trazendo também as asas.  
 
248
 BÍBLIA Sagrada. Op. cit. João cap. II. p. 1385. 
 
 

FIGURA 120 - Atributos (fragmentos), ANINHA DUARTE (3 x 3 
m).  
 
 

FIGURA 121 - Atributos (fragmentos), ANINHA DUARTE. 
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O de espinhos destina-se aos anjos rebelados, 
afastados do convívio celestial e convertidos em anjos 
caídos, que perderam sua função por inveja. (fig. 122) 
O que possui asas e auréolas destina-se aos “ângelos”, 
guardiões e guias invisíveis que podem assumir corpo 
e voz humana para desempenhar as missões divinas. 
Anjo da guarda ou anjo Custódio, entidade atribuída a 
cada cristão no momento do batismo com a missão de 
acompanhá-lo e protegê-lo durante toda a vida 
terrena. O vestido menor na cor rosa chamo-o de 
objeto memória, foi usado muitas vezes por mim nas 
líricas procissões e coroações em São Francisco de Sales em Minas Gerais (vindas de 
Portugal, desabrocharam aqui muitas crenças, por exemplo, a de se vestirem crianças de 
anjo ou de santo,
249
 costume continuado, presente hoje nas várias festas do calendário 
religioso católico). 
Essa seqüência citada foi para situar os quatro momentos da composição que 
formam o todo da instalação. O trabalho não teria como ser visto somente nessa ordem, 
pois as pessoas poderiam usar o espaço circundante conforme sua vontade. Não foi 
determinado por mim cada uma dessas passagens. 
A abertura (vernissage) dessa instalação contou como elementos participantes o 
som de um terço cantado
250
, o cheiro forte de óleo de mirra e a iluminação de velas. 
Entendo ainda hoje, já com um pequeno afastamento da feitura e montagem desse 
trabalho, que considero-o narrativo. Narrações não verbais de signos visuais, objetos 
artesanais e industriais que carregam por si significados atribuídos pelas funções que 
geralmente desempenham na historia dos Milagres.  
“Atributos” faz um atributo aos santos, anjos, salas de ex-votos, promessas, à 
espera silenciosa da graça, o cumprimento do pedido e o conflito da transubstanciação 
da matéria pela ação do milagre. São cenários de sentimentos difusos, de medos, culpas, 
castigos, merecimentos, perdão, que podem encontrar superação pela fé. 
 
249
 FREYRE, Gilberto. Op. cit. p. 325. 
250
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FIGURA 122 - Atributos (fragmentos), ANINHA 
DUARTE. 
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Sobre essas instalações/ambiências/cenários feitas em meus trabalhos, a professora 
e artista plástica Lucimar Bello assim os recebe: você trabalha e nos mostra cenários de 
fé, mergulhados nas cenas que os constituem e nos 
faz adentrar nos meandros de uma encenação, nos 
interiores, nos personagens e nas inúmeras 
historias contadas e a nós mostradas.
251
 Sabemos 
que a recepção do trabalho de arte é intimamente 
particular, não existindo a necessidade de coincidir 
com o desejo de seu propositor, sem adentrar na 
reflexão de obras de arte. Sinalizo que as vozes de 
Bello foram traduzidas rentes ao meu desejo, à 
minha intenção de propô-la, situação que, ao mesmo 
tempo que gratifica, espavoriza ao ver a nudez da 
interioridade externada, decodificada. (fig. 123) 
Ex-votos e Poiesis
252
. Esta composição foi elaborada para fazer um contraponto 
com a instalação Atributos, que trabalhou com o excesso. “Ex-votos e Poiesis” busca a 
síntese, contenção e o excesso oculto. 
(fig. 124) Nessa composição tríptica 
vemos na parte central uma caixa preta 
estruturada e sub-estruturada em forma 
de cruz grega. O fundo de cada 
compartimento dessa caixa está 
forrada por espelho. Dentro de cada 
espaço estão partes do corpo humano, 
feitos de parafina, alguns deles 
sofreram interferência de tinta simulando cicatrizes, panos enrolados simulando véus e 
também agulhas de acupuntura aplicadas em alguns desses simulacros de corpo. Na 
lateral esquerda, uma placa de acrílico gravada com a seguinte frase: “Pedaços de Mim” 
e na da lateral direita “Pedaços de nós mesmos”. 
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FIGURA 123 - Atributos (fragmentos), ANINHA 
DUARTE.  
 

FIGURA 124 - Ex-votos e Poiesis, ANINHA DUARTE. (340 x 360 cm) 
Fonte: Acervo Aninha Duarte.
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Esse trabalho se constrói partindo da idéia de auto-retratos permanentes, efêmeros 
e em pedaços, que se formam a partir do olhar do espectador ao se verem pelas imagens 
refletidas nos espelhos, “pedaços de mim” e “pedaços de nós mesmos”. 
Outras questões que podem ser discutidas são de presenças e ausências. Agulhas 
de acupuntura são colocadas em alguns pontos das peças feitas de parafina. No 
tratamento feito através da acupuntura, as agulhas aplicadas em uma parte do corpo 
podem ser para beneficiar outra parte bem diferente do lugar onde está colocada. Nesse 
sentido, nessa caixa deveria ter bem mais partes do que as que elas mostram, 
possivelmente até nem as comportaria por falta de espaço. O excesso e acúmulo 
existente fica ocultado, mas estão presentes. Outro dado é que as imagens de parafina 
são duplicadas pelos espelhos, formando em algumas delas seu pares naturais. (figs. 125 
e 126) O acúmulo ocorre quando o observador se vê no espelho, os espaços são 
preenchidos pela fragmentação de seu corpo. Condensação, síntese, excesso, ocultação, 
efêmero, é assim que vejo essa composição.  
Muito importante voltar a lembrar que as 
análises pontuadas até então fazem parte da minha 
verdade, suscetível de outros significados e 
verdades propostas pelo espectador. Aproveito 
esse espaço para dizer que, de um modo geral, 
meu trabalho plástico resultante dessa pesquisa 
tem sido recebido pela crítica de maneira bastante 
convergente à minha intencionalidade, como propositora. o que pode ser percebido por 
meio das falas e das matérias escritas sobre as mostras já expostas. Ocorrem também 
algumas divergências contribuintes, ascendentes. 
No contexto interativo das artes, louvável citar a 
frase do dramaturgo Luigi Pirandello: Cosi è, se 
vi pare (1917); Assim é, se lhe Parece
253
  
Os quatro trabalhos escolhidos mostram os 
principais desdobramentos dessa pesquisa. Foi o 
despertar para os estudos que caracterizam o 
universo de símbolos, principalmente os que são externados pelo imaginário religioso 
católico dito “popular”, nos quais encontrei certezas e incertezas para discutir minha 
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FIGURA 125 - Ex-votos e Poiésis. (fragmento) 
 
 

FIGURA 126 - Ex-votos e Poiésis, ANINHA DUARTE 
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pesquisa teórica e plástica. É daí que retiro formas, cores, materiais expressivos, tais 
como rendas, flores, bonecas, parafinas, véu, dentes, cabelos e outros. Enfim, toda 
plasticidade para materializar as composições, independente da linguagem escolhida. 
Por meio dessas teias de interligações, o trabalho me permite discutir sobreposição, 
forma, formato, estrutura, espaço e ainda algumas reflexões sobre clausura, prisão, 
limite, vida, morte e principalmente sobre fragmentação das formas, apropriação e 
completudes ausentes que se dão pelo pertencimento. 
O artista, através de seu trabalho, materializa sua vivência, em conformidade com 
o tempo e espaço. É a constante contaminação com o vivido e com o cotidiano que 
caracteriza e vai formatando a identidade plástica do artista. Com a intenção de tecer 
brasilidades cênicas em meu trabalho, agrego essas atitudes nostálgicas de nossos 
costumes, que alimentam meu imaginário, e que carregam marcas de um país/países, 
depositário de universos estéticos culturais diversos. É amalgamando esses resíduos, 
estilhaços de culturas que parecem distantes e, ora bem pertos, seja chamada de 
“popular” ou “erudita”, que as imagens vão recompondo e abrindo para mais quereres 
que, muitas vezes, se justificam também pelos enfrentamentos.
254
 (fig. 127) 
Caminho pelas vias da reflexão estética discutida pelo pensador italiano Luigi 
Pareyson,
255
, ao considerar como decisivo três momentos que podem dar-se 
simultaneamente ao processo artístico: o fazer, o conhecer e o exprimir. Cada vez mais 
nós artistas temos conversado ao mesmo tempo com as processualidades desses citados 
momentos, com o propósito de localizar nosso discurso poético e cognitivo. Para tanto, 
é necessário percorrermos vias desafiantes, porfiadas.  
Buscar arrimo na literatura oferecida no mestrado em História e fazer a conexão 
interdisciplinar desses conteúdos, assumo-os como desafios e ousadias necessárias para 
inteirar e esclarecer meu processo criativo, ampliar a historicidade para estribar minha 
trajetória de artista plástica, assim como o complementar contínuo de aprender a ser 
professor. São esses desafios que impulsionam reciprocamente a comunicação e 
cumplicidade de me fazer ser artista/professora/pesquisadora.  
 
254
 DUARTE, Aninha. Processo criativo. Caderno de Arte, Uberlândia, set. 1995. Número especial. p. 
223-226 
Ver Também: 
DUARTE, Aninha. Construindo o Conhecimento Através de Símbolos e Signos.  Goiânia, Anais do 1
o
 
encontro Centro-Oeste ANPAP. p. 156-160. Goiânia, 2000. 
255
 BOSI, Alfredo. Reflexões Sobre Arte. São Paulo: Ática, 1999. p. 8-67.  




[image: alt] 
169

 

As interdisciplinaridades são deslocamentos que a pesquisa vai solicitando, outros 
substratos que possivelmente a sua área de origem não possa contemplar. Correndo os 
perigos desses novos embates, é que avalio a minha coragem buscante.  
Alfredo Bosi sensivelmente traduz as inquietações que não são só minhas: Hoje, a 
fusão, tantas vezes dissonante, de grito e maneira poderá levar a uma reconsideração 
do caráter plural do trabalho artístico, que passa pela mente, pelo coração, pelos 
olhos, pela garganta, pelas mãos; e pensa e recorda e sente e escuta e observa e escuta 
e fala e experimenta e não recusa nenhum procedimento essencial do processo 
poético
256
 Sem dúvida, prefiro aceitá-los. 
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FIGURA 127 - Ex-votos e Poiésis (Fragmento). ANINHA DUARTE 
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Ao final dessa reflexão, pudemos avaliar a abrangência das histórias votivas e das 
iconicidades dos ex-votos. Nessa prática devocional, muitas vezes milenar, estão 
anexadas, incorporadas, inquietações de tantos conflitos que, possivelmente, estiveram 
presentes nos problemas sociais e espirituais da humanidade. 
Esses objetos-sujeitos arquivam petições de histórias de vidas, as quais deveriam 
ser tuteladas, não pelos santos milagreiros e sim pelo direito à cidadania, previsto como 
responsabilidade governamental. Por meio das legendas e das cartas que acompanham 
muitos ex-votos, vemos o desespero, o desamparo, frente às doenças consideradas 
domésticas, o sonho da “casa própria”, o desejo de ingressar em cursos universitários, 
além de outras carências que não pertencem a esse fórum, por não envolverem questões 
políticas coletivas, e sim existenciais individuais.  
Os devotos buscam nos mistérios, na subjetividade dos milagres, o escudo para 
competir com as mazelas da vida. Seguem inventando e reinventando formas de 
prometer, rezar e festejar. Em contrapartida, o clero “oficial”, na maioria das vezes, 
fomenta a desconstrução de graças miraculosas divulgadas pelas oralidades dos crentes. 
No entanto, ao nosso ver, é o discurso do milagre que mais atrai a clientela nas festas 
sagradas/profanas e faz os santuários tornarem-se lugares sacrossantos. 
Fazendo uma avaliação sobre os ex-votos artesanais e industriais, vimos, em um 
primeiro momento que, na artesania do fazer, os milagres são narrados em pequenas 
tabuinhas, pintadas ou desenhadas. São imagens intimistas, depositárias de realidades e 
espiritualidades da vida dos crendeiros. Formam também essa coleção as contundentes 
peças de madeira e argila, marcadas por traços informais de rudezas e requintes. Ambas 
são imagens  arrancadas de suportes bidimensionais ou tridimensionais. Essas 
superfícies guardam histórias felizes ou catárticas, escritas pelas mãos de devotos e 
artesões anônimos.  
Num segundo momento desse fazer, podem ser utilizados os recursos da 
tecnologia urbana. A principal matéria-prima usada é a cera e a parafina que, 
transformadas quimicamente, são materializas em inúmeras peças do corpo humano, 
internas e externas (padronização da imagem do milagre). São produzidas por industrias 
de artigos religiosos. Também a fotografia que serviu de ex-voto, num clique de luz, 
reproduz e eterniza a promessa. Ainda dentro desse contexto, todo e qualquer objeto 
produzido industrialmente pode ser oferecido como ex-voto. Essas são as imagens 
arrancadas de formas, moldes e máquinas, marcadas por traços idênticos de milhões de 
“clones” criados pelo procedimento industrial.  
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A representação e presentificação, através de ex-votos analisados em seus 
diferentes estilos e nichos cronológicos, pelo que pudemos perceber, manteve traços de 
permanências, principalmente na atitude de prometer, fazer o ex-voto e pagá-lo. Porém, 
as finalidades e os objetos oferecidos como fruto de pagamento recebem rapidamente os 
reflexos da sociedade de consumo e suas crises. A imagética das salas de promessas, na 
atualidade, pode confirmar essa afirmativa. 
Esses símbolos congregam, de forma visível, a relação de diálogo que o homem 
troca com o tempo vivido, com os conflitos sociais e espirituais de sua época. Por 
natureza, o homem é um ser criador de imagens, seja para se comunicar ou para traduzir 
sua visão do mundo. 
As imagens votivas unem, de forma bastante metafórica, dois domínios das 
imagens: o mental e o visual. Essas representações trazem uma carga da oralidade do 
devoto, acrescidas pelo imaginário do artesão que as produzem. O mesmo ocorre com a 
fotografia, por estar permeada do olhar do fotógrafo. Os demais objetos materiais são 
escolhidos a partir da lógica de quem os prometeu, e, ao seu modo, vinculados ao fato 
gerador da promessa. 
Frente a essas  imagens, que representam, reapresentam e trazem à presença de 
várias histórias, somatórias de imaginários tantas vezes reimaginados, dentro de 
experiências religiosas diversas, acreditamos, sem nenhuma ressalva, que ilimitadas são 
as formas de prometer, oferecer e representar. Na luta pela sobrevivência material e 
espiritual, em estado de necessidade, tudo é aceitável e permitido. Os devotos se auto-
flagelam, são partidários do estoicismo, entregam seus corpos a exagerados sacrifícios, 
são verdadeiros  performers da religião, da religiosidade. Prometem o impossível e 
conseguem também o impossível. Na legítima defesa da vida, pela fé, tudo é explicado, 
na lógica de quem a possui. 
Essas imagens permaneceram, como vimos, em tempos distintos. Chegaram à 
contemporaneidade, mostrando também os paradoxos do homem do século XXI. O 
homem de hoje, parece se ver confuso no meio de paradoxismos: como valorizar, 
usufruir de algumas práticas religiosas “populares” quando as ciências as relegaram 
como crendices de pessoas ingênuas, simplórias. Ao mesmo tempo que quer explicar 
tudo, por relações de causas e efeitos, com fundamentos científicos e que não se deixam 
convencer por quaisquer fenômenos chamados sobrenaturais (pois antes vem a razão - 
resquícios do Positivismo), em momentos de revoluções interiores e embates externos, 
continua a se fazer intercâmbio com o oculto, enviando-se  e-mails  para divindades, 
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negociando-se promessas. Então a vida triunfa independente de condições sociais ou da 
intelectualidade do necessitado. São essas histórias dos devotos - antigas e recentes, que 
são as mães, as gestadoras da produção material votiva. Enfim, ex-votos são imagens 
estéticas, estetizadas, interlocutoras dos milagres. 
Por outro lado, a ousadia dessa imagética inquiriu-nos a estudá-las do ponto vista 
estético, expressivo e por sua freqüente presença apropriada pelas Artes Plásticas 
contemporâneas. O imbricamento, o cruzamento, a fusão entre os dois fazeres, um 
intencional e outro espontâneo, alusivo, permitiu-nos colocar em evidencia os 
benefícios da reciprocidade, da circularidade existente entre a arte e a cultura, por 
muitos chamada dicotomicamente de “erudita” e “popular”. 
Com as transformações nos fazeres e nas conceituações ocorridas atualmente no 
artesanato, “arte popular” e “arte acadêmica” sugerem-nos repensar seus processos nas 
sociedades contemporâneas, suas desconexões e seus cruzamentos, e enriquecer essas 
análises pela junção de saberes diferentes e não pela hierarquia esnobe, dicotômica, 
advinda de um ranço etnocêntrico, até então cultuada onde temos como sujeito a 
desigualdade, um dominante e um dominado, o possuidor e o despossuído, e outras 
hegemonias.  
Não temos dúvidas que árdua será essa tarefa de desalienar conceitos e 
preconceitos entre popular e culto na arte e na cultura. Romper com padrões de 
autonomia, tradição, modernidade, modelos estéticos e outros questionamentos já 
estabelecidos. 
As obras de Efrain, Farnese e de outros artistas, mostram-nos os benefícios dos 
empréstimos adquiridos da arte e da religiosidade “popular”. Nesse caso poderíamos 
dizer que estaríamos diante de um preconceito duplo, pois para muitos, ter a religião 
como referência imagética é também um “defeito”. No entanto, essas normas 
coercitivas têm perdido o vigor com os rompimentos de fronteiras críticas que 
apresentam uma visão unilateral da arte e da cultura, o que seria um irreparável engano, 
já que ambas são de natureza simbólica e possuem plurais iconologias.  
No caso de Efrain Almeida, ele nos presenteia com seus bonequinhos/homens 
miniaturizados, ex-votos de madeiras. Farnese de Andrade cria casas, oratórios para 
habitar ex-votos e bonecas/ex-votos. Em meus trabalhos, mostro “ambiências” que 
velam e revelam pela fragmentação do corpo, as dores físicas e as da alma. Com objetos 
simbólicos, nós, artistas, criamos santuários, verdades poéticas que legitimam a obra. 
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Deixamos abertas as inquietações:  - Haveria como dizer onde inicia e encerra a 
apropriação do imaginário popular nesses trabalhos? - Quando o erudito entra em cena? 
- A separação dos elementos que possivelmente sugerem alguns resíduos do “popular” 
ou “culto” não seriam o desmanche da obra? - O que existe de intrinsecamente errado 
em amalgamar conteúdos diferentes em um mesmo objeto de arte? - O que se busca não 
é a poética? - As imagens plásticas que nos impactam, silenciam, gritam, seqüestram e 
deixam seqüelas precisam ser catalogadas como “popular” ou “erudita”? Nosso voto é 
para que permaneça a poética, que dribla toda ortodoxia, arrebenta e deixa fruir 
pervagante a recepção da obra de arte na inteireza de sua poesia.  
Na luta pela vivência e sobrevivência, vemos tanto nos ex-votos/religião quanto 
nos ex-votos/arte as vozes de devotos e artistas denunciarem, cada um à sua maneira, o 
desejo visível de superar as patologias que afetam a carne e o espírito, sejam por meio 
de próteses religiosas, simulacros de nossos corpos presentes nas salas de milagres, 
sejam quando expostas em espaços de mostras de arte. Vemos nesses objetos um 
poderoso material de denúncia que parece gritar de forma não verbal que a morte foi 
prorrogada e a vida continuada por força da religiosidade, da arte, da fé e do milagre. 
Na pluralidade de símbolos e signos que encontramos na arte e na “arte dos 
milagres”, sem dúvida não saímos impunes. Eles emolduram frações de nossas vidas, 
momentos agônicos, doridos, céticos e quase niilistas, que levam-nos a buscar na 
medicina da fé, o antídoto para derrotar as desarmonias da carnalidade e da 
espiritualidade.  
Num tom otimista, sem preconceitos, é que propusemos elencar e conversar com a 
imagética dos ex-votos, mistura de arte/religião/cultura/estética, documentos 
biográficos, histórias de nós mesmos. Frente ao que elas ainda podem nos oferecer, no 
porvir podem ser ampliados e aprofundados estudos focando só partes  do corpo, os 
reflexos do imaginário negro na arte dos milagres, ex-votos artesanais / arte popular 
religiosa como peças únicas, ex-votos masculinos e femininos. Para além disso, foi 
possível observar os diferentes papéis sociais e sexuais em que o homem, em sua fé, 
revela interesses pessoais e profissionais, cabendo à mulher a preocupação com a 
família e amigos, dividindo-se e multiplicando-se em inumeráveis gestos de 
solidariedade. 
 Partindo dessas análises, pode-se abrir o tema para outras reflexões sobre fé 
marial, atributos dos santos, milagres, romarias, fragmentação da forma, simbologia dos 
objetos, apropriação, a fotografia como fabricação da imagem votiva, a imagem como 
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ilustração e a interdisciplinaridade de conversar com as imagens. Nesse sentido, Artes 
Plásticas tem muito a contribuir com a História. Acreditamos apenas ter iniciado os 
diálogos com essas iconografias religiosas artísticas, que merecem ser enriquecidas com 
outros quereres. 




 
177

 

FONTES 
 
IMPRESSOS 
 
JORNAIS 
- Correio (Uberlândia – MG) – (1997-2002) 
- Estado de Minas (Belo Horizonte – MG) – (1994 – 1996) 
- Folha de São Paulo (São Paulo - SP) – (1999 –2002) 
 
REVISTAS 
 
-Veja  
-Galeria  
- Bravo 
 
CATÁLOGOS 
 
ADES, Dawm. Fronteiras do Corpo. In: XXIV Bienal de São Paulo: Fundação Bienal 
de São Paulo, 1998. 
 
ANDRADE, Farnese. Et al. Além de Caprabana. Rio de Janeiro: Museu de Arte, 1995 
 
ARAÚJO, Emanoel. A mão Afra Brasileira Significada da Contribuição Artística e 
Histórica. São Paulo: Tenenge, 1988.  
 
_________. Fragmentos do Imaginário Negro: os herdeiros da noite – 300 anos de 
Zumbi. Pinacoteca do Estado de São Paulo, 1995. 
Moderna do Rio de Janeiro, 1995. 
EFRAIN, Almeida. Perfil da Coleção Itaú Cultural, 1998. 
 
_________. Cá entre Nós. São Paulo: Paços das Artes, 2000. 
 
NEMER, José Alberto. In:  O Brasil na Visualidade popular. Belo Horizonte: 26.º 
Salão de Nacional de Arte de Belo Horizonte, 2000.  
 
OLIVARES, Rosa.  Pedaços de Nós Mesmos. In: Catálogo da XXIV Bienal de São 
Paulo: Fundação Bienal de São Paulo, 1998. 




 
178

 

 
 
 
ICONOGRÁFICOS 
- Fotografias da festa de Muquém 
- Boletim e folder da festa de Muquém  
- Fotografias que formam o acervo fotográfico do Santuário de Romaria  
- Cartazes da festa de Nossa Senhora d’Abadia (1999 - 2002) 
 
AUDIO – VÍDEO 
 
A DOR. Direção de Gabriel Priolli, Eduardo Ramos, Marília Assef. São Paulo: Folha de 
São Paulo/PUC/SESC, 1997. 1 vídeo cassete (95 minutos),VHS, son.,color. 
 
A MORTE. Direção de Gabriel Priolli, Eduardo Ramos. São Paulo: Folha de São 
Paulo/PUC/SESC, 1997. 1 vídeo cassete (95 minutos), VHS, son.,color. 
 
CENTRAL do Brasil. Direção Walter Sales. Brasil, 1998. 1 filme ( 96 min ), son., color. 
 
O PAGADOR de Promessas. Direção, Anselmo Duarte. Brasil, 1962. 1 filme ( 98 min), 
son., preto e branco. 
 
DEPOIMENTOS 
- Foram realizadas várias entrevistas com seminaristas, padres, romeiros e devotos de 
N.S.d’Abadia. ( 1999-2002) 
- Vendedores e proprietários de lojas de produtos religiosos. (Uberlândia/2002) 
- Proprietários de empresas que trabalham com produtos derivados da cera de carnaúba 
(Curitiba/2002) 




 
180

 

BIBLIOGRAFIA 
 
ABREU, Marta. O Império do Divino: festas religiosas e cultura popular no Rio de 
Janeiro, 1830 – 1930. São Paulo: FAPESP, 1999. 
 
ABDALA, Mônica Chaves.  Receitas de Mineiridade: a cozinha e a construção da 
imagem do mineiro. Uberlândia: EDUFU, 1977. 
 
ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 
 
ALMEIDA, Jaime de. Todas as Festas, a Festa? In:  História no Plural. Brasília: 
Editora Universidade de Brasília, 1994. 
 
ANINHA, Duarte.  Processo criativo. In: Caderno de  Artes. n. especial, 
DEARTE/UFU. 1998. 
 
_________. Construindo o Conhecimento Através de Símbolos Religiosos. Goiânia: 
Ed. Terra – FAV/ UFG. ANPAP. n. 1, 2000. 
 
ANTÓN, Pedro. Et al.  História Geral da Arte: Escultura I. Espanha: Carrogio. 
Ediciones, 1995.  
 
ARANTES, Antônio Augusto. O Que é Cultura Popular. São Paulo: Brasiliense, 
1990. 
 
ARAÚJO, Alceu de Maynard. Folclore Nacional. São Paulo: Melhoramentos, 1964.  
 
ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo: Companhia das Letras. 1992 
 
__________. Guia de História da Arte. Lisboa: Estampa, 1994.  
 
__________. A Arte e a Critica da Arte. Lisboa: Estampa, 1998. 
 
ARRUDA, Maria Arminda do Nascimento. Mitologia da Mineiridade: o imaginário 
mineiro na vida política do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1990 
 
AUGÉ, Marc.  Não Lugares: introdução a uma antropologia da modernidade. 
Campinas: Papirus, 1994. 
 
BACHELARD, Gaston. Direito de Sonhar. Rio de Janeiro: Bertrand, 1991. 
 
BARROS, Souza.  Arte, Folclore, Subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Editora 
Paralelo em convênio com o MEC, 1971. 
 
BACZKO, Bronislaw. Imaginação Social. In:  Enciclopédia Einaudi. Porto: Enaudi 
Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1985. 
 




 
181

 

BARDI, P. M.  História da Arte Brasileira: Pintura. Escultura. Arquitetura. Outras 
Artes. São Paulo: Melhoramentos, 1975. 
 
BAUDRILLAD, Jean.  O Sistema dos Objetos: semiologia. São Paulo: perspectiva, 
1997. 
 
BÍBLIA, Sagrada. São Paulo: Ave Maria, 1985. 
 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues.  A festa do Santo Preto. Rio de Janeiro: FUNARTE/ 
Instituto Nacional do Folclore. Goiânia: Universidade Federal de Goiás, 1985. 
 
__________. A cultura na Rua. Campinas: Papirus, 1989. 
 
__________.  O Divino, o Santo e a Senhora. Rio de Janeiro: Ed. Patrocinada pela 
FUNARTE, 1978. 
 
BOYER, Marie-France. O Culto da Virgem. São Paulo: Cosac & Naify, 2000. 
 
BOUSSO, Vitória Daniela. et al.  Por Que Duchamp?  leituras Duchampianas por 
críticos e artistas brasileiros. São Paulo: Itaú Cultural: Paços das Artes, 1999. 
 
BOSI, Alfredo. Reflexões sobre Arte. São Paulo: Ática, 1999. 
 
CHILVERS, Ian. Dicionário Oxford de Arte. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
 
CALIF, Mirion de Barros. As Minas Gerais. Rio de Janeiro: Agir, 1960. 
 
CAMPOS, Jorge Lúcio. Do Virtual ao Simbólico. São Paulo: Perspectiva, 1990.  
 
CANCLINI, Nestor Garcia.  Culturas Híbridas: estratégias para entrar e sair da 
modernidade. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 1997 
 
CANTON, Kátia.  Novíssima Arte Brasileira: um guia de tendências. São Paulo: 
Iluminuras, 2001. 
 
CASTRO, Márcia de Moura. Ex-Votos Mineiros: as tábuas votivas no ciclo do ouro. 
Rio de Janeiro: Expressão e Cultura, 1994. 
 
CERTEAU, Michel de. Invenção do Cotidiano. Petrópolis: Vozes, 1994. 
 
CÉSAR, Getúlio.  Crendices Suas Origens e Classificações. Rio de Janeiro: Edição 
patrocinada pelo MEC/Departamentos Culturais, 1975. 
 
CHAMON, Carla Simone.  O Cenário da Festa. In:  Varia História. Belo Horizonte: 
UFMG. n. 1, 1985.  
 
CHARTIER, Roger. A História Cultural: entre práticas e representações. Lisboa e Rio 
de Janeiro: Difel e Editora Bertrond, 1990. 




[image: alt] 
182

 

__________. A Beira da Falésia: a história entre certezas e inquietudes. In: O mundo 
como representação. Porto Alegre: Ed. UFRGS, 2002. 
 
CHAUÍ, Marilena de Souza. Cultura e Democracia. São Paulo: Cores, 2000. 
 
CHERTUDI, Susana. Arte Popular Latinoamericano. Buenos Aires: Centro editor da 
América Latina , 1985.  
 
CHEVALIER, Jean. et al. Dicionário de Símbolos: mitos, sonhos, costumes, gestos, 
formas, figuras, cores, números. Rio de Janeiro: José Olympio, 1988. 
 
CHIARELLI, Tadeu. Arte Internacional Brasileira. São Paulo: Lemos, 1999. 
 
COLI, Jorge. O Que é Arte. São Paulo: Brasiliense, 1981. 
 
_________.  Os Sentidos da Paixão. In: A Alegoria da Liberdade. São Paulo: 
Companhia da Letras, 1987. 
_________. O Olhar. In: Manet O Enigma do Olhar. São Paulo: Companhia das Letras, 
1988. 
 
CONTI, Flávio. Como Reconhecer a Arte Barroca. São Paulo: Martins Fontes, 1986. 
 
DAMASCENO, Maria das Dores. Do Diamante ao Milagre da Fé: Romaria - Ex Água 
Suja. Uberaba: Vitória, 1997. 
 
DE PAULO, Jeziel. Imagens Construindo História. Campinas/Piracicaba: Unicamp, 
1988. 
 
DEL PRIORI, Maria. Religião e Religiosidade no Brasil Colonial. São Paulo: Ática, 
1994. 
 
DUVIGNAUD, Jean.  Festas e Civilizações. Rio de Janeiro: Universidade federal do 
Ceará, 1983. 
 
ECO, Umberto; MARTINE, Carlo Maria. Em que Crêem os que Não Crêem? Rio de 
Janeiro: Record, 2000. 
 
ELIADE, Mircea. O Sagrado e o Profano: a essência das religiões. São Paulo: Martins 
Fontes, 1999. 
 
ENCICLOPÉDIA DAS ARTES PLÁSTICAS EM TODOS OS TEMPOS:  O Mundo 
da Arte: Antiguidade Clássica, 1979. 
 
ENCICLOPÉDIA DAS ARTES PLÁSTICAS EM TODOS OS TEMPOS: A Arte Pré-
Histórica e Primitiva: Antiguidade Clássica, 1979. 
 
FERNANDES, Rubem César.  Os Cavaleiros do Bom Jesus: uma introdução às 
religiões populares. São Paulo: Brasiliense, 1982. 
 




[image: alt] 
183

 

_________. Romarias da Paixão. Rio de Janeiro: ed. Rocco, 1994. 
 
FREYRE, Gilberto. Casa Grande e Senzala. Rio de Janeiro: Record, 1999 
 
GEERTZ, Clifford.  A Interpretação das Culturas.  Rio de Janeiro: Zahar Editores, 
1989. 
 
GINBURG, Carlo. Mitos, Emblemas, Sinais. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
 
_________. O queijo e os Vermes: o cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido 
pela inquisição. São Paulo: Companhia das letras, 1987 
 
_________. Olhos de madeira: nove reflexões a distância. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2001 
 
GLUSBERG, Jorge. A Arte da Performance. São Paulo: Perspectiva, 1987. 
 
GOFF, Jacques Le; NORA, Pierre.  História: novas abordagens. Rio de Janeiro: 
Èditions Gallimard, 1974.  
 
GROSSI, Raman Fernandes. A Religiosidade das Minas Setecentistas. Varia História. 
Belo Horizonte: UFMG. n. 24, 2001. 
 
GUIMARÃES, Eduardo Nunes. Infra-estrutura Pública e o Movimento de Capitais: 
a inserção do Triangulo Mineiro na divisão de inter-regional do trabalho. Belo 
Horizonte: UFMG/CEDEPLAR, 1996 ( Dissertação de Mestrado) 
 
HARRIS, Natanael. Vida e Obra de Picasso. Rio Janeiro: Ediouro, 1995. 
 
HAUSER, Arnold. História Social da Literatura e da Arte. São Paulo: Mestre Jov, 
1977 
 
_________. Teorias da Arte. Lisboa: Editorial Presença / Martins Fontes, 1986. 
 
HELLERH, Victor. et al: O livro das religiões. São Paulo: Companhia das letras, 2000. 
 
JUNG, Carl G. O homem e Seus Símbolos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1964. 
 
KLABIN, Vanda Mangia. Arte Brasileira: academicismo. Rio de Janeiro: Funarte,  
 
LACERDA, Sônia. et al. História no Plural. Brasília: Ed. Universidade de Brasília. 
 
LANGER, Suzanne. Sentimento e Forma. São Paulo: Perspectiva, 1953. 
 
LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar Editor, 2000.  
 
LIMA, Elder Rocha; FEIJÓ, Marcelo.  Ex-votos de Trindade. Goiância: Ed. UFG, 
1998. 




 
184

 

 
MACHADO, Maria Clara Tomaz. Cultura Popular e Desenvolvimento no Interior 
de MG: caminhos cruzados de mesmo tempo. São Paulo: USP, 1998. (Tese de 
Doutorado). 
 
_________. Pela Fé: representações de tantas histórias. Estudo de História. Franca: 
UNESP. v. 7. n. 1. 2000. 
 
_________. Cultura Popular: um contínuo refazer de práticas e representações. In: 
História e Culturas: espaços Plurais. Uberlândia: Aspectus, 2002. 
 
MAYNARD, Alceu. Folclore Nacional. São Paulo: Melhoramentos, 1964. 
 
MANGUEl, Alberto. Lendo Imagens: uma historia de amor e ódio. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2001. 
 
MANZAN, Maria Aparecida R. et. al. Santos do Céu... Santos da Terra...Santos do 
Povo. In: Revista – Documento e História – APU. n. 6. 2000. 
 
MARTINS, Humberto E. de Paula. Formação e Desenvolvimento Sócio-econômico do 
Triangulo. In: Varia História. Belo Horizonte: UFMG. n. 19, 1998. 
 
MILITÃO, Andréa Nunes.  Devotos da Cor: as festas religiosas de São Benedito na 
Cidade de Guaratinguetá, SP. Franca. (Dissertação de Mestrado).  
 
MONTERADO, Lucas de. História da arte. São Paulo: Copyright, 1978. 
 
MORAIS FILHO, Melo.  Festas e Tradições Populares do Brasil. Belo Horizonte: 
Itatiaia, São Paulo: Ed. USP. 1999. 
 
MORAIS, Frederico.  Arte é o Que Eu e Você  Chamamos Arte. Rio de Janeiro: 
Record, 1998. 
 
NAVARRO, Sônia.  História no Plural. In: Você Disse Imaginário? Brasília: UnB, 
1994. 
 
NAVES, Rodrigo. Farnese de Andrade. São Paulo: Cosac & Naify, 2002. 
 
NETO, Mario Cravo. Exvoto. Áries Editora, 1986 
 
NETTO, J. Teixeira. Semiótica, Informação e Comunicação. São Paulo: Perspectiva, 
1996. 
 
NIETZSCHE, Friedrich. Humano, Demasiadamente Humano. São Paulo: Companhia 
das letras, 2000.  
 
NOYER, Marie-France. Oculto da Virgem. São Paulo: Cosac & Naif, 2000. 
 




[image: alt] 
185

 

PESAVENTO,  Sandra Jatay. Em Busca de Uma Outra História: imaginando o 
imaginário. In: Revista Brasileira de História. São Paulo: ANPUH/ Maceió. v. 15, 29, 
1995. 
 
PEDROSA, Israel. Da Cor à Cor Inexistente. Editora Universidade de Brasília, 1982. 
 
PEREIRA, Carlos José da Costa.  Artesanato-Definições: evolução e ação do 
Ministério do Trabalho. Programa Nacional de Desenvolvimento do Artesanato. 
Brasília, 1979. 
 
PRANDI, Reginaldo. Realidade Social das Religiões no Brasil: religião, sociedade e 
política. São Paulo: Hucitec, 1996. 
 
PRIORE, Mary Del. Religião e Religiosidade no Brasil Colonial. São Paulo: Ática , 
1994. 
 
_________. Festas e Utopias no Brasil Colonial. São Paulo: Brasiliense, 1994. 
 
REVEL, Jacques; PETERS, Jean-Pierre. O Corpo Doente. In:  História: novos objetos. 
Rio Janeiro: Editions Gallimard, 1974. 
 
RODRIGUES, Jane de Fátima Silva Rodrigues. História e Perspectivas. Editado pela 
Universidade Federal de Uberlândia. v. 2, Vn. 2. jan/jun. 1990 
 
SAMAIN, Etenne. O Fotográfo. São Paulo: Hucitec, 1998. 
 
SANTAELLA, Lúcia; WINFRIED, Nöth. Imagem: cognição, semiologia, mídia. São 
Paulo: Iluminuras, 1999. 
 
SWAIN, Tânia Navarro. História no Plural. In:  Você disse Imaginário? Brasília: 
Editora Universitária , 1994.  
 
SHUSTERMAM, Richard. Vivendo a Arte. São Paulo: Editora 34, 1998. 
 
SOUZA, Geovane da Silva.  Conhecendo Romaria..Uberlândia: UFU, 1996 
(Monografia de graduação).  
 
SOUZA, Laura de Mello. O Diabo e a Terra de Santa Cruz: Feitiçaria e Religiosidade 
Popular no Brasil Colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1986. 
 
SOUZA, Marina de Mello. Reis Negros no Brasil Escravista: história da coroação de 
rei congo. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2002. 
 
STEIL,Carlos Alberto.  O Sertão das Romarias: um estudo antropológico sobre o 
Santuário de Bom Jesus da Lapa-Ba. Petrópolis: Vozes, 1996. 
 
TORRES-LONDONO, Fernando. Imaginária e Revolução do Catolicismo Brasileiro. 
Notas de uma Pesquisa. In: Revista projeto  História e Imagem, São Paulo: 
EDUC/PUC, n. 21.  2000. 




 
186

 

 
TUCKER, William. A linguagem da Escultura. São Paulo: Cosac & Naif, 1999. 
 
SWAIN, Tânia Navarro. História no Plural. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 
1994. 
 
SYLVESTER, Davi. Entrevistas Com Francis Bacon: a brutalidade dos fatos. Itália: 
Cosac & Naify, 1995. 
 
TERRIN, Aldo Natale. O Sagrado Off Limits: a experiência religiosa e suas 
expressões. São Paulo: Loyola, 1998. 
 
TINHORÃO, José Ramos. As Festas no Brasil Colonial. São Paulo: Editora 34, 2000. 
 
VAINFAS, Ronaldo. Das Mentalidades à História Cultural. São Paulo: UNESP, 
1996. 
 
VALLE, Edênio, QUEIROZ, José. Cultura do Povo. São Paulo: Cortez, Instituto de 
Estudos Especiais, 1988. 
 
VASCONCELOS, Sylvio.  Mineiridade: ensaios de caracterização. Belo Horizonte: 
imprensa oficial, 1968. 
 
VIEIRA, Mons. Primo. A História de Uma Devoção. Romaria: Academia Senhora de 
Abadia, 2001. 
 
VIGARELLO, George. O Corpo Inscrito na História: imagens de um arquivo vivo. In: 
História e Imagem, São Paulo: EDUSP/PUC, n. 21. 2000 
 
VELHO, Gilberto; CASTRO, Viveiros.  O Conceito da Cultura e o Estudo de 
Sociedades Complexas 1(1) 4-9. 
 
VIEIRA, Padre Primo Maria.  Monografia da Paróquia e Santuário Episcopal de 
Nossa  Senhora d’Abadia de Água Suja. Romaria: Academia de Nossa Senhora de 
Abadia, 2001. 
 
WANDERLEY, Lula. O Dragão Pousou no Espaço: arte contemporânea, o sofrimento 
psíquico e o objeto relacional de Lygia Clark. Rio de Janeiro: Rocco, 2002. 
 
WERTHEIM, Margaret.  Uma História do Espaço de Dante à Internet. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 2001. 
 
ZENELLO, Mafalda P. O Abastecimento da Capitania de Minas Gerais no século 
XVIII. São Paulo: Hucitec/ EDUSP, 1990. 




[image: alt]Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
 
 
























































































































































[image: alt]


